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EXPEDIENTE
Particulares e offioiaes:
Aseignaturas:

Anuo o ooloOoocr000O0 0 0 0 00 00000ooO0coe°000 .476,	 48$000Semestre .	 303000
Trimestre .o •0000000000000 . 0•000000030o• .00, 	 18$000
Numero do aiapoolh0e*0000000000e000.0000e00O00000_000,
Buraca° atracado
e maiu 100 Mie por exercido decorrente.

Au assignaturas que não excedam de 31 is dezembro podem
GOT tomadas em qualquer data, considerando-se o anuo, os
someatreo o co trimeatres, de accôrdo com a divisão do anuo
dava

21 se dós e caso de uma aasignatura por nove meses, coe
hrar-se-ha o preço do trimestre adicionado ao do semestre
subcequonte e vice-versa.

Os assiguantes particulares e as funcoionarios publicas,
devem apresentar o pedido de renovação das assignattiras an-
rolada-ken% até 10 dias entoa do respectivo vencimento, sob pe-
na de ser a remessa suapenca, uma vea vencido o prazo em
&Er"

As assignaturao não pagas ou eadas consignações não 2°-
rem communicadas pelas repartições pagadoras dentro dos
primeiros 15 dias do novo periodo, serão canoelladas e proce-
dida a cobrança do respectivo preço.

A3 aaaignaturas para funccionarios publiooe, que descon-
tem em folha de pagamento, devem ser annnalmente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

,Os conhecimentos das assignaturas tomadas por interina-
alio das colleçtorias federaes, umas de rendas e alfandegas,
poderão sor encaminhadas directamente Imprensa Nacional,
sem interforencia das delegacias fiscaes.

Ou preços fixados para os funcionados publicas são ex-
tensivos aos estadnaes e municipaes desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.

N. da R. — Para Na ordem dos serviços da Redacção, e no
interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para re-
producção de mataria paga, constatada pelos interessados a
oxistencia de erros ou omissões, devem ser feitos das II ás 13
horas, e, no raaximo, até 48 horas após a eahida dos mãos
(Oficiam
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 62 — DE 5 nu JUNHO DE 1936

Assegura ao empregado da industria ou do commercio uma
indemnização guando não exista prazo estipulado para a
terminação do respectivo contracto de trabalho a guando
for despedido sem. justa causa, e dd outras providencias

RECTIFICAÇÃO

Na publicação feita no Diario Offieial de 11 do mez cor-
rente, são necessarias as correcções seguintes

Art. 1.° Onde se 141 idemnização — diga-se indemni-
zação.

Paragrapho unico do art. P. Em seguida á palavra —
intel/ectual — ponha-se virgula.

IS I° da) art. 50• Insira-se — e — entre as palavras — em-
pregador — e — determinada.

78$000
454000
26$000

$300
$400
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tarso, vedficadas no exercido de 4934. de 25 de agosto . o 2 de.
Outubro a 31 de dezembro, de accôrdo com a tabolla nbaino:

Tachygrapho revisor Walter Godinho 	 1 :71,8329
1° tacbygrapho Ise,ac Brown 	 	 2:5450461
20 tachygrapho Osavaldo Soares de Souza 	 	 2:0778419,
2° tachygrapho Saio Brand 	 	 1:483,987.:
2° tachygrapho Guilherme de ets. Vinhaes 	 	 2:077$419
1° taehygrapho Milton Godinho 	 	 1 :4838871
3° onda' Maria Mercedes Lopes de Souza 	 	 5938548

Total 	 	 11 :5778418

Art. 2.° Para ocorrer ao pagamento referido no artigo
anterior, fica autorizado igualmente o Poder Executivo a rea-
neer as necessarias operações de credito.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario. .
Rio de Janeiro, 5 de junho de 1935, 114° da Indepen.

detida e 47° da Republica.

Paraueoho unioo do ert. 7 0. Onde se l	 =tine e--
ll'easce — motivas.

Art. W, c10 VL Stipa/rimam-se ao virgulo ene seguida
le paIewes	 otemprir — e --empregador.

Aade ízl 2. Suppelme-se a virgula em seguida á palavra --i-
teekee

§ fl.° do art. 12. Supprima-se a virgula em seguida a
5nlaCrrtà — empregados.

Art. 18. Onde se lê — inadiplemento — diga-se —
Inadieeplornento.

Em oeguida ao art. 17 insira-se: Art. 18. Revogam-se
L,1ziLva-3i95CE em contrario.	 •

Foral. N. 7 — DE 13 DE JUNHO Da 1935

è;cbre o saldo das dotações orçamentariw . e suas
applicaçõcs pela Camara dos Deputados e Senado Fe-
de?a

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 3rasilp
gaeo saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono, a
ceguinte

Art. 1.° Os saldos que apresentem, a juizo do Minietro da
S'renda, as dotações do despeza do orçamento geral da Repto--
U:dsa oãs coneiderados recursos para o effeito do deputo no
c:A. 583 da Constituição Federal.

.Aad. 2.° dlO se/doo azurados, mensalmente, delfim das
deceignapõec decretadas, no pagamento do subsidio de Depll-

::3C2,3 Sorr:,c2orso, terão para cada Casa do Poder Legislativo
ceeeeinte E",:;;;;n2,E0E0:

.2) pageoesndo de ajuda de eusto a novos Deputado ou Se-
ade',':eaee;

Ee) nedateioão de 5:11Xaária1 permanente, preciao o conve-
eiente á meliaor execução. dos serviços a (Sargo das commissões
dee:entono;

c) installação material de novos serviços;
de-) forreeeãe e manuteneão material de bibliotheeeo espoe

Cil:jneclas para as commissões technicao, o melhoramento e
a;eeed'eieeaceoto das Biblionecae Geraes o Archivos;

neo0V eeç6es internae que se tornem indispenseveis nos
eda'i.eacre reeeereeões que se façam precisas, limpeza periodica
o oneervee!b de mesmo

Ar. 3.° C cpeoveitemeato doo aeldoe, a que se refere o
cera deteerninedo raSpootáramente pela Ca-

m

•

 ane dos Deputados ou pelo Senado rodeeal, mediante pro-
eeedk eopesef vneeda de sue meea.

AA. /::.° A requisição do paagmento das despezas atatori-
eeas pela Camara ou pelo Senado, será feita ao ministro da
Feseada, pelo 1° secretario da Casa do Poder Legislativo inte-
azeoada no nasumpto.

Art. 5.° A prestação 4e janeiro da consignação material
da verba 5° do art. 5° da lei n. 5, de 1934, referente ao Senado
.7: ederel, será immedintemente entregue á mesma Casa Legie-
la,tiva.

Art. 6.° Revogarn-se as disposições em contrario. \
Rio de Janeiro, 13 de junho de 1935; 114° da •Indepene

ailencia e 47° da Republica.
OBTULIO VARGAS.

Arthur de Souza Costa-

DEdedd,EdI.̀0 N. 63 — DE 15 DE SUNE0 DE 1925

AettoKza a abertura do credito especial de 11:577G413, para
occorrer ao pagamento de vencimentos a que têm direito
fun,ccionarios da. Secretaria da Cornara dos Deputados, no
ewmicio de 1.934.

rujo uaber, que o Poder Legislativo decreta e eu san-
eeiono a seguinte lei:

Art. Fica o Poder•Executivo autorizado a abrir, pele
Idinisterio da Justiça e Negocios Interiores, o credita especial
do onze coatee quinhentos e setenta e sete mil e quatrocentos
dezoito réis (11:5778418), para o pagamento de differença de

vencimentos a que têm direito funccionarios da Secretaria da
Pniffõl6INS dos Deputadm em virtude de prornoeões regulamone

GETULIO VARGAS.
vbeivaüe Réo.

ACTOS 130 PO ER ENOUTHO

ElbiaM plo	 âidgs hgee'm [ÊS-AG,798

Por decreto de 17 de junho corrente S'oi provido, nos
termos do art. 1° da lei n..81, de 4 deste inez, Olegario Mariano
Carneiro da Cunha no 15° Officio de Tabellião de Notas do
Dietrecto Federal,.

— Por decretos de 13 de inalo ultimo:
Foi exonerado Olegario Mariano Carneiro da Cunha do

cargo de censor do Serviço de Censura Theatre' e de Diversões
Publicas da Directoria Geral de Communicações e Estatistica;
da Policia Civil do District° Federal, visto ter acceito outro erde
prego.

Foi nomeado Leilab Rona/d de Carvalho para CDCWOOR o
cargo de censor do Serviço de Censura Theetral e de Diversões
Publicas da Directoria Geral de Communicações p Estatstoa,
da Policia Civil do Dietricto Federal.

íN r, nste.910 . çur. EducEe'ãq R 19112;d9 PP-SM,22

(°) Por decreto de 40 do oberente, t czonowdo, cs
Ciclo, o Dr. Genserico Aragão de Souza :Moto, do cargo de
assistente da Directoria Geral, do antigo Departazeaato Nae
dona' de Saude Publica. •

— Por outro da mesma data, foi noa-Jau:o o /ieepestee
eanitario Dr. Decio Parreiras, para exercer, em cose:missão,
o cargo de assistente da Directoria Nacional de Saude e As-
sisteneia Medico Social, a que se refere o quadro da sub-
consignação 45, da verba, do orçamento da despesa do Minis-
terio da Educação o Saude Publica, para o exercício de 4935.

— Por outtos tembem da mesma data, foram raceneadoà:
O inspector iianitario Dr. Carlos Accioly de SÉ, pra,

interinamente, eliercer o cargo de director da Secção de line
formação, Propaganda e Educação Sanitaria da Directoria
Nacional de Saude e ASsIstencia Medico Social;

Glauco Antonio Lesse Abreu e Silva, •para exercer itS
fáncções de servente de 20 classe do Preventorio Paula' Oco,
dido da Directoria de Assistencia Hospitalar;

O servente de i° desci.° Alfredo Ribeiro, para exercer
o lugar de cozinheiro do Preventorio Paula Candido da Di-
rectoria de Assistencia Hospitalar;

Paulo de Andrade Feijd, para exercer as funcçÕes de
servente de 20 classe do Preventorio Paula Candido da Diree
ctoria de Assisteneia Hospitalar;

Julieta Cunha, para exercer as funcções de servente de
2° classe do Preventorio Paula Candide, da Directoria de As-e
sistencia Hespitaja.

(*) Reproduzem-se pOr terem sido publicados com incore,
raeoões no Diario Official de 13 de junho do 1985,,
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- Por outro ainda da mesma data, foi promovido o
oervente de 20 classe Durval Fontes, para exercer as fun-
ações de servente de 1° classe do Preventorio Paula Candido,
da Directoria de Assistencia Hospitalar.

- Por outro ainda tambem da mesma data, foi exone-
rado, a pedido, a partir de 30 de abril do corrente anno, Ira-
cema dos Guaranys Mello, do cargo de enfermeira de sande
publica cio Serviço de Enfermagem, adstricto á Directoria
Nacional de Saude e Assistencia Medico Social.

Mnigeirlo da Fazenda.
Por decreto de 11 de junho corrente, foi nomeado o

primeiro escripturario do Tribunal de Contas, bacharel An-
tonio Luiz de •Castro Barbosa, para o cargo de primeiro es-
cripturario da Recebedoria do District° Federal.

- Por outro de 6 de junho corrente, foi nomeado, in-
terinamente, José Rufino da Rosa, para exercer as funcções
de servente dos Palacios Presidenciaes.

PAkiÁÊwle da Iralinha
Por decretos da 13 de junho:
Foi exonerado, conforme pediu, o capitão de corveta Carlos

Penne Botto, das funcções de commandante do contra-torpe-
deiro Pard.

Foram nomeados:
O capitão de fragata Q0, Caetano Taylor da Fonseca Costa

para exercer as funcções de commandante do navio hydrogra-
phico Calheiros da Graça.

De conformidade com o art. 30 do decreto n. 18.088, de
27 de janeiro de 1928 e § 1° do art. 2° do decreto n. 22.871,
de 30 de junho de 1933, o terceiro esoripturario da Capitania
dos Portos do Estado de São Paulo, Nelson Ferreira de Castro,
para exercer, interinamente, as funcções de segundo escriptu-
rario da mesma Capitania. 	 •

Os primeiros sargentos 4.460 AZ=AR441A (TR) Amaro de
MOU20, Machado, 5.501 AE-AR-MA (CC) Estevam Pedro da Silva
o .Ql3è3 AE-AR-MA (FU) Sergio Nunes de Oliveira para exer-
cerem o cargo de sub-official do Corpo de Sub-Officiaes da Ar-
reada, sendo incluidos no quadro de "Artialces de Machinao".

Antiguidade de promoção:
Attendendo ao que requereu em 42. de fevereiro de 9935,

e I° tenente do Corpo de Officiaes da Armada, 00 - Paulo Cal-
das Pires e tendo em vista o parecer do Conselho do Alrniran-
eado, emittido em consulta n. 32, de 1 de abril do corrente
011110 :

Resolve que a promoção, por antiguidade, do a° tenente
do Corpo de Officiaes da Armada 00 - Paulo Caldas Pires
seja contada, para todos os effeitos, de IA de março ultimo.

Foi aggregado, de conformidade com o § 40 do art. 164 da
. Contituição Federal, ao respectivo quadro, o capitão-tenente
Celso Aprigio Macedo Soares Guimarães, visto ter sido eleito
G diplomado deputado á Aesembléa Constituinte do Estado do
.Rio de Janeiro.

Transferencia sem effeito:
• Torna sem effeito o decreto de 21 de novembro ultimo, que
Qatuesferiu, por conveniencia de serviço, para a Agencia da Ca-
pitania dos Portos do Estado de Sergipe, em Villa Nova, o 3°
escripturario da mesma Capitania, Waldemar Faria Alves.

Torna sem effeito o decreto de 24 de novembro ultimo, que
,transferiu, por conveniencia de serviço, da Agncia da Capitania
dos Portos de Sergipe, em Villa Nova, para a Capitania dos

.Portos do referido Estado, o 3° escripturario Francisco Antonio
ala Cruz.

lido para o serviço da Armada, em In eco de aonde a que
foi submettido, após um anuo de aggregaçâo ao respectivo
quadro;

De conformidade com os arte. 2°, aliou 0), a 4°, do de-
creto n. 21.887, de 29 de setembro de 1932, art. 8° do de-
creto n. 20.536, de 20 de outubeo de 1931, e lei n. 5.467-A,
de 12 de janeiro de 1927, o sub-official conductor de caabi-
ras do Corpo de Sub-Officiae,s da Armada; Nestor Cassino
Jagge, conforme requereu, no posto de 2° tenente, com o dis-
tinctivo de sua especialidade, percebendo os vencimentos e
vantagens de que trata a alinea a do art. 2°, acima mencio-
nado, e mais sete (7) quotas de 2 % sobre esses mesmos
vencimentos e vintagens, visto contar vinte e seis (26)
annos, sete (7) mezes e dias de serviço;

De conformidade com os arts. 2°, alinea b,-e 4°, do de-
creto n. 21.887, de 29 de setembro de 1932, art. 8° do de-
creto n. 20.536, de 20 de outubro de 1931, e lei n. 5.I67-A,
de 12 de janeiro de 1927, o sub-official conductor de caldei-
ras do Corpo de Sub-Officiaes da Armada, Godofredo Gou-
lart da Silva, conform requereu, no posto de 2° tenente, com
o distinctivo de sua especialidade, percebendo os vencimen-
tos e vantagens de que trata a alinea a do art. 2°, acima
mencionado, e mais onze (11) quotas de 2 % sobre esses
mesmos vencimentos e vantagens, visto contar trinta (30)
annos, sete (7) mezes e dias de serviço;

De conformidade com os arts. 2°, alipea b, e 4°, do de-
ereto n. 21.887, de 29 de setembro de 1932, art. 8° do de-
creto n. 20.536, de 20 de outubro de 1931, e lei n. 5.167-A,
de 12 de janeiro de 1927, o sub-official conductor de caldei-
ras do Corpo de Sub-Officiaes da Armada, Rufino José Ma-
ria, donforme requereu, no posto de 2° tenente, com o dise
tinctivo de sua especialidade, percebendo os vencimentos e
vantagens de que trata a alinea a do art. 2°, acima mencio-
nado, e mais dez (10) quotas de 2 % sobre esses ITIESMO3
vencimentos e vantagens, visto contar mais de vinte e nove
'(29) armas, nove (9) inezes e dias de serviço;

• De conformidade com os arte. 2°, alinea b, a 4°, do de-
creto n. 21.887, de 29 de setembro de 1932, art. 80 do de-
creto n. 20.536, de 20 de outubro de 1931, e lei n. 5.4674,
de 12 de janeiro de 1927, o eub-official conductor-machinie-
ta do Corpo de Sub-Officiaes da Armada, José Laudelino da
Oliveira, conforme requereu, no posto de 2° tenente, cora
o distinctivo de sua especialidade, percebendo os 'vencimen-
tos e vantagens a que se refere a alinea a do art. 2°„ acima,
citado, e mais sete (7) quotas de 2 % sobre esses mesmo
vencimentos e vantagens, visto contar vinte e seis (20
annos, seis (6) mezes e dias de serviço;

De conformidade com os arts. 2°, alínea b, e 4°, do de-
creto n. 21.887, de 29 de setembro de 1932, G lei nume-
ro 5.I67-A, de 12 de janeiro de 1927, o sub-official, fiei,
do Corpo de Sub-Officiaes da Armada, Jayrne Augusto Lo-
pes da Silva, conforme requereu, no posto de 20 teneate,

, com o distinctivo de sua especialidade, percebendo os venci-
mentos e vantagens estabelecidas na alinea a do art. 2°, ui-
ma referido, e mais nove (9) quotas de 2 % sobre esses
mesmos vencimentos e vantagens, visto contar vinte e nove
(29) ermos, quatro (4) meze,s e dias de serviço;

De conformidade com os arte. 5°, alinea b, e 8°, do de-
creto n. 20.536, de 20 de outubro de 1921, e lei nume-
ro 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, o marinheiro nume-
ro 0.983 AE-CA 3° sargento, André Hygino Alves, conforma
pediu, no posto e com o soldo de 3° sargento, percebendo
mais quatro (4) quotas de 2 % sobre o dito soldo annual,
visto contar vinte e oito (28) amos, oito (8) meus e dias de
serviço;

De conformidade com a alinea b do art. 5° do decreto
n. 20.536, de 20 de outubro de 1931, e lei n.. 5.167-A, de
12 de janeiro de 1927, o marinheiro n. 0.057 PE-CA-cabo,
Francisco Baptista do Nascimento, conforme requereu, no
posto e com o soldo de 3° sargento, visto contar vinte e ciu-
co (25) annos, um (1) mez e dias de serviçoe

De conformidade com os arts. 5°, alinea . b, e 8°, do de-
creto n. 20.536, de 20 de outubro de 1931, e lei n. 5.167-A,
de 12 de janeiro- de 1927, o marinheiro n. 4.222 PE-CM-
cabo, Miguel Estevam de Lima, conforme requereu, no . pos-
to e com o soldo de 3° sargento, percebendo mais uma (I)'
quota de 2 % sobre o dito soldo annual, visto contar vinte a
cinco (25) annos, onze (11) mezes e dias de serviço.

Foi aposentado Fiorentino José da Rosa, conforme re-
quereu, no logar de operario de 1° classe da officina, de fun-
dição do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, com os ven-
cimentos que forem fixados pelo Ministerio da Fazenda, de
aecordo com a legislação em vigor, visto contar mala de dez
(10) annos de serviço e achar-se invalido para anile 'COne
tinuar.

•Foram reformados:
De conformidade com me arte. 29, g 2°, o 62, § 1°, do

regulamento approvado pelo decreto n. 18.712, de 25 de
abril. de 1929, decreto n. 22.893, de 5 de julho de 1933, e lei
a. 5.467-A, de 12 de janeiro de 1927, o capitão de corveta
pharmaceutico do Corpo de Sande da Armada, Enrico de
)5ritto Figueiredo, no mesmo posto e com o respectivo sol-
do, percebendo mais tres (3) quotas de 5 % sobre o dito sol-
do annual, visto contar mais de vinte e sete (27) annos,
%uatro (4) mezes e dias de serviço e ter sido julgado lava-nva-
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; .oão L'osá Viam% e aos marinheiros nume-
re OSIEC	 ruzeT_;i0 Antonio doo Santos, e EU-
)11.G .Y,T. 7.03C,	cresse-Migue Arc!nnjo d Viva.

Ciedem dc L'Ter.r.'..o
aG7.72r.ere,	 tornic.-2 de deoreto n. W, de 5'.5 de agosto

c c de Commen.dador dacardem do Merito Na-
G, E. e Sr. D'r. 1erie de Pireentel Hrendo, Minis-
Estr.dc, ..n.tero, das IrleiaeSss Enterf.ores.
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W.V:\:"2	 CC"gla meSeo do vida.
Lcc, reetdo2.^,e mootr.., Cay.)fte.2,

provo cal:wo SUCO .M.O-2,0S'.

2.w:dozzto
6W.3 Er_MCS de vido.

W..,•=3n')Q
- Â0x:-.oe _prava cob7r., caco moios do vide.

Ano	 Na:Jolitano. residente no Estado de São
(3.7,]ic)tendo naturalização. — Apresente prova sobre seus

de vida.

J=.1'.7. de MS - - —
Mencrol Joaquim de Gliveire, reeidv:J:e. o ode CceDo17. c:

licitando naturalização. — Apresente gme.,-a oo7-;2a caco rocos
de vide.

Antonio e-onlee, resider.Lte neste Czo.if,',e'S., coieoede e.tte.
relização. — Apresente proN.T, setre seus r":::‘,!:or.., de, vide.

„ Arrecado Cemac:-..-e, residente. neste Cc::!k.l,, selisit=do
naturalização. — Apresente prove so).1‘7e SEUE, ine.f.ce, de vid.a..

Dr. João Gra:bski, pleiteando equiparação de vencimen-
tos. — O caso não é de recurso. Arei-live-se.

Justino de Azevedo Moreira, residente nesta Capital, so-
licitando naturalização. — Indeferido, por não ter attingido .
maioridade legal.

Manoel Fernandes Abelha, Antonio Ja-s s-Tuira. de Fis-âei-
redo, JtY3é Joaquim Vieira, Adolf Petersen, ecoeI Liso CE-
hada Farte, Manoel: Antonio Caravana., Arncide Nunes BeritL‘,
residentes nesta Capital, solicitando neturalize.ção. — .Apre-
sentem provas sobre seco meios de vida.

Henrique Larribertini, residente na Estedc de	 Poto,
solicitando naturalizaçl'o.	 Apresente prcve sobro seus
meios de vida.

Aulicinio Oliveira Rocha, requerendo certidão. — Re-
queiram, si quizerorn, ere separado.

Fuad Lutfalia, residente no Estado de São Paulo, soli-
citando titulo declaratorio. — Prove que e immovel fei ad-
quirido anteriormente a 16 de julho de 1r34.

J. J. Castro Afilhado, recorrendo, contra o acto que o paz
em disponibilidade como funccionaria do ,Tylinisterio de
ção e Obras Publicas. — O Sr. Presidente da Republica preÇo-
riu o seguinte despacho: "Archive-se".

Rodolpho Rachowtetzs residente no Estado do Pera.ná,
soP.Pclismdo naturalisee.Tccc Uelraoo 	 Co ;;
tipo Med e novo attoGtect",o ,úG conducto o p:.'s.s.7a cce Cso's.se
meios da Vida.

EaUr10113, LisLer, ro:dclanto co Estado' de5734-namnuco,•
solicitando naturalistQCo. .k&wesanto, ezo coinoi, cozzo do-
euman'Xo de entrzda no. 7zis o ,-:'oves co::,-Jo coes meios do
vide.

EkiJ±315Eccece Eas,==, roofdo7L'Io	 Glc,
licitando naturalizaçãonaturalização. — Anresent,
aumentoo de catre:L-2 co 	 e provo	 CELISS
Mein de vida.

Erucet &Joana, wes!dente nesta Capa:-..":„
turaricce2o.
ent'vndo co pais o pr.= ttcodtvc sob7e Co:11;

Graeiela Silve Ojeda, Medina, ws‘ziew.--Co ecol Chode, so-
lieitonds, teeeilcoçCo juus.L'o, de
seu rnrido.

JE2.505 Drazdkvik.,,, rraide:-.1te co Ests.,-,.CoGb
soSbiter,do natturalisc;?Zo.	 Aj_neeerLcs.,	 scr2D
'documentos de entrada no paiz e prova sobre sue, identide..o.

Pzulo Fananoz s--osidento c Ectede dr) DosTr,r-'-±,00,
soliicitenc",:o notwaltze-re. Ap=ezte., coo ciicL cu,a
doeu=tos do eaflred.,-:, co cots o peove rcccc cocon:;::.'"2 CO
vida

Helmut nitteeband„ EZIO're
Estado da Pernambuco,. secIicitazek
sentem, eu original„ coco docz-„w.se-_-,tos dc 	 G
prova sobre seus meios de vida.

José Aleixo, residente neste Capital, solleiiodo netuS'a-
lização. — Apresente prova sobre SGYIS 11"WiGS da f'íe‘W.

Datj.ecdsoe no Eo/.x...‘de(laZ'c?:.:'..-,-,71:!-2-swo, ao-
lictendo eaturelis-C,o.	 Er4c2oride. C
curnprin o dee-ssro,_ Ete.
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Rispensavelo bibilotheog da mesma Enspeciforia, no segundd
Wemestre do corrente anno, de que prestará contas oppor-
thmamente.

N. 3.001 — De 23:1848800, ao pessoal contractado do Uns-
Ntuto Oswaldo ' Cruz, relativo ao mez de maio do corrente
Onno.

N. 3.002 — De 7:3166400, a titulo de gratificações re-
lamentares aos professores e docentes livres da Escola Po-

lytechnica, pela regencia de cadeiras e cursos equiparados
ilos meses de maio do corrente anuo.

N. 3.003 — De 2:5008000, ao pessoal contractado da Ias-.
Oeotoria Geral do Ensino Superior, relativa ao rnez de maio
do corrente anilo.

N. 3.004 — De 4:0008000, aos professores contraotados
'do Internato do Collegio Pedro II, relativo ao mez de maio
do corrente anuo.

N. 3.005 — De 1:5828000, a titulo de abono de diarias
[para despesas de viagem ao pessoal da Inspectoria de Aguas
o Esgotos, relativo ao mez de abril do corrente anno.

N. 3.006 — De 9008000, a titulo de ajuda de custo, ao
Dr. Joaquim Vidal Leite Ribeiro, chefe de clinica ophtalmo-
logica do Hospital S. Francisco de Assish da Directoria de
Assistencia Hospitalar, nomeado por decreto de 2 de abril
findo para * representar o Brasil no Congresso de Ophtalmo-
logie a se realizar em Paris no corrente anno.

N. 3.007 — De 10:0008000, a Manoel Alves de Sousa,
proveniente de fornScimento de 1.000 exemplares do vOlume
CXIX dos "Documentos Historicos" em proveito da Biblio-
theca Nacional, no corrente anno.

N. 3.008 — De 6666700, ao pessoal contractado para o
serviço de conservação de livros da Bibliotheca Nacional, re-
lativo ao mez de maio do corrente anno.

Ao Sr. director da Despe ga Publica:
N. 3.009 — Transmitte a folha de quotas aos profes-

sores da Faculdade de Odontologia, pelo desdobramento de
cursos no mez de maio do corrente armo, na importando de
40:6668000.

N. 3.010 Transrnitte a folha de quotas aos profes-
Gores, auxiliares e pessoal administrativo do Curso Pró-Odon-
tologico da Faculdade de Odontologia, na importancia de réis
3:3338000 e relativa ao mez de maio do corrente anuo.

N. 3.011 — Transmitte a folha de remuneração de 23
professores da Faculdade de Direito do Rio de Janeiro, na
importando de 18:6658500 e relativa ao ires de maio do cor-
rente anuo.

••N. 3.012 Transmitte a folha de remuneração de 11
professores do curso de doutorado da Faculdade de Direito
do Rio de Jane" na importancia de 9:9646900 e relativa ao
enes de maio do corrente anuo.

— Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de Contas: .
" N. 3.013 — Solicita providencias afim de que seja de-
volvido a esta directoria geral o processo a que se referem
Os officios .ns. 6.683 a 6.685, de 28 de dezembro de 1934,
elos quae,s é interessado o Dr. Rubens Klier de Assumpção,
caso não tenha sido registrada a respectiva despesa por esse
tribunal.

— Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Na-
cional:

N. 3.021 — Transinitte a . rehioão, devidamente appro-
vada pelo Sr. ministro, pela qual -foram contractados, para
o penedo de 1 de abril a 31 de dezembro de 1935, os funccio-
narios constantes da mesma relação.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.023 — (Solicita providencias afim de que, por conta

da dotação global de 1.810:0008000, da sub-consignação
da verba 49°, "inspectoria de Aguas e Esgotos" do orçamento
vigente, seja destacada a importando de 1.201):0008000, para
que a Commissão Central de Compras possa attender a des-
pesas com acquisição de materiaes destinados ás obras novas
da referida inspectoria.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando os seguintes
pagamentos:

N. 3.028 — De 3:4298900 d Companhia Telephonica Era-
aleira, relativo a serviços telephonicos prestados ao Hospital
Psychiatrico, durante os meses de outubro a dezembro de
4934.

N. 3.029 — De 1608000 á Companhia Telephonica Bra-
sileira, e relativo á assignatura de um apparelho telophonico
installado no Laboratorio Bromatologico, no periodo de 1 de
outubro ali de desesnbro de 193.

•

Dia 8

— Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de tontas,
solicitando os seguintes pagamentos:

De 4:5008000 a Leone Ossovigi, proveniente da acquisi-
(são de objectos, historioos em proveito do Museu Historico, no
corrente anuo.

N..3.032 — De 1:2418000 ao pessoal contractado em ser-
viços de soccorros e emergencia da Inspectoria de Aguas e
Esgotos, relativo aos meses de janeiro, março e abril do cor-
rente anno.

N. 3.033 — De 1:5258, ab pessoal contractado da Co-
lonia de Psychopathas — Homens, relativo ao mez de maio
do Corrente anuo.

N. 3.034. — De 1:1504i, ao pessoal contractado da Fa-
culdade de Direito do Rio de Janeiro, relativo ao mez de
maio do corrente ano.

N. 3.035 — De 33:8168, aos professores e pessoal admi-
nistrativo do 3° turno do Externato do Collegio Pedro II, re
letivo ao mez de maio do corrente anno

N. 3.036 — De 1:100$, ao pessoal contrastado da Co-
lonia de Psychopathas, relativo ao rnez de maio do corrente
anno.

— Ao Sr. director da Desposa Publica:
N. 3.037 — Transmitte, a folha do pessoal tabellado do

Museu Nacional, na importando de 10:3586200 e relativa ao
mez de maio do corrente armo.

Dia
— Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas,

solicita os seguintes documentos:
N. 3.059 — De 5:4008, ao pessoal contrastado do Insti-

tuto Nacional de Musica, relativo ao mez de maio do cor-
rente anuo.

N. 3.060 — De 1:1008, ao secretario da Faculdade de,
Direito, bacharel Salvador Peregrino C. de Oliveira, e ou-
tros, por serviços extraordinarios prestados fóra das horas
do expediente no mez de maio do corrente anuo, de accordo
com o art. 399 do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

N. 3.061 — De 6:0008, a titulo de adeantamento, a
Moacyr Risse, ajudante de porteiro desta Secretaria de Es
Lado, para attender ás despesas de prompto pagamento da
Portaria deste Ministerio nos mezes de junho, julho e agosto
do corrente anuo, de que prestará contas oportunamente.

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 3.062 — Transmitte a folha de remuneração do di-

rector e funccionarios do Curso Annexo da Faculdade de Dlo
reito do Rio de Janeiro, na importancia de 1:4508 e relativ
ao mes de maio do corrente anuo.

N. 3.063 — Transmitte a folha de. remuneração de 5
professores do Curso Annexo da Faculdade de Direito do Rio
de Janeiro, na importando de 5:8668800 e relativa ao mea
de maio do corrente anuo.
, — Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesou.ro

Nacional:
N. 3.064 — Enviando a relação do pessoal contractades

da Inspectoria Geral do Ensino Commercial, transmitte
.nova relação do pessoal daquella Inspectoria, para o periodo
de 1 de abril a 31 de dezembro ele 1935, com as novas altes
*rações de vencimentos approvadas pelo Sr. ministre

Mree2oide. GeraU do FExpedien
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Por portaria de 15 do corrente, foi concedida licenç
por seis meses, a partir de 25 de maio ultimo, nos termos do,
art. 8°, n. lo do decreto 11.14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
a Fernandina Lagos Marques, adjuncta, contractada, de pro-
fessor do curso primario da Escola de Aprendizes Artifices.
no Estado do Paraná.

— Por outra de 17 do corrente, foi concedida licença,
por tres meses, nos termos do art. 8°, ri. 1, do decreto nu-
mero 14.063, de 1 de fevereiro de 1021, devendo entrar no
gozo da mesma dentro do prazo de oito dias, a contar da data
da sua publicação, a Lamartine Medeiros de Carvalho, ser-
vente de 2° classe do Museu Nacional.

— Por portaria de 17 do corrente, foi concedida licença
de seis (6) meses a Roberto Fraga da Silva, ajudante de fer-
reiro do Serviço de Locomoção da Superintendendo de Obras
e Transportes da Secretaria de Estado de Educação e Saude
Publica, a partir de 17 de maio do corrente armo, nos termos
do art. 46 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.
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ilaispedorin Geril dlo Engfino Oecuiradd

ExPWIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de junho de 1935

Requerimentos despachados

Escola Nuruial Padre Anchieta, Capital, pedindo inspea
cão preliminar. - Concedo a inspecção preliminar por dois
armes. 21-2-35.

Escola Normal de _Pirassununga, Pirassunuiaga, pedindo
inspecção preliminar. - Concedo a inspecção preliminar por
dois annos. 2/-2-35.

Joaquim Martins Vieira, solicitando autorização para seu
filho Manoel Luiz Botelho Martins frequentar unicamente a
cadeira de 1u g , no corrente anno do Gyrnnasio Arnaldo, do
Bello tiOrizowe. - Deferido.

exPRDIENTZ DO SS. ENSPSCTOR GERAlio

Requerimentos despachados
Orlando Araujo Cunha, pedindo efectivação da matricula

na 4" série do Externato Santo !pado desta Capital. - De-
ferido.

João Guaiberto do Amaral Carvalho, solicitando certifi-,
eado de exames da 5 serie prestados no Gymnasio do Estado
cle São Paulo. - Indeferido. Nele, entretanto, o interessado
requerer certidão das materiao em que foi approvado.

Anua Rosa Camargo Moura, solicitando revisão de provo
coi 	 Indefero.

Orlando Cesar Gomes, conbiltando 2' via do guia do trais-
- Deferido.

Roberto Jafet, soliditando perzoisoão para prontas' GEN=
dic Portuguez no Gymnasio da Capkial do LlIstedo de São Paulo.

Deferide.
Zuniu Pinheiro Garoto, na° 12,onÊo obtido a media gerai

solicita peMliSSãO poro sor ooncidomeada approvada.
c:eferide.

José Gumereindo Lus, roo..)•n~. do C550 d flnagGetcAo do
Athenen Dracn que ceneeliaza ao matricula° na 	 cárie do-
9ellO filâ03 nUStO O Roberto Lus.	 Eloferido.

Aurelio ESS/TliEsTaGG de aula, solicitando autorbooão para
:----`,:rloular mu' filho Calo A.urolio Dorainguco na 	 drio do

iesniCieíau O F.snaoio.	 2i-o:202cwCào.
Dr. Ca2e3 28`,::ação?, colltouo au-'2oRisaWo pcm com

Carlef-4. pctcr =USD de por4nçuez, Mg1G3 oCeSielleiRO
ohysicas e naturr.,00.	 Do2orido.

Arthur do ao/sza Ccoto sonoMendo matricule Lnwes sou
filho José de Enso CzzUs na 53 ta0Eo do ConogiD Souto 31pic
cio. - linde -Ido, ofgw2,eso-sG o £soMzufio no 2° C&M.

LITEGCW2	 3f?Ge2	 11W,grmsee22.1
O da Wjfiâil ioRspuNfico,

Rz,w2s-ivas
Dia i7 de Suma° de 1935

Pranklin CW) 2e3 o outros.	 em vista da
informação da Empeztorie, de Enge,noria ganitaria.

Paulo Auesuoto de Carvalho. - D6- 'se a certidão.
50.manc GaNY'i.o da Wien. -	 o oes.tiao.
Ameriso do I2sUo Watte2.MI tà-e.1O cortidEe do ,c3G•

c -..-Loter.
.7orr-cà.-ire do Moura. - E:C-ao cacsi=ti,-..lEci-

notieristentos do:
Dia £(3 do maio de ASES

2.&52-05	 Jo'co Altonhernd.	 Campazwa noc-b

W. .7541-a; - .<rooõ A17,yoriso Cozwo.	 Oampanga

32a..17ons.	 Comparea n.esto

N. 2.95?-55 - Zoltor de IkaagahlUes Carvalho. - Do-

it3

N. 2.171-35 - Maria da Goria Gonoalos. - Deferido.
N. 1.784-35 - Alvaro de Menezes. - Deferido.

Alberto arinho Soares.	 Deferido,
r4-".53.	 W2CRY-Q,

IX. 2.109-35 - Belezestiao Dutra Senriqueo.
N. 1.870-35 - Alda Celeste G. Nascimento. - Dgerido.
N. 2.632-35 - Miguel Ribeiro Cruz. - Deferido.
N4 2.307-35 - Adolpho de Oliveira. - Deferido.
.N. 2.929-35 - Schering-Kahlbaum.	 Certtfique-eo.
N. 2.067-35 - Henrique de Oliveira. - Deferido.
N. 2.189-35 - Alvaro Telles de Azevedo. - Deferid
N. 1.795-35 - José Elias Bandeira. - Deferido.
N. 2.275-35 - Ernani Moura Caldas. - Deferido.
N. 2.082-35 - Raymundo Medeiros Macedo. - Deferido.

Dia 19

N. 6.237-34 - Pedro Luiz Ozorio. 	 Compareça nesta
InGpectoria. 	

Dia 20

N. 2.105-35 - Carmen de Alcantara. - Deferido.
N. 4.704-35
N. 4.939-35 - Joaquim José Ribeiro. - Deferido.N. 2.121-35
N. 2.251-35 - C. Buschmann. - Deferido.

- Joaquim de -Souza Alho. - Indeferido.
-Casemiro José de Campos e Heitor. -

Deferido.	 - Clodoveu Augusto de Moraes. - DeffeN. 2.013-35
rido.	

Joaquim de Souza Alho. - Indeferido,N. 2.62-35 -
Dia 21

- Laboratorio Biologia Limitada. - De-N. 2.266-35.
ferido.	 - Vicente Gomes Guimarães. - De2ozide.N. 2.203-35 - Alzira 

dos Santos Behiczo. DoS'erido.
N. 2.206-35 - Philomena da Silva Bnntoo. - Deferido.
N. L930-35 - Quintino Pinheiro. - Deferido.
N. 4.934-35 - Companhia de Perfumarias Beljegier.-N. 1.934-35

Deferido.	
- Demovei Barros. - DeferidaN. 2.394-35 

Ignaolo José Machado. - Indeferido.
N. 1.729-35 - Arnani Lomba. - Was'fdo.
N. 2.328-35 - Alfredo Alvaro Corrêa. - Deferido.
N. 2.255-35 - Weskott Comp. - Indeferido.N. 2.396-35 - Rubem do

. Neocimento.	 Deferido.
N. 2.193-35 - Galdino Corrêa Gontlé. - Dolorido.

. 2.274-35 - Orlando José da Casta Pereiro. -N. 2.035-35
ferido.

IMPOUA DOZ ralkIWRO3	 C3155'wts

Retzuerimontez, dakoastatleG

Ma de junho do 9035

Manoel (Mineiro. - 00re permitticio o fuum4on=.2
depois de cumpridw as eziesericias.

Alzira do Amaral Gurgel. - Deferido.
Armando da Silva Brandão. - Concedo 6 dias ,ee,=

tegral cumprimento das ezigeneits da io.tIiaoo fice2do
deposito da multa transformado em pagamento por ter oi6b,
o reeurso apreeentodo féra do prazo legal.

Ludovina de Concetção Almeida. - -2z1;â, ráLwaa a
multa ci forme Re obras iniciadas dentro 60 prazo da 45 diaã.:

•	 Isaat Elbas. - Indeferido.
Carlos (Rocha Guimarães. - Relevo o auto de infracçieó

concedo 30 dias de prazo para cor soHel;,ade, &nUe2s0 1.-io a •
lufe, para execução dos obro.

DIoW
Geraldo Cavalcante de Oliveira. - Dofwido.
Maria de Lourdea Pedreira. - Deferido.
Dr, Nelson Ferreira de Carvalho. - ACTJ.GLO

soda.
Nelwen	 MCKDO	 cdozinn..idadO.

Dr. Joaquim Veriesimo de Cerqueira Liem
SyIvia Granthen de Castro. - Do2eL'Uo,
/Anedia() ri.Âma amalho. - ElzgoRne,,.

Dia 12

José do Rogo Fvfele:£eires.	 Mantenho omulta,
J. Florimo 7w.,zonselles. - Relevo o

Dia i2
Dr. Muniz Freire. - Mantenho a multo,
Dr. Munia Freire. - Mantenho a mune.
Dr. NeNak3 Robo, Kogo.0@ o magee--,

ii Êce,

1-~
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CENTRO DE GAME N. 8

Expediente despachado no periodo de 1 a IA da junho
de 1935:

N. 1.341 - Elias Martins dos Santos. - Deferido. Cer-
tifique-se o que constar.

N. 1.340 - Manoel Paraizo. - Pôde oecupar..
N. 1.339	 Ambrasina Cantuaria da Cunha. - Pôde oc-

,eupar.
N. 1.342 - Antonio Tripoli. - Deferido. Certifique-se.
N. 1.306 - Elisa Fernandes de Miranda. - Concedo 30

dias.
Mario R. Villena. - Pôde occupar.
Albano Miranda. - Pôde °ocupar.
Gil Ribeiro da Silva. - Pede °ocupar.
Luiz de Oliveira. - Deferido. Certifique-se.
Luiz de Oliveira. - Deferido. Certifique-se.
José Firmino Ferreira. - Pôde occupar.
Godofredo José da Rosa. - Pôde ()ocupar.

Lindolpho Quintanilha. - Pôde ocupar.
José Peixoto da Rocha. - Deferido.

Mathilde Magalhães Machado. - Deferido
beração.
- Alfredo da Silva Corrêa Conde. - Pôde

N. 1.348 - Dalceina Francisca de Jesus. - Pôde °c ..
cupar.

N. 1.316 - José Rodrigues de Paiva. - Deferido. Cer-
tifique-se o que constar.

N. 1.354 - João Ferreira, Dias. - Deferido. Certifi-
que-8e.

N. 1.362 - Elisa de Almeida Leite. - Deferido. Cer-
tifique_se.

N. 1.360	 Eloy J. dos Santos. - Pôde °ocupar.
N. 1.361	 Iza Goular Buena. - Pôde occupar.
N. 1.366	 Zuleika Sampaio Moreira. - Deferido.
N. 1.355	 Jayme Antunes. - Pôde °ocupar.
N. 2.358 - Joaquim Gomes Thomé. 	 Pôde °empai'.

1.359 - Francisco Varzea. - Pôde °empar.
N. 4.364 - Amalhai de Oliveira Bastos. - Pôde oc-

aaripar.
N. 4.367 - Augusto Saraiva Requa - Pôde °ocupar.
N. 1.269 - Floripedes Azevedo Santos. - Pôde ocoupar.
N. 1.370 - Companhia Territorial V. dos Lyrios. -

Pôde °ocupar.
N. 1.376 - Marcas Rodrigues. - Pôde °ocupar.
N. 1.372 - José Olyntho Ferreira. - Pe °empar.
N. 1.374 - Ferreira & Goulart. - Pôde occupar.
N. 1.382 - Albino Martins. - Proveu que allega, pra.

liminarmente.
N. 4.353	 David Alvee Martins. - Deferido, em pro-

Mação, ficando cancellado o auto de infracção n. 94.
N. 2.363 - Herminio Antonio Corrêa. - Deferido, env

aDrorogação, ficando cancellado o auto de infracção n. 404.
N. 1.381 - Adindo Alves de Moraes. - Póde occupar.
N. 4.293 - Francisco da Silva Pinto. - Pôde occapar.
N. 1.380 - José Alves da Cnuha. - P6de °ocupar.
N. 1.389 -V. Monteiro. - Pôde occupar.
N. 4.386	 Virgilio de Andrade. - Pôde °colma?.
N. 1.379 - Daniel- Carneiro. - Pôde °ocupar.
N. 1.398 - Gino Pieroni. - Pôde °empar.
N. 1.396 - José Bernardino de Moraes. - Pôde °o-

cupar.
N. 1.371 - Francisca G. Fortes. - Deferido, em pro-

rogação.

11)freel(rdei NÉelonell ilieSaudle e Asgildelmiefie
Medleo-Soeilell

EXPZDYIÉNTE DO DR. DIRECTOR GERAL

Requerimento despachado

Dia 45 de junho de 11935

Tadeu de Araujo Medeiros e outrotaboVectorez
oanitarios. - Sendo improcedentes as allegações dos sup-
plicantes, não ha o que deferir.

Ellmetodim de AssIstenele nospitalaw
-

Expediente de 16 de maio de 1935

Pelo Sr. Director:
Officio n. 853 - Propondo uma promoção.
Officios:
Ao Sr. director geral de Expediente da Secretaria de

Zstado da Educação e Saude Publica:
N. 858 - Remettendo o formulado de declarações, para

assentamentos, devidamente preenchido por Nelson de Sou-
za Ribeiro, servente de 2 a classe do Preventorio Paula Can-
dido.

N. 859 - Remettendo o formulario de declarações
para assentamentos, devidamente preenchido por Antonio
Thomaz Ferreira, auxiliar de pharmacia do Preventorio
Paula Candido.

- Ao Sr. director do Hospital S. Francisco de Assis:
N. 860 - Solicitando informações sobre si o afastamen-

to de Dulcilla de Andrade Pereira, trará prejuizo para o
serviço.	 •

N. 867 - Communicando frequencia de Nair Barroso
e Rosa Rodrigues Cerqueira, durante o mez de maio.

- Ao Sr. presidente da Commissão Central de Com-
pras:

N. 861 - Remettendo o pedido n. 267.016, do Hospital
Estado de Sá.

- Ao Sr. director geral de Contabilidade da Secretaria
de Estado da Educação e Saude Publica:

• N. 862 - Remettendo, para os devidos fins, urna factu-
ra da firma J. Pinho.

- Ao Sr. director do Hospital Estacio de Sá:
N. 864 f- Remettendo, para os devidos fins, as especi-

ficações para acquisição de mobiliario e equipamento ci-
rurgico para áquelle Hospital, bem como cópia do officio
que encaminhou as mesmas, ao Sr. Ministro.

- Ao Sr. director, interino, do Preventorio Paula Can-
dido:

N. 866 - Communicando frequencia de Arnaldo Vas-
conceitos Bittencourt e Henrique Cortiço Massiére, durante
o mez de maio.

- Ao Sr. director da Defesa Sanitaria Internacional e
da Capital da Republica:

N. 865 - Communicando frequencia de Ernesto Alves
da Rocha, Maria Eugenia Vasconcellos Ribeiro, Hamilton
Teixeira Pinto, Oscar de Azevedo, Santuzza Azêdo Pimenta,
Luiz Gonzaga de Castro, José Mendes Guimarães, José Igna-
cio Teixeira, Luiz Santelmo, Polycarpo Caldas e Ostiano Ne-
ves Cardoso, durante o mez de maio.

- Ao Sr. director do Hospital D. Pedro II:
N. 868 - Communicando frequencia de Guiomar Bar-

bosa do Amaral, durante o mez de maio.

Requerimento despachado

Nestor de Carvalho, pedindo serem, considerados como
férias, quatro faltas. - Attendido. 	 .

Secretaria da Directoria de Assistencia Hospitalar, 15 de
junho de 1935. - Guioniae Barbosa. do Amoral, auxiliar de
escripta.

LITAIReeteole de PxoteeOle, ã PAI teziúd dle e ã Hug?

Expediente de 3 de junho de 4935

Offidos:
N. 397 - Ao Sr. director geral do Expediente do

M.E.S.P. informando, em resposta ao officio n. P/4.070,
dessa Directoria Geral, que não ha titulo de nomeação admit-
tindo Antonietta dos Santos para esta repartição.

N. 398 - Ao Sr. consul geral na cidade de Nova Tork,
agradecendo a remessa dos folhetos descriptivos e a planta do
edificio do Sloane Hospital for Women dessa cidade.

Dia a
N. 399 - Ao Sr. ministro da Educação e Seu& Publica,

solicitando autorização para continuar á disposição desta Di-
rectoria o carro que vinha servindo ao seu assistente.

Dia 5
- Ao Sr. director da CommiosEio Central de Com.1

pras, informando, em resposta ao officio n. 5.969, dessa Com-
missão, sobre material requisitado por esta Directoria.

N. 1.298 -
N. 1.343 -
N. 1.344 -
N. 1.345
N. 1.346 -
N. 1.347 -
N. 1.351 -
N. 1.352-
N. 1.305 -
N. 4.315 -

atei ulterior deli
6N. 1.271

habitar.
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N. 401 - Ao Sr. director geral tia Directoria N. Saude
e A. Medico-Social, respondendo a um despacho relativo a um
eeriido do Sr. ministro do Exterior, sobre legislação e esta-

; se:Ice da populeeã.o infantil de 2 a 7 annos.
N. 402 - Ao Sr. director da Defesa Sanitaria I. e 4 C.

Reeublica, solicitando permissão para que permaneça mais
:dg" tempo a serviço desta Directoria o academico vaccina-
,Jor Rubens Tanner de Abreu.

Dia 6	 •
N. 403 - Ao Sr. juiz de direito da Sexta Vara Criminal,

informando que o Dr. .Paulo de Campos Cortes, sorteado para
servir como jurado nesse Tribunal, não pertence mais ao qua-
;iro de funceionovios desta Directoria.

N. 401 - Ao Sr. ministro da Educação e Saude Publica,
eeiterando o pedido de autorização no sentido de passar a
servir. nesta Directoria, o 2° official Alberto Alves Ribeiro.

Dia
N. 405 - Ao Sr. director geral do Expediente do Minis-

lerio da Educação e Saude Publica, remettendo o requerimena
to em que Ilisoleta da Silva Carvalho, enfermeira de classe
do A. II. A. Bernardes, desta Directoria, pede exoneração do
2ogar.

N. 405-A -. Ao Sr. ministro da Educação e Saude Pu-
propondo a nomeação de Iracema da, Silva Carvalho

eara preencher a vaga de Risoleta da Silva Carvalho, do
A.FI.A. Bernarcles, desta Directoria.

N. 406 - Ao Sr. director geral da Contabilidade do Mi-
nisterio da Educação o Saude Publica, remettendo a conta re-
ferente ao aluguel mensal de um predio °ocupado por um con-
suitorio de hygiene infantil ,Jeste, Directoria, em maio do
cerrente armo.

N. 407 - Ao Sr. director geral da Contabilidade do Mi-
eisterio da Educação e Saude Publica, remettendo a conta de

Monteiro Salvini, relativa ao aluguel de um predio onde
se acha instando Um oonsunorio desta Directoria, durante o

de maio.
N. 408 - c Sr. director geral da Contabilidade do Mi-.

aisterio da Educação e Saude Publica, remettendo, para os de-
vidos fins, a folha de pagamentos supplementares do pessoal
eentractado desta Directoria, relativas a fevereiro e março do

:rente armo.
Dia 10

• .

•

 :209 - Ao Gr, ministro da Educação e Saude Publica,
refermando que o Dr. Joaquim Ferreira Dias Junior é um
:los bons auxiliares gratuitos desta Directoria, estando esca-
:Rd° para a primeira vaga de contractado.

N. 410 - Ao Sr. director do Laboratorio Bacteriologico,
aa,radecendo a attenção dada ao pedido desta Directoria, rela-
.:evo ás requisições de exames de laborátorios feitos por con-
su-Itorios desta repartição.

N. 411 - Ao Sr. director do Abrigo-Hospital Arthur Der-
e-are;.es, remettendo o decreto que concede tres mezes de licen-
ça, em prore,gação, a Alcmena Ramos de Oliveira.

re. 412 - Ao Se. director do Abrigo-Hospital Arthur Ber-
nardas, solicitando dados 'afim de ter andamento o processo
de licença do foguista desse Hospital, Horacio Luiz de Oli-
veira.

Requerimentos despachados

Dia 6 de junho de 1935
ai. 419 - Marietta Parreiras Horta de Campos. - Con-

cedidas.

Inrapecitewilo do Aguas o tEggiotoo
EXPWIENTE DO SR. INSPECTOR

Officios:
N. 4.320 - Ao Sr. director da Reeelfloria do District°

gaii•eral, pede inclueão nos róes da taxa de saneamento de
a 1934 o 'meai° n. 16, antigo 12 da rua São Miguel.

N. 1.32t - Au Sr. representante da Société Anonyme
Gaz de Rau de Janeiro, pede seja cortado o ramal de gaz

da ,séde desta inspectoria sita á rua do Riaohuelo a. 287.
N. 1.322 - Ao Sr. inspector de Fiscalização do Exercido

?rofiseional, pede inspecção de .saude para o trabalhador de
Glasse desta inspectoria, ebastião Machado da Silva.
I. 1.323 - Ao Sr. coronel comanda•te do Corpo de

3ornbeiros do :aistricto Federal, sobre o abastecimento d'agua
dos preclios ¡situados á rua Cariry, na estação Pedro Ernesto.

N. 1.324 - Ao Sr. 1° procurador da Repu•liCa, restitue
o urooe,sso de executivo fiscal n. 4.983, série F. T.„ .

N. 1.325 - Ao Sr. procurador da Republica, restitue
o processo de, executivo fiscal n. 971, série F. T.

N. 1.326 - Ao mesmo, restitue o processo de executivo
fiscal n. 5.685, série F. R.

N. 1.327 - Ao Sr. procurador C. da Republica, restituindo
o processo de executivo fiscal n. 3.045, série F. T.

N. 1.328 - Ao Sr. director da Recebedoria do Dietricto
Federal, remate cópia do offieio o. 2.210, de 22-9-4933.

N. 1.329 - Ao mesmo. devolvendo o Processo n . 9.083°
1935.

N. 1.330- Ao mesmo, restitue o processo n. 10.365-35.
N. 1.331 - Ao mesmo, devolve o processo n. 31.407-31.
N. 1.332 - Ao mesmo, remette cópia do officio n. 2.085,

de 31-12-932.
N. 1.333 - Ao mesmo, restitue o processo n. 10.744-35.

• N. 1.334 - Ao Sr. director geral do Expediente do Minis-.
terio da Educação e Saude Publica, remette o processo n. 6.74E,
de 1934.

Requerimentos despachados pelo Sr. inspector:
N. 5"864-35 - Firmo Alves Ferreira. - Rectifique-se.
N. 5.738-35 - Salvador Parreira França. - Inscreva-se.
N. 5.702-35	 Emilio Augusto de Castro Segundo.

Transfira-se.
N. 5.352-35 - Assumpção Lopes. - Providenciado.
Requerimentos despachados pelo Sr. engenheiro chefe da

3° divisão:
N. 4.172-35 -- Antonio Teixeira da Costa. - Deferido.
N. 5.008-35 - Antonio Figueiredo. - Deferido.
N. 6.28.5-35 - José Maria Esteves. 	 Junte na Secção

de Expediente recibo de pag. iimp. predial.
N.'5.370=35 - Hans Nopp. - C.ompareea ao 3° dist~.
N. 6.416-35 - Antonio Alves Ferreira. -- Compareça

ao 1° districto.
N. 6.427-. 35 - Antonio Fernandes Caseira. - Deformo.
N. 6.465-35 - Antonio Pedro da Silveira Sentou. -

Compareça nesta divisão.
N. 6.476-35 - Mareellino Reis de Oliveiac, (eu. 14.087a

34). - Deferido.
N. 6.537-35 - José Maria Alvos Martina. - Deferido.
N. 6.600-35 - Elvira S. Souza V. (Rebello. - Deferido

hyd. 30 mim.
N. 6.742-35 - Anna Francisca da S. Marques. - Da.

ferido.
N. 3.419-315 - Melam Linharw Serpa (en. 7.922-34). -

Deferido.
N. 258-35 - 3° distrieto - Antonio LUIZ `ZbIZOb'.2, Fere-

!landes. - Compareça nesta, divisão.
N. 2,74-35 - 3° 'districto 	 Elvira de AseumpaEo Rezende.

- Deferido.
N. 2.169-35
N. 3.541-35
N. 5.269-35

e 2 de 12 mim.
N. 5.533-35

Aguarde-se.
N. 51867-35

12 m/na.
N. 5.907-35

6° districto.
N. 6.662-35

45 m/m.
N. 6.875-35 - Walter Orth. 	 Jumiba C,STL de zumeaação

e faca fig. Inst. interna.
N. 6.886-35 - Joaquim Ileleforeo Queiroa. - Deferido

hyd. 15 mirrb.
N. 163-35 - 1° districto	 Antonio Gazpce. ==.= Deferido

hyd: 15 mim.
N. 19-35 - 2° districto - Maria Cardrim de Oliveira. -

Compareça ao 2° districto.
N. 18-35	 7° districto	 arnpanhia anelzuetoTa Na-.

'cional S. A.	 Deferido hyd. 20 m/ra. 	 '1
Requerimentos despachados pelo engenheiro chefe da 4°

divisão:
N. 3.840-35 - Rua Zahara n. 25 - Deferido c/planta.
N. 5.526-35 - Rua Conde de Bomfino sa. 804. - Deferida

c/planta.
N. 5.587-35 ,- Rua Pereira Derreto ao. 34 e 34-A. --

Deferido c/planta.
N. 4.815/35 - Rua Henrique Valladarea ELS. 33/133=-A. -

Deferido c/planta.
N. 4.802-35 - Rua São Luiz Gonzaan o noz da Aberta

ns. 518/518-A. - Deferido eftplania.
N. 5.135-35 - nua Sumidura Cabril ao. 741-A, 7l4/11 o fè

21..t11, 	Degsaldq . -••

- José Maria Fernandes. - ASIlunk-SO.
Maria José Yabruale. - Deferido.

- E. Vin Sonan. - Deferido . hyd. 1 de 15

- Joaquim Andréa ,Sentos Machado. -

- Abilio Pereira Varejão. - Deferido hyd.

- Maria Isabel da Silva.	 Gszaperssa ao

- Gustav Adulf Glec.	 Do%ride hyd
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Rua Gonzaga Bastos n. 300-A. - Deferido

- Beoeci ede icô n. 22-1/11. - Deferido c-

- Rua Ayres Casal n. 88-A-I. - Dere-ido

Rua Bahia n. 19. - Deferido c/planta.
- Ladeira da Gloria n. 21.. - Deferido

- Rua Eliza Albuquerque a. 127. - Deferido

- Rua José dos Reis n. 85. - Deferido

- Rua Paysandel n. 219. - Deferido c/planta.
Rua Demetrio Ribeiro a. 140. - Deferido

Rua Sarandy n. 11. - Deferido c/planta.
Rua Voluntaries da Patria as. 207 a 211-A
10 a 112-A. - Deferido c./planta.

- Prata de Botafogo a. 58-1/XXIV.. - De-

Rua Japery ri. 46. - Deferido c/planta.
- Rua Professor Gabizo RI. 8. - Deferido

- Rua Monte Alegre n. 58. - Deferido

- Rua Uruguay n.	 - Deferido

Rua Pernambuco n. 1404/11. - Deferido

- Rua Dr. Leal n. - Deferido

Rua Grua7tourús n. 54. - Deferido o/Planta.
Rua Sampaio Vianna ns. 2/2-A e outros.

Teta.
Rua Almirante Tamandaré n. 52. - De-

Uhi32oWe	 @,Ron nál@
Io dJdoreto de 6 de ~to do i1C.94, nomeando Ronde

Midesi Chermont Costa para o •logar de 40 offinial da Dire-
ctoria do Imposto de Renda, foi feita a [seguinte apostilla:
"Por haver convolado nupeias pesca ã chemareee Renele
Cherinont Vianna, a funocionarda nomeada por este &meto.
conforme provou . toorn doeurnento habil junto ao processe
sob n. 30.238, de 1935".

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1933. -1. de Berma
acta.

Do decreto de G de abril de 4931, preedievee£o o aurdliU.
feadmico de 2°, em COVRTRiSSUI, da Sub-Ceontadorie Seccional
na Estrada de Ferro São Luiz a. Therezina, Victor Ferreira,
a euxiliar technico do á°, em cosi isso, daSubeContadoria,
Seecional na Alfandege de Manáos, foi feita a esaaiintie apos-
tilla: "Tendo em vicio a decisão gr-aferida no premes° sob
n. 20.441, de 1935, o funceionterlo promovido por este decreto
a auxiliar tachnico de 4°, elTil cornanissão, da Contadoria Central
de Republica, passa a ser effeetiVado nesse oargo da accdrde
com o disposto na consignação IV, n. 5, da lei In. 5, de 12
de outubro de 1934".

Rio de Janeiro, 15 de Mariho CiG 1985. -ia. de Soma
Costa.

No anrein de 6 da agoato de MN, nazacando Heloisa
Ltridenberg Jalles, pata o togai. de 4° official da Directoria
do Imposto de Renda, foi feita a cseguinte apostilla: "Por
haver convolado impedes, passa e chamar-se Heloisa Jalles
Xavier da Silveira, a funcionaria ao-meada por este decreto,
conforme provou COM doeumento junto ao processo
sob n. 37.438, de 1936".

Rio de Janeiro, 15 de junho de '2985. -11. de soam
Coate.

deordto de 7 de agasto de 1934, nomeando Zaire da
Glowia Cerqueira, para o Jogar de 4° , offecial da Directoria
do Inapesto td2 Renda, foi feita a seguinte apostilla: "Por haver
convolado nerpzias pana a chamar-es Zaire Conqueire liames,
a itmccionaria nomeada por este decreto, oonforme provou com
documento habil junto ao processo sob n. 35.356, de 1935".

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1935. - A. de Souza
gosta.,

Conselho superior ..%dminiStrettivo

PAUTA PARA A SESSÃO DE 19 DO GORRENTE

Ng, sessão a realizar-se a 19 do corrente mez. o Conselho
apreciará os seguintes processos:

N. 76 (25.219, de 1933), relativo ao inquerito instaurado
para apurar factos occorridos na guarda-moria da Alfandega
de Natal.

N. 192, relativo á revisão do processo sobre irregularie
dades verificadas ria Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 392 (30.654, de 1935), relativo ao inquerito instau-
rado para . apurar a eggressão de que foi victime o 4 0 ese,ri-
pturario da Alfandega do Rio de Janeiro, Waldomire Stellfeld.

N. 406 (26.517, de 1935), relativo ao pedido de revisão
de processo feito por Petronilho de Aguiar Boit° de Barros.

N. 409 (34.800. de 1935), relativo ao preenchimento de
vagas na Caixa de Amortização.

N. 420, relativo á consulta sobre serviços e attribuições
da Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

.04200

Directoria do Expediente o do 1Pesseall do Mezzazoo
Neelenell

Requerimentos deepechadoe
Pelo Sr. director do Expediente e do Peesoal:
N. 36.533, de 1935 - Luiz Ferreira, do SOIM pedindo

entrega de documentos. - 3ntosm-rya o titulo, modicnúià re-
cibo.

N. 11.339, de 1935 - D. Juman (12(2cee de (22,, vazava
do fiel recebedor da Estrada de Ferro esalral deE3x2, pe-
dindo pagamento de gratificação addicionel n`do PMM3 por
aquelle funecionario. - Satisfaça a eziazr.ako..

SZEDBDInv.std DO CA.	 GEnAll,	 RI=DA p/\ 
Diè 15 de junho de 1033

Officio:
th.o Sr. dirac. ter geral de Contabiltda6 do Oadcto-Ao da

Educação e Elaude Pubifca:
N. 20 - Solicitando providenoino no onMdo dawczes'

ser feito na Thesouraria da Recebedoria do Distrieto Federal
o recolhimento, mediante guia da Directoria do Dominio. da
União, de ()enfermidade com o crt. 6° do decreto no 22.005,
de 24 de outubro de 1932, É6 renda mensal de 1:0000 prove-
niente do aluguel a partioulars, do predio sito t3 praça da, Re-
publica no 54, nesta Capital, visto o alludido immovel ter eido
incorporado ao patrimonio nezienal, estando por tir...90 coh ajurisdicção do Ministerio da Fazenda.

Conkdoefia Centrmll da Ifkpza11233
Expediente de 16 do junho de 1903

Do Sr. Contador geral:
Requerimento despachada

Antonio da Silva Pinheiro. - Deferido.

IlDinetawilea da iRGEll&O EtOr3suz3
Dia 17 de junho de 1935

Despacho do Exrno. Sr. director geral da E2e.c:-.',L.31 nt=cional:
Processo n. 34.025, de 1935 - Requerimento do Gorrrta-

atores Reunidas do Brasil, S. A., pedindo expedição do meta-patentes. - Deferido.
Processo n. 33.655, de 1935 - Requerimento do PCE-240e Peres, pedindo Para Pagar em Preatceões Ma multa &mil.- Indeferido.
Processo n. 28.657, de 1935 - Requerimento da Eco-

nomia Predial, S. A., pedindo prorogação de prazo. -
accdrdo com o parecer, concedo o prazo de 60 dias.

•	 Processo ri. 1.711, de 1935 - Requerimento da Sm:de-
dada Anonyma "Diario de São Paulo", pedindo iseneo do
imposto. - Indeferido.

' Despacho do Sr. director:
Processo n. 36.537, de 1935 - Requerimento do Rum

dos Funecionarios Publicos, solicitando approvação das alte-
rações realizadas nos seus estatutos. - Faça a prova

N. 4.580-35 -
c/planta.

N. 5.004-35
planta.

N. 0.176-35
o/planta.

N. 3.445-35 -
N. 6.284-35

o/planta.
N. 5•837-3 15 -

c/planta.
N. 4.202/30

c/planta.
N. 5.181-35 -
N. 5.072-35 -

c/planta.
N. 5.514-35 -
N. 4.390-35 -

e D. Marianna
N. 4.415-35

ferido c/planta.
N. 5.749-35 -
N. 5.370-35

c/planta.
N. 5.622-35

c/planta.
N. 4.062-35

e/planta.
N. 5.396-35 -

e/planta.
6.396-a3

c/planta.
N. 5.940-35-
N. 5.056-35 -

-e- Deferido etele.
N. 5.474-35 -

ZsTido o/plante.
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Pl'OCC2G0 II. 28.135, de 1935 — Requerimento de Dioge-
nes Valois, estabelecido no municipio de Jabotão, Estado de
Pernambuco, pedindo para negociar com alcool-motor. —
Despacho do Instituto de Assucar e alcool: expeça-se a paten-
te de registro gratuita.

Processo n. 35.358, de 1935 — Requerimento de Maria
Luiza Nora Neves, pedindo restituição. — Satisfaça a exi-
gencia.

Processo n. 22.878, de 1935 — Carlos Alberto Rodrigues
Cunha, pedindo quarenta dias de prazo para se apresentar.

Archiveese.
Processo n. 34.739, de 1935 — Requerimento da Socie-

dade Anonyina Viagens Internacionaes, pedindo isenção de im-
posto de transporte. — Satisfaça a exigencia.

Procesao n. 3.683/1933, sobre uma denuncia contra Emi-
ti° A7senio Degand, proferido pelo Sr. director i das Rendas
Internas:

Raphaei Bezerra Cavalcante, residente á rua Torres
Homem n. 273, nesta Capital, em 27 de maio de 1932 denun-
ciou Emiiic Arsenio Degand que Lambem de assina E. Degand,
de realizar, clandestinamente, operações bancarias.

Procedidas as necessarias diligencias, verificou-se que o
denunciado, no periodo de 1926 a 1931, praticou sete empres-
timos, com garantia hypothecaria, na importancia total de
244:000009.

O denunciante foi 'intimado a exibir os documentos que
dizia ter em seu poder para comprovar a denuncia, não tendo,
porém, attendido á intimação. Do mesmo modo o denunciado,
para apresentação de defeza, pelo que foi lavrado o termo de
revelia de fls. 15.

O informante é pela procedencia da denuncia, emquan-
to o sub-director é pela sua improcedencia, por faltar o ca-
racter de 12,°,bitualidade dos actos praticados pelo denunciado.
E invoca dois accordãos do Conselho de Contribuintes, firman-
do doutrina nesse sentido:

Isto posto: e
Considerando que o regulamento baixado com o decreto

n. 14.728, de 16 de março de 1921, sujeita ás suas disposi-
ções qualquer pessôa natural ou juridica, que opera em fem-
Prestimos de quaesquer natureza, faça descontos e redescontos
ou qualquer operações bancarias attinentes ao movimento de
credito, seja qual fôr a sua natureza ou fôrma porque a rea-
lize (art. 3°);

Considerando que a extincta Inspectoria de Bancos reco-
nhecia como sujeita á fiscalização a pessoa natural ou jurí-
dica que emprestasse habitualmente dinheiro com garantia
hypothecaria;

Considerando que a expressão "habitualmente" não deve
eer no caso tomada no seu sentido amplo, mas de modo restri-
do, tendo-se em attenção a natureza da transacção, empres-
timo garantido com hypotheca, que não pôde ser praticada
com a habitualidade dos actos communs e ordinarios do com-
mercio;

Consideaando que as operações praticadas pelo denuncia-
do, pela sus persistencia e continuidade, não podem ser consi-
deradas como simples operações de caracter esporadico, por-
quanto, no decorrer de cinco annos, ellas se elevaram a sete
emprestimos, o que equivale a dizer, a mais de um por anno;

Considerando que o art. 8° do decreto n.21.949, de 12 de
outubro de 1932, isentou da fiscalização a que se refere o
decreto n. 14.728, de 1921, os emprestimos hypothecarios, a
conclusão a tirar-se é que, antes, a mesma fiscalização se
achavam sujeitos;

Considbrando, finalmente, o mais que do processo consta,
tudo bem visto e examinado:

Julgo procedente a denuncia de fls. 2, para impor a Emi-
lo Arsenio Degand, ou, simplesmente, E. Degand, a multa de
30:0000000, prevista no art. 70, d, 1° do decreto n. 14.728,
de 16 de marco de 1924.

Intime-se para o pagamento da multa; e, não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva pelos meios regulares, salvo
o direito de recurso, que, no prazo de 20 dias, poderá interpor
para a Instancia superior (2° Conselho de Contribuintes),
observadas as formalidades legaes.	 •

Directoria das Rendas Internas, 28 de maio de 1935,

Dia 17 de junho de 4935

O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado do Espirito Santo, Rayneundo José Coquei-
ro Watson, que, attendendo proposta desta directoria, o Sr.
director gera', da Fazenda Nacional resolveu, por despacho de

4 do corrente, designal-o para o selEVIÇO ~ciai do fiscali-
zação do sello nos bancos, com exeroicio no Estado do Rio de
Janeiro, conforme consta do officio n. 217, de 10 do mesmo
mez, da Directoria do Expediente e do Pessoal.

N. 359 — O director das Rendas Internas do Thesodro
Nacional declara ao inspector de collectorias federae,s no Es-
tado de Santa Catherine, Annibal Gomes, para seu conheci-
mento e devidos fins, que sdmente a esta directoria compete
resolver o assumpto de que trata o seu officio n. 21, de 8
de abril ultimo, á Delegacia Fiscal no mesmo Estado de Santa
Catherine.

N. 361 — O director das /Rendas Internas do ThesoUro
Nacional declara ao agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado de Pernambuce, Teimo Elysio de Gusmão
Neves, que, attendendo proposta desta directoria, o Sr. dire-
ctor geral da Fazenda Municipal resolveu designal-o -para
exercer, em comnaissão, as funcções de inspector fiscal do
mesmo imposto no Estado de Minas Geraes, conforme consta
do officio n. 217, de 10 do mesmo mez, da Directoria do Ex;
pediente e do Pessoal. 	 •

— Ao Sr. fiscal especial de Loterias:
N. 401 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria, remette o processo fichado sob n. 38.671, de 1935,
de interesse do 'Hospital de São Matheus.

— Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
N. 402 — Communicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
sob n. 32.442, de 1935, em que o Orphanato Presbyteriano
pede isenção do pagamento de penna d'agua que abastece o
predio onde se acha installado, á rua Edgard Werneck nume-
ros 330 a 360, em Jacarépaguá, nesta Capital, exarou, em A
do fluente, o seguinte despacho:

"Responda-se que a isenção de que trata o officio n. 618,
de 8 de novembro de 4934, desta directoria, fica condicionada
ao consumo annual de um milhão trezentos e sessenta e oito

•mil setecentos e cincoenta litros d'agua."
•

— Ao Dr. procurador da Delegacia Fiscal eire Peruara-
buco:

N. 403 — Communicando que, tendo presente o processo
fichado sob n. 48.947, de '1933, em que a firma Alvares de
Carvalho & Comp., Limitada, é emunda de ter infringido o
regulamento da fiscalização bancaria, exalem, em 29 de maio
ultimo, o seguinte despacho:

"A prohibição de attribuir efficacia sobre o passado '(no
sentido em que isto co concebe) está expressamente consi-
gnada em quaei todas as legislações modernas.

Entre nós, a Constituição de 16 de julho, ao tratar 'dos
direitos e das garantias individuaes, proclamou clara á ex-
pressamente a retroactividade da lei penal, quando beneficia
o'réu (art. 443, n. 27).

Leis ha que são promulgadas com caracter tramitado ou
excepcional, destinando-se a vigorar ennuanto não se reali-
zarem ou perdurarem certas condições. Essas leis, chamadas
"contingentes" ou aexcepcionaes", não devem ser confundidas
com as "temporadas", isto é, aquellas que vedam a pratica
de determinadas acções dentro de prefixado, tempo, como,
verbi gratia, as leis bancarias, promulgadas para attender COY1-,
tingencias do momento, dictada,s pela oonveniencia ou intee
resse do Estado e, quiçá, da propria collectividade.

A jurisprudencia franceza, pacificamente, dá para airâ)oo
os casos — sem, aliás, distinguil-os, a mesma solução: essas
duas especies de leis, cessada sua vigencia, não mais GO ~fi-
cam (Garcon. "Cond. Penal Annoté", art. 4°, n. 44; Roux,
"Droit Penal", n. 35).

Isto posto, e de Recordo com a informação e parecer,
julgo improcedente a denuncia offerecida contra a firma Ai-
vares de Carvalho & Comp., Ltda., estabelecida em Recife,
capital do Estado de Pernambuco, acciisada de haver reali-
zado operação de cambio sem prévia autorização, e, desta de-
cisão recorro, "ex-officio", para o egregio 2° Conselho de Cone
tribuintes.

"oublique-se e intime-se.°
- Ao Sr. presidente do 2° Conselho de Contribuintes:

N. 33 — Remettendo o processo fichado sob n. 73.697,
'de 1934, de interesse de Simão Matheus,

N. 34 — Remettendo o processo fichado sob o n. 48.487,
de 1933, de interesse da firma Alvares de Carvalho & Comp.
Limitada.

— Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:*
N. 472 Communicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
sob n. 32.442, de 1935, em que o Orphanato Presbyteriano
pede isenção do pagamento da pena d'agua que abastece o
predio onde se acha installado á rua Edward :Werneek nu-
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merco 330 a 360, em Jacarépagui, nesta Capital, exarou em
4 do fluente, o seguinte despacho:
.	 "Responda-se que a isenção de que trato o officio n. 618,
de 8 de novembro de 4934, desta Directoria, fica condiccio-

- nada ao consumo annual de um milhão trezentos e sessenta
• e oito mil setecentos e °In:C-ciente litros &agua."

N. 173 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
Directoria, devolve o processo fichado sob n. 36.432, de 1935,

• , de interesse do Syndicato dos Proprietarios das Casas de Pe-
. ohores do Rio de Janeiro.

N. 174 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
Directorio, remette o processo fichado sob n. 38.708o de

935, de interesse do Syndicato dos Carregadores de Bagagens'
lo Porto do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Recife:
N. 4 — Devolvendo o processo fichado sob n. 35.236,

.le 2934, de interesse de Manoel Martins Roque. communica,
me tendo presente o mesmo processo, exarou, em 10 do
luente, o seguinte despacho:

"Trata este processo de uma apprehensão, a bordo do
vapor hollandez "Flandria", em escala pelo porto de Recife,
Estado de Pernambuco, de duas malas contendo uma barra

, de ouro e moeda S de prata nacionaes, conduzidas pelo passa-
geiro Manoel Martins Roque, com destino a Portugal.

.Lavrado o auto•de apprehensão, pela Alfandega local, e
. instaurado o respectivo processo administrativo, foram os

objectos apprehendidos avaliados em 45 :5898485.
A Inapectoria da Alfandega deixou de julgar o processo,

• por ter sido o mesmo evocado pela eatincta Consultoria da'
• Fazenda Publica, no presupposto de que lhe competia o jul-

gamento do feito, em primeira instancia, ex-vi do disposto
no art. 65, do decreto n..14.728, de 16 de março de 1921.

Com o promulgaçã.o, porém, do decreto n. 24.036, de
26 de marco de 1934, passou para esta Diroetoria a atile-
auição de "dirigir", inspeccionar e fiscalizar, por si ou selai
delegados, no Districto Federal e nos Estados, as operações

• bancarias (art. 94, letra g)",
Dahl o processo ter sido romettido, para o julgamento

• desta Directoria.
Com effeito, o decreto n. 23.258), de 19 de outubro de

1938, dá É fiscalização bancaria attribulOes para fiscalizar
a, ospostação do ouro e outros metaes preciososp como se vá

• do seu art. 4"; e o decreto n. 23.535, de 4 do mez seguinto,
: voto ainda mais reforçar e ampliar aquellas attribuioSes.

MEse, entro a attribuição de Melizar o a de reprimir o
ce.ntrabanclo, vae uma grande distancia.

A attribuicAo dessa Directoria cesso, precisamente, onde
Gontege, a competencia aduenreira. Do contrario ter:ese-i.a esto-
leeleoido permanente conflieto de ateribuiçOes, o que itao se

' • seeda adinittie.
A importação como a eoporteasão cão regidas pelas leio

aduaneiras. "La adminietration dos Douanes a Is droit de
pouraisierre directement les oontrevenanto aux bis de douanes
devant les tribunaux 1e repression, pour obtenir les confis-
éstiáris, emendes et nutres réparatiorts pécuniaires qui lufi
sion duos à Talem d'une contravention ou d'un délit (Dcatoz,

• Deuanes, n. 94)". E a nossa legislação penal considwa can-
• trabando Importar ou exportar„ generos ou mercadorias pro-
., hibidea; evitar, no todo ou em parte, o pagamento dos di-

reitos e irripostve estabelecidos sobre a entrada, sahida e
• consumo de. mercadorias e por qualquer modo illudir ou de-

fraudar esse pagamento. (Cons. das Leis Pen., art. 265.)
Ora, o contrabando é punido com duas penas: prisão o

bulta. A primeira imposta pela autoridade Sudiciaria e a
segunda pela autoridade administrativa que, neste caso, é o
inspector da Ál mdagc por 11'Oi'2 do dROposiOa lesai. (COY190
d.W L3/0 das Alfandegae e Mesas de Rendas, art. 637; art. 56,
da bot a. MW, de 311 de dezembro dé 11924.)

•Esto peoto, ABRW>E610 incompetente para proferia deciaits
•neste processo e mando, em conaequetioia, se o devolva á AI-
2andea.de Rasifo, pore, ou o respectivo inopecteer o dedida,
ecoo fôr de direito.

•
en=:-A'a=wo
Ao Br, insloestu do .M2an.6,,a4laR% de Atteiüo'i

• N..29 — Para o fim. indicado no ~acho de Yb., dean
directoria ninette o processe ficliadó Gole n. 3.392„ de
deks, WoRr,s o firme ItrzaEoc Casmoo a es-ittpasiiács.

— Ao GT . ¡Roedor a .(àifande	 00591121âgg
I\T I — Communicando que o Sr. director gera! da Te.-

' zenda Nacional approvou, por despacho de 8 do fluente, o
acto de que dá conta o offioio n. 3, de 7 de março, ultimo,• .

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambucoe:
N. 65 — •ommunicando que, attendendo proposta desta

directoria o Sr. director gerai da Fazenda Nacional, por
despacho de 4 do corrente, resolveu designar o agente fiscal
do imposto de consumo, no interior desse Estado, Teimo
Elysio de Gusmão Neves, para exercer, emi commissão, as
funcções de inspector fiscal do mesmo imposto, do Estado no
Minas ,Geraes, conforme consta da ordem n. 217, de 10 do
mesmo inez, da Directoria do Expediente e do Pessoal.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito Santo:
N. 30 — CoMmunicando que, attendendo proposta desta

directoria, o Sr. director geral da Fazenda Nacional, por
deàpacho 'de 4 do corrente, resolveu que fique á disposição
desta directoria, para o serviço de fiscalização especial do
sello nos bancos, COM exercicio no Estado do , Rio de Janeiro,
o agente fiscal do imposto de consumo, no interior desse Es-
tado, Raymundo José Coqueiro Watson, conforme consta do
officio n. 217, de 10 do mesmo mez, da Directoria do Expe-
diente e do Pessoal.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 69 — Communicando que, attendendo proposta desta

diretoria, o Sr. director geral àa Fazenda Nacional, por des-
pacho de 4 do corrente, resolveu que .fiquem á disposição
desta directoria, para o serviço especial de fiscalização do
sello nos bancos, com exercido nesse Estado, os agentes fis-
caes do imposto de consumo, José Lins do Rego Cavalcante
e Raymundo José Coqueiro Watson, respectivamente, da ca-
pital do Estado de Alageas e inter.or do Estado do Espirito
Santo, conforme consta do officio n. 217. de 20 do mesmo
mez, (ia directoria do Expediente e do Pessoal.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
• N. 178 — Para o fim indicado no despacho de folha,
desta directoria remette o processo fichado sob n. 35.420,
de 1935, de interesse da Companhia Uzina Vassunuinga.

— Ao sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 129 — Para o fim n indicado no despacho de folhas,

desta directoria, devolve o processo fichado sob n. 35.072,
de 1935, de interesses do agente fiscal do imposto de con-
sumo, Lauro Saback 'Cohin.

— Ao Sr. delegado fiscal em santa Catherine:
N. 41 — Em solução no assuinoto constante do officio

n. 312, de 42e abril ultimo, declara que essa de/egacta
deve attender requissieões para transporte dentro oo o-
mite consignado na verba 14 — ajuda de custo — sub-eon-
signaçao ri. 3, aliás, do accordo com o que vem procedend,)
em relação á inspecção de consumo.

,C7*

• Conselho SupezioR ile Urna
M143610.210 PT. 149

Recurso n. 41 — Classificação de mercadoria — acor-
rentes, Herm Stoltz & Comp. — Recorrida, Alfandega de Santos.

Obras rido classificadas de fio • de ferro nickelado
(prendedores de papel, parte de esearcella)

• Herm Stoltz & Comp. despacharam na Alfandega de San-
tos, pela nota de importação n. 73.347, de 2 de dezembro do
1930, entre outras mercadorias, "obras não classificadas de
ferro batido nickelado", da taxa de 8520 por kilo e vierem a
pagar, em tempo, a differença que verificaram haver por mo-
tivo de ser dita mercadoria classificada, na Alfandega recor-
rida, não como em despacho foi proposta, mas, sim como
"obras não classificadas de flo de ferro nickelado", da taxa
de 2$600 por kilo, do art. 740 e nota 100° da Tarifa.

Não se conformaram, entretanto, com a clascificação. da
Alfandega e pediram que a respeito fosse, ouvida a Commieseo
de Tarifa que, por parecer unanime de seis daquelte mez, opi-
nou pela manutenção da classificação como "obras não classi-
ficadas de fio de ferro nickelesdo", da taxa de 28600.

De tal decisão, recorreram Os interessados, para o Exmo.
. ministro da Fazenda, no prazo legal, encaminhado o pro-

cesso por intermedio da Alfandegte desta Capital, onde a res-
pectiva Commissão de Tarifa foi igualmente de palreou, lam-
bem unanime, que a mercadoria em causa (prendedoras de
papol, parta . da esoarcella) foi bom olcáfioada na Algandega
recorrida.

O que tudo visto e examinado, e
• Considerando que acertados foram os pronunciamentos

•doo AIfiande,s.ao inferidas, para a eleeificaoão da mercadoria
em aproo, que,, peia amostra junta, eonclueese que é em ver-
dade nina 'obra do 210 de corro, não classificada, nickeIada";

Considerando mais, que a classificação com a qual não
concordaram os recorrentes, foi em tempo mantido pela auto-
rkiArdg 12Aire; çqae Mosnr,ap4,, oonforphp SO vê de ordem deInwootowiz do ~Me e olk. New

11
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Giaectoria da Receita Publica, citada na informação de fls.,
2a Alfandega de Santos:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 18 de outubro de 1934. — A.
Nnetra Botelho, presidente. — Hugo Linhares da Veiga,
eelator.

Fui presente., a- João Domingues, representante da Fa-
conde Publica.

Accórdão n. 120 •

Recurso n. 130 — ClassificaçãO de mercadoria -- Reeor-
ante, S. A. Composições "Internacional"; recorrida, a A1-
13andega do Rio do Janeiro,

laie tendo sido paga 'a differença de direitos, den-
tro do prazo legal, considera-se perempto o re.
curto e deite não se toma conhecimento

í.;A:, Composições "International" importou em 3 de
ssveinbro de 1931, pela nota n. 63.110, 112 latas pesando
(3430 kilos de acido phenico impuro, da taxa de a150 o kilo,

accordo com a decisão da Coinmissão de Tarifa, n, 2.261,
ro 3 de novembro de 4929.

A Commissão de Tarifa, consultada, pediu exame de
aboratorio em 5 de junho de 1932.

Este deu c seu laudo em 4 de novembro de 1932, di-
iendo tratar-se de "producto originario do alcatrão da hu-
:-.1a, e analogo ás naphtas de alcatrão, destinado a fins in-
liustriaes diversos, entre os quaes o preparo de certas tintas
i!ei propriedades especiaes".

•Des posse desse laudo, a comMissão classificou a aner-
a-cieria como oleo mineral não classificado da taxa de $800
por kilo, art. 161, dizendo não ser a mercadoria a mesma
la deeisao n. 2.261, de 30 de novembro de 1929, sendo os
DxEATICS chimicos differentes — isto em 5 de novembro de
1932; os. recorrentes tiveram sciencia eia 18 de março de
1932.

96mente em 31 de maio do 1932 foi paga a differença
e's direitos na importancia de 19:7118 pela nota n. 27.463.

:_lyn 29 de março de 4932 recorreram desta decisão ao
02t/Zet0 'Conselho de Contribuintes, sem ser paga esta difa
Carena antes da interposição do recurso,

Assim,
Considerando que o recurso foi interposto com prete-

rieio de formalidade essencial,
Acordam cs membros do Conselho Superior de Tarifa,

ear unanimidade de votos, era deixar de tomar °anhapa,
seanias do reclino..

Conselho Superior de Tarifa, cai 22 de outubro de 4934.
jisaeg Penna, presidente. — Brandão Cavalcanti, ,relator.

pas Ausente o Sr. Antonio Junqueira Botelho. — Fui pre-
ta, João Domingues, representante da Fazenda Publica.

ACCÓRD .ÃO N. 421

àecurso á 140 — Classificação de Mercadoria — Recor-
esite, A. W... Vessey & Comp. . Ltda.; recorrida, a Alfandega

£.6 Santos.
Mangueira de iona Com forros internos de borracha

c., tubo flexível de ferro, classifica-se so art. 462
da.s.: Tarifas das Alfandegas

W. Vessey Sr, Comp. Ltda. despacharam pela nota
N.350, de 931., da Alfandega de Santos, nove fardos de tubo
%.10 3orracha com capa de algodão (mangueiras) da taxa de
4ea900 o kilogrammo.

Na conferencia da mercadoria, verificaram, porém, tra-
iças', se de simples tubo de borracha com capa de algodão re-
aestido interiormente de tubo de ferro flexivel.

:Entretanto, com esta classificação não concordou o con-
2eee,nte; consultada a Commissão de Tarifa, esta confirmou a
arineeira classificação de mangueira de lona.

iA0 V Wessey & Comp. Ltda. recorreram, então, ao se-
aliar ministro da Fazenda, allegando que a mercadoria con-
aem por metro corrido 230 granamas de lona de algodão, 250
erammas de borracha e 400 granaram de tubo de ferro flexi-
ve"e 3 de accôrdo com o art. 14 das Preliminares da Tarifa,
deveria, quando muito, pagar a taxa média, de vez que a mi-
:ima â a de mercadoria de maior percentagem e por isso pe-
dem sue classificação como tubo de borracha do art. 1.033.

Considerando que já existem decisões anteriores do ex-.
Macio Conselho de Contribuintes sobre a mesma mercadoria;

Considerando que estas decisões mandam classificar a
mercadoria no ar. 462, como mangueiras de algodão da taxa

wce Cpo k4lOgn221,.72

Considerando que é razoavel esta classificação, visto que,
a mercadoria em causa é mangueira de lona de algodão, não
lhe alterando a classificação os forros internos de que se acha e
provida e como em regra estes não influem para modificar a
classificação de nenhuma mercadoria:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso, para
manter a decisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, 22 de outubro de 1934. —
A. Junqueira Botelho, presidente. — Brandão Cavalcanti, re-fletor.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa- L.
senda Publica.

A000RDÁ0 N. 422

Recurso n. 955 — Classificação de ri\ercadoria 'a- Re-
corrente, Visco Seda Matarazzo Ltda. — Recorrida, Alfandega
das Santos.

Os tanques para lavagem de bobinas de seda são can-.
sidcrados corno obras de ferro fundido simples

Visco Seda Matarazzo Ltda. importou pela nota 47.097 -
de março de 1932 da Alfandega de Santos, tanques de lavagem
de seda a vacuo completa com seus pertences que classificou.
como partes para •machinas operatrizes da taxa de 1,60 o'
kilo, de 250 grs. até 500 grammas.

Na conferencia foi classificado como obras não classi-
ficadas de ferro fundido simples e mais gachetae de borracha.

Tendo requerido despacho, com autorização do Minis-
terio do Trabalho . ao Sr. Inspector da Alfandega de Santos'
em 30 de março de 1932, este depois de exame .pericial.mandon'''
proseguir o despacho, mandando cobrar a m,ulta decorrente'":'
da differeaça de qualidade, a qual foi paga em 10 de maio
de 1932.

Em 13 de abril de 4932 recorreu novamente ao Sr. ins-
pectOr da Alfandega pedindo audiencia da Corrunissãcs de
Tarifa.

Esta pediu laudo pericial que foi juntado aos autos cora
•hotographias e um brilhante parecer do Dr. Lindolpho, da
Silva Faria sobre machinas operatrizes entre as quaes não
ponde classificar os apparelhos referidos.

Em vista deste laudo os membros da Commissão da Tas- „,
rifa confirmaram a classificação anterior do conferente a a
do Sr, Inspector como obras não claSsificadas de ferro fun-
dido simples, de que foi scientificada a parte em 3 de maio
de 1932.

Em 15 de maio, recorreu novamente Vises Seda atarazze
Ltda., ao Sr. Inspector da, Alfandega de Santos, pedindo e
juizo arbitrai, indicando arbitras.

Os arbitres da Fazenda designados, imitas que compare-
coram não quizeram tomar conhecimento do arbitramento
por ter sido o mesmo requerido depois de retirada a merca-
doria, não podendo as photographias apresentadas, substituir-
as por falta de authenticação pelo conferente, da decisão teve
sciencia a recorrente em 3 de junho de 1932.

Entretanto em 21 de junho de 1932 recorreu novamente
pela terceira vez ao Sr. Inspector da Alfandega, pedindo que
sejam ouvidos os conferentes sobre a authenticidade (las."
photographias, o que estes não podem confirmar.

Pelo Sr. Inspector foi então mandado archiver o processo
em 23 de junho de 1932 de que teve seiencia a interessada
em 30 de junho de 1932.

Na mesma data recorreu então Visees Seda Matarsiazo .
'Ltda. ao Conselho de Contribuintes.

Considerando que os arbitros não poderiam dar
ficaeão, sem verificar a mercadoria e com falta de doeumen-
tacão conveniente;

Considerando que os conferentes não puderam reconhecer
a mercadoria pelas photogra,phias;

Considerando que pelas proprias photographiss,
descripção do apparelho e pelo laudo do engenheiro que'.
procedeu á vistoria, ererificia-se que se trata de simples
tanques para lavagem de fio não preenchendo nenhuma ope-'a
ração;

Considerando que assim foi verificado na conferencie
e despachado;

Accordam os membros do Conselho Superior da Tarifeee
por maioria de votos, negar provimento ao recurso para'',
considerar bem despachada a mero oria como — obras do
ferro fundido simples.

Conselho Superior de Tarifa, em 29 de outubro de 4934. 'e
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco CescrP;.,
Brandão Cavaicanti. relator. -

•
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Vcm25,33. Zkee. Morfeia Conaleant2 o Jte%lo Iam, lSiG
nãw CrUZ.7=2.CnaP2331•WC.,7110 crD recame gr= não, estar provada
a vetentiellanle das plietograpleias dcB2C20adetria constante
do pra:300M.

Fui presente., João DOmingues, representante da Fa-
zeree'a

,WOORra10 N. 125

Recurso ie. /50 — 'Classificação de mercadoria — Re-
corrente„ Anglo Wexican Petroleum CO., Ltd. — Recorrida,
AIfandega da Parahyba.

O recurso é considerado perempto, e não se toma co-
nhecimento do mesmo, quando apresentado fóra
do prazo tegal

A Anglo Mexican Petroleurn Co., Ltd., na Alfandega da
Parhyba, importou, pela nota n. 1.731, de 3 de novembro
de 1929, na 4 addicgão, 2.000 latas de oleo de Petroleo,
marca Salorina — da taxa de tres reis o kilo, em desaccôrdo
com a decisão anterior da Alfandega, que mandava cobrar a
tare de 70 reis o. leito.

A recorrente pagou a differenea em dobro e recorreu do.
acto do conferente; ao Sr. Inspector da Alfandega, em 9 do
novembro de 1929.

Ouvida o COMriliEno de Tarifa, foi o seu requerimento
inferido, em 18. de novembro de 1929, tendo sido scientifi .

-cada. em 21 de novembro da mesmo anno.
• Dentro do prazende trinta dias, para recorrer á instan-

cia superior, voltou a requerente ao Sr. Inspector da Alfan-
dega da Parahyba, em 13 de dezembro de 1929, pedindo exa-
me do Laboratorio.

censult ,eele, deu o aeu laudo, em 1.8 de dezembro
de £92.

De accordo com este e attendendo a que o recorrente
nada reclamou sobre a classificação, o Sr. Inspector indeferiu
noreeerene o pedido, em 17 de dezembro de 1929.

Recorreu então a Anglo Merecem, Petroleum Co., Ltd., ao
•Delegado Fiscal do Thesouro Nacional na Parahyba, que, de-
Pote de ccnstelOr t. Alfandega do Itio, remetteu-o ao Dire-
etei da It0Wit0 de Tbeouro.Nacional,.

Ss?as deePnchoue indeferiad'o, em 1 de ¡unho de 1931,
dfr.lendo que, siri se tratando de multa, havia recurso, den.
tro do presa legal, Para o Sr. IWinistra da Passada.

receorente foi E3:::ozatificacia desere despacho, em 7 da
julho de 1932.

•Ilenereeztrece cemento ene CO CD agito da 1932, recorreu
ao Sr. r.2fr.,¡Cre, da Uese.nda.

Geasidernedo que, tendo etde o reetweo ao entineto
Conselho de Contribuintes, ineerpoe..'.ae feira do preze legal.

enceardeen 03 merrabroz	 eveaelho rapeeter da Tarifa,
w3soi.mt.2"nC.5 (5.1 voto% não, tomar egr-...edmato da re-

curso, por estar perernpto.
Conselho Eleetwiene de l3erifie„. rene 29 de outubro do 1:934.

—. Z2fcde Peo.a.rs, presidente. — Bwarffl.,29. Cavatcaseete re-
Item.

Fui presente. — João Domingues, repreeentants de Faa
eneede Publica.

Aueenfee,' a 57. A. &mateiro reMelhe.

Acm5.2k

• Recurso n. .460 — Zifferenece de taxas — Recorrente
Carlos Hoepcke S. A. — Recorrida, Delegacia Fiscal em San-
ta C.rEer.".2i,WL

Recepso pereassito, delle não se toma cozhec*rnewto

Ceneenee Mon-nets e. A. dergehen. nelo Alfendege do Flo-
rianopolis dez caixas, contendo diversos artigos importados
de 13e=burdo.

Na 03DEGrrs de eenfereneie o cenfercata não een. Gordon
que feeee feito. e deseoneto de 35 %. sobre toda marcado-ria,
exceptuando o que não pwcedio do pois do perto de embar-
que a 034 c tania o descante do 20 %.

recta eentido feneceu a dififerenga d 	 rnento com
sa002202Z.5111O InoWesite, ennellando paro o tia-

ct	 elbo do ,$ontrilenaintes.
Mte,gcicereeedão 2028. 	 cenvereaes o julanmento em

dit2enneein anne eeksea. d ureeerrento o toem do ere. 8°.
do c2=c5c, o. 51 . ...:2Q fbito a =orca do (VIWQ c /aterei co
eseenenice Co dia depzin-zwito do deepeoleo.

Satisfeita ente enigenda voltaram os autos de novo para
»tale/mento.,

A differenga de direitos exigida pelo conferente foi paga
em 22 de outubro de 1932 ao passo que o recumo. CO. ce5.-.?
ministro da Fazenda só foi apresentado aos H de novembro,
de .1932 fára, portanto, do prezo lega.
,	 Assim,

Accordam os membros do Conselhd Gespeeior de Tarifa,
por unanimidade de votos, deixar de tomar conhecimento do
recurso, por estar o mesmo perempto.

Conselho Superior de Tarifa, 1 de novembro de 4934.
— Misaet Penaea, presidente. — Brandão Cavalcazz.Z relator.

Fui presente, João Domingues, representente. daRetene
da Publica.

Ausente, o Sr. A. Junqueira Botelha,

aecóerao N. 125

Recurso .n. 170 — Classificação de neereaderM eee Reecr=
rentes, Albino Silva & Comp. — Recorrida, Alfen~ de

'Tendo o recurso sido interposto Pira do prazo':	 delta vão
.sá toma conhkcimento por estar peráneetõ

Albino Silva & Comp. importaram pela nota n.
.de abril de 1932, da Alfandega de Recife 32 mimo de Wien
de ferro simples que despacharam como tal, tendo na cem-
suão da conferencia esta classificação sido impugnada pelo
Sr. conferente que julgou as mesmas serem estanikedee.

Em 20 de fevereiro de 1952 reclamaram ao Ele, impe-
olor da Alfandega que ouviu e commissão de tarifo o quall
confirmou a classificaçãe.

Deste despacho tiveram os recorrentes S3i620i0
de fevereiro de 1932.

Em 1° de março recorreram novamente ao Sr. lEt,GW,6tOP
da Atfandega, pedindo reconsideração e exame de laberelto-
rio o qual foi feito, confirmando a clessificação anet210r.

Sómente em 13 de maio de 1932 recorreram ao Coneelto
de Contribuintes.

Considerando que o recurso 2oi interposto fdeà. dePreen
legal:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos em não tomar cenheoluento de
recurso por consideral-o perempto.

Conselho Superior de Tarifa, 1 de novew..bro c2o SO8.4.
Micaet Pema, presidente. — BW.7...4&) arkeeaL..kareeee, roVeter.

Fui presente, João Dominguec, repreeeentente	 17enene.da Publica.
eace5ae_eo W. 153

•FtDcupov te. 180 — Classificacão de mance:Má Zecor,,
rente, Estabelecimento Mestre Blatge G. ,A. B. Recorrfda,
Alfandega do Rio de Janeira.

As tintas "Duco" a base de introcelttEoce
cam-se corno tintas ce oteo com resdna,C.zta de
$500 o kg.

. S. A. B. Mestre e Blatgé recorre de desiaCededtk_lfandeeea
do Rio de Janeiro mandando despachar como verniz Etão earie-
cificado tinta "Duco" á base de interceIlulosa j receaenada
como tintas a oleo com resina Cama de 0503 lçe., doneseerd
cóm laudo do LaboreCotio N. de Analyees det,leSee en4neicee
do Conselho de Contribuintes;

Considerando que pele as:eetko o cenet.tencio c2ndoria não se trata evidentemente da uai veerele, o Ch:r "2) unatinta em massa;
Considerando que esta oIessifiseaão 6 uma urzfzg

solvida por accordãos anteriores do Conselho C. enleve
o de ia.. 7e5 em favor da mesma, oortmenebire„

Considerando que o Laboratorio Federal de . kneeleenee con-
firmou esta classificação:

Accórdam os membros do Conselho Supsedee da Tarifa.
pôr maioria de votos dar provienenté co- vezumo, paen
derar o producto como tinta é oleo com resina trena da 0500 l.

Conselho Superior de Tarifa, 1 de novembro da e934. —
.Xlisaet Pema, presidente. — Brandão Cavatemti, relatar. —
Vencidos: Uldarico Cavalcanti. Recorri desta de,,cisão, na fdrma
da lei. — João Dowingues, represente:ate de1?wenda Publica.

NOTA — Pelo prazo de oito dias, a partir da data da pu-
blicação do accórdão exime, o processa respectko, cem o re-
curso do representante da Fazenda Publica, permanecerá nesta
secretaria, para a vista que, pelo § 1° do art. 24 do regimento
interno é facultada aos interessados.
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AOC:611DX° N. 127

Recurso n. 214 — Valor de mercadoria — Recorrente, Re-
finetti d: Bruno; recorrida, Alifandega de Santos.

E' considerada procedente a impugnação do valor de
tres apparelhos de radio á vista de diligencias
praticadas pela Alfandega recorrida, nos precisos
termos do art. 14 das disposições preliminares da
Tarifa de 1900

Refinetti & Bruno despacharam na Alfandega de Santos,
pela nota de importação n. 671, de 1932, quatro caixas con-
tendo objectes physicos não classificados para pagamento da
taxa de 15 % ad-valorem, sobre o valor de 2:5348400, corres-
pondente a U. S. A. dollars 159.10, constante da factura con-
sular n. 16.011, de Nova York e da factura commercial a essa
appensa, subscripta pelo embarcador Egberto A. Banho.

O conferente de sahida, verificando compor-se a Partida
de tres apparelhos receptores de radio telephonia, da fabrica
Scott, de Chicago, sem dá- respectivos armarios, impugnou o
valor do despacho, propondo a sua elevação para o de reis
6:1788800 correspondente a U. S. A. dollars 388,60, á vista
do catalogo e lista de preços confidencial que juntou ao pro-
cesso, de uma papeleta de embarque em Chicago — que re-
tirou de um dos volumes — em que é mencionado o valor.
sem despesas, de U. S. A. clollars 375.00 e finalmente por
ter, segundo allegou, imormação segura de que a Auto Radio
Limitada, de S. Paulo, a quem pertence a mercadoria, enviara
em novembro de 1931 ao embaicador Egberto Banho a impor.
,anoia de U. S. A. 400.00 para compra dos apparelhos.

Não se conformando os interessados com essa impugna-
oão, requereram audiencia .da Commissão de Tarifa, que tende
verificado a precisão daà informações do conferente, a perfeita
identidade dos apparelhos em face do catalogo, a veracidade
da lista confidencial de Preços a coherencia dos demais ele-
mentos invocados pelo representante do fisco, por unanimi-
dade julgou procedente a impugnação e justo o valor arbia
trade; o que foi homologado pela Inspedtoria.

Juntando varies documentos, como sejam um saque ou
letra de Egberto Banho contra a Auto Radio Limitada, de U
S. A.' dollars 159.10 (importancia declarada no despacho
sorno valor da mercadoria), dois memoranda do National City
Bank de S. Paulo solicitando o pagamento do titulo e final-
mente um recibo e carta do mesmo banco sobre o credito aber-
: o ao citado E. Banho, em novembro de 1931, de dollars 400.00
para cobrir o embarque de 41 apparelhos "Helscott", requere--
.: .am Refinetti & Bruno reconsideração da decisão anterior.

Confirmada, por novo pronunciamento, a decisão na Com-
são Arbitral que, reunida em 19 de fevereiro de 1932, pelo
missão de Tarifa, appellaram os interessados para á Commis-
voto de qualidade, manteve ainda a impugnação e o valor ar-
bitrado.

Dessa decisão, de que foram seientes os interessados ern
22 de fevereiro, recorreram em 10 de março — dentro, por-
tanto, do prazo legal — para o extincto Conselho de Contri-
buintes, tendo previamente satisfeito a differença de direitos
reclamada e assignado termo de responsabilidade, com fiador
/doneo pelo pagamento da multa excedente de 5:0008000.

Na petição de recurso é allegado que
a) a Alfandega de Santos agiu arbitrariamente, impu-

gnando sem base, sem elemento de certeza, o valor de seu des-
pacho, constante dos documentos aduraneiros e de outros par-
ticulares que apresentou;

b) que a lista de preços em que o conferente colheu seus
argumentos, é de julho de 1931, não e applicando á importa-
¡Ao questionada por serem os preços variaveis;

c) que a Alfandega recorrida não procedeu em concordan-
?As com o art. 14 das Disposições Preliminares da Tarifa:

d) que a papeleta, encontrada hos volumes, attribuindo á
mercadoria, em Chicago, o valor de dollars 375.00 não tem
valor probante riem authenticidade, por ser feita por um agenta,
commercial;

e) finalmente que a remessa, em novembro antertcar, a
R. Banho, de doltares 400.00, seguido de mais 50 dollares
nenhuma relação tem com a presente questão. sendo relativa
á encommenda de mais li apparelhos de radio.

Ouvida a Commissão de Tarifa da Alfandega do Rio de
janeiro, por parecer unanime e fundamentado, confirmou a
decisão da de Santos, o que foi homologado pela Inspectoria.

Exposta assim a questão e
Considerando que embora a priori não pareçam redu-

sidos os preços constantes da factura consular relativos a
ires apparelhos receptores de radio telephonia mis ou em
chassfs, tinha-o conferente do despacho motivo plausivel pira

impugnal-os como seSa a informação — aliás confirmada pelo
recorrente — da remessa ao seu agente embareador em Nova
York de dollares . 400.00, a existencia de uma lista confidencial
de preços para uso de agentes do fabricante, consignando preços
mais elevados e finalmente a papeleta encontrada em um dos
volumes, mencionando valor que se ajusta ao da referida
lista;

que esses documentos e factos se completam harmonica-
mente no sentido de indicar que os apparelhos tinham real-
mente o 'valor, com despesas, de dollares 388.60 e não o de
dollares 159.10 com que foram submettidos a despacho.

que as declarações da factura consular, como a commer-
ciai foram formuladas por Egberto A. Ban/io, agente com-
prador e embarcador em Nova York, não tendo a responsa-
bilidade da fabrica vendedora de Chicago, que não se pres-
taria provavelmente a declarações menos verdadeiras, como
tudo indica a papeleta daquella fabrica já referida;

Considerando que, ao contrario do que allegam os regu-
lamentos, foliam, neste processo, obedecidos os preceitos dos
arts. 14 e 16 das Disposições preliminares da Tarifa com a
verificaçiio dos preços da mercadoria em questão no mer-
cado exportador;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por sua maioria de votos, negar provimento ao recurso para
confirmar. por seus fundamentos, a decisão recorrida da Al-
fandega de Santos.

Conselho Superior de Tarifa, em 5 de novembro de 1934.
— A. Junqueira Botelho. presidente. — 3fisael Penna, re-
lator. — Vencido. Brandão Cavalcanti. — Fui presente.
João Domingues, representante da Fazenda Publica.

ACCÓRDÃO N. 128

Recurso n. 195 — Revisão de despacho — Recorrente,
Standard 011 Co. of Brazil; recorrida, a Alfandega do Rio
Grande.

Ardo se it;ma conhedimento do recurso por ter havido
preterição de instancia recorrida•

Recorre a Standard 011 Co. of Brazil do acto da Alfan-
dega do Rio Grande que em junho de 1933 fez a revisão dos
seus despachos de na. 1.115 e 1.202, 1.203, 1.204, 1.332,
1.375, 1.402, 1.403, 1.470 e 1.471, de março de 1932.

Tendo pago a importancia exigida pela revisão em
19-3-32, recorreu ao Conselho de Contribuintes dentro do pra-
zo legal.

Entretanto, versando o processo sobre differença de di-
reitos decorrentes da revisão, e sendo secundarias questão de
classificação, .deveria o recurso ter sido endereçado em pri-
meira instancia ao delegado fiscal.

Considerando que os recursos que não versarem exclusi-
vamente sobre questões de classificação, devem ser dirigidos
ao delegado fiscal;

Considerando que houve preterição de instancia:
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, em deixar de tomar conhecimento
do recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 5 de novembro de 1934. —
A. Junqueira Botelho, presidente. — Brandão Cavalcanti, re-
lato".

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDX0 N. 129

Recurso n. 171 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Schmeling & Herzfeldt — Recorrida, Alfandege de
Porto Alegre.

Recurso perempto, delle não se toma conhecimento

Schmeling & Herzfeldt despacharam, na Alfandega de
Porto Alegre, pela nota n. 11.093, de 31 de agosto de 1931,
entre outras mercadorias, 4 latas com "ether sulfurico", da
taxa de 500. réis por kilo, do art. 231 da Tarifa.

Essa classificação foi impugnada pelo respectivo confe-
rente, que declarou tratar-se de "producto chimico não clas-
sificado", tendo em vista o laudo do Laboratorio daquella
Alfandega, assim redigido: "não é ether sulfurico, e, sim,
um preparado contendo oleo mineral, chloroformio, etc."
. Não concordando os interessados, com essa impugnação,

pediram au.diencia da Commissão de Tarifa, juntando laudo
do MU= procedido„ na Escola, de Engenharia„ danuolla ca-

,

•
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pitai, e o qual diz: "Su.bstancia para engraxar peças de me-
tal uma emulsão de 60 % de vaselina em 40 % de . tria,
chloroethylena". A Commissão, não obstante a pretensão
manifestada, de ser a mercadoria, já. então classificada,
como "vaselina", resolveu, unanimemente, em adoptar a
classificação proposta por aquele conferente.

Scientes dessa 'decisão, em 19 de outubro, requereram
06 interessados a respeito fôsse ouvido o Laboratorio Nacio-
nal de Analyses. Este, em laudo que expediu, declarou tra-
tar-se de uma "amostra constituída por óleo pesado de pe-
trole° e um dissolvente chlorado". Não houve pedido para
que fôsse novamente ouvida a Commiseão de Tarifa, mas o
Sr. Inspector daquella .Alfandega, submetteu o processo de
novo ao exame da referida GOMIrii6SÉ10, que, em parecer,
tambem unanime, de 28 de janeiro de 1932, confirmou a sua
decisão anterior.

Neta decisão, então, é que recorreu aquella firma para
o extincto Conselho de Contribuintes, mas, como se vê,
teiramente fóra do prazo.

O processo foi encaminhado por intermedio da Alfan-
dega desta Capital, onde a respectiva Commissão de Tarifa,
de parecer unanime, assim se pronunciou: "oleo mineral não
especificado, taxa 800 réis, art. 161."

Assim, tudo examinado, e,
Considerando que os recorrentes deixaram perimir o seu

direito de recurso, com o solicitarem novo exame de La-
horatorio, após decisão da Commissão de Tarifa, do que ti-
veram sciencia plena:

Accordarn os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, não conhecer do recurvo, por
consideral-o perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 5 de novembro de
§.934. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Linha-
res da Veiga, relator.

Fui presente. — lodo Domingue,i, representante da Fe-
senda Publica,

AcconaaR0 N. 130

Recurso n. 161 — Restituição de direitos — Recorrente,
companhia Telephonioa Brasileira — Recorrda, Delegacia
Fiscal em São Paulo.

Restituição de direitos, ouro, ased resolvido que deve
ser feita, pelo cambio vigorante et data do des-
peclu) que deu origem si questão

Companhia Telephonica Brasileira requereu, na Alfan-
dega de Sntos, restituição‘ de direitos pagos pelo mateilal
despachada na nota de importação n. 116.642, de 30 de no-
aembro de 1928, em virtude de haver obtido, para o mesmb
material, as favores de reducção do decreto n. 5.353, de 30
de novembro de 1927. •

Deferido o requerido e restituida a importancia ouro ao
cambio da data do pagamento daquele despacho, reclamou
aquella Companhia, por pretender que esta importancia lhe
deveria ser restituida ao cambio da data da restituição.

Não sendo attemlida pela Alfandega, recorreu, no prazo
regulamentar, para a Delegacia Fiscal, tendo esta mantido a
decisão de primeira instancia.

Não se conformando ainda, recorreu, tambem, no prazo
legal, para o extincto Conselho de Contribuintes.

Ao que se vê do processo, as decisões de primeira e se-
gunda instancias, foram proferidas accordes com as decisões
do Ministerio da Fazenda e do Conselho de Contribuintes
Deste, entre outros, e além do citado no processo, ha até o
amora() n. 3.148, de li de agosto do anno passado e do
qual se verifica que tendo sido efféctuada uma restituição
ouro pelo oambio do" dia do pagamento da mesma restituição,
deixou de ser attendida a reclamação feita (de vei que á re-
corrente de então convinha o cambio da data do pagamento
do despacho), simplesmente porque a reclamação foi feita
fora do prazo.

Assim examinado o presente caso, e
Considerando que não prouede o recurso de decisões

preferidas de accordo com a jurisprudencia que vem sondo
observada uniforme para os alises como o de que se trata;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 5 de novembro de 1934.
... A. Junqueira Pototho, presidente. — Sugo Linhares da
Veiga, relator. — Fui presente. lodo Dámitioues. represen-
tante da Fazenda Publica.

Ausente, o Sr. Aliaaol Pasma

ACCIÓRDÁ0 N. 131

Recurso n. 204 Classificação de mercadoria; — Recor-
rente, Companhia Paulista de Artigos de Seda; recorrida, a Al-
fandega de Sanaos.

Classtftca-se no art. 570, ultima parte, da Tarifa de
1900, como "retroz ou linha de seda, para co-
ser, em meadas', para pagamento da taxa de
108600 por kilo, um fio de seda animal, de tres
pernas, fortemente torcido, de diametro regular,
importado em grandes meados

Para o extincto Conselho de Contribuintes recorreu a
Companhia Paulista de Artigos de Seda da decisão da Inspe-
ctoria da Alfandega cie Santos, de .aecordo cern parecer una-
nime da respectiva Commissila da Tarifa, mandando classi-
ficar como "retroz de seda em meadas" da taxa de 103000
por kilo, a mercadoria assim despachada pela nota de im-
portação n. 27.119, de 1932, e para a qual a reclamante pe-
dira desclassificação, por considerar "fio de seda para tece-
lagem".

Alega a reclamante que a circunstancia de tratar-se de
um fio de tres pernas, importado em grandes meadas, caras
eteriza o fio para tecelagem, de accordo com pareceres do
Thesouro — que, aliás, não cita — os ames só consideram
retroz, os fios de quatro pernas ou mais, quando importados
em pequenos carreteis ou meadinhas.

Em abono de suas affirmações, junto uma amostra de
malharia de seda fabricada com fio semelhante ao. impor-
tado.

O .recurso .foi interposto n'o prazo legal, instruido com
os documentos pompetentes e amestra (ao fio questionado, sa-
tisfez as formalidades regulamentares.

Ouvida a Alfandega do Rio de Janeiro, a respectiva Coro-
missão da Tarifa considerou o producto como "retroz de seda
em meadas", confirshando assim a decisão recorrida, o qu(
foi homologado pela inspectoria.

Isto posto,'e
•Considerando que, como revela a amostra, trata-se sa

um fio de seda animal, composto de tres pernas ou cabos.
mas fortemente torcido e de diametro regular o superior ao
dos fios communs para tecelagem;

Que o fio questionado.' não tendo geralmente applicação
na tecelagem, embora possa ser usado nas obras de malharia
do seda, é identico ao que é, no com:mordo, exposto á venda
Mino rètroz ou fio de seda para coser em novellos ou no-
quenos tubos de cartão;
• Que a circumstancia de não ser importado cora o acon-
dicionamento referido, mas em grandes meadas, não altera a
essendia da mercadoria,' favorecendo apenas o importador que
não tem assim que pagar, com taxa elevada, os tubos, carre-
teis ou outros aocessorios;

Considerando que, se na Tarifa de 1900, ene que fel pro-
cessado o despacho, a distinccâo entre fio para tecelagem e
fio para coser (lin -aa ou vetam) não está 'condicionada ao
numero de pernas ou cabos, na nove tarifa (que, na espeGie,
Só poderia ser invocaste como explicativa ou subsidiaria) o
numero de cabos só é considerado na classificação dos fios
de algodão;

Considerando, finalmer te, que a ordem da Directoria da
Receita á Alfandega de Santos, n. 224, de 10 de março de
1930 (Diario Official de 12), já. definiu "um aio de seda de
ires pernas, fortemente torcido, battante resistente, tornado
reguar no dianietro pela passagem na machina de gazear"
cimo tendo os caracteristicos dos retrozes communs ou linhas
de seda para costura:

Accordam os membros 'do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso, para
confirmar a decisão recorrida da Alfandega de Santos.

'Conselho Superior de Tarifa, 5 de novembro'cl'e 193'4.
'A. 'Junqueira Botelho, presidente. — Misael Penna, relator.

FUI presente, João Dominges, representante da Fazenda
Publica.

ACCÓRDX0 N 432

Recurso n. 146 — Cla,ssificaato de mercadoria e-- Recor-
rentes, Oscar (Fines de Companhia — Recorrida, Alfandege. cie
Santos-

ObraR não classificadas de fio de ferro nickelado,
taxa de 28300 por kilo, do art. 750 da Tarifa

Oscar Flues dr, Companhia despacharam 'na Álfandega de
Santos, pela nota ri. 5.074, de 1 .6 de fevereiro de 1932, "obras
não classificadas de fio de ferro nickelado", da taxa de 236O0
por kilo, do artigo 740 da Tarifa.,
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No acto da conferencia, pretendeu aquella firma alterar
t classificação da mercadoria para "obras não classificadas
le ferro batido, nickelado", da taxa de $520 por kilo. Não es-
.ando de accôrdo, o conferente respectivo, com essa desclassi-
ficação, foi requerida a audiencia da Commissão, da Tarifa que
S'ecidio, em parecer unanime, ter sido bem classificada a
;ercadoria no despacho e o que estava de accôrdo com a

Ordem do Thesouvo, que cita e que resolveu questão igual.
• Não se conformando, recorreu a firma interessada, no

arazo legal, para o extincto Conselho de Contribuintes, infor-
mando então, a Alfandega recorrida, que a decisão ministe-
:ial que deu origem áquella Ordem citada, foi dada precisa-
mente para outro recurso destes mesmos recorrentes.

A Alfandega desta Capital, ouvida, pronunciou-se, em
parecer unanime da sua Commissão de Tarifa, pela manuten-
eão da classilikadão feita no despacho e declarou que aqui,
tem sido por igual forma classificada a mercadoria em
sprea0.

Assim tudo examinado, e
Considerando que as razões do recurso não são de molde

a induzirem para o espirito de reforma da classificação que
irem sendo observada, porquanto, delias não se conclue e
emito menos se prova que a mercadoria Cli2 lide não seja
uma "obra de fio de ferro":

Aczordaro os membros do Conselho Superior de Tarifa,
aCS' unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 5 de novembro de 1934.
A. Junqueira i. otclho, presidente. — Hugo Linhares da

Vefiga, refletor.
Fui presente, João DOMingUeS, representante da Fazenda

RaubRica.
Ausente, o Sr. Mimei Pertna.

ACC(51511g0 ra. 933

RGiSIIROO na 4.05 — Valor da mercadoria — Recorrente,
4'W, Brasileira S. A. — Recorrida, Alfandega de Santos.

As dita:enteias et que se refere o art. 16 das pretiani-
voes da Tarifa, devem ser feita em cada- caso

ne paia exportador e para as condições especiaes
-• em que fôr feita a importação

Znat Brasileira S. A. importou pela nota n. 22.06Ta
de 9 de junho de 1932, 20 caixões contendo automoveis e
ahassia de caminhões Fiat sujeitos ao desconto de 20 % pelo
clecrsto n. 19.617e de 20 de novembro de 4931 do alcool moa
tor, tendo parecer neste sentdo do engenheiro fiscal desta re-
eartiçeav.,	 ,.

Despachada que foi e rriercadnsia pelo valor da compra
acerescillo de 25 % e das despesas, de accôrdo com decisão
anteilior da Commissão de Tarifa, requereu o despachante que
fosse ouvida a mesma para se conhecer como valor real o que
aonsta da factura consular.

dições especiaes actuaes de importação muito differentes das
que tinha tres annos antes.

Araumentu, ainda com ideneidade da fabrica referida para
não falsificar factura consular, certificado de seguro e avisos
de saques juntos ao processo pedindo que seja julgada impro-
cedente a impugnação de valores da factura consular e con-
siderando os mesmos como verdadeiros.	 •
' O inspector da Alfandega de Santos informou o pedido de

recurso opinando pela sua improceciencia e remetteu o mes-
mó á Alfandega do Rio.

Commissão de Tarifa do Rio de Janeiro contra o• pa-
recer do conferente Eugenio Pourchet decidiu que são de
"mordente";

Que, pelo mesmo motivo. é muito irregular a jurispru-
dencia das Alfandegas e- do Thesouro, na, classificação do
"mordente" de que trata o . artigo 157 da Tarifa de 1900, nun-
ca entretanto incluindo sob essa qualillicação os prociuctos que
como o questionado, compõem-se de resinas ou gommas resi-
nas, dissolvidas em alcool ou oleo e que deixam, quando ap-
plicados, uma superficie lisa e transparente, seccando rapida-
mente;

Ac,córdam os membros do Conselho Superior de Tarifa
em negar provimento ao recurso para, confirmando a decisão
da Alfandega desta Capital, julgar bem despachada a merca-
doria pela nota de importação n. 22.270, de 1932.

Conselho Superior de Tarifa, em 5 de novembro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Brandão Cavaleanti,
relator.

Recorri desta decisão na forma da lei. — João Domin-
gues de Oliveira.

Nota — Pelo prazo de oito dias, a partir da data da pu-
blicação do acédirdão acima, o processo respectivo, com o re-
curso do representante da Fazenda Publica permanecerá. nes-
ta secretaria para a -e:lista que, pelo paragrapho 1° do artigo
24 do Regimento Interno, é facultado aos interessados.

ACCÓRDÃO N. 134

Recurso n. 200 — Classificação de mercadoria — Recor-
rentes, Oscar Fluas & Companhia — Recorrida, Alfandega de
Santos.

Chapas de zinco polido parei photogravura paga $400
o kilogramms

Oscar Fluas & Companhia importou pela nota ri. 11.363,
de março de 1932, quatro caixas com chapas de zinco pinta-
das para qualquer uso da taxa de 0400 o kilogrammo, accusan-
do a factura consular assim como a commercial chapa de
zinco liso de qualidade especial.

• Por occasião do despacho quiz porém classifical-as como
chapas de zinco lisas, com o que não concordou o conferente
nem a Commissão de Tarifa, nem o inspector tendo sido a
mercadoria despachada como chapa de zinco para gravar
musica da taxa de $400 o kilogrammo.

Desta classificação recorreu Oscar Fluas & Companhia
dontro do prazo legal para o Conselho de Contribuintes.

Considerando que já existem diversas decisões do Conse-
lho sobre a mesma mercadoria importada peia mesma Com-
panhia para classifical-a como chapa de zinco,	 .

Considerando que como tal fo51 reconhecida por exame
na casa da moeda.
• Accórdam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos em negar provimento ao recurso
para manter a classificação da Alfandega recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de novembro de 1934.
— A'. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco Cesar Bran-
dão Cavalcanti, relator.

Fui presente, João Dontingues, representante da Fazenda
Publica.

ACCORDX0 N. 135
•

Recurso n. 224 — Classificação de mercadoria, mor.
rentes, Etablissements Bloch; recorrida, Alfandega de Santos.

Classifica-se na ultima alinea do art. 473 do Ta,
rifa de 1900, para pagar a taxa de 40000 por
kilo, um tecido de algodão estampado, de arma-
dura irregular, tendo fios de 1 x 4, e de mais
de 100 gramma& por metro quadrado.

C â° escripturario da Alfandega de Santos, Homero Fon-
s'en, conferente de mercadoria, ao daspachal-a fez -diversas
considerações sobre o valor dos referidos automoveis e prin-
cipalmente sobre as despesas de embalagam e transporte ai-
legando falsidade de factura consular, e arbitrando um valor
cie 2.000 liras por automovel para embalagem e frete elevan-
,alo nesta proporçüa o valor declarado e applicando a multa
aespectiva.De accôrdo com es • seu parecer declararam-se a Com-
aaissão de Tarifa G o Sr. inspector da Alfandega de Santos.

Pediu então àriat Brasileira S. A. a Commissão Arbitrai
cando depositado o valor do despacho e multa.

' .7sa Commissão pelo voto do inspector e dos arbitros
:.2.2;.(;-jEth jill ou idoneos os documentos apresentados pelo con-
fala:MU para justificação das spesas e frétes calculados e

aonf:',rariou a deelsEo anterior.
Zonaitara estes documentos e demonstração de despesas de

V6A435 autosnoveis embarcados em Genova e despachados an-
e,aiarsamente e de uma carta de uma empraza de transporte

ar„aaitfano dando ipso de metros de Genova á Santos.
'rendo apresentado fiador idoneo e assignado termo de

aaaaaaeaseli'ififid.lade recorreu Fiat BrasilMa S. A. ao Conselho.
a'a Cantelbuintes denpo do prazo legal.

Acuse recurso apresenta, tabellas de embalagem e fretes

etaaastaca de alltomovels llriat, carta da Companhia Fiat de
aí_eleflea, fie. CS	 gQ	 pre§spo espadares de embalagem e frea Em 11 de junho de 1921 recorreu para o Sr. ministro da

..etf3tg e0SITEN2dke de preços de embalagem e frete de Fazenda a firma Etablissemens Bloch da decisão da Alfandega
aaltornovelscie Santos, de que foram scientes em 17 de maio do mesmo anno,

Argumenta Zliat, irracitefra a. A. som differença de peso, classificando no art. 473 da Tarifa então vigente, para paga-

w,,,eww,deo flusperee,,E,ãp 42ânot,4 finte0 ez oargueiros e nas con- mento da taxa de 4$000 por kilo, um tecido eetavapaclo, asse-
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tinado, de 1 por 4, da meis de 100 grammas por metro qua-
drado, que fora submettido a despacho pela nota n. 27.694,
do mesmo armo como tecido de algodão liso, estampado, de. 50
até 75 grammas por metro quadrado, do art. 472 e taxa de
38400 por kilo. A differença de direitos e multa respectiva
foram pagas em 20 de maio, pela nota n. 31.964 annexa ao
processo.

Consta do processo (fls. 10) que em 9 de agosto do mesmo
anno de 1921 foi lavrado termo de p .erempção em que se de-
clara haver transcorrido o prazo de 30 dias sem interposição
de recurso.

Em janeiro de 1925 — após 4 annos de diligencias para
ser junta aos autos' uma segunda amostra d amereadoria, por-
quanto a primeira se extraviara — pronunciou-se a Alfandega
do Rio do Janeiro, mantendo, por parecer unanime da sua Com-
missão da Tarifa, homologado pela Inspetoria, a decisão re-
corrida, da Alfandega de Santos. •

Entretanto, .sómente em fevereiro de 1933, ou 8 annos após
essa ultima decisão, foi o processo encaminhado, por interme-
dio. da Directoria da Receita, ao Conselho de Contribuintes.

Isto posto, e
Considerando que não houve perempção do prazo para

interposição do recurso, por ter sido esse apresentado dentro
de :01 dia.s da scieneia da decisão, como determinava o art. 659
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, pagas as diffe-
venças de direitos e multa respectiva;

Considerando que não se verifica tambem preterição de
instancia, porquanto era para o Sr. ministro da Fazenda, como
foi formulado, o recurso eabivel, por versar sobre qualificação
de mercadoria, ex-vi do art. 65, § 1°, lettra a do decreto nu-
mero 13.248, de 23 de outubro de 1928, então vigente;

Considerando que, corno faz certo a amostra devidamente
authenticada pela Alfandega recorrida, trata-se de um tecido
cie algodão estampado, de armadura irregular, em que alguns
fios entram ua proporção de 1 sobre 4. formando lavor ou
phantasia:

Considerando que esse tecido, affasi-ando-se dos menciona-
dos no art. 472, por não ser liso ou entrançado uniformemente,
enquadra-se perfeitamente entre os mencionados no art. 473,
embora não seja uma setineta:

Accordam os membro do Conselho Superior da Tarifa, por
unanimidade de votos, em tomar conhecimento do recurso para
negar-lhe provimento e mandar classificar o tecido como não
especificado, do art. 473 e taxa de 4$000 por kilo.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1934. — A. JunqueiraBotelho, presidente. — Misael Penne, relator.
Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda

Publica.
ACGORDÂO N. 136

Recurso u. 234 — Valor de mercadoria — Recorrente;
D. II. Berude — Recorrida, Allandega do Rio.

As baterias de aceumuladores pagam na base de
608 como valor dc bateria.

D. H. Berude despachou pela nota n. 9.792, 16 caixas
contendo baterias de accumuladores que classificou como "ap-
parelhos physicos não classificados" com valor de base de 60$
por aceumulador, de accOrdo com decisão anterior da alfan-
dega.

Não concordando com o valor arbitrado recorreu. pedindo
que fosse ouvida a Cor/imissão da Tarifa sem juntar nenhum
documento supPlementar além da factura consular e com-
mercial do mesmo valor de facturas anteriores já impugnadas.

Como foram esses clocumen;tos atpresientados •nterior-
mente ao Conselho de Contribuintes que pelos mesmos decidiu
estar bem calculado o valor de 60$ e não podem elles ser
tomados novamente em consideração.

Emquanto não forem apresentados novos documentos não
poderá o Conselho reformar decisões do Conselho de Contri-
buintes e suas já pasasdas em julgado.

Em vista disto e de aecordo com as mesmas decisões an-
teriores:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa
em negar provimento ao recurso para manter o valor já arbi-
trado pela alfandega.

,Oonselho Superior de Tarifa, 8 de novembro de 1934.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco Cesar Bran-
dão Cavalcanti, relator designado.

Vencidos: relator, Misael Puma e presidente. •
Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-

mareia Piphl

ACCORDÃO N. 137

Recurso n. 239 — Classificação de mercadoria — Recor-
rente, Glossop & Comp. — Recorrida, Alfandega do Rio de
Janeiro.

Está perempto o recurso interposto fóra do -prazc
da 1° decisão da alfandega embora tenha sidr.;
essa decisão reconsiderada, a pedido . do recor-
rente.

. tilossap & Comp. despacharam, pela nota de imporlaeão:
c. 38.461, de 1932, na 2° addição, carvão :preparado pari.
electricidade, do art. 624 da tarifa de 1900 e taxa do $15L
por kilo.

Impugnada a classificação pelo conferente e ouvida a
Cornmissão de Tarifa, essa, por decisão de 24 de setembi%
do anno citado, homologada pela inspectoria„ considerou a
mercadoria em causa "producto chimico não classificado'
para pagamento de direitos ad-valorem — 50 %.

Dessa decisão tiveram os interessados scientes em 28 de
setembro, porquanto nessa data formularam a petição de
fls. 19 em que pediram sua recensideração.

Por nova decisão de 15 de outubro, de 'que foi sciente a
par ,3 em 4 de novembro, reconsiderou a alfandega o julgado
antkr,ior, mandando classificar o producto como "parte de
apparelho electrico", para pagar 1.5 % ad-valorem.

E' desse ultimo pronunciamento que recorre, em 3 de
novembro, para o Conselho de Contribuintes a firma referida.

Considerando que, entre a data em que tiveram' os re-
correntes seieneia da primeira decisão e a da interposição do
recurso, decorreram 35 dias, excedido assim o prazo do ar-
tigo 6° do decreto n. 20.350, de 31 de agosto de 1931;

Que `.`o pedido de reconsideração ás repartições de cujas
decisões cabe recurso para as delegacias fiscaes ou para outra
alçada superior não interrompe os prazos para a interposição
desses mesmos recursos" (art. 4° do decreto n. 20.848, de 23
de dezembro de 1931)

Aecordam os membros do Conselho Superior de Tarifa em
não tomar conhecimento do recurso, por' perempto.

Conselho Superior .de Tarifa, 8 de novembro de 1934.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Misael Penna, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCÓRDÃO N. 138

Recurso n. 191, Restituição de direitos — Recorrente,
Souza Campos — Recorrida, Alfandega da Parahyba.

Restituição de direitos. Recurso .indevidamente
terposto e indevidamente encaminhado.

A firma Souza Canil os despachou na. Alfandega da Pa-
rahyba, pela nota n. 113, de fevereiro de 1932, oito barricas
contendo "connexões de ferro galvanizado — obras não elas-
s: 'icaclas de ferro", que classificou no art. 757 da Tarifa •

se propoz pagar a taxa de $600 por kilo, R. 50 %.
Acceita a nota, foi mandada ao calculo, foram pagos ,os

direitos e demais, taxas de accôrdo . com a classificação acima
mencionada e em seguida .foi a MeSma nota distribuida . ao
conferente de sabida. Este verificou o despachado, açores-
untando: "ferro batido galvanizado".

E no dia seguinte ao daquelle pagamento, foi a mercado-
ria desembaraçada, sem qualquer reclamação.

Só em 8 de março, 17 dias após desembaraçada a sua
mercadoria, dirigiu-se aquella firma á Alfandega, regue-
rendo , restituição do 9ue disse ter pago a mais naquelle des-
pacho, por engano, visto que a taxa' a ser applicada deveria
ter sido de $100 e não de $600 como mencionou.

Ouvido o conferente, que declarou ter sido bem despa-
chada a mercadoria, a Inspectoria, por acto de 17 de março
Indeferiu aquelle requerimento.

Não se conformando, recorreu a interessada, em 1 de
abril seguinte, para o Conselho de Contribuintes, quando o
seu recurso devia ser, no caso, e em primeiro logar Para a
Delegacia Fiscal.

Assim tudo' examinado, e
Considerando que o recurso em apreço, indevida-

mente interposto e indevidamente encaminhao, pois, il*A1-
fandega recorrida competia inteirar a recorrente, para que
se dirigisse á segunda e não á ultima instanoia, de vez que
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a meteria a ser apreciada ,jÊ não podia ser a elassifien
da mercadoria e sim a restituição pretendida;

Aceórdam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, não conhecer do recurso.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1934. — A. Junqueira
Botelho, presidente. — Bago Linhares da Veiga, relator.

Fui presente, — João Dominguec, representante da Fa-
zenda Publica.

ACC611DÃO N. 139

Reeursc n. 4.96, Revisão de debspachos — Recorrente,
r.22ie Angloerdexican Petroleum Co. Ltd. — Recorrida, Ai-
fandega do Rio Grande.

Revisão de despacho. Recurso indevidamente in-
terposto e indevidamente encaminhado.

Tise Anglo-Mexican Petroleum Company Ltd . , foi inile
mede em 1 de julho de 1932, peia Alfandega do Rio Grande,
nara recolher a importancia de 1178500, proveniente de dif.-
"esrençs, verificada pela COMMiSerie de Revisão de Despachos,
eã nota de importação ti. 3.883, da armo de 4928.

Deu motivo á extracção da nota de revisão, ter sido ve-
rificado, por aquella Commissão„ que a companhia acima
eolerida despachou "oleos mineraes de peies:deo, impuro", da
taxa de 9003 por kilo, quando a factura commerciaI consi-
gnou "Gasoil" que devia pagar a taxa de $010.

Attendida aquella intimação, recorreu, no prazo resnila-
esisetar, a companhia, para o Conselho de Contribuintes,
dando o processo, após informação daquelle Commiseão, en-
eeeeee!s.edo por intermedio da Alfandega desta Capitai.

Assine tudo examinado, e
GtIlLikieranda que a questão GM lide, sendo, preolpuse.

mente, de revisão de despachos, pescou, no andamento do
Lar examinada exclusivamente como se tratasSe

• ekezificaoãe da Mercadoria, nistoace..5rdando, tacitamente,
• swereente e e recorrida;

Cezeideessedo, assim, Que, ti:C:Ando-De de revisão de des-
,ezelàos, o recurso foi indevidamente interposto e indevida-
eeeLste encaminhado, pois, que redundou em preterieão de
:-seedessse2e;

Mo:ir-dem as membree do Conselho superior de Tarifa,
ieJes unanimidade de votos, não tomar conhecimento do re-

nu espasie deveria ter sido iri:serposto para e, De-

id0 de Janeiro, de novembro de 4934. —I. 5na5eirO
.9Gte8ito, presidente. —Hm° LCsAwes da Veiga, relator.

)Fui presente. — díodo DOIniff2/20, representante da Fa-
=de; Publice.

eued.'saLe o IAM

se„ C2E2E321abo de moseadoeia. — Re-
corrente, IVeleeeatoric . Paulista de Biologie, — Reoorrido, Alo
'2andega de Santos.

2st.wko p-. .̂.sro„ en pó, tem a sua classificagão
nominal no art. 701. do`faeila.

Laboratorio Peuliota de Biologia submetteu o despacho
na Alfandega de Santos, pela nota de iniportação n. 14.652,
Ca 21; de marca de 1932, um volume contendo, aláne do outra
eeeseadeesia, G kilos ele "estueis.° em pó", da taxa de 8e100

LilO da asde 70e da Tarifa.
Cl) coaLswireseto de carga declarou, genericamente, para

15 volumes, o conteudo. de "productas ehimieos" e a factura
commercial era procedente das fabricas destes produqtos, de

G conferente designado para funceionar no despacho,
te,vo duvida quanto a verdadeira elassificachlo do "estanho
(se:e vd", e aquelle Laboratorio pediu então para ser ouvida

C_iseeemiseão de Tarifa, Juntando um herdo do estame a qde
Droce,'Gr e no qual se declara que e mercadoria é

"estanho -puro, em pé, para fins medicinaes". A cominissiio
seeeunanimidada cia votar, foi de parecer que a mercadoria
desde Ger classificada coma "praducto esfanico nele classifi-
cado", da taxa de 50 % "adevalorene", do ret. 328.

e ta: deeisEo, foi interposto recurso, no prazo legal,
Ouse-U.1e de Contribuintes, encaminhado a praceseo

Lutar-media da Alfandega desta Capital, onde a respectiva
onamissão de Tarifa, contra o voto do Sr. conferente Rb-

gni° Pourchet que considerou bem despachada a mercado-
r:	 pereeer que devia ser ouvido o Lahoratorio Na-

• da 	 Cefieled,e a respeito, aio ece raspaste, o
• C:,23 CG- vG da fia, rit da processo a no qual se declare:

ess.-tosdre, ê de estante°, em pd, groeseke". Vistecoo o que,

a comrnisagso, em pareceis unanirne, foi de llare3GR em censite
derar bem despachada a mercadoria.

Assim eseaminado o processo, e
Considerando que no caso não importa o fim para em

possa ser importada a mercadoria, uma vos que foi alia 61.E1à-0
sificada na Tarifa, nominalmente e sem restriceeles quanta
ao seu emprego ou outra qualquer particularidade;

Considerando que a mercedoria é a is--Isopria de que tra-
tou a Tarifa, sem qualquer differenciação, como anima o
Laboratorio Nacional de Analyses;

Accordam os membros do Conselho Superior ,de 'arda,
por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de novembro de
1934. —A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Linha-
res da Veja, relator.
.	 Fui presente, João Domingues, representante da Fa-
zendo Publica.

AGCÓDÃO el. 241

Recurso n. 20,7 — Classificação deneercadorfo ne..1
corrente, Anglo Mexican Petroleum C°. Ltda. — Recorrida,
a Alfandega de Recife.

Não se tratando de recurso,pel a inexistencia de
decisão na primeira. instancio, delw-se de
tornar conhecimento do pedido'	 •

Anglo Mexican Petro/eum 0°. Ltda. propoz a .discpache
na Alfandega de Pernambuco pela nota n. 213, de 1930,
"deo de petroIéo combUstivel (Marina) classificado pe!a:
decisão da Commissâo de Tarifa n. 143, como semelhante

kerozene", com a taxa de $070 por kiloogrammoo.
Depeis de pagos os direitos e desembaraçada a merca-

doria, a interessada requereu ao Sr. ministro da Fazenda,
fosse a importanda que entendeu paga a maior pela referida
nota, incluida na restituleão que solicitam anteriormente.

A deeisão mencionada no despacho, proferida, em 25 dei
novembrc de 1929, 1113 se relaciona cone a mercadoria (ele
deu legar á presente questão, mas com outra que, segundo
Informa a Alfendeea de Pernambuco, foi &ejecto de recurso
anterior.

Netas condiçãss,
Considerando que não se trata de recurso, por não hde

ver sido proferida qualquer decisão na primeira instanciai
relativamente á classificação da mercadoria em causa;

Ade-ordem os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de vetos, não tomar conhecimento do pe.
dido.

GoaseDlio Supeefor de Tarifa, em 5 de novembro de
1934. — A. lesequedtra Dotelho, presidente. — Uldarico Ca ..
nalka9M, reator.

Fui presente, João &mingues, representante da Pae
senda Publica.

ACCORDÃO N. 443
Recurso n. 203 — Cassiffeação de mercadorias — Ree

corrente, Oscar Flues & Comp.; recorrida, Alfandega de
Santos.	 -

Prendedores de papei, parte de escarcela, formancld
obra em que entra fio de ferra -T-ickelado e la.
minas de ferra batido, de accodo com. o a.,7e.
das Prlirninares da Tarifa', classificors-se
como "abras de fio de ferro nielJelado, art. 740,
roer/binado com a nota 100 da Tarifa"

Oscar Fines & Comp., despacharam na Alfandegp,,,
Santos. pela nota n. í3.052, de, 4932, uma cti..e mama G. F.o
n, 2.820, declarando pera o contendo da menna, na 4° adoCi-
çtso, 132 ki109 nos envolterios de "obras não classificadas do
fio de ferro nicIrelado, da taxe de 20050 por Lilo".

Na acto da conferencia, resolveram desclassificar a te,d,'.a
dada, por entenderem treterese de ferre batida nickeledo,
tasca de 0520 por triXes com e que não concordou o Sr'. cone
foreute, requerendo, entãO„ w importadores', çue fesse CU-1
vida a Commissão de Tarifa.

Esta, por decisãe unanime, horndogeda pele Sr. inspee
dor, considerou a mercadoria em apreço bern despachada
taxa de 2$300, per rsiVo, acaso "obrar não classificadas de .fio
de feero niekeladas. 	 •

Sceientes os importadores em 4.9 de abril de 402, recor.
reram dessa decisão em 25 do mesmo issee e ouso, para c#
Conselho de Contribuintes.

No recurso interposta, plleiteren se vecceree.!2,es que a
mercadoria em lide seja el'essificade como "ebees- de ferro
batido nickeiado do Ret. 9'57, classe 25 da*Tarifr... da 'tara de
520 réis por kilo, artigo e taxa em que a mercadoria 	 se adae.

:sol
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pta perfeitamente, não havendo duvida alguma na distin-
oção de "Obras de ferro" e "Obras de fio de ferro", não po-
dendo se conceber que a supposta parte de fio desmontada
da obra que está feita, possa ser utilizada em qualquer tra-
balho que necessite de arame de ferro.

A Commissão da Tarifa da Alfandega do Rio de Janeiro,
ouvida, em decisão unaniine considera a mercadoria em
causa, "prendedores de papel, parte de escarcela, como obras
não classificadas de fio de ferro, nickelado, do art. 740 da
Tarifa, combinado com a nota 100 a, da mesma Tarifa, e
taxa de 28600 . por kilo,-de accôrdo com a ordem da Directo-
ria da Receita n. 250 de 17 de abril de 1931, á Alfandega
recorrida. O Sr. inspector tambem assim decidiu.

Considerando que se trata de prendedores de papel,
parte de escarcela;	 .

Considerando que na obra em apreço. predomina o fio de
ârro nickelado;

Considerando que para a classificação da mercadoria em
causa não Ode ser desprezado. o art. 11 das Preliminares
da Tarifa;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
negar provimento ao recurso para manter o acto da Alfan-
dega recorrida, que classifica a mercadoria em lide, como
Pobras de fio de ferro nickeladas da taxa de 28600 por kilo.

Conselho Superior de Tarifa, 8 de novembro de 1934. —
'A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de Lima Ju-
nior, relator. — Fui presente, João Domingues, represen-
tante da Fazenda Publica.

ACCÓRDÃO N. i ÉS2

Reourao n. 186 — Valor de mercadoria — Resorrontea,
1 Telles a Comp. Ltda.; recorrida, a Alfaridega do Rio. -

Despacho de !tampadas parai apparelhoe de radio.
Valor impugnado,

, Gtal Telles & Comp. Ltda. despacharam na Alfandega
iResta Capital, pela nota n. 47.653, de agosto de 1932, duas
paixas contendo apparelhos physicos não classificados, para os
ffilaes declararam o valor de 1:4506509, constante dos do .-
jumentos.

Não tendo, o conferente respectivo, concordado com esse
valor, que achou pequeno para a mercadoria verificada (lam-

a.das ou valvulas para radio), requereu aquella, firma ao
r. inspectór para que resolvesse o caso como fosse de jus.

liça.
.

	

	 Informando, o impugnante disse que teve duvida em
°imitar aquele valor pelas razões seguintes:

1°, dividiu dito valor pelo numero de. lampadas
(423) e ençontrou para cada uma o valor de 36132;

2°, consultou varias casas commerciaes, desse ge-
fero, sobre o preço de venda de uma das lampadas sub-
mettidas a despacho e verificou ser de 556900;

3°, finalmente, verificou, da factura commeroial,
ser de 128 o valor maior Para as lampadas em despa-
cho.

Ouvida a Commissão de Tarifa, foi de parecer, unanime,
lm reconhecer que o valor dado não correspondia ao da mer-

oria e decidiu que se diligenciasse junto ao nosso Consu-
ado no local de procedencia, para obtenção de informes orien-

tadores á solução do caso.
A informação yinda, por intermedio da nossa Legação em

Eludapest, não foi bastante para. o fim que se tinha em vista,
porque, como bem referiu o minucioso parecer de fls. 9 e

v., dado por um dos membros da Commissão de Tarifa, a
nossa Legação, ao sue se suppõe, encontrou difficuldade, por
parte dos fabricantes, para bem orientar o fisco. Assim é que
expelia informação disse que as larnpadas "eram vendidas por
preço identico ao pedido pelo representante da fabrica,
Or. Stal Telles, e que as de marca e numeros PX2.500-4700
não eram mais fabricadas".

O signatario daquelle referido parecer, indagando, então,
na nossa praça, chegou á conclusão de que "a lampada para
radio, a mais barata, era vendida por 308000; einquanto que
da factura commercial apresentada, as lampadas, em despa-
oho, desciam até ao valor de 10500, sendo, a mais cara, do
;valor de 128000". Das informações obtidas no commercio,
diegou-se á conclusão de que, em nenhuma hypothese, uma
àampada para radio é de preço igual ou inferior ao de uma
lampada electrica commum para illuminação, devido á supe-
rioridade dos materiaes precisos para confecção daquella.

4 fflio obstante, vê-se na mesma factura o valor de 60700 para

cada uma das 10 lampadas eleetricas, communs, de 60 watts.
que vieram juntamente!

A Commissão de Tarifa, amfirn, se pronunciando, deci-
diu, unanimemente, elevar o valor das lampadas para radio,
na base de 68700 mais 50 % ou sejam 108500 por lampada.
para as despachadas e para as que viessem a ser despachadas
com .valor inferior a essa base.

No prazo legal houve recurso para o Conselho de Contri-
buintes, no qual não foi contestado o valor minimo verificado
no nosso centro commercial.

A Alfandega, informando, dá a completa razão da decisão
recorrida, unica que poderia ser tomada em defesa da Fa-
zenda.

Assim, tudo examinado, e
Considerando que a decisão recorrida está accórde com os

elementos que do processo constam, e que, assim sendo, deve
ser mantida:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1934. — A. Junqueira
Botelho, presidente. — Hugo Linhares da Veiga, relator.

Fui presente. — João nomingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACORDÃO N. 144

Recurso n. 208 — Classificação de mercadorias — Re-
correntes, Jardelino Ramos & Comp.; recorrida, a Alfandega
de Porto Alegre.

"Substancia com propriedades insecticidas consti-
tuido uma preta araodo para matar ou des-
truir insectos e nimaes, classifica-se no artigo
4.068 da Tarifa."

Sar&lino Ramos dz Comp. Importaram de Nova York,
pelo vapor "Troubador", entrado no porto de Porto .Alegre
em 24 de janeiro de 1931, um tambor de ferro com a marca
J. R., contra-marca J. P. & C. no contendo prepara-
oõeè3 para matar, prevenir ou destruir insectos, pesando li-
quido 170 kilos.

Antes de submetterem a mercadoria a despacho, reque-
reram que a amostra do producto retirada do tambor fosse
analysada pelo Lahoratorio Nacional de Analyses.

O laudo do laboratorio revelou tratar-se de um produ-.
ato de uma infusão de flores de pyrethro em um similar de
gazolina e contendo tambem outros insecticidas. Um liquido
semelhante ao conhetido "FM", usado para destruição de in-
sectos domesticos, podendo tambem ser empregado para des.
truir insectos da lavoura.

Ouvida a Commissão da Tarifa de Porto Alegre, esta,
unanimemente, tendo em vista o laudo do Laboratorio de
Analyses da alfandega citada, resolveu classificar a merca-
doria em lide no art. 1.068 da Tarifa, como outras quaes-
quer preparaoões para matar e destruir insectos, para pagar
a taxa de 26000 por kilo.

Dessa decisão tiveram os recorrentes sciencia em 27 de
maio de 1934 submettendo, assim, pela nota de importação
n. 7.702, em 27 do mesmo mez e anno, a mercadoria a des-
pacho, pagando os direitos em 31 do referido mez.

Não se conformando com a decisão que os obrigou a pa-
gar os direitos pela classificação submettida a despacho, re-
correram, dentro do prazo legal, para o Exmo. Sr, ministro
da Fazenda, sendo o processo, em virtude de lei, encaminhado
para o Conselho de Contribuintes.

Ouvida a Commissão da Tarifa da Alfandega do Rio de
Janeiro, esta, tendo em vista o laudo do Laboratorio Nacio-
nal de Analyses, de fls. 16, demonstrando ser a mercadoria
analysada de hydro-carburetos, contendo em dissolução uma
substancia com propriedades insecticidas, constituindo uma
preparação para matar ou destruir insectos e. animaes, una-
nimemente classificou a mercadoria em causa no art. 1.068
da Tarifa, como preparação para matar ou destruir insectos,
da taxa de 28000 por kilo, o que foi homologado pelo Sr.
inspector.

Considerando que, para que qualquer produto possa ser
considerado como insecticida para lavoura, torna-se indispen-
savel que o Ministerio da Agricultura como tal o reconheça e
que o Ministerio, da Fazenda expeça circular ás alfandegas
nesse sentido;

Considerando que se trata de uma preparação semelhante
ao "Flit", destinada a destruir insectos e animaes;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa
negar provimento ao recurso para manter o acto da alfandega
recorrida, classificando a mercadoria em causa como prepac...
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2Fui presente	 João DOM-2:29zses, rerosozkn?o, c3 1Fa
odn
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	 2.12	 :I.J.,ifferenga de clirdtos	 neoorrentes,
<:s Companhio — Recorrida, Alfanega do Rio

Gronde.
Extincto c ,?razo :para recurso, deste Bdo se torna conheci-

mento
73s-1 24 as maio de 1.932, a emissão revisora de despo-

o;',00s cio Alfc,:?.1dca do Rio G.`rande entrahlu nota de ddfcrença
oslatro-.", é :-.7.eto hwe n. 32u. de /t925, na quo não ff:ra paga

tao;,e, .de 20 % papel treade, nela lei as. 4.832, de 1.92, e re-
vigorado, r„eele ert:.go /7, de do a. 5.353, de /927.

Ca 151r.pC•,::.Grz.S, inativo Oliveira & Companhia, não at-
Lenderam á intimação que era 28 daquelle mez lhes fel feito,
pendo por isso novamente intimados a 9 de junho.

Em 10, Apparicio Marques que, como representante cla-
eozeila firma e:dineta recebera as intimaçães, requéreo dila-
T r'o do ;prazo oer 20 dias, afim de aguardar instruccães de
Seus representantes, no momento residindo nc interior do Er>
•taclo.

A '2 ferz:_e ooncedidos 120 dias de prazo, imnrorogaveis,
Ar.paric::e soontifies.,do a 143.
njlo ten:',c ecoe a':4 20 attenclido no despacho, foi man-

lavrar tomo de perenrooç.Se o Cr23 co realizou a 12 de
ao;oolto.

B CU, C..M E2D gzsliu a d'18gos-av.
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do conhecimento doo interessados onio, rece.:..ndo a nol.:,e
importaçãe convenientemente averbado pelo ' ar,Orsd.tr2à3
Conunissão da Tarifa, e gfectuaraot o seu Foogaznento ensonto
o decidido e retiraram a mercadoria.

1.sto posto,	 •
Considerando que o prezo para recurso deverá' ser on:,

todo da data em que foram pagos os diroM25 szigzdos 2o4
conformidade da decisão;

Considerando não existir no proceszo 1;2_':id.o do
tranhamento da nota que lhe cotava arzeSzo o que adastG
a hypothese de haver sido o pagamento effeetundo por cote,'
cipação, como tem acontecido em cases de vencimentos do
armazenagem, entrega da mercadoria a prazo certo, etc.;

Consiaerando que em nada influe a c 'ircunmstancia de ta?
data posterior o sciente dos interessados copastes ao processo,
o que so' se explica Pelo seu interesse em revalidm. U.V5
já de facto inexistente;

Accordam os membros do Conselho -Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, não tomar conhecimento do rer.
curso, unanimemente.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de novembro de 144.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Eild2W,co Cavdcantt,
relator.

Fui presente, Joao Dmiwgues, represen'amte da lFazcndci
Publica,

ACZÓRDÃO N. 147

Recurso n 244 — Classificação de Itier,afell.n, na=e1',2
rente, Estamparia Leão; recorrida, Alfanclega do Rio de Ja-
neiro.

Está sujeito é, taxa de 20000 zoon iio do crt.
Tarjfa de 19113, COMO "ventà
rim prodweto que o LaborWoíio Nacional dO
A0ak53eo C:33CM	 compoN

	

se de 12 % de rwiv-4, 40	 do oleos graslos â.
45 %.de dissolvente

Resorroa Sclkod.u:"_o Ancn me Zr<t~, .7.?:22„,nopr.or.
da lei, com as formr..1...dos rogelamon skron,	 C
Eamonto Lordvio doo diuoito5 	 de.,icE. daâ:fe2_,._"2,-?;_do
Janeiro, do fls. 9,, que, do 112:00tio . com o &;‘Ato,e,:c 	 notorodc). •
respectiva Coraroluão	 5roràf&, ele•so ;.12-f,ov, coaoo `Z,v,`,3
especificado", do agto l,75 da Tarifa do2,f.n c
por kilo, a meroadori3 (7,ZIO a recorre.e
nets de importação o. V.3.,70 doo:o .sdl';	 S.S.';';5' o (:',;-) cszo
descia2sificaOlo para -o art. 157. como "morder.tz para dourc-,2'
da tamis do 0150 per kilo.

N.ao fel a eele, ke.",,cmote,Jome.W,-:..',a a
daria, mas considero desnocessarÁo o emanas esr.7)oc&Ivo, É vis
dos 'ermos claros e cor-zoisc2 do laudo do 3.Lei'szr,- ..;..i.r,or:LD Iklaciono.
de ..linalyses de f/S. 7, czno cerviu d buo e C:,:-.r;.G,0 recorridt,)
do que consto a co:',";i0LoT, 	 rcducte	 raA)o l2, %; oleq
eraxo40 %; dicholvonte 	 95; raat'dzsc• mkr.=".. 2 6/5,, perdaâ
1 % bom COMO C-o ZWJE3 a mc	 oo campo cur
a frio e repidarnentG z quente, der:sant/o uma	 "2.°15.1harite9-
transparente, clara e resistente á aceão da agua e olc czt, canil
etituindo assim um vortiz gra.ve, com empre,,jo 02?"-^, 08CC.MPaa •
mo. •
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a frio e a conclusão do que co trila e,:z urra ''' ;'::i1.- -2;11 n3 CpC120

Affirrna que c'produoto e tli'l-n ndotâeüte . E2m Co-s .u.or.' o fIZE'Ll
coros cm laminas,	 Outra z?.:rs0. ibr#D.

Considerando QUG O laudo do Laboratorf,o	 es'n,
e;al é Im cloro no definir o Ii?oti -dOtO ODn ceuen a-oo oco
niz ç,rraxo" não sé paEo oluzlildedss çus rszme:s çuoodo eRE,)
cado, como por sua compeci'çÃo que co GW3X.I.'D.: oca clonaN•
ções dos vernizes constantes doo melhems
eopiojn, bastando cfAar Poirier, Ferrier	 Qietiozi
narire dos Sciences — Vol. 2, rpag.

c'Vemls V.)n vorUts eGt Mniant5 pr2	 anUdre:

	

gammeuse ou N.-si:avim% iaquerde a	 diíCoote (22Z3
itcgildo appropn16, çanS, Arés o'çfa,,aoraUe
tida, `ialssa 5111' la CerJ. S veMi Ute 0::51i1.2,R2rá ni-•:2s.et
Iulsanto. Ires InDtié?.29 Sondes Ias pitio c:,nàoo'InyUs con5
Is resines, los gommes-resinà, etc. Eías dic:;r_e=to cov.
@lus ;atinges sent tes eiCools, ,Ias cosemos, leo £2r,Rocs
catives":

Considerando que o	 e.ki-àorde..:-..o pa-za dou,J
ror" dc4 que usa a Tarifa de .4s,a e que invoca o K.OWSN2.
não corresponde. com precisão scienttifica, a nenhum urceluckj
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definido, porque GO empregam como Mordente ou fixadores
de cores inani/acros productâ chimicos, oleos essenciaes, etc.,
de forma tal que, nos trabalhos de revisão da nova Tarifa
aduaneira, foi resolvido não incluir na nomenclatura, por in-
existeute, um produzi° definido sob a expressão de "mor-
dente";

Que, pelo mesmo motivo, é muito irregular a jurispru-
delicia das Alfandegas e do Thesouro, na classificação do "mor-
oente" de que trata o art. 157 da Tarifa de 1900, nunca en-
tretanto incluindo sob essa qualificação os productos que, como
o questionado, compõem-se de resinas ou gommas resinas, dis-
solvidas em alcool ou oleo e que deixam, quando applicados,
uma superfide lisa e transparente, seccando rapidamente;

Accordam Os membros do Conselho Superior de Tarifa em
negar provimento ao recurso para, confirmando a decisão da
Alfandega desta capital, julgar bem despachada a mercadoria
pela nota de imrortação n. 22.270 de 1932.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de novembro de 1934.;
A. Junqueira Botelho, presidente. — Misael Penna, relator.

e-- Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publica.

ACCMDÁn N. 148

, Recurso n. 228 — Classificação de mercadoria — Recor-
rente, Gerhard Schmeljng; recorrida, Alfandega de Porto Ale-.
E3TO.

tico para differenciaoão de productos, cuja com,posição, forma
e apPlicação são semelhantes;

Considerando que ~ente tal differenciação, condicio-
nada ao diametro, poderá derimir as duvidas frequentemente
levantadas nas Alfandegas e que, por isso, foi elle consagrada
na nova Tarifa de 1934, embora modificadas as medidas, de-
finindo-se no art. 486 e nota n. 421, — linha — o fio torcido
que tenha até 1• millimetro de diametro, e "cordoalha" o de
mais de 1 millimetro, ealcionadas as taxas, no art. 502, aos
diametros respectivos;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
pelo voto de qualidade do senhor presidente, dar provimento
ao recurso, para considerar a mercadoria bem despachada pela
nota de importação o. 14.751 de 1931, da .Alfandega de Porto
Alegre.

Conselho Superior de Tarifa. em 12 de novembro de 1934.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Misael Penna, rela.
ter designado.

Vencidos as Srs. Uldarico Cavalcanti, Julio Lima (rela-
tor) e Hugo Veiga.

Recorri desta decisão, na forma da lei. — João Domin-
gues de Oliveira, representante da Fazenda Publica.

NOTA — Pelo prazo de oito dias a partir da publicação
do accordão acima, o processo respectivo, com o recurso do
representante da Fazenda Publica, permanecerá na Secretaria
do Conselho, para a vista que, pelo § 1 0 do art. 24 do Regi.
mento Interno, é facultada aos interessados.

ACCORDÂO IS. 149

Recurso no 21 .1 — Revisão de despacho — Recorrente,
Standard Oil Co. of Brasil — Recorrida, Alfandega do Rio
Grande.
Repisa° de despachos. Recurso deve ser, primeiramente, 200W1

a Delegacia Fiscal
A Standard OH Co. of Brasil recorre, no presente processo,

para o Conselho de Contribuintes, do acto da Inspectoria da
Alfandega do Rio Grande que a intimou para o pagamento da
importancia de 7:9290100, sendo 5:2108400 em ouro e reis
2:714700 em papel relativa rá nota de differença extrahida.,
em 27 de junho de 1932, pela Commissão de Revisão de Des-

pachos, e proveniente de differença de classifiCação, verifi-
cadas em diversas notas de importação doe annos de 1927 e
1928.

Ultimado o processo na Alfandega recorrida, foi alie
encaminhado á Alfandega desta Capital, onde recebeu o pa-
recer unanime da respectiva Commissão do Tarifa, que ao
ve ás fls. 64 v.

.Não parece, entretanto, que o recurso em apreço tenha
sido regularmente interposto e devidamente encaminhado.
Não se trata, em principio, de uma questão que possa ser de-
nominada propriamente — de classificação de mercadorias.
Antes, o que se vê precipuamente, ao se manusear o processo,
é sim uma questão sobre revisão de despachos, com sua up-
portunidade e procedencia acceitaveis ou não. Assim sendo,
verifica-se, na especie, uma preterição de formalidade essen-
cial, qual seja a preterição de urna instancia.

Nessas condições, e
Considerando que o recurso em causa deveria ter sido

interposto para a Delegacia Fiscal, em segunda instancia; e
não para o Conselho de Contribuintes.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, não tomar conhecimento do re-
curso. •

Conselho Superior de Tarifa, em 12 de novembro de 1934.
a- A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Linhares da
Veiga, relator.

Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda

ÁCCORD.X0 N. 150

Recurso a. 206 — Classificação de mercadoria — Rema
rente, Standard 071 & Co. of Brasil — Recorrida, a Alfandega
do Paria.

Tambores, continentes de gazolina, de ferro ba-
tido, pagam 20 % "ad-valorem", de accôrdo
com a circular n. 48, de 23 de julho de 1930.

Standard Iil & Co. of Brasil despachou na Alfandega, do
Pará, pela nota n. 10.778, de novembro cie 1930, vinte e qua-
tro tambores com gazolina, classificando esses recipientes no

, artigo 75% da 'Tarifa, para pagamento de direitos "ad-valo-

Álm fio torcido de canhono, semelhante aos proprios
redes, apparelhos de pescaria, tendo mais de 1/2
millimetro e menos de 2 millimetros de diante,-
tro, estcá sujeito de taxas das alineas 1' e 2° do
art. 547 da Tarifa de 1900, de accordo com a

• telligencia da nota n. 63
Deepachou Gerhard Sehmeling, na 'Alfandega de Porto

rAâgre, pela nota n. 14.751 de 1931, duas caixas contendo bar-
bante de cambam simples, da taxa de 10200 por kilo e bar-
bante de canhamo de côr, da taxa de 18600, do art. 547 da
!rarfa de 1900.

Impugnada a classifieação pelo conferente e ouvida a Com-
Miesão da Tarifa, por unanimidade considerou essa a merca.
&ria bem despachada. O senhor inspector, entretanto, á vista
de consulta feita á Alfandega do Rio de Janeiro, considerou a
mercadoria sujeita á taxa de 28000 por kilo, do art. 529, como
"fio de linho torcido ou linha de qualquer qualidade, em car-
weteis, novellos ou meadas, para costura, crochet, tricot e se-

. gnelhantes".
Requerida Commissão Arbitrai, foi homologada a decisão

da Inspectoria, pelos arbitros da Fazenda.
Dessa decisão, no prazo legal, tendo préviamente satis-

gelto a differenea do direito e multa respectiva, reeorreu o
• interessado para o extincto Conselho de Contribuintes, alle-

gando que não RO trata de fio ou linha para coser e sim, de
Toarbante, cordel ou artigo semelhante, de mais de meio e me-
nos 'de dois millimetros de diametro, não podendo rser consi-
derado "linha" á vista da nota n. 63 do art. 647, que esta-.
belece:

"Será considerado barbante, merlim, fio de vela e
de porrete o que tiver até dois miltimetros de diame-e

tro. O fio de menos de meio millimetro será conside-
rado linha,"

Ouvida a Commissão de Tarifa da Alfandega do Rio de
Janeiro, pronunciou-se de accordo com a decisão recorrida, ci-
tando outras decisões da mesma repartição.

Isto posto e
Coneiderando que, como se vê das amostras juntas, a mer-

cadoria questionada é um cordel de canhamo torcido, sendo o
mais fino de mais de 1/2 millimetro e o mais grosso de mais
de 1 e menos de 2 millimetros, com apparencia dos fios usados
em redes e apparelhos de pescaria;

Que esses artefactos não têm, evidentemente, applicação
am costura, tricot, erochet e misteres semelhantes para que
possam ser considerados "linha" comprehendida no art. 529,
o que bem evidencia a circumstancia de não terem superficie
lisa;

Que a nota n. 63 do art. 547, invocada pejo recorrente,
ta5 pode ser comprehendida definindo a linha como o artefacto
que tenha sarnenta até 1/2 gnillimetro, o barbante, merlim, fio
de vela e semelhantes, o que tenha de 1/2 a 2 rnillimetros e
como "cordoalha" — (cainhos, cabos, etc.) o que revele mais
ale 2 millimetros, estabelecendo assim um criterio mathema-
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S'em' 20 %, da acadrelo com a circular n. ,58, de 23 de julho
a,qualle armo.

Não ae declarando, entratanto, de aecôrdo com essa. cias-
eificação, requareu equalla Cempaniela, que fÔsse ouvida a
Rase. ..alto a Gornmissão de Tarifa, naturalmente so' para asse-
3urar-se do diroito regular de recurso el instancia superior,
certo como era que g ce3111126:30 co' de parecer contrario lhe
poderia ser, Guino de facto foi, attenta a resolução constante
da circular referida.

T:-eas decisão 2n Allandegn dó Pará, recorreu a interessada,
piazo legal, aara o Sr.. ministro da Fazenda, tendo o pro-

cesso, depois -CD indevidamente encaminhado para o Thesouro
G depois de da7olvido por eqtaivoco á Delegacia Fiscal naquello
1T.f,staclo, recebido, afinal, a audiencia exigida da Alfa.ndega
desta Capital, onde a respectiva Commissão cie Tarifa, tal
como a. sua Conuenere da Aliantlega recorrida, opinou pela
manutenção da classificação dada no despacho, em cordtermi-
dada com a eireadar

Assim examinado o precente caso, e
Cenaiderando que a claaalificação — motivo . da presente

eueateo, já tara ando vbjwta de estudo em "diversos outros
pccac :WE,5.57.1t2B ,euea ao Thesouro, quer ao Conselho de

derado
Coni.ribuir.laa;

1:132 23  i2eSiaa3 preferidas para casos se-
xnerreardee, tán eida 112j1?t,r,a123 no aarkie'r) de ser mantida a
cobrança dos direitos enlevealeeera 20 %, na Conformidade da
circular referida;

Accorclam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
ror. unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Ideaeselho SuIierid7 da Tarifa ,em 8 de novembro da 1934.
Jueeeeeiee, 3.cesEeo, pecaidente. — 2iugo Linhares da
relator,

31111 presente, Iodo Domingues, representante da Fazenda

acie=2.0	 1e."91

rIzenasea n,	 ClaaaifiezaU da weazadoria -Mor-
aeataJ, Man	 ,̀ deampanhia — Recorrida, Al1andega do Rio
airaaea.

Vnia ,preparade o o/ae, Com resina, classificada no
ceeis° e7e3 eis 1Tcaifo, taxa 3500 por Mio.

Uoraeanhia, retabarzen de Hamburgo, pelo pa-
tente allemão "Tanerife", entrado no porto do Rio Grande, em

r2e acosto do 1932, vinte a 'dois (22) tambores de numeros
<r,"51W Jak;:131C-At272:0 a , 12.52,%"...-.3 pela nota de importa,.

;eu u. 1., arab duas addições, declarando para a 1u:
taratnereci erntee.do tinta preparada a deo sem mina para

ïiintua deeacie 3 usos seenolhantea, pecando bruto nos
iam:careza :1'83 kilcs, 2, para s. 23 : — 5 tazfaceze com tinta pre-
asreada a cebo caro razina para pinturas de casas e usos
em:ai:anatara apsanclo brtreo 117 13 kilos,

aela de.eaaalzeanoia interna Toà imeugnaclo a aluai-
oraadcrlaccritida 21C3 115 tambores, por entender

o ref. aose.7=te, a Mie21222 acatar lambam rezina e estar eu-
jadta de% 4aseeede í	 "Oolr  mI1n, cio.I1n, cio. ¶'ariTZ.

Não coneordando os rzenarentas cem asaa impugnação,
Ç.dsta terem eacebido dos fabricantes, certiilicados de analysess
da'dr .aaerelaaelo aro Eambuego, legallzadocs pelo Cansul braoi-

cia jrca mandaria em lide não eacuteám rezina, reque-
auere er.ee :Teeea ;;Ers 3 et nmissio da Tarifa. Ouvida esta
`dearerdea cio..U.?a..:2afeee do Rio Grande, por unanimidade foi
tia rreavaar eles a eretaaae.lazda em causa deve ser despac-hada
od ,--) inaa 9:r.vbas'c.c'.a a 313D com rezina, homologando o Sr.
aLcaraa;za, ae,ca

ca s.i'-ozs :i2.̀soleZo 2orere ealantae os racarreentea em 9 do oa-
lead'aro de 1932, pasando integoalmante os direitos em 13 do
raeszio mas o e.Y1110 a em 52 ainda do mesmo mimes e anuo, della
asaorraaran para o Conselho de Contribuintes. Ouvida a Com-
missão da Werl'ict da All;:redees da Rio de Janeiro, esta, ba-
eaada no laudo do Laboratoeio Nacional de Analyses, unani-
reeararte eeexeidiee 3 araerzadceia era causa, como tinta a oleo
c ,e-a aasa ra., do aat'ara C3 da Taeila e taxa da 3500 por kilo.
O Ge. :naesctor concordou com esse parecer. Os recorrentes,

iettrposto ardsgena cilia se trata de uma tinta a oleo
aaearsee'..da para .2adlatere :ameba e eram TO31...'M.	 .

:17.1:11,730 prez:adida Pa'lo X;eberatorlo do Rio de Janeiro,
".'2'.'3 1, não ter eido constatada a presença de composto cupri-
:aa; 3 nrseniza33 rjr.a arareaterisana, em geral, aa tintas cave,-

IL.,3.77315 atada, a mesma Unta conter Resina.
,eareta:

d:eraideaane'a cena o laudo do Laboratorio INIaaional do Ana-
:yo'sç revela não ser constatada na mercadoria itan lide a pre-
enes de compoatos oupricos e arsenicaes que oaracterisam,

Qp AiU.orsvpnenadas e sim a prseaenea .de rezina;
•

Coniclerando que se trata de uma tinta a pica, para, pin-
tura, com rezina:

Accordam os membros do Conselho Crea..zalee de Tn:rga
negar provimento ao recurso, para considerar a mercadoria
em questão bem classificada pela Alfandega reacrrisia, no ar-
tigo 473 da Tarifa, taxa de 3500 por kilo.

Conselim Superior de Tarifa, em 8 de novembro -de 19.5345,
— A. Junqueira Boteiho, presidente. hili0 2, de Lima Ia-
nior, relator.

Fui presente, João Domingues, representante da Fazantla
ubl ira -

AGGÓRDX0 N. 152

Recurso n. 21 ,6 — Classificação de mercadoria — Recair-
,Manoel; recorrida, Alfandega de São Salaeader.

Classificação Éle mercadoria. Recurso 2;e,rempto,,aeile
nao se torna coniwcimenZo

oontida na encommenda postal n. 316, numero de ordem 1.251,
despachada, na Alfandega da Bahia, em agosto de 1932, della
,se verificando que J. Manael, destinatario da referida encern-
rnenda, não esteve de accordo com a classificação da "renda°
de algodão", da taxa de 2$000 por kilo, dada naquella aduana.

Houve reunião da Commissão de- Tarifa, a requerimento
daqUelle destinatario, a qual foi de parecer unanima pela con-
firmação • daquella classificação. Não se conformando, reque-
reu tarnbern reunião da Cammissão Arbitra], 'liando os arbi-
tros da Fazenda, se manifestado pela manuteradão da decisão
da Commissão de Tarifa, e assim resolvido o senhor inspe-
ctor

alente, em 23 de setembro claquella armo (fls. 2v) da
deoisão da Cornmissão Arbitral, aeaorreu 3. Yieraael, ara 2,5 de
outubro, para o Conselho de Contribuintes.

Encaminhado o processo por enterrnedio Aliandaga des-
'ta capital, foi assim de opinião a respectiva Comeafiss9,o de Ta-
rifa: dois dos seus membros consideraram "ambas as erlIDS^bRe
como galão de algodão, da taxa de 8$.000„ por não terem
taxi.= da 'renda"; os demais, deram igual cleasifIcag.lo á
amostra estreita e consideraram a mais larga — "asnas de ai..
godão, da tara de 200000". O senhor inspector ooncbrelou com
estes.

Assim examinado o presente .earcocaeo,
Considerando que e aaaurso foi h:dera:5W.° ra do paaso

regulamentar e está assim paaerapto;
Azaordam os. membros do Conselho Superior da Tarifa,

por imanimidede da votos, não conhecer do muito da que-
stão.

Conselho Superior da . Tarife, em 12 de novembro de 1934.
— A. Junqueira Botelho, 'presidente. — ugo Linhares da
Veiga, rele.tor. —Fui presente, João Domingues, representante
da Fazenda Publica.

A0c6RDÃO . 153

Recurso n. 213 — Itavisão de despaelea Ike,orrente; The
Texas Company (South America) Ltd.; recoeriea, Alfandega
do Rio Grande.

Recurso interposto com preterição d.e,
não se l ona conh,erimento

Recarre em 15 de agasto de 1932 para e CcazaTraea do 'Con-
tribuintes The Texas Company (South Amoriaa) 11, do atolo
da Allandega do Rio Grande, nue, em V.Iiinde
cedida na nota de inepordação ci, 4 .78, 'da ae2e, aro eee ,ree maio

de 1932 a intimou em 31 do =mo 27,123 enZo a (..-Tjkaa
a ingportancia de 1650590. correspondaeato aall'e= de dia
reitos para menos, em quanto entende 'haeer stat .ze....-eaa a r.JC=

zerada Nanional.
A Siffierenea exigida. GO (2,o1 ,depeee-Noe a7aw	 S-32-10

1932.
Isto posto:
Considerando que o elfeiceeite 201 ieito 2dra doU-_""2..)
Amarelam *os mendbroa do Conselho Strperl'we	 7?Lb

tcanr leeddle131.11121ritO do rasneez,	 aeaseemAa.
Conselho Srperior de Ilarif,a,	 neneraa	 91%.'31

— A. Junqueira Botaiio, presidenta. — 2,4'10 P.	 •

mor, relator. — Fui presente. leão DOMISWOJW0. Rearaentank)
da' Fazenda Putlr -,

Trata, o presente processo, da classificação da meroadoria
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Modal:ao N. 154

Recurso n. 237 — Valor de mercadoria — Recorrente, D.
Berude; recorrida, Alfarndega do Rio de Janeiro.

No regímen da Tarifa de 1900 as baterias de accumu-
ladores estavam sujeitas a direitos "ad-valorem"
15 %, na base de 608000 por unidade

Da, decisão do inspector da Alfandega desta capital que, de
accordo com o parecer da Commissão dee Tarifa ocultou o
valor proposto no despacho n. 26.469 de 1932 para baterias
de aocumuladores, recorreu D. H. &rude para e antigo Con-
celho de Contribuintes.

Tal valor foi calculado na base anteriormente estabelecido,
de 608000 por unidade.

Isto posto:
Considerando que os argumentos da petição de recurso

ao os mesmos que se serviu o recorrente quando promoveu
questões identicas já julgadas nesta instancia;

Considerando que não só iates argumentos como até mes-
eno documentação então exhibidas foram considerados de tão
e:creta...rio valor que determinaram o não provimento dos re-
aursos anteriores;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa, por
elaaloria de votos, negar provimento ao recurso.

,	 Conselho Superior de Tarifa, em 12 de novembro de 1934.
C=-- A. Junqueira Botelho, presidente. — Uldarico Cavalcanti,
Mater. — Fui presente, João Domingues, representante da
Rezende Publica.

. Vencidos os senhores presidente e Misael Penne.

ACCÓRDÃO N. 155

' Recurso ri. 210 -- Multa de direitos em dobro= Recova
pente, Moukarzel Emilio — Recorrida, Alfandega de Santos.:

Estando o recurso perempto, e tendo selo lavrado
o respectivo termo de perempção, deite não se
toma conhecimento

eloukarzel Emilio foi denunciado como portador de ha-
gem em contrabando a ser descarregado na Alfandega do
ntos, tendo o Sr. inspector tomado por termo a denuncia
avisado o conferente Oliveira Guerra..

Este effectivamente apprehendeu em 30 de março do
R924 dez malas 241 kg. 600 de tecido de seda e multou o re-
gerido passageiro nos direitos em dobro por não ter sido a
mercadoria declarada e coincidir a descripçao da mesma com
¡a denuncia.

Em 23 de março de 1924 Moukarzel Emiti° entrou corri
tema autorização ao Sr. despachante Herculano Campos para
Mirar a sua mercadoria.

Em 24 de abril recorreu Moukerzal Emalo da multa ira:.
(desta pedindo para pagar direito de consumo e assignar ter-
mo de responsabilidade pelas multas impostas.

Este requerimento foi indeferido pelo Sr. inppector teri-
Oo adenda o despachante Campos em 26 de abril de 1924.

Tendo se exgotado em 26 de junho de 1924 o prazo parig
recurso e não tendo recorrido até esta data nem em Santos
toem em São Paulo foi lavrado na Alfandega de Santos o res-
Vectivo termo de perempção.

mente em 29 de maio foi que Moukarzel Emilio entrou
o Recurso ao delegado fiscal, depois de exgotado portanto

graeO de lei.
2..stancio portanto o recurso perempto Jtorna-se desneces-

bario entrar no morno da questão deixando os membros do
Oonselho Superior de Tarifa por unanimidade de votos de to-
mar conhecimento do mesmo.

Conselho Superior de Tarifa, em 12 de novembro de 1931
a— A. Junquem Botelho, presidente. — Francisco Casar B.

avalcattti, relator.
Pai presente, Jotl.o Domingues, representante da Fazenda

Publica,
ACCORDÃO w. 156

Recurso n. 235, valor de mercadoria — Recorrente,
Ne. H. Berude — Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

As baterias de accumuladores sdo bem despachadas
como objecto physicos não classificados da
taxa de 15% ad-valorem, sendo este valor de
60000 por bateria.•

D. L Berude importou e submetteu a despacho pela
Nota n. 26.471, de 1932, 16 caixas contendo apparelhos pilar=
piem não danificados, dando para valor a base de 60e000

por accumulador, de accordo com a decisão 283, de março
de 1932.

Não concordando, . entretanto, com o valor arbitrado,
recorreu para o Inspector da Alfandeaa. dentro do prazo legal,
e, ouvida a Commissão de Tarifa, esta considerou bem des-
pachada a mercadoria como apearelhos physicos não classi-
ficados, na base de 608000 por aocumulador, com o que
concordou o Sr. Insuector.

Desta decisão, recorreu D. N. Berude para o extincto
Conselho de Contribuintes allegando que o valor, conformo
factura, era de R. M. 10.75 ou 398500 por bateria e que
não podiam concordar com a elevação deste valor para
608000, o que lhes acarretava prejuizo, attend.endo que na
mesma époclia diversas firmas importaram baterias de typos
identicos na base de USA 8•.00, com a differença, ainda, que
as suas vinham desmontadas.

Considerando que não ficou provado pelo requerente que
o valor attribuiclo ás baterias corresponda realmente ao seu.
custo;
• Considerando que diversas decisões anteriores do extinctO
Conselho de Contribuintes e deste Conselho já reconheceram
o valor de 6080e0 como justo e razoavel para baterias im-
portadas pelo requerente;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, negar provimento ao recurso, para
manter o valor da mercadoria arbitrada pela Commissão de
Tarifa da Alfandega do Rio de Janeiro.

Conselho Superior, de Tarifa, em 19 de novembro de
1934.— A. Junqueira Botelho, presidente.— Francisco Cesas.,
Brandão Cavalcanti, relator.	 •

Vencidos os Srs. Misael Penna e presidente.
Fui presente.— João Domingues, representante da Mi,.

senda publica.,
ACCORDÃO N. 157

Recurso n. 227 — Classeficação de mercadoria — Reoora
rente, Francisco Gizara Mello — Recorrida, Alfandega da Pa'
rahyba,

Peças de ferro fundido galvanizado destinadas 'Cã
ligação de tubos, clasificam-se no art. 757 da
tarifa de 1900, para o pagamento da taxa cie,
$600 por kg.,

Da decisão do inspector da Alfandega da Parahyba que,
de acoordo com a Commissão da Tarifa, considerou bem dose
paehada como obras não classificadas de ferro batido ouvale'
raizado da taxa de asoo por kg. a mercadoria constante da nota'
de importação n. 142, de 1932, recorreu. Francisco Cicero
Meio, no prazo legal.

Trak-se de connexões e outras peças destinadas á ligação
de teulaces e importadas separadamente.,

Assim:
Considerando que no regime' da tarifa em vigor ao teDlt-0

-do despacho, &Noites pertences, quando desacompanhados dos
tubos, estavam sujeitos ás taxas do art. ,57, oegundo sua
qualidade;

Considerando que os representados pelas amostra°. que
acompanharam o processo são de ferro fundido galvanizado
e não de ferro batido, como se decidiu:

•Acoordarn os membros do Conselho Superior da Tarifa,
por unanimidade de votos, em tomar conhecimento do recurso'
para mandar classificar as peças em causa no referido artigo,
como obras não olaaaificadas de ferro fundido galvanizado, da
taxa de $600 Por kg.

Conselho Superior de Tarifa, 19 de novembro de 193e.
— A. Junqueira Botelho, presidente. Uldarico Cavagcanteto
relatar.
• Fui presente.	 Jode Domingube, representante da, Fa-
zenda Publica.	 •

• •ate,oitoiÃo DL 158

Reclino si. 250 — Revisão de despachos aa Reasoraantaz
Pereira Carneiro & emp. — Recorrida, Alfandega de ecife.

Estando o recurso perempto deite aio se toma em-
nhecisnento.

Pereira Carneiro & Comp. importaram pela nota a. 84
1928,	 Alfandega de iRsoife, um terno de gatinhes tende
pago os direitos de 5$ por cabeça e feito a caução pare peste-
riormente ser solicitada a iS431140 de direitos, deixas de °MAd,o
o certificado de raça de amarelo com o a.rt. 2°, § 31..cembinade
com o ara 30 das preliminares da tarifa.

Obtido o certificado requereram isenção de diaseitza e qzaall
lhes foi negada por, já terem sido pagos os ~too.

t-
Gele

.1 n.
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71Ono 13 de janeiro de 1932 foi a referida firma intimada
.oage.r a differença, de direitos para a classificação de 30 %

ad .valorem fixada nela revisão procedida em 19 de novembro
i.r.029, sendo a mesma scientificada na mesma data.
Em 28 de janeiro recorreram Pereira Carneiro & Comp.

ao Sr. inspector da Alfandega de Recife desta decisão, tendo
s&o mantida pelo inspector a decisão anterior.

Sómente, entretanto, a 12 de m:arço ex,gotado o prazo
nero. aeourso é ou:e recorreram ao Conselho de Contribuintes
:l otando deveriam fazei-o ao delegado fiscal, o que fizeram ein
oo?reccão a 27 de julho.

Sem entrar no rnerito da questão considerando que foi
o recurso intorposto fóra do prazo.

Accorda,ni os membros do Conselho Superior de Tarifa
-mo unanimidade, de votos em não tomar conhecimento do
•nesmo per consideral-o perempto.

Consellio Superior de Tarifa, 19 de novembro de 193•.
Junqueira Botelho, presidente. — Francisco Cesar Bran-

aic Cavalcanti, relator.
Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-

7.enda Publica.
4CCORDX.0 N. 159

Recurso n. 242 — Classificação de mercadoria — Reoor-
norte, S. A. Composições Znternacional do Brasil — Recorrida,
Alfanclega do Rio de anakr.o.

Inclue-se o resinato de chumbo e manganez no ar-
tigo 328 da tarifa de 1900, para o pagamento
de direitos "o4-valorem" 50 %, como 2oroducto
chimico não classificado.

':..enclo o inspeotor da Alfanclega do Rio, de aocôrdo com
doescer da Commissão de Tarifa, sujeitado a direitos ad-

i:";s7e-in. 0 %, como produoto chianico não Classificado, a
doocadoria que pela nota 5.258, de 1932, fõra despachada

oxydo de chumbo composto, da taxa da 8400, daquolla
.-.'2o;.sEo recorreu a 5, A, Compeasigies Internacional do Brasil,

oraZD

segure a,ffirrne o Labcroatorio Nacional de Ana-
;aso, :do .,esinato de chumbo e manganez.

art. 274 da torifa de 1980. no qual se incluiu aquelle
no;o7000to é exo,lusivo dos oxydos, entre os quees o de chumbe
;peeto ou seccaw2e

:1^,W.,o não existiam es prdeperniies liquidas, em pó ou
‘, com base nos oleatos, paltnitatos e rasinatos, que de-
o industrie eraCla para snoceder ao oxydo de chumbo

A.

re prep-zraçÕE:3, GOW, aplicação identica á doou pro-
no, tzdavic delEn differem fundamentalmente.

Co Oxyd05 rem/R= da combinação do oxygeneo com
:onto: ou metalloide ou com um radical composto. Assim, o
.::T7do de chumbo simples á um corpo formado da combinação

•xygeneo com o chumbo; o o composto resulta da composi-
-C.) daquella corpo com um radical composto.

:?ortanto, sámenta cabem no artioo citado os oxydos, cousa
'dorso dos resinatos que são soes obtidos pela combinação dos

:Tos resino:ticos contidas ean alguma resina, com metaes.
rova do acerto deste modo de entender está na definição

•.eLerpe, citada peies recorrentes: "Seccante é a denomina-
-o do todos os oxydos metallioos, principalmente os de chumbo
..r:n.eganez".

.T;cnde se segue que o seccanto branco mencionado no
só nócie ser um onda e nunca um resinato.

.7-y sorsceão da amostra que acompanha o processo, fra-
ocootoe de um corpo duro, de côr amarello-escura, partici-

J..r , do ' te todas os característicos sphysicos das resinas, deixa
WA . que !ião se trata do &emante branco, que é um pó

ono,r oto la ."ôr branca, na =posição do qual não
a resina.

Isto posto:
: .uniderando que ti vista do laudo $whaiito, a mercadoria
co uso voi bem classificada pela repartição recorrida no
2213 ;Ia antiga tarife para o nagamento de direitos ad-; r:,, parque, não sendo oxydo, 'não p6de ser incluido

e 'a o s efosinctes que o art. 274 da mesma tarifa menciona;
os membros do Conselho Superior de Tarifa

.;-;evirriento ao recurso, por unanimidade de votos.
23nse1ho Superior de Tarifa, Q9 de novembro de 1934.

?., jaraueira Botelho, presidente. — Uklarico Cavalcanti,

presente. — João Domingues, representante da Fa-

A000RDA0 N. 160

Recurso n. 252 — Reducção de direitos •— Recorrente,
Hime & Comp. — Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Os vergalhães de cobre de ifs até 15 mim de dia-
metro importados como materia prima para a
industria, não mais gozam da redacção de di-
reitos consignada no art. 1°, n. 1, da lei n. 2.524,
de 1911, que decreto posteriõr revogou.

Hime & Comp., não conformados com o acto do Inspe-
ctor da Alfandega do Rio, que, considerando revogado pelo
art. 10 do decreto n. 5.353, de 30 de novembro de 1927, o
n. 1 do art. 1° da lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911,
lhes negou o favor da reducção de direitos para vergalhões
de cobre de 14mm2 de diametro, importados como meteria
prima, recorreram, no prazo legal, para o antigo Conselho
de' Contribuintes, pagando previamente os direitos iate-

- graes da Mercadoria, pela nota de importação n. 68.907, de

Isto posto:
Considerando que o acto recorrido está plenamente juá-

tificado, não só por diversas decisões, como pela interpreta-
ção que ao texto legal em causa deu a circular n. 26, de 21
de fevereiro de 1933;

Considerando que, em caso identico ao de que trata o
presente recurso, já o antigo Conselho de Contribuintes se
pronunciou, contrariando o ponto de vista dos recorrentes,
conforme consta do accordao u. 3.363, de 15 de setembro
de 1933:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa
negar provimento ao recurso, unanimemente.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de novembro de
1934. — A. Junqueira Botelho, prsidente. Uldorko Caval-
canti, relator.

Fui presente. — iode Domingues, representante da Po-
zenda Publica.

ACCÓRDÂO N. 161

Recurso n. 254 — Isenção de direitos — R2.00PrG:117/a19
Souza Santos & Comp.; recorrida, a Alfandega do Santos'.

Não se toma eonlaceime92,to de vecumo
com preterição de instancia.

Souza Santos & Comp., ;tendo recebido de NG.N2C26, polo
vapor "Kristiansuncr, entrado no porto de Salte@ em 2u de
novembro de 1930, 25 caixas de bocal/xá°, requereram á
Inspectoria da Alfandega o desembaraço da mercadoria livre
de direitos de consumo e expediente, de conformidade com o
decreto n. 19.377, de 21 de outubro do mesmo timo.

A' vista de um telegramma e de portaria da 71elegacia,
Fiscal em São Paulo, o inspector da Alfandega negou o favor
pedido, mandando recolher os direitos integraes até ulterior
deliberação do Ministerio, em processo regular.

Não se conformando co messe despacho, que é do 27 de
novembro, os interessados pagaram os direitos na mesma data
e a 15 de dezembro recorreram para o Sr. ministro da Fa-
zenda.

O recurso foi informado pela Alfandega recorrida e pala
Directoria da Receita no sentido de ser mantida a d'OCaFkO, por-
quanto, na data em que a mercadoria chegou ao porto de San-
tos, o decreto n. 19.377, de 21 de outubro, já estava revoga-
do pelo de n. 19.396, de 8 de novembro, publicado no Mario
Official de 11 do mesmo mez.

Isto posto, e
Considerando que, da decisão da Alfandega de Santos, que

não versava sobre qualificação ou valor de mercadoria, o re-
curso cabivel era, na fôrma do art. 90, § 4°, do decreto nu-
mero 15.210, de 28 de dezembro de 1921 pear a Deles-Má
Fiscal em São Paulo:

Que, desprezando esse dispositivo, recorreram Souza an
tos & Comp. directamente para o Sr. ministro da Fazenda:

Ae,cordarn os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do re-
curso por preterição de instancia.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de novembro de 1934.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Meca Pekw, re-
lator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.
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accsfsarelo O. 152

Reclino n. 231 — Classificação de mercadoria — Recor-
rentes, Zerrenner, Bulow & Comp. Ltda.; recorrida, a Alfan-
dega de Santos.

Fluoruretos de qualquer qualidade, têm classifica-
ção expressa no art. 235 da Tarifa de 1900.

Zerrenner, Bulow & Comp. Ltda despacharam na Alfan-
dega de Santos, pela nota de importado n. 27.630, de 26 de
julho de 1930, "fluoruretos de qualquer qualidade", da taxa
de 50 % o4-valorem do art. 235 da Tarifa.

Após, requereram para ser ouvida a Commiseão de Taria
fa, visto lhes parecer que a mercadoria davia ser classificada
na taxa de 18500 por kilo, como "acido H e seus congeneres do
mesmo grupo", em face de decisOes que mencionam no seu re-
querimento de fls. 6.

O conferente do despacho, ouvido, mantem a classificado
do mesmo despacho, de accôrdo com o verificado e de ac.ardo
com a disposição taxativa da Tarifa.

Aquella Commissão, unanimemente, confirma a classifi-
cação pela qual foi pago o referido despacho e o que foi feito
de accôrdo com a decisão que tambem é citada naquelle re-
querimento e data de 17 de dezembro de 1929.

Não se conformando, recorreu a firma interessada, no
prazo legal, para o Conselho de Contribuintes, encaminhado o
processo por intermedio da Alfandega desta Capital, onde a
respectiva Commissão de Tarifa, de parecer tambem unanime,
assim se pronunciou: "Em face do laudo do Laboratorio Na-
cional de Analyses, trata-ao de fluorureto, de qualquer qua-
lidade, o4-valorern 50 %, art. 235".

O laudo referido, está redigido nestes termos: "A analyse
demonstrou que a amostra é de fluorureto de amonio impuro,
para fins industriaes. O produto, sob o ponto de vista tech-
nico, não é congenere do acido H". Assim examinado este
processo, e

Considerando que não aproveitam ao caso as decisões
pela recorrente citadas para desclassificação da mercadoria;

Considerando que a classificação, dada no despacho, foi a
que verdadeiramente cabia É mercadoria, já em face da taxa-
çâo expressa, nominal, da Tarifa, já, em face da decisão que
serviu, É recorrente, de norma para a exacta confecção de
despacho:

Accordam os mernbroo do Coelho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, tomar conhecimento do recurso,
paias manter a olaosificação do despacho.

Conselho Superior de Tarifa, 16 de novembro de 1934.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Linhares da

relator.
Fui presente. —	 DOMingUeS, representante da Fa-

zenda Publica.
AcanDAo s 463

Re,cumo n. 246 — Redução da direitos — Recorrente,
Sociedade Anonyma Marwin — Recorrida, Alfandega do Rio
de Janeiro.

Os vergaihües de cobre, referidos no art. 669,4a
Tarifa de 1900, foram bem despachados na
taxa de 0200 por kilo, em conformidade com
as decisões dadas para o caso.

Godedade Aflorar= Marwin, despachou na Alfandega
desta Capital, pela nota de impartaaão n. 61.813, de 5 de
novembro de 4932, "ver:: dhdez de cobre", da taxa de $200
por kilo, do art. 669 da Tarifa.

Como tivesse pretendido despachar essa mercadoria, pa-
gando a taxa de 0020 por Mo, e não lhe fosse isto permittido
pela InspectOria daquella Alfandega, que entendeu estar re-
vogado o dispositivo de lei orçamentaria que era invocado
nela interessada — Sociedade Anonyma Marwin, recorreu
esta, no prazo legal, para o Conselho de Contribuintes.

O aseumpto de que se trata, já é de resolução conhecida,
tanto de parte do Exmo. Sr. ministro da Fazenda, como por
parte daquelle Conselho, como se verifica da circular n. 26,
de 21 de fevereiro de 1933 e do aocrdão n. 3.363, de 15 de
setembro tambem do anuo passado.

Nessas condições,

Considerando que se trata de uma qwsttio j dizeutiiia
e resolvida na instanc i a Superior e que aqui veio ter piir
andamento natural do processo inicir.do ao tempo du debpactio
da mercadoria;	 •

Accordam os membros do Conselho Superior da Tar.:J.
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa. em 16 de 'novembro
1934. — A. Junqueira Botelho, presidente.	 Lin4ores
da , Veiga, relator. — Fui presente. João Dorningues, repre-
sentante da Fazenda Publica. -

AQCÓRDÃO r. 164

iRecurso n. 232 — Classifiração do mercadoria — Re-
correntes, Cardoso •54 Comp. — ?Recorrida, a Alfandega do Rio
de Janeiro.

No regimen da Tarifa de 1900, as pequenas serin-
gas de vidro graduadas e as agulhas para in-
jecções hypodermicas, importadas conjunta-
mente, sujeitam-se 'a taxação por unidade,
como agulhas semelhantes as de Pravaz, por
não cabível a cobrança de direitos em sepa-
rado de partes que se completam, formando
um todo com classificação nominal.

As fundas do art. 897 da mesma Tarifa, taxam-se
conforme apresentem uma ou duas almofadas
obturadoras dos orificios lberniarios, caracte-
risticas de sua funcção simples ou dupla.

Cardoso & Comp. despacharam na Alfandega do Rio, en-
tre outras mercadorias, obras de vidro para cirurgia (serin-
gas graduadas para injecções hypodermicas), peças de aço
para cirurgia (agulhas para o mesmo fim) e fundas de bor-
racha, simples.	 •

O conferente do despacho, attribuindo duas agulhas a
cada seringa, consoante a interpretação liberal da circular
n. 36, de 31 de agosto de 1922, sujeitou o conjunto ao pa-
gamento da taxa de 1$200 por unidade como agulhas seme-
lhantes ás de Pravaz; e relativamente ás fundas, umas, con-
siderou bem despachadas, outras como duplas (amostra n. 2)
e ainda outras como cintas umbilicaes (amostra 3).

Decidindo o inspector, em commissão, da Tarifa, do ao-
cordo com a verificação feita, menos quanto ás cintas, umbi-
licaes que considerou hem despachadas, os interessados re-
correram, dentro do prazo legal.

Isto posto,
Considerando, quanto ás agulhas e •OarlS22W, qtio a cir-

cular citada tanto se refere és contidas em estojos de metal,
proprios para esterilização, como ás acondicionadas em cai-
xas de papelão, o que contraria o argumento dos recorrentes
de sómente estarem sujeitas a taxação por unidade no que
forem providas de caixas metallicas;

Considerando que, se assim fosse, tu:Tuella circular Exao
alludiria a caixas de papelão, que não se prestaria dquelle
mister;

Considerando que a ausenta de taes caixas em nada al-
tera a classificação do objecto, que está acabado e prompto
para a funcção a que se destina;

Considerando que, embora as seringas e,agulhao impor-
tadas isoladamente estejam oomprehendidas na classificação
generica do art. 928, no caso em apreço vindas cin conjunto,
deixam de ser simples peças avulsas para integrarem o obje-
cto com classificação normal na Tarifa, do qual são partes
componentes;

Considerando, quanto ás fundas, que é evidente na re-
presentada pela amostra n. 3 a existencia de uma unica
almofada obturadora do °riflai° herniario, caracteristica de
sua função simples emquanto que na de si. 2 essa é dupla
pela concurrencia de duas almofadas conjugadas:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa
negar provimento ato recurso, por maioria de votos.

Conselho Superior de Tarifa, 16 de novembro de 1934. —
A. Junqueira Botelho, presidente. — Uldarico Cavalcanti, re-
lator.

Fui presente	 João Domin,gues, representante da Fa-
zenda Publica.

Vencidos os Srs. Mieael Penna e Brandão Cavalcanti, que
davam provimento, em parte, ao recurso.
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Accóarelo N. 165

Recurso n. 258 — Facturas consulares — Recorrentè,
Standard 011 Company of Brasil — Recorrida, a Alfandega
do Rio Grande.

A omissão da declaração do paiz de origem e do da
procedencia da mercadoria na factura consu-
lto ., não exclue a responsabilidade da partea

Standard Oil Company of Brasil, recorre para o Consea
lho de Contribuintes, da decisão do delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio Grande do Sul, que confirma
o acto da Ynepecturia da Alfandega do Rio Grande, pelo qual
lhe foi applicada a multa de 5328100 — 2 % sobre o valor da
factura, por infracção da lei n.14.039, de 29 de janeiro de
1920, na importancia de 213 volumes contendo parafina em
massa, vaselina liquida e oleos lubrificantes, procedentes de
Nova York, no vapor inglez "Brasil", entrado no porto do Rio
Grande em 2 de novembro de 1932 e despachados pelas notas
de importação ns. 1.812, 1.813 e L814, do dito anno.

Deu motivo á pena imposta a exigencia da alinea o do
art. 12 do regulamento das facturas consulares, que esta-
belece a obrigatoriedade da declaração do paiz da procedencia,
independente da declaraçãq do paiz de origem, que como se
verifica na factura consular referente ás mercadorias citadas,
houve omissão do preenchimento dessas exigencias, nas co-
lumnas reservadas a esse fim.

A recorrente confessa a falta pela qual foi responsabi-
lizada, allegando não lhe poder ser attribuida a pratica de má
fé, ou intenção dolosa de lesar o erario e que ainda essa falta
não prejudica o serviço de estat1stica nacional, porque no verso
da factura apresentada foi declarado o porto de embarque das
mercadorias em apreço — Nova York — o que indica ser o
pais de procedencia, os E. U. da America do Norte e tam-
bem o de origem, por ser o maior productor mundial dos ar-
tigos referidos.

Que se pdcle attribuir a uma inadvertencia, venial da pes-
afia que confeccionou a factura consular, não ter feito constar
deita todos os requisitos essenciaes de que trata o regula-
mento, mesmo porque seria demasiado rigor não • tolerar dos
estrangeiros qualquer desconhecimento das leis fiscais brasi-
leiras; outro tanto não se poderá dizer da autoridade brasi-
leira que authenticou o documento em referencia, sem obser-
vencia do § 3° do art. 8° o do art. 18, do decreto n. 14.039,
que approva o regulamento sobre facturas consulares.

Gonsiderande que a infracção não é proveniente de di-
vergencia de pestia, de marca, de falta de declaração de valo-
aea, mas sim de falta de preenchimento nas columnas respe-
etivas, da factura consular, do paiz de origem e do de proce-
donde;

Considerando que de accôrdo com as lettras n e o do ara
tigo i2 do decreto nee 14.039, é obrigatoria a declaração do
paiz de procedencia e do de origem, nas facturas consulares;

Considerando que o argumento invocado de desconhece-.
rem os embare,adores as leis brasileiras não pôde prevalecer,
tanto assim que os demais requisitos foram preenchidos;

Considerando o § 3° do art. 8° e art. 18 do decreto nu-
mero a4.039, que approva o regulamento sobre facturas con-
sulares;

Considerando que á vista dos dispositivos citados, não
consta do processo ter a autoridade consular convidado a parte
nara preencher e omissão verificada e de ter essa se recusado;

Considerando que assim elaborou em falta a autoridade
:erasileira, quando authenticou a factura consular;

Considerando que o facto de não ter sido exigido pelo
consul do Brear., o preenchimento dessas exigencias, não ex-
clue e recorrente da responsabilidade, pelo facto verificado,
de conformidade com o art. 27, § 6° do regulamento das fa-
aturas consulara:

Accordam os membros do Conselho Superior da Tarifa:
a) negar provimento ao recurso, unanimemente, para

manter a decisão recorrida;
b) levar ao conhecimento do Sr. ministro da Fazenda,

para as providencias cabiveis no caso, haver o consul do Bra-
sil, em Nova York, em 21 de setembro de 1932, authenticado
a factura consular de fls. 7, sem observancia do disposto no
§ 3° do art. 8° e do art. 18, do decreto n. 14.039, de 29 de ja-
neiro de 1920.

Conselho Superior de Tarifa, em 16 de novembro de 1934.
A. Junqueira 1otelho, presidente. — Julio P. de Lima

Junior, relato?.
Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-

zenda publica.

ÃcctinnXo /q . 166

Recurso n. 259 — Restituição de direitos — Recorrente;
Standard Oil Co. of Brasil — Recorrida, a Alfandega de Re-
cife.

Versando o recurso sobre revisão de despacho°,
não tendo sido interposto para a Delegacid
Fiscal, não se toma conhecimento por prete.,
rição de instancia,

A Standard 011 Company of Brasil despachou, na Alfan-
dega de Recife, pela nota n. 13.338, de 1929, 300 caixas coná
tendo "oleo mineral combustivel" da taxa de 8003 por kilo,
de accordo com os respectivos documentos aduaneiros dos
quaes a factura consular declara "oleo combustivel", a fa-
ctura commercial "300 caixas Tourano" e o conhecimento
"motor fuel ou" e nesse regimen foi a mercadoria conferida
e desembaraçada.

A' vista, entretanto, de representação da Commissão re-
visora de despachos, de 28 de setembro de 1932, o senhor
Inspector da Alfandega, por decisão de 3 de outubro ,mandou
intimar a interessada a pagar a differença de direitos, entre
a taxa referida e a de 8010 por kilo, por ser a mercadoria
considerada como oleo para fabricação de gaz Pintech, nos
termos das circulares ris. 15, de 30 de junho e n. 25, de 31;
de agosto daquelle anno.

Sciente dessa decisão em °14 de outubro, a interessada
pagou a differença em 27, pela nota ri. 9.015 e na mesma
data recorreu para o Conselho de Contribuintés, procurando
demonstrar a improcedencia da revisão bem como que o proa
dueto em causa era realmente oleo para combustão em moe
tores e não para fabricação de gaz Pintsch.

O processo transitou pela Delegacia Fiscal que 'apenas
ki encaminhou por ser o mesmo endereçado ao Conselho.

Considerando que o recurso versa sobre a procedencia
ou legalidade da revisão, embora, subsidiariamente, se cogite
da qualificação da mercadoria;

que, assim sendo, devera ser endereçado á Delegacia Fio=
cal, nos termos do art. 90, § 4° do decreto n. 15.210, de 28
de dezembro de 1921;

Accordam os membros do Conselhd Superior de Tarife
em não tomar conhecimento do recurso, por ter havido pree
tenção de instancia, unanimimente.

Conselho Superior de Tarifa, 16 de novembro de 1934e
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Misael Pelanca, rea
lator.

Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publica,

ZCCÓRDÂo N. 167

Recurso ri. 245 — Reducção de direitos —Recorrente,
Sociedade Anonyma tiarwim.

O decreto n. 5.353, aboliu todas as redacções de
direitos de importação.

Sociedade A,nonyma Maneira importou pela nota nu-
mero 45.253, de 1932, 10.511 kg. de rolos de vergalhõeo
cobre de 14 a 15 m. de diametro destinados a sua fabrica de
pregos, fios, arestas, rebites, etc., á rua Mendes Barreto nu-
mero 72, pedindo para despachal-os na taxa de 8020 o kg.
de accôrclo com a lei n. 4.703, de dezembro de 1923.

O inspector da Alfandega em face do decreto n.
que aboliu as isenções e reduccões de direitos, o da circular
n. 2 e a ordem n. 23, da Directoria da Receita, indeferiu o
pedido.

Entretanto as ordens referidas applicaxn-se á despaches
de carvão de pedra, e não poderia haver sem grave infracção
de direito fiscal a interpretação da mesma por analogia para
o cobre.

Allega ainda o recorrente que a lei n. 4.783, deternej-
noti para o cobre nas condições importadas a taxa especifica
de $020, por kg. como materia prima destinada á indue-
iria.

Que o carvão de pedra ao contrario do cobre tem uma
reducção de 50 % sobre a tarifa.

Cita em seu favor a circular ri. 40, de junho de 1931,
do Ministerio da Fazenda, em que declara que a taxa espe-
cifica e que as taxas alfandegarias devem ser applicadas com
todas as suas alterações tanto mais que as leis que as ocra-
signam são de caracter permanente.

•	 Considerando entretargo decAsões do Sr. miniSftro da
Fazenda em sua circular n. 26. de 21 de fevereiro de 1932 o
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Conselho Superior de Tarifa, em 18 de novembro de 1934.
e-- el. Junqueira Botelho, presidente. — Misaei Pema, relator.

Ful presente, — João Domingues, representante da Fa-
- senda 'Publica.

ÁOC6RtÂON.

• Mount) n. 230 -- Classificação de ~aderia Recor-
reu/se, Everts Soltura; ( *Casa &hitt); reoerrida,, a Airendega
de Santos.

Evans	 Sohurig (Casa Sohill) despacharam pela nota
eo, 28.5.16, de maio de 1932 da Alfaudega de Santos duas

talam com efergalhães de ferro para soldar, da taxa de $100
Muram:no.

O conferente impugnou esta classificação dizendo ser
fio de ferro coberto de algodão da taxa de 1$200 o kilogramrno.

Tendo requerido a Commissão de Tarifa, allegando de-
cisão n. 1.202, da Alfandega do Rio, esta assim como a de
Santos confirmaram a classificação do conferente:

Considerando que o revestimento protector das referidas
verguinhas pede ser perfeitamente assemelhado ao revesti-
niento isolante de algodão, seda ou papel de que trata o ar-
tigo 740 da Tarifa;

Considerando que os fios ou verguinhas para soldar sia.'
material simples desprovidlo de revestiniento;

Considerando que a assemelhação é perfeitamente justa
ficaria porque o revestimento de amiantho é da mesma natu-
reza dos revestimentos constantes da Tarifa;

Accordain os membros do Conselho Superior de Tarifa
por unanimidade de votos em negar provimento ao recuem
para classificar por assemelhação os fios de ferro revestido
de ferro coberto de seda, e algodão, papel da taxa de MO(
de amiantho para soldar, no artigo 740 da Tarifa como fio:
o kilogrammo.

Conselho Superior de Tarifa, em 10 de novembro de 1934
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco CCM?' B.
Cavalcanti, relator. — Fui presente. João Domingos" eepre
sentante da Fazenda Publica.

ACCÓRDÃo N. 170

Recurso n. 215-R — Restituição -de direitos — fteoer
rente, Companhia Estrada de Ferro São Paulo Rio Orando

Não p6de ser concedida isenção de direitos quand
o pedido é feito depois. da chegada da merca,
dona.

A Companhia Estrada da Ferro São Paulo-Rio airandt
recorre do accórdão n. 1.206, do antigo Conselho de Contaei
buintes em que este lhe nega a restituição de direitos sobr
oleos lubrificantes, importados pela incarna e eona bengo
direitos concedida pelo ministro da Fazenda.

Como decisão do Conselho resalva o facto de no proceist
respectivo ter Sido feito menção de pedido de isenção a res.
peito da mercadoria, junta a requerente a petição de proteste
apresentada pela mesma em 9 de agosto de 1930 que eontta
de folhas 26 do processo.

O processo com a petição referida voltou ao Conselho d4
Contribuintes e o Sr. Eduardo Magalhães, relator do mesma
pediu cópia ela procuração a que se refere o recurso de foi/kat
7, a qual foi fornecida e se acha no processo a folhas 45.

Considerando que a resalva juntada . ao processo ás folhas
26, não é documento sufficiente para justificar ter sido
isenção requerida antes do despacho da mercadoria;•

Considerando que o pedido de isenção não foi feito Cit

mordo com as normas estabelecidas que exigem assinatura
de termo de responsabilidade depois de despachada a petiejle
pela autoridade competente;

Considerando que no processo em questão não foi feif(
nenhum requerimento neste sentido:

Amoedam os membros do Conselho Superior de Tarifa
por unanimidade de votos em negar provimento ao reeur,;(
para manter a decisão do Conselho de Contribuintes cons-
tante do acamam n. 1.206.

Conselho Superior de Tarifa, em 16 de novembro de 193
— Á. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco Ursa? . L.
Cavalcanti, relator. — Fui presente. João Domingues, repi
sentante da Fazenda Publica.

ea3ónoao N. 171

Itecueso n. 220 — Recorrente, N. T. Bustos; recorrida
Alfandega de Santos.

Os accessorios de ferro fundido galvanizadu8 varo
canos de agua pagam $400 o. kilo, como obras
não classificadas de ferro fundido

• E. T. Bastos despachou pela nota n. 11.784 de 12 de
mano de 1932 da Alfandega de Santos, 13 caixas contendo
mercadorias que deepuliou parte como obras de ferro ba-
tido galvanizado da taxa de $600 o kilo e o resto como tubog
de ferro simples ou galvanizados da taxa de $100 o kilo.

que .diz que tendo abolido peio art. le, da lei el. 5.853, de
1927 a redueção de direitos de alue gosa-vam os vergalhães de
cobre deve ser applicadá a esta meredoria a taxa de $200
por kg. razão de 2t % do art. '669 da Tarifa;

Considerando que nestas condições o Conselho não po-
dendo reformar decisões do ministro que é autoridade supe-
rior.

Accórdarn os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votoza em negar proximento ao recurso
por ser assumpto liquidado pela lei n. 5.43, de 1927.

Conselho Superior de Tarifa, 16 de novembro de 1934.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco Cesar B.
Cava/canta relator.
'	 Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

emana° N. 1€43

Recurso n. 284 — Revisão de despacho — Recorrente,
Standard 011 Co. of Brasil — Recorrida, Alfandega do Rio

Orande.
• Versando o recurso sobre revisão de despacho e sua
• legalidade, embora incidententente se discuta

qualificação de mercadoria e não tendo sido
interposto, da decisão de I instancia, para a

• Delegacia Fiscal, não se torna conhecimento
por Ler havido preterição de instancia

A Standard 011 Company of Brasil despachou, na Alfan-
dega do Rio Grande:, pela nota de importação n. 940, de 1928,
na 5° addiçãe, 1.000 caixas com oleo cornbustivel marca "Tou-
rano", da taxa de $003 por kg., de aocordo cora os respectivos
documentos aduaneiros e nesse regimen foi a mercadoria con-
ferida e desembaraçada.

A cominissão revisora de despachee, pela representação
de 20 de outubro de 1932 e nos termas da circular n. 25, da
N de agosto daquelle anno, extrahiu guias para recolhlinento
de differença de direitos entre a taxa do despacho e a de $010
poz kg., competente ao oleo para fabricaeão de gaz Pinch.
O Sr. inspector, por decisão de 29 de outubro — de que foi
ealente a interessada a 31 — mandou intinial-a ao pagamento
da dita differença no prazo de oito dias.

Satisfeito o pagamento pela nota ri. 1.825, de 8 de no-
vembro, recorreu Standard 011, na mesma data — dentro,
'portanto, do prazo legal — para o Conselho de Contribuintes,

• allegando principalmente, como consta do final de sua petição,
que:
.	 10 — riao houve violação de dei final

2° — não houve fraude ou dolo na deola.raeao da faetura
• eoneular;	 n

3° — não houve erro ou engano no despacho;
4° — não houve acto illicito da autoridade fiscal;
5° — está pererapto o prazo para revisão;
6° — está prescripta a acção fiscal e o recurso ao judi-

oi meio.	 •
• Transitando o recurso pele Alfandega do Rio de Janeiro

alai mereceu, da respectiva COMMISSãO de Tarifa, decisão
confirmatoria da reeorida, á vista dos termos da circular nu-
mero 25, de 21 de agosto de 1931.

Isto posto e
Considerando que o recurso versa, come demonstra o ar-

ticulado final, sobre a procedencia ou legalidade da revisão
de despacho realizada, embora, incidentemente, se cogite de

.qualificação da mercadoria;
Que, sendo assim e nos termos do art. 90, § 4° do de-

creto n. 15.210, de 28 de dezembro de 1821, devera ser in-
terposto, da decisão da Alfandega para a Delegacia Fiscal;

Ano-Main OS membros do Conselhe Superior de Tarifa,
'Por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do te-
OLMO por ter havido preterição de instancia.
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No acto da conferencia foi toda a mercadoria classificada

na taxa do 8600 o kilo e desta decisão appellou o recorrente
para o inspector da Alfandega de Santos dizendo que não po-
dia concordar com a mesma em face de decisão 224 da mes-
ma Alfandega classificando a mesma mercadoria como obra

ferro fundido galvanizado da taxa de $400 o kilo, sendo
que a amostra n, 1 correspondente a uma curva já tinha sido
classificada pela decisão n. 191 do mesmo anno e da mesma
Commissão de Tarifa na taxa de 01G0 O kilo pedia por isso
audição da Commássão de Tarifa.

Esta ouvida confiamou por maioria a classificação do'
conferente.

Diante desta decisão apperlaram em al de abril de 1932
aara o Conselho de Contribuintes pretendendo classificação
Com a taxa de $100 o kilo para toda a mercadoria.

Considerando que o material em questão 6 composto de
renas de ferro fundido e não ferro batido galvanizado para ca-
nos de agua.

Considerando que já é doutrina firmada em diversos ac-
cardãos do Conselho Superior de Tarifa, a classificação das
peças accessorias de ferro fundido galvanizado para canos
de agua na taxa de $400 o kilo.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa
por unanimidade de votos em negar provimento ao recurso
para manter a classificação de $100 o kilo.

. Conselho Superior de Tarifa, em 16 de novembro de 1934.
— Junqueira Botelho, presidente. — F. C. Brandão Caval-
canti, relator. — Fui presente, João Domingues, representante
da Fazenda Publica.

Acc8uXo N. 472

Recn.rso TI. 295 — Classificação da mercaddria Recor-
aente, General Electric S. A.; recorrida, Alfandega do Rio de
a'aneiro.

- As redacções de direitos forem abolidas pelo -art. I°
da lei n. 5.353 de 1927

Trata-se do recuam sobre reducção de direitos sobre ver-
aalhães de cobre já decidida pelo senhor ministro da Fazenda
pela circular n. 26 de 21 de fevereiro de 11932 a qual diz "tendo
side abolida pelo art. 1° da lei n. 5.353 de 1927 a rectucçã,o
.a.e direito de que gosavam os vergalhões de cobre, deve ser
applicada a esta mercadoria a taxa de $200 por kilo, razão

ea do art. 66° da tarifa".
Em -face desta decisão e de accordo Com decisão anterior

'Ge conselho.
Aceorda.ni os Membros do Conselho Superior de Tarifa,

or unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.
Conselho Superior de Tarifa, em 19 de novembro de 1931.

Á. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco Cesar Brun-
Cavalcanti, relator. — Fui presente, João Domingues, re-

presentante da Fazenda Publica,

ÁCCÓRDÃO	 173

Recurso n. 266 -- Valor de mercadoria — Recorrentes,
:3ooth & C.° (Loadon) Ltd.; recorrida, Delegacia Fiscal no

cna7ona.s

Restituição requerida fora d6 prazo, não é attendida
e o que esta conforme com o que do processo
consta

INT() presente processo encaminhado com o officio da De-
..eeacia Fiscal no Amazonas, n. 457, de 9 de março de 1933.
aaoreem Booth & C.° (London) Ltd. do acto da mesma dele-
eccia, que confirmou o da Alfandega daquelle Estado, negando
:asiituição de direitos pagos pelos recorrentes, para o fim de
eacionalizar uma lancha-motor que alli receberam e que foi
e yn tempo utilizada no serviço de sondagem para os vapores
ennsignados aos recorrentes e , que faziam a navegação entre
:aanaos e Xquitos.

volumoso processo que ora se vê em julgamento neste
eonselhce veiu originado do pedido feito pelos recorrentes,

ser avaliada aquella lancha e dado valor para o seu des-
eesabo. Não concordaram os recorrentes, com o valor que foi

: :aD nele senhor inspector da Alfandega — pelos motivos
C do wace:sso constam, e desse acto recorreram para a De-
- evaate :aiscal, que não attendeu ao recurso e confirmou a de-

Depois de diversas duvidas levantadas nO correi' da qata
etão, entale as quaes releva notar aquella de quererem os re- •
correntes chegar ao Conselho de Contribuintes, sem depositar.
a importancia devida — que era muito menor de 5:0000000,
duvidas essas todas resolvidas pela Allandega, com confirma-
ção da Delegacia Fiscal, resolveram, .afinal, 'os recorrentes-
desistir do seu recurso, conformar-se com a decisão da Alfan-
dega e requereram para pagar os direitos exigidos'— alie
gando o motivo de urgente concerto em que se encontrava
aquella lancha.

Attendidos que foram, providenciou-se .sobre o desem-
baraço da embarcação e o processo foi archivado, o que se ve-
rificou em 22 de março de 1932.

A' 6 de julho desse a.nno, voltaram, porém, os recorrentes,
ao caso, mas, agora para pedir restituição dos direitos pagos,
com a allegação de que a embarcação, por ter servido á nave.
gação do valle do Amazonas, estava isenta de direitos, "ex-vi"
do decreto n. 10.524, d .e 23 de outubro de 1913.

Esse pedido, apreciado devidamente, em primeira e oe-
gunda instancias, como era de vêr não foi attendido, e os des-
pachos de indeferimento, estão justificados, tanto pela Alfan-
dega, como pela Delegacia Fiscal.

Assim tudo examinado, e:
Considerando que os recorrentes, não obstante o seu pe-

dido de desistencia, tiveram tempo para Se dirigir instancia
superior, não o fazendo, entretanto;

Considerando, ass4m9 que o pedido de restituição foi apre-
sentado fóra de fórma e fóra de tempo, segundo a jurispra-
denola, uniforme, observada nas Alfandegas, em virtude de
ordem superior e decisões innumeras;

Considerando, finalmente, que no processo foram obser-,
vades as formalidades legaes e o recurso apresentado dentro do
prazo;

~ardam os membros do Conselho Superior de Tarifa,.
"¡Sor .maioria de votos, tomar conhecimento do recurso, para:
lhe negar provimento.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de novembro de 1934.
— Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Linhares da
Veiga, relator. — Fui preseate, João Domingues, representante-.
da Fazenda Publica.

ACCORDÃO N. 174

Recurso n. 263, classificação de mercadoria — Recor-
rente, Companhia Petropolitana, — Recorrida, Aifandega, do
Rio de Janeiro.

Não se toma conhecimento do recurso por perempto

A Companhia Petropolitana recebeu de Inglaterra, em
4 de fevereiro de 1932, tres caixas marca 502, de ais, 396-8,,
contendo uma machina de estampar ourelas de tecidos, e
de accordo com os decretos ns. 20.260 e 20.261 do anno de
1931, e requereu isenção para essa machina.

A Inspectoria da Alfandega, baseando-se na informação
prestada pelo 3°. escripturario, em 14 de março de 1932,
exarou o seguinte despacho: "Cobreni-se os direitos iategraes
das machinas de dobrar, preguear e enrollar e autorizo o
despacho livre de direitos de consumo e demais taxas para
machina de estampar tecidos, de accordo com os decretos
n. 20.260 e 20.261 de 4931".

Mo concordando com essa decisão, requereu em 23 de
março de 1932 ao Sr. Inspector da Alfandega, reconsideração
do despacho, e este, em 15 de abril do mesmo anno indeferiu
o pedido para o fim de mandar cobrar os direitos integraes
da machina em causa.

A Companhia pagou os direitos exigidos, em 3 de junho
de 1932 e em 22 do mesmo mez recorreu para o Conselho
de Contribuintes.

Conquanto não conste do processo ter sido a Companhia
notificada para sciencia do despacho de 13 de abril de 1932
acima referido, demonstram os autos a fls. 24, ter ella dello
sciencia em 4 de maio de 1932, data em gins assignotr
recurso para o Conselho do Contribuintes, recurso que entre-
tanto, só foi entregue á Alfandega em 22 de junho, come
se verifica de fla. 30.

Isto posto:
Considerando que o recurso foi interposto preterindo a

exigencia do art. 6.° do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
de 1931;
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• Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
unanimemente, não tomar conhecimento do recurso, por
perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de novembro de
1934.— A. Junqueira otelho, presidente.— Julio P. de
lAsna justior„ relator.

Fui presente.— João Dominuues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCSORDãO N. 275

Recurso n. 299, classificação de mercadoria — Recor-
rente, Companhia Industrias Brasileiras Portella S. A. —
Recorrida, Aifandega de Recife..

Uma peça de machina, importada em separado, e
afio tendo classificação especial, deve pagar
a tara indicada por seu peso, desde que não
se possa precisar o peso total da machinci a
que pertence, cl,assificanclo-se, entretanto, no
01WOM.0 artigo da Tarifa, de accordo com a
nota 134.

Recorre, no prazo legal e Mediante as formalidades redu-
lamentares, a Companhia Industrias Brasileitos Portella S. A.,
da decido da Alfanclega de Pernambuco que, para o calculo
do expediente de 10% a que estava sujeita uma peça de
machina, nacionalisacla e de retorno ao paizo pesando llquido
3.300 kilos, mandou adoptar o valor official resultante da
taxa indicada pelo peso da machina, que era, segundo allega
a recorrente, superior a 10.000 kilos.

A recorrente recolheu préviamente a differesaça exigida.
A Afitrólega do Rio de Janeira, em parecer sobre

vedada, opina, depois de lOnt.s consideraçaes, que, devendo
aãesuir a peen o reghaleal da machina respectiva, nos termos
da nota n. 134. da Tarifa de 1900, deveria se adoptar na
eapecie e taxa indicada pelo peso total da enaehina — desde
C1113 riGjis passável preeisal-o — para determinação do valor
efficldl necessaalo ao calculo do expediente de 10%.

Considerando que realmente a 'nota 434 da Tarifa manda
GZ,nnGff,a0 a5 peças de meehisaas, impoatadaz ,separado e que
eae.verean sujeitas á,s machinda ?eapectivas;
, Que ae trata no caso em apreço de um cylindro do peso

€0 0.030 kiloo para machina operatrls, que de certo teria
bora maio elevado, mas que não d conhecido e não foi

siquer 171{3n5lC2ade, 03M weeleao, pela noorreato;
. Case, nessas condiçaes, e segundo ê doutrina eozaente

Alfandegao, deafe-De adoptar o aeginten da maohina, quanta
qualifioaoão de mercadoria, determinando-se porém a taxa

raapectiva pela peco da peva posta em despacho em separado;
Aecoadani oa membros do Conselho Saperior de Tarifa

ep azar provimento ao remiro, unanimemente, para con-
Manar a deciSao aecarriat, por seus fundamento.

Come%) Superior de Tarifa„ em 29 de novembro de
Waaa.— il. Jesr4werd gdek12.0, paeoldente.— Maciel Pensa,
relato?.

Fui wesente.— João Domingv-es, representante da Fa-
zenda `Publiva.

pretendendo no mesmo penetrar, sem a devida licença; que)
sendo, em seguida, conduzido a uma barraca ou posto fiscai
e ahi revistado, verificou-se que conduzia 12 barras de ouro,
em parte ()ocultas nas meias.

Lavrado o auto de apprehensão, com as formalidades lea
gaes, inqueridos o infractor, os apprehensoree e testemunhas
do facto e produzida amplamente a defesa, constante das alie-
gações de fls 31 a al, dos depoimentos de fls. 49 a 53 e do-
aumentos de fls. 42 a 4 15, procedida a verificação pela Casa da
Moeda e avaliação da mercadoria apprehendàdc, gel final.,
mente ldvrada a sentença, com fundamento no art. 3° do de-
creto n. 19.732 de 17 de outubro de 1930 e §§ 2° e 3° do ar-
tigo 272 da Nova Consolidação das Leis das Alfandeges e Fea
sas de Rendas.

Allega, em sua defesa, o recorrente, na petição de folhas,
31 a 41 e na de recurso ao Conselho: 	 •

a) que foi detido, pelos agentes aduaneiros, sobre a ponte
do navio, mas quando do mesmo voltava para terra e não ao
pretender penetrar;

b) que fôra a bordo com o fim de enviar para a Bahia
17 das 20 barras de ouro em seu poder, não o tendo feito por
ser informado que o navio não escalava naquella porto na-
cional;

c)' que era seu habito guardar comsigo o ouro em barra
de sua propriedade, porque em março de 1931 tinha sido vi-
ctima de roubo, com arombamcnto do cofre de sua casa com-
mercial, como faz ver a noticia publicado na "Noite" que jun.
tou ao processo;

d) que não é exportador clandestino do ouro que compra9
vendendo esse metal, em quantidade apreciavel, á Casa da
Moeda, como demonstram as publicas fórmas de certidões que
juntou aos autos;

e) que ainda mesmo que tivesse pretendido enportar as
barras apprehendidas, certo é. que o facto verifioado seria
apenas uma tentativa frustada e não uma infracção reelisacbta
e punivel;

f) que o valor de 34:410a000 dado pela Alfandega
mercadoria apprehendida não era real, valendo as barras, ne)
máximo 23:000$, tendo sido esse valor majorado para que
avilltasse a multa_de que 70 % Pertencem aos apprehendea
dores.

Relatado e discutido o processo e
Considerando que o facto de ter sido Jacques Beber de-

tido pelos funocionarios aduaneiros quando penetrava em j6
havia penetrado no vapor inglez "Asturiae", no dia 23 de abriD
de 1932, sem a devida licença da Alfandetya, está sufficientea
mente provado por todos os depoimentos e até confessado;

que tinha então o accusado em seu poder 22 barros de
ouro, adquiridas no pais, estando as mesmas coetsilas Seh as
vestes e algumas nas meias;

considerando que não se justifica esse processo issaom-
modo e precedo de guardar tão valiosa mercadoria, EnpaiMi
etta tal momento e togar, senão com a intenção delictuosa de
multai-a É fiscalização aduaneira, senda itTi9ORia, e explica,-
ção de que o, acouoado assim guardava habitualmente todo o
ouro que adquiria, por ter sido o seu cofre uma vez violado:

que o recorrente não fez prova de que, como ealegou,
vesadia ouro á Casa da Moeda, porquanto as publioEso Orme
de certidaes que' apresentou attestam operaçoce dessa natu-
reza, mas realizadas por Mauricio Behar, que não d o aCetlaa.
do, nem provado ficou que seja seu socio ou empregado;

que explicar a sua ida a bordo do vapor Adurias com e
fim de remetter para Bebia algumas das barras apprenendia
das, é pretender justificar a infracção em que incidiu com
outra tambera punivel, qual seja a de expor r mercadoria
para porto nacional s-m a respectiva guia de exportação e em
navio estrangeiro a que não é perraittida dorna:macio de ca.
botagem,

que a impugnação do valor dado pela Alfandega tema
bem não procede, porque a avaliação foi realizada nos preci-
sos:. termos do § 8° do art. 633 da Nova Consolidação e prina
cipalmente porque o recorrente não demonstrou que o ouro
apprehendido não correspondia; no dia ela avaliação, a reis
34.4108 papel, limitando-se a dizer, sem argumento, que de-
veria valer, no maximo 23:043'06'000;

que a sua anima° á adjudicação de 70 % de multa aos
funcionarios aduaneiros não tem cabimento, porquanto a
multa imposta pertence integralmente á Fazenda;

Considerando, finalmente que o fundamento legal da sen-
tença recorrida foi o art. 3° cio decreto n. 49.732 de 17 de
outubro de 4930, que prohibe a exportação de ouro sem lia
cenoa do ministro da Fazenda, não porém combinado esse
dispositivo, como da sentença contra, com o art. 272 § 3° da
Nova Consolidação, que só se occupa de operações de impor-
tação ou exportagao que se Eealizem fóra dos pontos e logaresj
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laiénaza an. 200 — Azirehensão de barras de .ouro —
Recorrente, Jacques Behar; recorrida, Alfande do Rio.

Can.sidera-Se 0.0cedente 4 apprehenego feita per
funccionarios da Guarda-mona, no reeinto do
Cães do Parti), de barras de ouro encontradas
oecultas sob as vestes de Um commerciante
&,ose metal que, sem licença, pretendia pene-
trar )erit namio de partida para o estrangeiro

Para o Conselho de Contribuintes recoreu Jacques Beber,
fio prazo legai e mediante prévio pagamento da multa im-
posta, da sentença de fls. ?G a 94, em que o Sr. inspector da
Alfar.dega desta capital julgou procedente a apprehensão,
malizada por i linaccionarioe da Guattia-irioria, de 12 barras de
$55:1TO encontradas em seu poder, Impondo-lhe tambem a minis
de 50 % do respectivo valor commercial.

Élegundo informa a Alfandega e consta especialmente do
rektor% de fls. 65 a N do preparador do processo e da sena
tença referida, no dia 3 de abril de 4932, o recorrente, que é
negociante de ouro ectakeleeldo nesta capital foi detido pelo
carar,enta de Policfa Aduaneira Alfredo de Oliveira Costa e
reanadov Zaaé de Azevedo Coutinho, em virtude de denuncia
do motorista José da Silva, no momento em que se achava
sobre a pante que ligava á terra o vapor inglez "Asturias",
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designados pelo Congresso — o que não se verificou no caso
em apreço;

que o acto recorrido tem, entretanto, perfeito apssio le-
gal não só no decreto referido como no art. 630 § 3° ns. 1 e 3
da Nova Consolidação, que consideram apprehensão em fla-
grante e base legal para o processo de contrabando a de mer-
cadoria encontrada dentro da zona fiscal — em acto de des-
carga, embarque ou desembarque em contravenção da legis-
lação em vigor;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa.
por unanimidade de votos, em tomar conhecimento do recurso
para negar-lhe provimento e confirmar a sentença, recorri-
da, com fundamento, porém, no art. 3° do decreto n. 19.732
de 17 de outubro de 1930, combinado com o art. 630 § 30
ns. 1 e 3 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Me-
sas de Rendas.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 'de novembro de 1934— A. Junqueira Botelho, presidente. — Mlsael Penne, rela-tor.
Fui presente, João Domingues, representante da FazendaPublica.

ACCóRDÃO

Recurso ri. 281 — Classificação de mercadoria.
Recorrente, Standard Oil Co. of Brasil.
Recorrida, a Alfandega do Rio de Janeiro.

Oleo mineral para lubrificação de mach ;nas, está
classificado na Tarifa de 1900, para pagar a
taxa de $040 por kilo, no art. 161.

,Standard Oil Co. of Brasil despachou ria Alfandega do
Pará, pela nota de importação n. 1.313, de 13 de abril de
1932. "oleo mineral para lubrificação de machinas", da taxa
de $040, do art. 161, da Tarifa.

Em 19 daquelle mos, foi requerido o pronunciamento da
Commissão de Tarifa, a respeito da classificação dada naquelle
despacho, por motivo de querer o conferente respectivo que
a mercadoria fosse classificada como "vaselina liquida".

Ouvido o Laboratorio de Analyses do Estado, que declarou
tratar-se de "oleo de vaselina, ou parafina liquida, ou gor-
dura mineral retirada da rectificação ( 4.o petroleo". a Com-
missão de Tarifa deu parecer, com os seus votos divididos, me-
tade opinando pela classificação como "oleo mineral não espe-
cificado", da taxa de $800 por kilo e metade confirmando a
opinião da conferente do despacho; 6 Sr. inspector decidiu
com os primeiros.

Não se conformando, a interessada a,ppellou para a Com-
missão de Árbitros, no prazo regulamentar, mas, a decisão lhe
foi desfavoravel, por terem os arbitros da Fazenda confirmado
a decisão recorrida e o Sr. inspector concordado com enes.

Em recurso que dirigiu. em tempo habil; ao Conselho
de Contribuintes, diz a Standard Oil que a sua classificação
dada no despacho, foi sempre a mesma e que das vezes em
ve tem surgido duvidas nas alfandegas, a autoridade supe-
rior sempre tem resolvido lhe dando ganho de causa.

Encaminhado o processo pela Alfandega desta capital, foi
aqui ouvido o Laboratorio Nacional de Analyses. que se pro-
nunciou assim: "oleo mineral incolor, limpido e fluorescente,
para lubrificação de machinas. Não se trata de vaselina li-
quida". A Commissão da Tarifa, em sua maioria, subscreveu
o parecer do conferente Alfredo Seabra. considerando a mer-
tadoria como "oleo mineral não especificado". de taxa de
$800 por kilo, emquanto que o Sr. inspector concordou corri
o parecer do conferente Torres Leite, que considerou a mer-
cadoria bem despachada.

Assim tudo examinado, e
Considerando que, segundo o laudo do, T.aboretorin Na-

cional de Analyses, não se trata rle vaselina liquida e sim de
"oleo mineral para lubrificação de =binas";

Considerando mais que a classificacão dada no despacho
está assim validada pelo laudo do instituto technico-auxitiar
e esclarecedor das alfandegaà, em casos corno o de que se
trata:

Considerando ainda que, explicito como é o laudo que
deu força ao voto vencedor na Commissão de Tarifa da Alfan-
dega desta capital, justo é que se reconheça ter sido a mer-
cadoria bem despachada:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa. em 19 de novembro de 1934.
— .4. Junqueira Botelho, presidente. — Iiutqo Unhares da

.ion. relator. — Fui presente, João Domingues, represen-
tante cia Fazenda Publica,

ACCORDÃO N. 178

Recurso n. 273 — Classificação de mercadoria — Re-
correntes, Hime & Comp. — Recorrida, Alfandega do Rio
de Janeiro.

Pela circular n. 2, de 8 de janeiro de 1932, do
Ministerio da Fazenda, estão revogados os fa-
vores concedidos pela lei , n. 2.525, de 31 de
dezembro de 1911, para o borato de sódio,

•	 importado para fins inclustriaes.

Hime & Comp., industriaes, receberam de Antuerpia,
pelo vapor nacional "Raul Soares", cincoenta barricas, con-
tendo horax de soda crystallizada destinada 'a ser emprega-
do no fabrico de louça esmaltada.

Baseados nos favores do decreto n. 2"524, de 31 de de-
zembro de 1911, requereram autorização para despachar a
mercadoria em apreço, na taxa de 150 réis por kilo. R.50 %.

A Alfandega, em 29 do julho de 1932, indeferiu o pe-
dido, por julgar necessario os recorrentes fazerem prova de
serem industriaes e de se achar a fabrica em funceiona-
mento.

Em 2 de agosto, os industriaes entraram com novo re-
querimento, pedindo que fôsse ouvida a Commissão da Ta-
rifa. Esta, em 27 d agosto, em vista do laudo do Laborato-
rio Naciosal de Analyses, foi de parecer: — por ires de seus
membros, classificar a mercadoria em apreço, como borax
(borato de sodium impuro), para fins industriaes; por qua-
tro de . seus membros, como borato de sodio, para industrie,
cabendo á parte, o dever de provar que a mercadoria vae
ser applicada para aquelle fim, como meteria prima; e por
um de seus membros, como borato de sodio, da taxa de 300
réis por kilo, art. 200, da Tarifa, não tendo cabimento a
reducção, em face da circular n. 2, de 8 de janeiro de 1932,
e da ordem do Thesouro n. 32, publicada no Diario Official
de 26 do mesmo mez.

O Sr. Inspector decidiu de acceordo com este.
Independente da decisão da Cornmissão da Tarifa, dé

que tiveram sciencia, em 12 de setembro, recorreram, em 18
de agosto, para o Conselho de Contribuintes.

Isto poste:
Considerando que a lei n. 5.353, de 30 de novembro de

1927, imperativamente estabelece no art. 1°: — "ficam abo-
lidas todas as insenções e reducções de impostos e taxas do
importação para consumo, constantes de leis geraes ou es-
peciaes, excepto as incluidas nos contractos já celebrados
com o Governo Federal, nas Preliminares da Tarifa das Ai-
fandegas, e na alinea a do art. 30 do decreto n. 4.910, de 10
de janeiro de 1925, que, nesta parte, fica revigorado";

Considerando que a circular n. 2, de 8 do janeiro de
1932, do Ministerio da Fazenda, decide que o art. 1° da lei
n. 5.353, de 30 de novembro de 1927, revoga a taxa esta-
belecida pelo art. 63 da lei n. 4.440, de 31 de dezembro de
1921, para o carvão de pedra;

Considerando que, assim, parece não deixar duvida que
os favores da lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911, estão
revogados:

Accordarn os membros do Conselho Superior da Tarifa,
unanimemente, negar provimento ao recurso, para manter
a decisão da Alfandega do Rio de Janeiro.

Conselho Superior de Tarifa, em 9 de novembro de
1934. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de
Lima Junior, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCMDÃO N. 179

'Recurso ri. 265, Classificação de mercadoria — Recor-
rentes, Elysio Pereira & Comp. — Recorrida, Alfandega de
Paranaguá:

Os envoltorios sem valor mercantil não pagam di-
reitos em separado.

Elysio Pereira & Comp., importaram pela nota n. 897, cU
1932, da Alfandega de Paranaguá, 450 caixas contendo oleo de
petroleo para machinas.

Como na occasião do despacho o conferente impugnou
a classificação para fazer pagar os envoltorios recorreram
para a Commissão de Tarifa.

Esta resolveu por maioria cobrar os referidos envolto-
rios corpo obra de folha de Flandres da taxa de 2$000.

A Commissão Arbitrai concordou com esta classificação
pelo voto do inspector.



Tendo recorrido ao Conselho de Contribuintes dentro do
prazo, legal a Commissão de Tarifa da Alfandega do Rio de
Janeiro foi de parecer Unanime que não havia razão para
.cobrança separada do envoltorio.	 00 0.. er•a,

Considerando que o oleo lubrificante está sujeito a paga-
mento de direito á peso bruto nas latas e que assim foram
bem despachadas;

Considerando que nestas condições de accôrdo com o
art. 27 das preliminares da Tarifa os envoltorios não estão
sujeitos á direitos independentes da propria mercadoria por
não terem valor mercantil e por terem gravados noa mesmos
nome e marca da fabrica e do producto.

Accórdam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 19 de novembro de 1934.
— A. .Punqueirca. Botelho, presidente. — Franóisco Cesar,
B. Cavalcanti, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante	 Fa-
zenda Publica.

ACCÓRDA- 0 N. 180

Recurso n. 302, Classificação de mercadoria — Recor-
re.ntc, The Pará, Electric Railway and Lighting Co. Ltd. —
rt e.corricla, ..,5,1fandega de Belém.

Classificam-se no art. 328, da antiga Tarifa, como
productos CialibiCO3 não classificados, os re-
movedores de tintas.

• Da decisão do inspector da Alfandega do Pará que, do
accórdo com o parecer da Cornmissão da Tarifa, considerou
producto chienie° não classificado sujeito a direitos ad-va-
lorem, 50 %, a mercadoria que, peta nota de importação nu-
mero 2.859, de 1932, despachara como verniz não especifi-
cado, The Para Electric Railway & L. Co. Ltd., intentou o
presente recurso.

A decisão recorrida está justificada não só pelo laudo
do Laboratorio da Saúde Publica naquelle Estado, o qual
declarou tratar-se de uma composição de parafina e ether
acetico, como peio do Laboratorio Nacional de Analyses que,
confirmando aguaria, esclareceu não ser a mercadoria verniz,
mas uni removedor de tintas.

Isto posto,
Considerando que o producto ~mico em causa, pelo que

revelaram as analyses a que foi submetido, não está mencio-
nado expressamente na classe li a da antiga Tarifa, devendo
por isso ser incluido no art. 328, como não classificado;

Accdrdam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
negar provimento ao recurso, unanimemente.

Conselho Superior de Tarifa, 19 de novembro de 1934.
A. Junqueira i3otelho, presidente. — Ultlarico Cavalcanti,

relator.
Fui presente. — João Domingueo, representante da Fa-

zenda Publica.
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Recurso n. 277 — Classificação de mercacioria, — Recor-
rente; Standard Oil Co. of Brasil — Recorrida, Mfandega de
Florianopolis.

Não cumprida a exigencics . do art. 70 do dereto
n. 20.350, de 31 de agosto de 1931, deixa-se
de tomar conhecimento dó recurso

Da decisão do inspector da Alfandega de Florianopolis,
que considerou deo mineral não especificado; da taxa de $801)
por kg. a mercadoria despachada pela nota de importação . nu-
Me 449, de 1932, como °leo, lubrificante, da taxa de 8040,
interpor a Standard Oil of Brasil, o presente recurso, no prazo
legal.

Não se encontra no processo a nota pelas qual teria sido
calculada e recalhida a impaatancia relativa á differença. de
direitoe verificada; não consta da nota de importação , acima
referida a averbação daquelle pagamento; e, por fim, não
existe, quer na petição do recurso, quer ao officio que a en-
caminhou„ referencia alguma á satisfação da.quella formali-
dade sem a qual anão poderia o recurso subir a esta instancia.

punho de i935 t3119_71

Considerando que todas aquellas circumstancias de-
monstram não ter sido observado o disposto no art. 70 do de-,
ereto n. 20.350, de 31 de agosto de 1931;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa
não conhecer do recurso, por unanimidade de votos.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de novembro de 1931.
A. Junqueira Botelho, presidente. — UWarico Cavalcanti,

relator.
Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-

zenda Publica:
ACCÓRDÃO N. 182

Recurso 11. 268 — Classificação de mercadoria — Recor-
rentes„1. Doneux •& Comp. — Recorrida, a Alfandega de
Santos.

Juncções (joelhos, lés, curvas e nipples) para ca-
nos, de ferro, quando importadas separada-
mente destes, classificam-se corno "obras não
classificadas de ferro fundido, não galvaniza-
do", no art. 557 da Tarifa, taxa de $400 pom
hilo.	 •

J. Doneux (54 Comp. receberam de Amsterdarn, pelo va-
por allemão "Ivo", entrado era 8 de fevereiro de 1932 no porto
de Santos, tres barricas, declarando para o seu contendo, de
'accordo com a então decisão, "obras de ferro batido galvani-
zado", com o que não concordam em vista de se tratar de
parte componente de tubos para agua, devendo, portanto, a
classificação seguir a taxa destes e não se tratar (exceptua-
das as peças "nipples") de ferro batido e sim de ferro fun-
dido.

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, Por maioria de vo-
tos, considerou a mercadoria em causa, representada por sete
amostras, bem despachada, á taxa de $600 por kilo, como
"obras não classificadas de ferro batido, galvanizadas, diver-
gindo um de seus membros quanto ás amostras ns. 1, 2, 3'e
4, por entender tratar-se de pertences de tubos de ferro, da
taxa de MO por kilo". O Sr. inspector determinou que fosse
aguardado o laudo do Laboratorio Nacional de Analyses no.
officio n. 180, de 1932, .sobre igual mercadoria.

"Laudo n. 223 — Resultado da analyse de quatro amos-
tras que acompanharam o officio n. 180 da Inspectoria da
Alfaudega de Santos„ de 4 de fevereiro de 1932: -- Estas
amostras traziam em rotulos dactylographados, entre outros,
os seguintes dizeres: "Amostra marca N. T. B., despachada
por Barretto Filho & Comp. Petição n. 2.281." As referi-
das amostras são de ferro fundido galvanizado — Rio de Ja.=
neiro, 29 de setembro de 1932. — Dulce Faria da Cunha, 1
oh. Confere com o original. Secretaria, em . 10 de março
1932. — Josino A. Mala, 3° asara° ene° do. expte."

A ColnMissão da Tarifa, em face do laudo acima tran-
scripto, classificou a mercadoria em causa como obras não
classificadas de ferro fundido, galvanizado, da taxa de $400
por kilo, do art. 757 da Tarifa, o que homologou o Sr. in-
spector.

Dessa decisão tiveram os importadores seiencia em 12 de
março, recorrendo em 28 do mesmo mez para o Conselho de
Contribuintes, por não acceitarem a classificação de "obras
de ferrb fundido, galvanizado", para 555.100 kilos de partes
de tubos (joelhos, tés, curvas e nipples) para as quaes en-
tendem ser a classificação tubos da taxa de $100 por kilo, 43
assim, pago e mais a importancia ouro de 108$244.

Os direitos foram integralmente satisfeitos em 42 de
marco de 1932 pela nota de importação n. 8.747.

Isto posto:
Considerando tratar-se de ;lunações (joelhos, tés, curvas

e nipples), importadas sem os respectivos canos;
. Considerando tratar-se de obras de ferro fundido, goiva,

nizado;
Considerando varias aocórdãos do antigo Conselho de Con-

tribuintes e do actual Conselho de Tarifas, classificando as
peças acima enumeradas como sobras de ferro fundido, gal-
vanizado";.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidads de votos, tomar conhecimento do recurso,
reformando a.dacisâti da alfandega recorrida, para classificar
a mercadoria, inclusive os nipples, no art. 557. da Tarifa, taxa
de 8400 por kilo.

Conselho Superior de Tarifa, 19. de novembro' de £934. —
A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de Lima Ju-
nior, relator.

Fui presente — João Domingues, representante,

Terça-feke. it;
	

MARRO OFFICIAV



Terça-félra i8
•	

ACCÓRDÃO N. 183

Recurso n. 278 — Classificação de mercadoria.
Recorrente, Usina Cansanção de Sinirribtl.
Recorrida, Alfandega de Maceió..

Não se toma conhecimento do 'recurso, por P e-
rempto

A Usina Cansação de Sinirnbú, recebeu pelo vapor alie-
mão Friderum, procedente de Antuerpia, entrado no porto de
Maceió em 12 de dezembro de 1929, uma 'caixa — U. C. S. nu-
mero 18.050, submettendo-a a despacho pela nota de impor-
tação n. 3.2e3, declarando: Para a 1' addição, estanho em pó
e para a 2' addição, utensilios manuaes.

Na conferencia interna foi desclassificada a mercadoria
da 1' addição, para ser classificada como producto chimico não
classificado, sujeito á taxa ad valorem de 50%, art, 328, da:
Tarifa.

Não se conformando a importadora com essa decisão, re-
quereu que fosse ouvida a Commissão da Tarifa, a qual, por
maioria, manteve por decisão de 12 de fevereiro de 1930 o
:teto do conferente, com o que concordou à Sr. inspector.

Do processo se verifica, que, em 10 de março de 1930
a companhia em apreço juntando decisão da Alfandega do Rio
•Ie Janeiro, sob n. 52, do mesmo anno, referente a Johns
Manville do Brasil S. A., cuja decisão entende ser identica
ao C811 caso, requereu ao Sr. inspector, 'reconsideração cio
despacho, só recorrendo para o Conselho de Contribuintes em

.29 de setembro de 1932.
.7.sto posto:
Considerando que o pedido de reconsideração não inter-

rompe o prazo para interposição de recurso;
Considerando que o recurso foi interposto fóra do prazo

do ext. 6° do decrete) n. 20.350, de 31 de agosto de 1931:
Accorelarn os membros do Conselho Superior de Tarifa,

unanimemente, não tomar conhecimento do recurso por pe-
empto.

Conselho Superior de Tarifa, em 26 de novembro de 4934.
A. „Aufiquer:Te Botelho, presidente. — Julio P. de Lima Ju-

wks., refletor. --, Fui presente, João Domingues,. representante
da Fazenda Publica.

ACCORDÃO is.

Rezam a. 272 — Classificação de Mercadoria; recorrente,
Web; recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

C7,2,e4'tee2-8e c) pó de pedre pomes no artigo de C176..

ia Tenr,fe„ yera o pagamestato da taxa de 0500

D-). Wett3 recorreu, no prazo legal, de decisão do inspe-
ole, Alfandege do Rio mandando classificar como esmeril

em pó a mercadoria que pela nota n. 64.712, de 1932 despe
ehou como pedra pomes.
• A decisão recorrida assentou principalmmeute nas opi-
eaes de Molinari e Villa Vecchia, o primeiro dizendo que:

"La piedra pomez se usa para pulie les metales, la ma-
dera, el marmol; y coa agglutiriantes sirve para fabricar telas
de iija" e o segundo explicando que "la pietra pomice si usara)
eemmumente come abrasivo per pulire gli aggetti di metalo,

legro, di marmo, d'osse eco., tendo sotto forma di pozze o di
:eolvere quanto ineoastato coa una piccola quantitá di sapone."

No proprio parecer technico offerecido pelo recorrente,
e',.iz-se "O esmeril- emprega-se em pedra ou em pó para des-
er.star e polir meterias duma; a pedra pomes, em pedra ou em
-ee, 86 pede ter emprego quando para polir ou desgastar ina-
,oriao molles: madeira, zinco, estanho, cobre e semelhantes".

Está assim, technicamente provado que o pó de pedra po-
mes é semelhante ao de esmeril pelo, seu uso ou emprego,
não importando que e funcção commum o ambos se exerça em
enateriaes de :Maior ou menor resistencia ou dureza.

Esto posto:
Considerando que o que a Tarifa taxa a 100 réis no artigo

SM á a pedra pomes importada em pedaços ou blocos irregula-
ees e em estado bruto, tanto assim que, quando se apresenta
:E:Gelheda, constituindo obra, tem outra classificação;

Conelolerando que a pulverização a que foi submettida
por frim dar-lhe determinado emprego e esse é o desgastar

camewifiber a enperficie dos marmores, das madeiras e de
metam;

Ver...do:Senado juc, tarifariamente o termo esmeril abreu-
eeeedo não o6mente o eorindon esmeril ou ferrifero mas iam-

bem outras meterias mineraes bases dos tijolos e pós para
limpar facas, não foi empregado na Tarifa de 1900 na sua si-
gnificação rigorosamente scientifica, mas na accepção usual

.producto mineral simples ou em mistura destinado a es-
merilhar.

Considerando que "as expressões da Tarifa não obedecera
ao rigor da technologia scientifiea e só devem ser entendidas
no sentedo vulgar e commercial de seus termos", conforme de-
clarou o Thesouro á Alfandega do Rio, na ordem 1.090, de 29
dc novembro de 1913; e assim,.

Considerando que por esmeril se deve entender não só-
mnte aquelle minerio mas tambem outros semelhantes, que se
apresentem sob as fórmas de tijolo, pedra, pó ou massa e se
destinem ao mister de esmerilhar:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa
negar Provimento ao recurso, unanimemente.

Con.selho Superior de Tarifa, em 26 de novembro de 1934.
A. Junqueira Botelho, presidente. — Uldatico Cavalcanti, re-
lator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

.ACCÓRDÃO N. 185

Recurso n. 283, classificação de mercadoria — Recor-
rente, B. H. Tuckniss — Recorrida, a Alfandega de Recife:

"Suco de limão e de lima, contendo cerca de 11 %
. de assucar, sob a denominação de "Caries

Picnic Lemon &luas*. H. 1V. Carter C.,
Ltd." e "Caries Picnio Lime Juic Cardeal. H.
W. Carter & C. Ltd.", classifica-se como
suco de iradas, art. 134 da Tarifa".

B. H. Tuckniss submetteu a despacho, pela nota do im-
portação n. 1.606, vinte e cinco caixas • A. B. de ns. 1125
procedentes de Inglaterra, vindas pelo vapor inglez Sarthe„
entrado no horto de Recife em 4 de fevereiro de 1932, de-
clarando para o conteudo das mesmas 300 garrafas, contendo
summos de !rudes, art. 134 da Tarifa.

Na conferencia interna foi attribuida, á mercadoria em
causa, a classificação de xarope de qualquer qualidade, do
art. 137.

Não se conformando o importador com essa classifica-
ção, requereu que fosse ouvida a Commissão da Tarifa, a qual,
em 28 de março de 1932, á vista do laudo do Laboratorio,
manteve a classificação do conferente, em virtude do illudido
laudo declarar: "o teôor elevado em assucar total que ao
amostras contém, revelam que não se trata propriamente de
suco de fructas.

Dessa decisão teve o recorrente sciencia em 1 de abril,
de 1932.

Com e..la não se conformando, requereu em 7 do mesmo
mez, juntando um laudo do Laboratorio Chimico de Pernam-
buco, que fosse ouvida a Commissão Arbitrai. no que foi ate
tendido, sendo os peritos por parte do commercio de parecer
classificar a mercadoria em lide, como "summos de fructas"
e os da Fazenda, como "xaropes", homologando o senhor in-
spector, o parecer destes ultimos.

O importador foi sciente desta decisão em 20 de abril de
1932, pagando a differença exigida, pela nota n. 3.817, era
23 de abril do mesmo anno e della recorreu em 4 de maio de
1932 para o Conselho de Contribuintes.

Ouvida a Commissão de. Tarifa da Alfandega do Rio da
Janeiro, esta, á vista do laudo do Laboratorio Nacional de
Analyses, decidiu por unanimidade tratar-se de sucos de fru-
atas da taxa de $300, art. 134.
• O Sr. inspector concordou com o parecer unanime.

O laudo do Laboratorio Nacional, de Analyses demonstra
para a primeira ' amostra constante de uma garrafa, contendo
um liquido levemente pardo, doce acidulo trazendo no rotulo,
impresso "Cedes Picnie Lemon Squash H. W. Caries dl
Comp. Ltd." ser summo de frustas (limão) não contendo
substancias nocivas e não de xaropes, em vista da sua compoe
sição, densidade e teer em assucar; para a segunda amostra
que consta de urna garrafa, contendo um liquido amarello e
trazendo impresso no rotulo "Cartes Picnic Lime Juic Cordeai

W. Carter •2e Comp. Ltd.", ser summo de fructa,s (lima)
não contendo substancias nocivas, e não de xarope, em vista
da sua composição, densidade e tear em assucar.

Isto posto, e
Considerando o laudo do Laberatorio Nacional de Anae

lyses do Rio de Janeiro, que conclue tratar-se de summo de
frutas e não de xarope;
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Considerando o laudo do Consultorio Technico e Labora-.
torio Chirnico de Alfred J. Watts, de Pernambuco,.a fls. 9,
que revela os liquides em apreço conterem menos de 11 % de
assucar, que muitos dos sucos de fructas ou o suco da cana
que contém muitas vezes mais de 20 %, devendo, portanto,
ser classificado entre os sucos de fructas;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso
para classificar a mercadoria em lide, como suco de fructas
da taxa de 8300, art. 134 da Tarifa.

Conselho Superior de Tarifa, 26 de novembro de 1934. —
A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de Lima Ju-
nior, relator.

Fui presente. João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORD-Á() N. 186

Recurso n. 267 — Classificação de mercadoria; recor-
rente, Alfredo Teixeira; recorrida, Alfandega de São Luiz.

Estanclà esgotado o prazo do art. 6° do decreto nu-
mero 20.350, de 31 de agosto de 1931, não se
conhece do recurso.

•
Alfredo Teixeira submetteu a despacho na Alfandega do

Maranhão, pela nota de importação que depois tomou o ri. 262,
obras não classificadas de madeira ordinaria, para o paga-
mento de direitos ad-valorem, 50 %.

.Acceita pelo conferente interno essa classificação, foi so-
licitada a audiencia da Commissão da Tarifa que, em reunião
de 10 de dezembro de 1931, considerou a mercadoria bem des-
pachada, assim decidindo o inspector.

Do processo não consta que o importador tivesse tido
scieacia dessa decisão; entretanto, tendo o inspector, a pedido
do interessado, ouvido a Alfandega do Pará, pelo officio de 18-
de janeiro de 1932, a respeito da classificação em litigio, póde-
k.,e affirmar que já nessa data o recorrente estava no conheci-
mento daquella decisão.

E porque a diligencia pedida não interrompa o prazo que
a lei marcou para a interposição de recursos,, verifica-se que
entre a data daquelle officio e a que foi apresentada a petição
de recurso, decorreram quasi deus mezes.

Admittindo mesino, como simples .argumento, que o prazo
correria de 20 de fevereiro de 1932, data em que o recorrente
se hal rou da resposta da repartição consultada, ainda assim
oceorreu a perempção, de vez que, embora datada de 8 do
mez seguinte, sómente em 15 deu entrada na Alfandega a pe-
tição de recurso, conforme o attesta o carimbo do protocollo.-

Isto posto:
Considerando que não foi respeitado o prazo estabelecido

Relo art. 6° do decreto n. 20.350, de 31 de agosto de 1931:
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa

não tomar conhecimento do recurso, unanimemente.
Conselho Superior de Tarifa, em 26 de novembro de 1934.

A. Junqueira Botelho, presidente. — Uldarico Cavalcanti,
lator.

Fui presente. — João Domingues, represetante da Fa-
zenda Publica.

ACCoftoÃo N. 487

Recurso II. 298 — Classificação de mercadoria — Recor-
rente, a Société Contonniére Belge Bresilienne — Recorrida..
Alfandega de Recife.

Pasta para estampar constituída por um p6 metal-
lico (liga de cobre e zinco), destrina e acido
sohenico classifica-sé no art. 165 da tarifa, taxa
de 1$ por kilo.

A Société Contonniére Belge Bresilienne recorre do acto.
da Alfandega de Pernambuco, que mandou classificar como
pós para dourar da taxa de 1$ por kilogramma do art. 165,
classe 10 R. 25 % da tarifa, a mercadoria contida na . caixa
11. 4.490, marca SC.BB, vinda da Inglaterra pelo vapor inglez
Golden Sea, entrado no porto de Recife em 25 de junho de
1932, e despachado pela nota de importação •n. 6.271, de, 21
de julho do mesmo, atino, oomo tinta de qualquer qualidade,
preparada a agua da taxa de $080 por kilogramrma, do art. 173.

Dessa decisão e dentro do prazo legal é que recorre a
companhia para o Conselho de Contribuintes.

Ouvida a Conimissão . da Tarifa da Alfandega do Rio de
Janeiro, esta, por maioria e com a homologação do Sr. inspe-
ctor, em face do laudo do Laboratorio Nacional de Analyses,

classifica a mercadoria em apreço, no art. 165 da tarifa, para
pagar a taxa de 1$ por kilo.

Isto posto: e,
Considerando o laudo do Lalaoratorio Nacional de Analyses

revelar que a mercadoria em lide é representada por uma
massa constituida de um pó metallico (liga de cobre e zinco,
predominando o cobre), destrina e acido phenico, e que esta
massa, diluida cru agua, pode ser empregada, á semelhança
das tintas preparadas a agua, na marcação de tecidos;

Considerando que a amostra em lide não possue os cara-
cteristicos necessarios das tintas preparadas a agua:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
em negar provimento ao recurso,. por unanimidade de votos.

Conselho Superior de Tarifa, 26 de novembro de 1934.
— A. Junqueira,Botelho, presidente. — Julio P. de Lima Ju-
nior, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO n. 188

Recurso n. 286 — Valor de mercadoria — Recorrentes,
M. Giordano & Comp. — Recorrida, Alfandega de Santos.

Não se toma conhecimento, iSor perempto, do re-
curso apresentado f6ra do prazo legal, .mas

revelando o 'processo organização tumultuaria e
gularidades que indicam o abandono dos in-
teresses cia Fazenda, é rentettido ao Sr. mi-
nistro da fazenda, para os tteviclos fins.

N. Giordano & Comp. despacharam na Alfunclega de Santos,
pela nota n. 64869, de awisto de 1926, quatro aut0MoveiS
marca "Lancia", dando para .valor dos ines.rnos a importancia
de 31:9378000.

Esse valor foi aeceito em primeira, conferencia, mas. não
o foi na segunda, visto ter o conferente de sahida, verificado,
nos documentos, um abatimento de .30 %, com o qual não
concordou, exigindo provas 'contractuaes que justificassem a
reducção do verdadeiro valor dos automoveis.

Não obstante, os automoveis foram desembaraçados, re-
querendo aquella firma a assignatura de termo de responsa-
bilidade para eXhibição do documento exigido. Não consta,
do processo, entretanto, que tenha siquer sido lavrado e assi-
gnado esse termo.	 •

Ouvido o impugnante, informou assim: "O valor dada-
rado nas facturas, pôde ser aceeito, no momento, em falta
de elementos precisos para contestal-o. O que ,não deve ser
acceito é o abatimdnto de 30 To. Pelo que, á vista da con-
fissão da parte, de não poder fazer a prova exigida, os auto-
moveis em apreço; deviam • pagar 'os direitos devidos, tornando-
se por base o valor sem o citado abatimento".

Ouvida a Gomil-lies -ao de Tarifa, PronunCion-se, unanime.,
..mente, de aveórdo com o conferente inforniante.	 •

Dessa decisão aquella firma não recorreu em tempo habil,
limitando-se apenas á apresentação de.um pedido de reconei-
deração, que não foi attendido. dahi resultando a perempção
que no processo se verificou.

A questão estava assim finalizada, • restando apenas ser
.)iimprida a decisão, com o pagamento da differença do di-
reitos a que aquella -firma estava obrigada. Não tendo recor-
rido e não tendo dado cumprimento á decisão, o' que de mais
se verifica no processo, é a protellação intencional da questão,
insistida pela* referida firma, ora com pedido de prorogaeão
de prazo, ora desviando-se para discussão até de caracter pes-
soal, sem proveito algum para . o caso, chegando-se, por laca
caminhos, até ao ponto de ser ordenada a extracção de guias
para cobrança executiva, a qual, entretanto, hão proseguiu,
ficando o processo sem andamento de janeiro de 1927 Md
junho de 1931.	 .	 .

Nessa ultima data e só em virtude do intervenção do
interessado, pedindo á alfandega, na petição de fls. 39, uma
certidão de não ser devedor á Fazenda Nacional para- apre-
sentar á delegacia fiscal, afim de habilitar-se á venda de es-
tampilhas, foi o processo exhumado, de novo discutido, ter-
minando pela interposição em 6 . de abril de 1932 do recurso
para o Conselho de Contribuintes, recebido apesar de pe-
rempto.

Encaminhado o processo por intermedio allandega deste
alli opinou a respectiva Commissão de Tarifa, pela

seguinte fórma: a maioria, esteve de accôrdo com a decisão
da Alfandega de Santos, que devia ser mantida, porém, sem
applieaçâo de multa, gravame este que não foi mesmo objecto
de 'estudo na decisão recorrida. E a minoria foi de parecei
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pelos motivos expendidos, que o processo deve, ser anoul-
ledo.

Considerando que nu proceeso e saliente a perempção
verificada, que pelos recorrentes jamais foi contestada;

Considerando entretanto a Mina tumultuaria e irregu-
lar cem que permittiu a Alfandega recorrida fosse o processo
organizado. o que pela mesma repartição é reconhecido na
informeçãe da inspectoria de fls. 63 e 64;

Considerando especialmente que por essa fórma foi per-
neithida o deeemberace da mercadoria sem a cobranca integral
cic-,s direitos, cuja importancia se achava ainda sub judiee
J2:11 nenhuma entra garantia da Fazenda Nacional, situação
que ainda perdura;

Que não se justifica nem siquer se pretende explicar a
irearelieeçile do andamento de tal importancia entre 1927 e
1931, aecrescendo que só foi de novo movimentado por inter-
venção incidente da parte:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
dede edderia de votos, em não tomar conhetim .ento (1:3 recurso,
pra pereedriptee e, nos termos do art. 30, ãinea a, das inst2u-
oçUs que baixaram com o decreto n. 24.763. de /4 de julho
cio ',0,3(e. Ladrar que seja o processo sulemettido á consideração
co gr. eeinie'ere da Fazenda.

enselhe Superior de Tarifa, 25 de novembro de 1934.
—L. Jaeara Botelho, presidente. — risael Penne, relator.

Fui urceente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publisa.

ACCÓRDÃO N. 189

nedeersc a. 310 — Restituição _de direitos — Recorrentes,
:icCeedyeed Teepe reuIler C. of Seutle Arncrigs; resorrida,
Alfendeet de Santos.

"Raças= paremo. dele zr2..o. se toma cozhcei-
menta."

Tias Goedetwer Type	 Rullor C°. of South Ameriea, pe-
d'.deen. restituteãe de direitos da °amares de ar de accordo com

eleeretee n.	 de fevereiro de 1.32.
coo cio seu requerimento indeferido pelo inepeetor

Aifandega, recorreram ao delegado fiscal do nesouro
'...eisicreal em São Paulo.

N.e7Áfiev..9.,n3 em 29 de dezembro de 1932 da deoieão do
dd",ede,dee ficee!. do $ão Pateio, mente em 24 de janeiro de

cia mesma ao Consel!,e de Contribuinteo.
que nesta data ji cc aCava em vigor -0 de-

:Urze:elo o prazo eus= recurso a ente Con-
GeZn;

G2rziderende que acto prazo foi reduzido para 20 dias;
Ancárdeen co membros de Conselho Superior de Tarifa,

aaa deeenimided e de votos em não tomar ecretecimento do m-
et= por cencideral-o nerempto.

Ceneelled Superior de Tarifa, ene 26 de novembro de 1934.
-- A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco Geo.?

relator. — Fui presente. João Dominguee, repre-
derfeeee; da Fazceeda Publica.

199

urco rd 300 — Classifica» de mercadoria — Re-
eeddeed.̀,-, Fabrica Rio Guahybe FiagE.9, e Teeelagem; recorrida,
,..idreeedeeee C.Lo Poeto AlerTc.

ea.5:::gk.;da ce:).;huriainceo, da sadios para idus-
çzao somo sc2do Gifjtlid0 de c?tige,

• 64 da tosa de 8400 o Mio.

A Fabrica Rio Guahylea Fiação e Tecelagem importou
• red:a	 de abril de 1931, um barril de 0Y,ao =ine-

'dded nt'n asneeificedo da ta2e. de 8800 o kilogramme, des.-aai
e»....ereede desta meeira d accorde cem nota anterior, cuido

eedeo o entre um alce mineral para tirar Manchete'.
G Ge:eferente impugnou esta classificação achairdo que

devia ser producto chimico não especificado pagando 509
"ddeeedloy.'em".

A ezeorrente pediir a Conarrissão de Tarifa,, a qual 'depois
c-J..-ár o Lei3orederio de Pen.alyse que disse ser o mesmo um

Eddedisivd apresentando os caracteristicos do sulphuri-
-e,d; confirmou a classificação.

:.'sdede yease a differenge reectrreu para o ministro da
:Yazonele, e a Alfandega do Rio depois de ouvir o Laboratorio

de Areelyses que disse tratar-se de um sulphtarioi-

nate d sodts constituindo um sabão especial empregado na
induseria textii, ciaesificauee como sabão liquido artigo 64
taxa 8400 o kilogrammo de aecordo com decisões anteriores';

Considerando que o sulphuricinata de sodio tem reme
mente na industrie textil a mesma utiiizeção que um salefte
liquido; '-

Considerando que esta decisão foi confirmada pela Com.
missão de Tarifa de accordo com a lauda do Laboratorio e de,,,
cisão- anterior do C. S. T.:

Accórdarn os membros de Conselho Superior de Tarifa
por meanimidade de votos tomar conhecimento , de recurso
mandando classificar corno sabão liquido artigo 6â da • taxa
de $400 o kilograinmo, a solução suiphuricinata de sadio em-
pregado na industrie textil conforme proposta • da Alfandega
do Rio.

Cdaselho Superior de Tarifa, em 26 de novembro de 1934".
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco Vesar B.
Cavalcanti, relator. — Fui presente. João Dominwes, repre<i
sentante da Fazenda Publica.

ACCÓRDÁO N. 191

Recurso . n. 305 — Restituição de direitos — Recorrentee
industrias Reunidas F. Matarazzo Recorrida, A/fandega
do ,R.io de Janeiro.

&MAS() perempto, deite não se jouta conheciln,ento,'

Industrias Reunidas F. Matara2za importaram em 29 dei
julho de 1932, quarenta cains contendo Sabão sem perfume,
que se destinavam a Santos, tendo reembarcade a mesma ein
março do 1933 para aquefle porto.

Em virtude do decreto n. 21.955, de 5 de outubro dç
1932, pedem restituição da taxa de 2 % ouro, paga no porto
do Rio.

Allegarn que não foi a mercadoria reembarcacla dentro
do prazo marcado pelo decreto, por culpa da companhia -dei
navegação, sómente tendo requerido esta restituição depois,
de reembarcada a mercadoria em 24 de março de 1933.

Pelos motivos anima foi pelo inspector da Alfandega, in-
deferida a sua pretenção de que tiveram scienela em 4 de
maio de 1933.

Em 25 de maio recorreram ao Conselho de Cotribuintes..
Tendo eido esto redurso feito fdra do prazo legal, devei

ser considerado pereimprki, não podendo o Conselho tomar cb..
nheamento- do mesma.

Assim,	 t
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votes, não tomar conhecimento do re-
eurso por perempto.

Conselho Superior de Tarifa; ern 26 de =ombro da,
1934. — A. ~eira Botelha,: presidente. — E7-r..52dão Ca-1
mamai, relatar.

Fui presente. — João Domingítes, representante da Fa-
zenda Publica.

ACGÓRDÃO N. 192	 e,

Recurso u. 285 — Classificação de mercadoria — REk
corrente. Carlos Turszani	 Recorrida, Alfandey. de Santo

As molduras tubulares pagam corno o r,c:a dd? cobre
simples

Carlos Turvani despachou pela nota n. 6.132, de fe-
vereiro do 1931.. tubos de cobre de que-ele-mor qualidade, na taxa
de $500 o kg.

-Na conferencia foi a mercadoria classificada como obrei
não cleesifitada de obre, simples, da taxa de 28080 o kg,
Não se conformando com o despacho, pediu que fosse ouvida

Commissão de Tarifa a qual unanimommte confirmou te•
claseifteação, em virtude dos ordena na. 331 cm 92,?e,da Dtd
rectoric da Receita.	 • •

Ma se ooffi'orsnande ainda cem acta decieão, recorreis
Cáries Turvank ao Sr. ministro da Fazenda . allegendo que e
mercadoria é tubo de cobre, quadrado, para fabricação de
cano e como es: tarlia, na art. 628, se refere e, tutee de (pede
quer qualidade, não leadia, portanto, motivas para que od
tubos por serem quadrados, tende a mesma fabrioeeão coe
redondos, fanem claosificadoo de maneira diffeeen'ee.

Allega, em seu favor, a decisão n. 681, de 13 de novembrO
de 1928, mandando claselficar tubos de ferro na taxa de 019Q
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b kg., sem restricção alguma quanto ao seu formato, podendo

ger redondo vu quadrados.
Considerando que não ha nenhuma razão em classificar

de maneita differente os tubos de • cobre em suas ligas re-
dondas ou quadradas desde que a tarifa se refere a tubos de
qualquer qualidade.

Considerando que um tubo de secções quadradas não
deixa de ser um tubo, sendo o seu processo de fabricação o
mesmo dos tubos redondos, com a uunica differença do feitio
da directriz.

Considerando que geometricamente um tubo quadrado
tem a mesma definição que um tubo redondo ou de qualquer
outra secção; sendo a unica diffrença o feitio da geratriz que
se desloca sobre seu eixo. 	 -

Considerando, entretanto, que pelo feitio especiial da
amostra, não se trata de um simples tubo, porém, de uma
peça de feitio especial ou 'moldura para fabricação de camas
como confessa o proprio requerente.

Aocordam os membros de Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
para manter a classificação recorrida, como obra de cobre
simples, art. 669, taxa 2$000 por kg.

Conselho Superior de Tarifa, em 26 de novembro de
.1934. — A. Junqueira Botelho. presidente. — Francisco Cesar
B. Cavalcanti, relator.

Fui presente. — João DOMiligUeà, representante da Fa-
Zenda Publica.

ACCORDÃO N. 13

• Recurso n. 290 — Facturas commercial e consular —
Recorrente, De,:egacia Fiscal em Pernambuco (Ex -o ('ieio) . —
{Recorrida, René Hausheer & Comp.

Não constitue infracção a falta de factura eemissee.
dal, estando a consular em ordem •

A Delegacia Fiscal de Pernambuco recorre el.-officio
t)ara o Conselho de Contribuintes do seu acto dando provi-
mento ao recurso interposto por Rene H :ausheer & Comp. nas
seguintes condições:

Tendo ¡René Hausheer & Comp. importado tecidos e fal-
tando-lhe a factura consular, requereu ao inspector da Al-
farelega assignatura de termo de responsabilidade, tendo
ar evard ad o fiador.

Tendo requerido á Directoria da Estatistica Commercial
eeetidão de accôrdo com a lei 1.103 de 24 de novembro de
som, em eista da mesma pediu baixa do termo de responsa-

• bilidade.
A Alfandega, porém, não aceeitou o pedido de baixa por

não constar referencia á factura commercial, a qual entre-
tanto, tinha sido apresentada , junto com o requerimento de
despacha, exigencia esta feita 1 anno depois de apresentação
de certieao.

Por isto pediram René Hausheer & Comp. ma prazo para
Ser susentadc nova certidão completa.

Entretanto, antes de exgotar este prazo apresentaram 2a
via de factura commercial authenticada pela Camara de Com-
rnercio e pelo consul.

Esc documento não foi tambem acceito pelo inspector
'que multou a recorrente.

Esta pagou a multa, requerendo baixa do termo de res-
ponsabilidade, e recorrendo ao delegado fiscal.

Este, em despacho, depois de effectuadas as cleligencias
que julgou necessarias, deu provimento- ao recurso, por jul-
gar não caber culpa ao recorrente, nem lhe poder ser exigido
certidão de factura commercial já apresentada.

Deste acto recorreu ao Conselho de Contribuintes na
• tema da lei.

Considerando, que, os recorrentes apresentaram factura
, Commercial e consular em ordem com o despacho., •

Considerando que, de accôrdo com a decisão do ministro
da Fazenda, pela ordem 1.441 de 13 de dezembro de 1932,
pode ser considerada sem valor a factura commercial deante
da consular.

Considerando que, não existe nenhuma sancção pele au-
Senda deste documento, de accôrdo com a circular 45, de 12
de agosto do 19216.

Acordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
• por unanimidade de votos, negar. provimento ao recurso ex-

'officio do delegado fiscal de Pernambuco, considerando in-

subsistente a multa imposta pelo inspector d'aquella Alfan-
dega.

Conselho Superior de Tarifa, em 29 de novembro de 1934.
A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco Cesar Bran-
dão Cavalcanti, relator.

Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publica.

ACCORDÃO N. 194

Recurso e. 340 — Classificação de mercadoria. — Re-
corrente, Costa Pereira & Comp. — Recorrida, Alfandega dd
Rio de Janeiro.

Sendo o recurso interposto fóra do p rezo legal,
• deite não se toma conhecimento por estar

perempto.

Costa Pereira & Comp. recorrem da multa que lhes foi
imposta no despacho da nota n. 1.375 de 15 de dezembro de
1927 da .Alfandega do Rio e da qual foram scientifIcados em
31 de dezembro de 1927 e recorreram sómente em 4 de fe-
vereiro de 1928, directamente ao Sr. ministro da Fazenda.

Considerando que, o recurso foi interposto fora do prazo
legal apegai de declaração em contrario do Sr. inspector da
Alfandega.

Accordam os membros do Conselho Superior da Tarifa,
por Unanimidade, em não tomar conhecimento do recurso por
consideralso perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 29 de novembro de
1934. — A Junqueira, presidente. — Francisco Cesar /leen-
dde Cavalranti, relatos.

Fui presente, João Demingues, representante da Fazenda
Publica.

•acce5arao N. 195

Recurso n. 326 — Classificação de mercadoria.,
Recorrente, Sociedade Anonyma Marvin.

' Recorrida, a Alfandega do Rio.

Vergalhdes de cobre. Applicago da circular ts. 28,
de 23 de fevereiro de 1933

Socieciade Anonyrna Marvin despachou, na Alfandega desta
capital, pela nota n. 20.120, de 23 de março de 1933, cento e
um ledos de vergalhões de cobre, de 14 até 15 mem. de dia-
metro, da taxa de $200 por kilo, do art. 669 da Tarifa.

Antes, havia a Sociedade Marvin requerido exame dessa
mercadoria, afim de despachal-a na taxa de $020 por kilo,
o que não lhe foi permittido, em face da circular do Minto-
terio da Fazenda, n. 26, de 21 de fevereiro daquelle armo.

Não se conformando com tal indeferimento, recorreu dita
sociedade, no prazo regulamentar, para o Conselho de Contri-
buintes, com os argumentos de pretendido amparo á sua pre-
tensão e tal como já se externou em processos outros, iden-
ticos ao presente.

Trata-se, assim, de assumpto já estudado e resolvido nesta
instancia, onde, por accerdão emanado daquelle conselho, foi
declarado que a deoisão Proferida pela Alfandega estava con-
forme com a circular citada e na qual n Sr. ministro da Fa-
zenda declarou resolvida a questão dos direitos de importação
sobre a mercadoria em apreço,. assim sujeita á taxa dada no
despacho.

Nessas condições, e
Considerando que o acto de que se recorre, é, indirecta-

mente, do Sr. ministro da Fazenda, não cabendo, pois, a este
conselho aprecial-o:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

.Conselho Superior de Tarifa, em 29 de novembro de 1934.
Misael Penna, pelo presidente. — Hugo Linhares da Veiga,

relator. — Fui presente, João Domingues, representante da
Fazenda Publica. — Ausente, o Sr. Antonio Junqueira Bo-
telho.

ACCORDÃO N. 196

Recurso n. 306, revisão de despacho — Recorrente, São
Paulo Gaz Co. Ltd. — Recorrida, Delegacia Fiscal em São
Paulo.

Revisão de despacho. Applicação do decreto
n. 22.062, de 9 de novembro de 1932.

No presente processo, que foi encaminhado ao Conselho
de Contribuintes pela Delegacia Fiscal em São Paulo, com
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o o1'gicio n. roâ,c Z de junto de.'119S3, recorre São Paulo
Gae Caí:nove:Ler edmited, no prazo regulamentar, da decisão
da mesma Delegacia que confirmou a da Alfandega, de Santos
nii.3 intimou a recorrente a pagar a iroportancia de 4:328-8473,
sendo 2:4978083 em ouro e 1:7310389 em papel, proveniente
de differença verificada, em revisão, nos despachos ns. 30.110,
36.556 e 415.278, do armo de 1931, relativos a 17.279.333
'is:Ueo da coeva° dc po,dra, importado pele recorrente, para
seeeduoção da gaz.

Esse carvão foi des pachado na razão de 18250 por tone-
lade„ ou seja com duas reducções: a•de 28500, por se tratar
da enevão importado por empreea que explora o fabrico de

a a da 5ece'e scbre 20500, de Recordo com o art. 8.° da
ai n. 5.353 de novembro de 1927..

A Secçâo Hollerith, tendo em vista a Circular do Minis-
toeio do Fenda, n. 2, de 8 de janeiro de 1932, extraiu
• oeters tonelada, do que deu conta aquella Alfandege
ee.e, mondou .:".:ed3r1F.:': a recorrente e datei a questão-origem
cleztee orecesee,

Ao cede r;3 v C-2S deeisões proferidas, pelas datas que
C.:C) :2Ccesso constam, bem andaram a Alfandega e a Delegacia
'21„ezol, dando annorimento á deeisão 1inisterial que deu
base á revisão procedida.

Posteriormente, porém, com o advento do decreto nu-
3 :° 22.032, de 9 de novembro de 1932, que "mandou dis-
oensar de recolhimento aos cofres publicas todas ao diffe-
r-. eeeos aeuradeei em despachos aduaneiros e quaesquer outros
deeemeoloo do e.té, a sua data, desde que não sejam
eeeereeeientei da,els15.1.es,, eão de valores o doeumenees, com
• de o.eorereeee dleeitts e lnxac rnenoReo que Os daVieCr,

çlw.6 ao 000 em 5',7;11"-e3e é de se opilem° a az/lidá:e
•,,,eavida por ecos decrete.

Nessas 3ont:ições, e
Coleei& modo que a reeorrente deepookou legalmente a

ce2,9 cem 0.?‘"):elt, de kedisc,= .990 do Tesouro,
fleeri.°:ainenU peou:asada, pequena Mar:deo-e;

ennek:e2Z.C,.0 que a revisão que veio a ser procedida o
,	 Gee v!,,eO'e eek., do ryip	iriada elo Miniotorio que en-
'reeeee....: devie	 ,-̀3C.',2J e não eie 2050G a taxa a ser

despeeskos, revogado, assim, outra Circular
uo `e'eeer, co keOosdo e:toe:zoo pele teria de 20503;

eo.2,„	 OtsvzsReR n. 3 c10:qt

,C;o	 sie cikdo, que d de cor u,ew2c poro;
Sr:JSZE@C ea72 U20,3

).	 :rc,:.22:2Z8 cio COZCOU:20 ( rnPeller de 5:21fe,
	ao oCo da Ve tZO,	 pReváxnte ao reourco. .

C5-- ee'e	 d2, '7.2a,71 1.?a, GU 29 de WGrUG do
30	 cioou3c	 Luia 3!')c3

),	 (VC2D	 R0jWAa3',n COEi-S<>

o ao. Antonio Jil?nreleire Boteinleo,

UL7c:-;rzz-Lr.),Co l0000Hen

3ozeo. 2r director geral da kazenda:1

	

'	 CP, (.:0	 £0 tc1Sti3

g̀ „ W3.20C-'284	 Manoel Alves Cardou?. — V,açorido,
wzn c ,:0rc3o.7.

f;te,5'do 133
Au,sug',5	 2,e2se

eeeee,o cocoao c",3

N, 33.829-1925 - Annibal Rivault de Figueiredo. —,
er.00e	 Uál,.....f..atsa'ío da Acedeu/tura.
O. `O;707CC-1=3 —3, 1L.&25r.xf.da, Monte •ão.	 Seegogo

ee.ofee elo pamear.

Ct.:12€, Eeznoreice, do Rio de Janeiro
de Con5zap5as) --213e accordo com o parecer, nada

:c; (..15%572,	 o erc,"2Éve-sa.
Dflra Tiamcwindo Carpen4or.

yoziree querendo, o pagamento das pensões relativas a 1933
..934 por exercício findos.

Dia 17 •

N. 37.085-193e: — D. Maria Rosa Peeoieó ek,
Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 37.401-1935 — Dr, Eduardo Gê 3oderó.	 Hadefee>
rido, de accordo com o parecer. — Archive-ee.

N. 35.337-1935 — Theodoro Eduardo Moreira. — Diri-
ja-6e, querendo, á Directoria do Expediente e do Pessoal, de'
vendo ser restitubla ao interessado, mediante recibo, a certi-
dão annexa.

• - Camara de neti]uslemenC,c, Criew_2=1
Expediente de 17 de junho de ',935

No processo n. 11.788-B, em -que são declarantes, Gr.,
peno de Raymundo José dos Santos e Antonio Pereira doa
Reis e sua mulher (Jequié, Bailia). — Devolve-se o presente
processo á Agencia informante para que mande verificar 130.?,
Preposto de sua confiança em que consiste e actividade agrí-
cola do devedor e si este a exerceu durante 19:33.

No processo n. 10.622-B, em que são declarantes, Care
los Hoepcke S. A. o João Vicente Gomes e eu a mulher
(Trombudo, Santa Catherine). — Junte-se no processo, poe
traslado ou certidão, a eseriptura de 10-4-193:L.

No processo n. 10.564-B, em que são declarantes José
Innocencio Cocio e Feliciano Faria Corrêa e sua mulher (São
Sepé, Rio Grande do Sul). — Notifique-se o credor para que
junte ao processo certidão da data de aquisição do immov0
hypotecado.

No peocesso n. 9.943-B, em que. 0.9 dznw:r.nte3
tiano Ribeiro da Silva e espolio de Elpidio de Souza, Gome
(Mundo Novo, Bahia), — De accordoe actie`;'-te-se.

No processo n, n.774-B, em 03 .10 coã declarantes An.)
gelo Bolsar e Venancio Nogueira de Moraes e sua anulnee
(Alegrete, Rio Grande do Sul). — Remette-oe e presente proe
cesso á Agencia do Beeneo do Breei!, cm Clz.T5?..:G:ko para voe
rificar especialmente ai o devedor c5 asoiceor cci n9R15).,D
diante da impugnação de fls. 24.

No prooesso n, 1t.794-B, em que cão e..coIteeanten
tono Pasta e Getavieno do) Alvarenga 'reira o coe oureee,
(Palmeiras, São Paulo). Veoifi.oue a SeSf'.5.; ci aoinoldeal
as declarações da inicial som as de fls. 2. N:2'2 casOy, Oen=1

fim o qesar,,, Eum deolorade.
No procesto n. 1 .M-15, em que são 6,33iy=2:5k,J

Vieira Juntar e João IV:arque° Caldeire o out:,
São Paulo). —,Notifique-se o credor Para tine juíete aopexe
oes,so por traslado ou certidão a esoriotura de compra, e erend
do ditio acima elludido.

No processo a, f.G.GUe3,cmcjeo,o co doo372.00dcee 019e.71
Tazoece Agevedo e Juvo2aP. Alves ZooMoe:o o c= mu9arano
vrao, Minas Geraeo).	 BC:CR/ata-CO e rocoOa roc-)w_.3
agencia informante para proceder És verificações oce`e5leeetel
do parecer do choro da geoeCo.

No processo n. 11,819-C, em geos são de37.:'-':VjZta,, ¡MCI
do Estado de São Paulo o Mnitiro EvsToleum.o o o-o.. 4.eree (L'';t:rae
juhy, São Pau/o). — Junte-se ao processo a GG:itr,3 da
fação acima alludida.

No processo n. 1.612-C, em. que são declarantes Bancai
dó Estado de São Patilo e Roberto Pires 17ieui7 e sua [mu-
lher (São Paulo). — De Recordo, notifique-ee.

No prooesso n. 1.60-C, em que são dzelereoeUc.L'aneO
do jESt;d0 do São Paulo e João Gil relveita de	 o sus
ler (Bom Jesus, São Paulo). — Concorde: e2:7fo-20 o grde
00000.

Noe processo n. 11, 3G em que S2o deekeeeentea 29ncee
do Estado de São Paulo e espolio de João.r._ke:Vetes
Sampaio (JaboticabaY, São Paulo). — R.Gmettz-G.2. o Z:',,TC338se

á Agencia do Banco do rasil, em São Paulo, ç.n'u., 5uO C3U)
providencie no sentido de Dee devidamente teeekeeeKe o l'faG
as averiguações constantes d osn. i4 do 2(5:::::-2',"2:a-V C3 Gen
mera.

No processo n. 11.E91-C, em Vie cLo dCO2::7.22eLCO Dc2.5
do Estado de São Perito o IV.390tr.,3 do Andeende Ez:-M.,"^--0 e Gnie
millher (São Paulo). — Retaetta-se o processo ê, 0^2:2510, do
São 'Paulo pare, os 21áo d3 2.2L 2O do eGcÈne.:2,0 da Camaro
e deitais everigunoêeo

Nas petições de Imperei° Champlony CosNee, LIZ:Xar; Ale
berto . Ferreira e José Ceedose Peeelea, em que o jun.
toda de doeuunentos soo peoszeeco on, 1,39e, f,.f, t:5 o .,2G20

Junte-os ao procesoo.
Na petição de Maria Gonçalves Teixeira, em que pede

reeonsideração da decisão da Cam-ara no processo n. 10.027e



Terça-feira 
	

OFWIGNAS
	

Juaho de i935 %3125

- Indeferido. A requerente sino está comprehendida na ex-
pressão requerente do art. 29 do decreto de accordo com a
interpretação da Camara.

Na petição de José Othoniel Amado Montalvão, em quQ
pede reconsideração da decisão da Camara, no processo nu-
mero 10.254. — Protocolle-se.

Na petição de Antonio Soares Freire em que pede re-
consideração da decisão da Camara no processo n. 10.066.
- Protocolle-se.

No requerimento de Jusselino Monteiro Junior, referen-
te ao processado n. 10.396. — Junte-se ao pedido de recon-
sideração n. 136.

Na petição de Adolfo Pigeard referente ao processado
n. 853. — Requeira o peticionario reconsideração da deci-
são da Camara nos termos do art. 29 do decreto.

Nas petições de Pedro Pezzatto e Joaquim Dutra de Mo-
raes, em que pedem a juntada de documentos aos processos
ns. 6.768 e 10.990. — Junte-se.

No requerimento de Tristão de Arruda, em que pede
certidão da avaliação da Fazenda Santa Luzia, para effeitos
de pagamento do imposto territorial. — Nada ha que deferir.

N petição do Banco do Estado de São Paulo, em que pede
{?econsideração da dedisão da Camara no processo n. 1.171.

Protocolle-se.
No requerimento de Oscar Ludgero dos Santos referente

Do processado em que figura como credores Rápold, Menz &
pomp. — Juntese ,opportunamente, ao processo respectivo.

Secretaria:
.Attingiu a* 14.836 o numero de prooesstis protocolladoa

Né esta data.
Foram enviados 84 registrados.
Na petição de João Baptista de Oliveira Penteado refe-

rente ao processo n. 68. — Certifique-se o que houver.

N. 4.021-935 — assffaelle Bocia. — Indeferido, falta- a
esta Recebedoria Competencia legai para conhecer do pedido.

N. 31.243-934 — A. J. Teixeira & Comp. — Indeferido.
N. 2.860-935'— Antonio Moreira Barbosa. — Idem.
N. 2.410-935 — Antonio Alves da Motta. — Idem.
N. 7.125-935 — Julio Barbosa & Comp. — Idem.
N. 32.015-934 — Lojas Americanas S. A. — Idem.

Autos:
N. 757, de 1926, contra a Industrio Chimica Thermal —

O presente processo foi enviado á Delegacia Fiscal em São .
Paulo com o officio n. 228, de 20 de julho de 1926, afim de
que mandasse proceder exame de escripta da fabrica "So-
ciedade Anonyma de Industria e Commercio ou Industrie Chi-
mica Thermal S. A. e lhe offerecesse defesa no auto de infra-
cção aqui. lavrado contra aquella empreza por terem sido
apprehendidos sabonetes, de sua fabricação insufficientemente,
sellados.

gni logar de attender a este pedido, acabou a mesma De-
legacia Fiscal remettendo o processo á Recebedoria naquelle
Estado que limitou-se a intimar a autuada a apresentar de-
feza, publicando o edital de fls. e devolvendo o processo mais
uma vez a esta repartição com e seu officio sob n. 5.453, de
'7 de dezembro do anno proximo findo, depois de lavrado o
termo de revelia de fls.

Sendo, porém, imprescindivel o exame de eseripta acima
referido, conforme salientou a 30 Sub-Directoria desta Rece-
bedoria em 12 de julho do referido anno de 1926, para que se
possa averiguar se houve maior sonegação de imposto, re-
metta-se novamente todo o processado acompanhado de amos-
tras da mercadoria aprehendida para que a mesma Recebe-.
dona sirva-se de mandar proceder e exame que se faz
mister.

N. 285-1934, é/ a Companhia Estrada de Ferro São
Paulo Rio Grande — Do presente processo Consta um pedido
de prorogação de prazo feito pela Companhia Estrada da,
Ferro São Paulo Rio Grande, para apresentação de defesa,
qual não foi despachado. Esse pedido porém não se acha jus-
tificado e se refere vagamente a uma certidão sem objecto
determinado.

Imposta a penalidade regulamentar de revalidação do
sello, não usou a parte do remedio legal ou recurso que trans-
ferindo a instancia poderia talver modificar a marcha do pro-
cesso.

Perempto o seu direito de recurso não mais poderia ser
acceita qualquer allegação. a respeito, ficando assim encer-
rado o feito.

Isto posto e
Considerando que não se trata de multa porém de reva-

lidação de selha;
Considerando que por este motivo não existe quota parte

•a distribuir ao denunciante ou funccionario que constatou a
infracção;	 -

Considerando finalmente que a quantia cobrada de
36:8003000 correspondente ao seno em dobro sobre o au-
gmento de capital de um contracto, ainda se acha em deposito;

Resolvo mandar converter a alludida quantia em renda,
por pertencer a sua totalidade á Fazenda Nacional.

Publique-se.

EXPEDIENTE DO SR AJUDANTE

Dia 17 de junho de 1935
Notificações:

N. 812 — Antonio de Seuza e outro — Santa Anna h. 76.
— Multa de 1500000, mais a importancia de 1208000 relativa

, a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.
N. 813 — R. Araujo — Camerino n. 30. — Multa de

1508000, mais a importancia de 1403000 relativa a emolumen-
tos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 844 — Villela Filho 81 Comp. — Theophilo Ottonl
n. 44. — Multa de 4503000 mais a importancia de 3003000
relativa a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 809 — Manoel Gonçalves Pinto — Circular h. 125: —
Multa de 150$000, mais a iniportancia de 1258000 relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 806 — Oscar Couto — Vinte de Abril n. 27. — Multa
de 50$000. Prazo 20 dias. Intime-.se .

N. 857 — J. Monteiro — rnvalidos n. 1. — Idem.
N. 838 — Soth & Moura — Invalidos n. 148. — Idem.
N. 839 — Victor Loseti — Invalidos n. 140. — Idem.

	

N. 840 — A. M. Valle & Comp.	 Invalidos n. 98. —.
Idem.
. N. 843 — B. Estrella Campos — Invalidos n. 67. —

Idem.

ReeebedoMa do Diistpicto 'Fedeu-dl

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de junho de 1935

Precatbrios despachados:
.Yulzo da 50 Pretoria Criminal entrega de 500$ '(quinhen-

tos mil reis), a favor de Dr. João Dunche de Abranches Netto.
— Cumpra-se.

Requerimentos:'
N. 4.443-935 — Emilia Rosa Coelho. — Deferido de ao-

tordo com o parecer.
N. 12.558-935 — João de Almeida Marques. — Idem.
N. 13.040-935 — Laboratorio Chimieo Industrial Tdt.—

Idem.
N..11.635-935 — Almeida de Faria. — Idem.
N .2.932-935 — Israel Jefroykin.	 Idem.
N..29.704-935 — Antonio Januario. — Idem.
N. 5.521-935 — João Maria Fernandes. — A' vista da

informação e de accordo com o parecer, altere-se a classifica-
ção do negocio pela forma proposta, no corente exereicio.

N. 27.822-934 — Domingos M. S. Ayrosa Barreto. —
Não tendo sido satisfeita a exigencia do despacho de 3 de de-
zembro ultimo, nada ha jue providenciar, archive-se.

N. 26.390-934 — Companhia Phymatosan. — De accorclo
com o parecer, altere-se a classificação pela forma proposta,
no corrente exercieio.

N. 12.176-934 — Predio ns. 103/05 da Avenida Rio Bran-
co.— De accordo com o parecer, nada havendo que providen-
ciar, archive-se.

N. 3.074-935 — Lucio Martins. — De accerdo -com o
laudo retro, reduza-se o valor locativo.para 10:8008 annuaes
no horrente exercicio.	 •

N. 11.116-935 — Alliança Commensial de Anilinas Ltd.
— De accordo com o parecer, nada mais havendo que provi...

archive-se.
N. 541-935 Demetrio Lopes Parreira. — De accordo

dom o laudo retro, reduza-se o valor locativo para 2:0408000
a.nnuaes no corrente exercicio.

N. 2.446-935 — ,Pedro Borzaquel. — De accordo com o
parecer, indeferido, archive-se.

N. 30.027-934 — Perfumaria Lopes S. A, — De accordo
com o parecer, indeferido, mantenho o despacho de 25 de
março ultimo.
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N. 041 — Meneai Venue° Vidal — Imkelidos n. 94. —
Idem.

N. &A — Cruz Lamas a Comp. — CaM6113.0 n. 98. —
'Multa do 4U>00000, mais a importancia de 600000 relativa a
emolumentos de registro, Prazo 20 dias, Intime-se.

N. 807	 Aurelio dg Costa Pacheco — Sant'Anna n. 142.
— :dem.

N. 008	 Zymbar f2r, Goldmesur 	 Sant'Anna n. 79.
:dam.

N. 13 .2 Dib Menne — Leopoldo 1l'2'408 as. 39 e AL —
1V.:z3ta. do 3033D00, meia a importando, do 803003 relativa a
ex.t.)lumw.itas do registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 325 — alanoel Ignacio Borges — Avenida. Suburbana
n. 2.393. — Multa de 1500000, mais a importancia de 1590000.
relativa a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 327 — Agostinho Rodrigues Fernandes 	 'Mario
a. 2. — Trearn.

N. 326 — atavio /arpe° da Costa — Silva Valia n. 318.
Multa de 1530060, mais e importancia de 1450000 relativa

• emolumento° de registro. Prezo 20 dias. Intime-se.
N. 822 — Zeferino Nobre 81 Rodrigues Itamaraty n. 30.

cia de 1450000 relativa
dias. Intime-se.
— Avenida Meia de Sá

IlEulta de 4;333000, mais a importan
g emolumento° da registro ,stim . Prazo 20

768 — .̀-2rancisco Parecampo
n. 11. — Multa de 3300000, mais a importancia de 1203000
relativa a emclurnon2= da registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 765 — João Cozer — Avenida Mem de Sá n. 41. —
da 1403000 relativa eMulta de 3009000, mais e importando

emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.
i.330	 Carlo° adio	 Inveke — Praça da

33. os-4.ancia de 1350030
Republica

— Muna da 2063,3W maio imp
•.n:ative.), a amo	 nas	 r35iGt2,D. Prazo 20 dias. Inti-

N. 302 — Sc.3 Corroa Li,— Praia de São Christovão•
404. — Multa de 3300030, mala a importancia de 3003000

emoi°,:tnieroo do rejld..ro. PR22.0 20 dias. Intinse-se.
r. 203 —	 é."'s Couto — Conde de BendrIM a. 260.
nita da 23000, maio a importonda do 1310323 MaNre,

• a...ã-ialunientos.de registro. Prazo 23 dias. lástima-se.
328 — Tigueira ês Bastos — Silva Vaie n.

.1;.::-21`,n de 1500030, mais a Importanda da 1610000 relativa a
orzolumentos de registro. Prezo 20 dias. Intime-se.

N. 32 1,1	 l'?erraire es Almeida — SedOT100 Paes. — Muita
1300300, antit3 a importeacia de 1570000 relativa a =Plu-

ma:elos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.
N. 314 — Gregorio Monteiro Ramos — João Remaris a 8.
ulto do 1539000, mais a inspoi0.2ncia de 4503003.relative

• eknalumentos de registro. Prazo 20 dias. lintirno-se.
N. 664 — C. Souza 'Mondes — Barão da S. ?mas n. 138.

Piklta de 300000 mais a importancia da 6500000 relativa
Js, c--.5.umentos de registro. ?roso 20 dias. Hatime-Se.

N. 379 — Adoloho Botelha — São Pedro n. 183. — Multa
(.C.a 3,6;000a13, mais a isn-Aáaztle de 4570030 relativa a ersolu-
mentos de registra. Prazo 20 dias. It.timese,

N. 373 — Santa Primo — Olirives n. 101. — Multa de
'.1560000, mais a iinps-Aancia da 5600600 relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 298 — Rocha Valverde Cialszo. 	 Praça Tiradentes
a. 87 .3' Multa de 3003000 mais a importando de 1303000 - rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 203 — ri2nncisco Untone — Praça Tiradentes n. 39.—
▪ de 5333003, mais a iiSlaM=taa3àZ do 600000 refletia e

e:-.:2cl'amentos da registro. Prazo 20 Coo, Ralisne-se.
U. 292 — 5. Parreira da Silva — Praga TiradenUs a. 85.

M. 310 — C..;walda GannlveoCiao — Senador Euzehla
— Multo de 1503030, mais e impos.4ancia da 1000000
a emahamantes da registro. PraZo 20 dias. Untima-se.

1K,

•

 '„ 795	 Csalllo Aasof Jorge — Plataforma da via for-
'ZialtiCaz Bwayuva.	 Mem.

N. 832 — Antonio ll'imantesde Sika	 Rienueflo n, 72.
-- :dem.

N. 374 — N. W'erzsak & Comp. — Ourives n. 7.

N. 045 — Marcalino	 â comp.	 Theophiflo
•Cttoa a. 37.,— Multa de 1500900, mais a • insporte,role de

.5'.."'.0033 relativa e, emolumentos de M'pist.RO. Prazo 20 dias.

N. 270 — Tavares a Coalho. — Conceição n. 10.

N. 830	 Elias Tanuri — Maria Passos n. 04 A.

N. 831 — Manoel C. Martins — Riachuelrõ- n. 54.

• ZuEntodo4W3

N. 836 — Abarco AC12112 — E3Z331,7 2.5.t"W n 0.52.
Idem.

N. 842	 Antonio Marina — Enelidzs n. 160 A.
Idem.

N. 798 — A. Cinelli — General Camara n.
Idem.

N. 803 — Manoel Fereira Marques — Sont'Amts m. D.
Idem.

N. 805 — Ricardo Musafir 	 Avenida Gemes 17uNal?;)
n. 55. -- Idem.

N. 824 — R. Perdigão — Sete de Setembro n. 83.
Idem.

N. 265 — João Soares — Conceição n. 45 A. — Mtilea
de 3003000, mais a importando de 603000 relativa a ernelu-
mentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-:se.

N. 203 — Felippe Alexandre Lanard 	 Senhor doe Pas-
sos .n. 251. — Idem.

N. :184.— Blanco 8,,s Cid. — Leopoldo IFer6es as. 39/611 .—
Idem.

N. 799 — Roberto Cunha — General Comera n. 22. —
Multa de 1503000, mais a importancia de 3003000 relativa
emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

872—João Gomes Ferreira & Comp.—Ourives n. 109.—
Idem.

W. 800 — Companhia Textil Brasileira — General Ca,,,
mera n. 19. — Idem.

-N. 819 — Ismael Machado — Sidoneo Paes n. 85. —
Multa de 150$000, mais a importando, de 120800 relativa e;
emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intirne-ae.

N. 817. — José P. Junior — Julio cio Carmo. n. 271.—

N. 848 — D. Qscarina Ferreira Cardoso — Aristide%
Lobo n. 229. — Idem. -

N. 847 — Antonio Ziclan & Comp.	 Pre_co Condessa de
'Fronha a.. 44. — Multa de 1503000, mais a importancia
1303000 relativa a emolumentos de registro. Prazo 20 dias.
Intime-se.

N. 835 — Luiz TaVBR38 do Oliveira — Pedro Alves n. 150;
— Idem.

N. 829 — Silva Valia n. 362. — Idem.
N. 815 — Antonio Lemos — Cardoso de Moraes È. 550.—

Idem,
N. 820 — Manoel Alvares — Maria Pane3 a. 12,3.

Multa de 1503000, mais a importancia do 125832,9 liGiGeR,
emolumenkis de registro. prao 20 dias. Enti:-.)-90.
• N. 846 — Nagibe Nacif Estaban — Aristide:3 lak,o n. 22D..
— Idem.

N. 823 — Justiano Mainieri — Sete de a",o2-,ab:-,e a 06
Idem.

Requerimentoo;
W. 2.228 — 11011~10 Costg ,	 1.70o a, 4,Dam2pwasin

"ex-officio" para o nome do ao/lactando, e çaom imponho
multa de 1253000 médio do art. 44 do reg. 5.162, de 27 de
fevereiro de 1904.

N. 2.277 — Antero de Carvalho. — !dast.
N. 2.445 — Casario Fernando. — Idem.
N. 2.751 — Alexandre ?mino. — Idem.
N. 23.377 — Anierico Barros. — Mem.
N. 27.682 — Benjamin Estavas. — Mem..
N. 2.163 — Gervasio Giosanardi. Era ea50 da infos.

mação, proceda-se e tranaferencia "e2-officio° para 13 nome
de firma Vicente Giraudi, n quem imponha a malta ele 1303,
minimo da lei.

N. 13.300 — Manoel Alves a a. — kossw-se pata
, forma proposta. 'imponho a Amorico Luiz RL"raira G a J. S.

Pia a cada um, a multa de 1253060, e a Manoel Alves de sn
a de 1003000, minimo da lei da um, a multa de ângam, e e
Manoel 'Alves de Sá a de 1003000, minirho da

N. 1.472 — Carvalho & Alves & Ltda. — Pw.code sJa ã
inacripção nas termos do parecer. Imponho o C,Ema521.o Ai-
Ves Ltda. e multa de soma, msfIntrne dia 11G1.

N. 5.062 — F. Caldeira. — Idem.
27.434 — José Chrystiano dos Sentai. — Pwoo-jlec,,zJ

pala forma proposta na Informação. ZOpp g ilio a Jza5 021vs,..
trano dos Santas a Multa de 1000063 miamo do kl.

N. 1.317 — Campos Cardoso i. Comp. — AroGU,---n
baixa.	 .

N. 30.072 — Lemos a IfrinSa, — Procattee polo
proposta na informação supra. Imponho a 22=3 10. @orpre'à
â Comp, a multa de 1250503 midio do st. 5.462, do 27 d.o
fevereiro de 1904, e a Lemos & Irmão a de 1220330 milmfiwo
da lei.

N. 3.395 — Manoel Dias Mendes — Insereva-oe a eollectEi
de fls. 2 a partir de janeiro ultimo, dando-se baixa ex-officdoo

0.1E.

t==.

tr=2
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para 1935, no lançamento existente em nome da firma L. de
Castro & Irmão a qual imponho a multa de 1258000 medis do
art. 44 do reg. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 4.691 — Oliveira & Moraes. — Averbe-se a baixa a
partir do 2° semestre do corrente exercido.

N. 6.554 — Phyny Schneider. — Inscreva-se a collecta
de fls. 2 com a classificação de "charutos, cigarros e bote-
quim. Imponho a Phuny Schneider a multa de 1008000, mi-
nimo da lei.

N. 12.291 — Eduardo Ferreira Lobo. .— Averbe-se a
baixa a partir do 2° semestre do corrente exercicio. Impo-
nho a Eduardo Ferreira Lobo a multa de 508000, minimo da
lei.

N. 13.811 — Constructora Reunidas do Brasil S. A. —
Procecia-se pela forma proposta. Imponho á requerente Con-
structoras Reunidas do Brasil S. A. a multa de 508000, mi-
nimo da lei.

Certidões:
N. 16.502 — Elvira Sol de Barros. — Certifique-se0

li areetula alio llmposto de Rena

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de junho de 1935

Officios expedidos:
N. 45 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°

Federal, transmittindo processo em que é interessada Maria
Albina de Carvalho Ribeiro.

N. 237 — Ao Sr. director das Rendas Internas, resti-
tuindo processo em que é interessado Antonio Firmato de
Almeida e prestando informações.

• N. 728 — Ao Sr. Dr. Juiz da 1° Vara Civel, prestando
Informações.

N. 818 — Ao chefe de secção no Pará, remettendo uma
informação prestada pela "Sul America Capitalização%

N. 819 — Ao chefe de secção na Parahyba, fazendo-re-
oommendações.

N. 820 — Ao chefe de secção no Estado do Rio, fazendo
communicações.

N. 821 — Ao chefe de secção 'no Estado do Rio, resti-
tuindo processo em que é interessado João Ferreira Guima-
rães.

Ns. 8221823 — Ao delegado fiscal e chefe de secção
Minas Geraes, fa gendo cornmunicações.;

Ns. 8241825 — Ao delegado fiscal e chefe de secção
Minas Geraes, idem.

N. 827 — Ao delegado fiscal em Minas Geraes, remet-
tendo requisição de passagem.

N. 826 — Ao chefe de secção no Estado do Rio, fazendo
communicação.

N. 164 — Ao agente da Estrada de Ferro Central do
Brasil em Bello Horizonte, requisitando passagem.

Telegramma expedido:
N. 162 — Ao chefe de secção em pernambuco, respon-

dendo consulta. •

Nfi gilsterio aÃggicullb,grá

Departamento Nacional da IlDroducção Negetal1

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO	 •

Dia 12 de junho de 1933,

Exmo. Sr. ministro do Exterior:
N. 139 V — Tendo o Jardim Botanico recebido ' tio Museu

de Historia Natural, de Pariz, um convite para fazer-se re-
presentar nas festas commemorativas do tri-centenario da
Undação daquelle Estabelecimento Scientifico, 'e não po-
dendo este Ministerio attender áquelle honroso convite, peço
a V. Ex. se digne providenciar, no sentido de ser O Jardim
Botanico do nosso Paiz representado pela pessôa do Sr. Em-
baixador na França, na sessão solemne a realizar-se no dia
25 do corrente, na séde do Museu acima referido, dada a in-
sistencia com gue tem sido renovado o convite e as relações
que unem as duas Instituições, reaffirmada nos ultimos
annos pela permuta de material scientifico e bibliogra-
phioo

Dia 15

Or. ministro da Viação:
N. 140 V — Solicito de V. Ex. as necessarlas providen-

cias no sentido de serem concedidas franquias postal e tele-
graphica, em objecto de serviço publico, durante o corrente
anno, ao sub-ajudante de inspector agricola do S. F. P. V.,
José Lacerda Soares, com sede em Botucatú, Estado de São
Paulo.

N. 141 V — Submetto á deliberação do V. Ex. o in-
cluso processo D. N. P. V. — 4.548-35, referente á recla-
mação da "Fabrica de Tambores de Ferro Mauser Comp.,
Ltd." sobre augmento de fretes.

gr. Ministro do Exterior:
N. 142 V — Em attenção ao aviso desse Ministerio sob

a. EG-74-160, de 8 de fevereiro proximo passado, transmita
tindo, por cópia, o convite do Governo Argentino, para a
participação do Brasil na Conferencia Commercial Pan-
americana, a reunir-se em Buenos Aires, acmopanhado da
cópia do programma da referida Conferencia, em annewo,
tenho a honra de encaminhar a V. Ex. as suggestões que
interessam ao Ministerio da Agricultura, afim de que pos-
sam completar os elementos que estão sendo colligidos por
esse Ministerio.

Exmo. Sr. Governador do Estado de Pernambuco:
N. 143 V — Attendendo á solicitação constante do avie°

n. 195, de 16 fde maio ultimo, tenho o prazer de communicar
a V. Ex. que, nesta data, foi posto á disposição do Governo
desse Estado, até ulterior deliberação e sem direito aos ven-
cimentos do respectivo cargo, Amilcar Barca Penem. sub-
assistente (sanitarista) do S. 1. R. C. do D. N. P. . V.,
deste Ministerio.

— Sr. Ministro
N. 2.859 V Pelo decreto n. 22.737. de 1933, que deu

novo regulamento ao commercio exportador de fructas cf-
tricas, bananas e abacaxis, foi, pelo seu art. 6 0, commetti-
do á Directoria do Serviço de Fructicultura a expedição de
certificados para o transporte de fructas destinadas ao es-
trangeiro.

Tombem pio decreto n. 24.444, de 12 de abril de 1934,
que approvou o regulamento do S. D. S. V., no art. 47, é
attribuido ao mesmo Serviço, a expedição de identico cer-
tificado de sanidade, aos fructos a serem exportados.

Pelci exposto, verifica-se que existe uma dualidade de
acção entre os citados Serviços, uriunda da legislação que
trdta do assumpto.

Attendendo á conveniencia dos trabalhos de ambos os
Serviços, ~poria a V. Ex. :

1°, a inspecção phyto-sanitaria das culturas de plan-
tas fructiferas ficará affecta ao S. D. S. V., que fornecerá
certificado sanitario de origem;

2°, competirá ao S. F. a fiscalização da colheita, be-
neficiamento, embarque e estivamento a bordo, como o for-
necimento dos certificados technico-commercial e de sani-
dade das partidas de fructas embarcadas;

3°, o S. F. só permittirá a colheita de fructas destina-
das á exportação em pomares que possuam certificadq GO-

nitario passado pelo S. D. S. V., o declarando-os em bôas
condições;

Ô°, nos portos ou nas estações ferroviarias em que ,a ex-
portação de fructae fôr diminuta, não comportando a per-
manencia de um technico do S. F. a fiscalização e expedi-
ção de certificados ficará a cargo de um technico do S. D.
S. V. ou de outro Serviço do D. N. P. V., com séde
local do embarque ou proximo ao mesmo;

5°, o S. D. S. V. dará sciencia immediata ao S. P. doe
pomares, cujo producto não possa ser exportado, declarando
a causa da impedimento;

6°, todas as determinações sobre tratamento sanitario
feitas pelo S. D. S. V. aos pomicultores serão communi-
cedas ao S. F., afina de que este possa collaborar na exe-
cução das mesmas.

EXPEDIENTE DO Sri. DIRECTOR GERAL

Dia 11 de junho de 1935 •
Sr. director de Expediente o Contabilidade:'
N. 2.759-17 — Apresenta-vos o Sr. Dr. Djalirnã ..Gulin-C-

rã.es, representante do D: N. P. M., junto ao Conselho do
Fiscalização das Expedições Artisticas e Scientificas no Bra-
sil, desta repartição, para o fim especial de receber da Paga-
doria deste Ministerio a importancia correspondente ás gra-
tificações constantes das folhas referentes aos mezes de ja-
neiro e fevereiro, que deixou de receber no preciso tempo.

— Sr. ministro:
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r. 2.760-V — Tenho a honra de encaminhar a V. Ex.,
levidmente informado pelo S. P. T., o incluso requeri,
nento em que o assistente-technico, contractado, da Estação
axperirnental de Sete Lagoas, daquelle Serviço, Sr. atagyba
aereante, pede a sua nomeado DM o cargo de assistente da

Secção, em caracter interino, unguento durar o impedi -
acato do effective, Sr. Elieeee Moreira, que foi eleito e em-
iossaao deputado á Assembléa Nacional, pelo Estado do Ma-
.anhão,

N. 2.762-V — raenho a honra de communicar a V. Ex.
l'uo ceie departamento, pela Directoria do Ensino Aexicola,

erovidenciou a entrega ao 1). N. P. M., dos deposites
nua nu ;momento, reude dispôr, a que figuravam na planta

(J‘ iu as letras C. D, e E.
ac. directoe geral do.Derpertamento Nacional da Pro-

eiaeso aline.rni:
aameeee Relativamente ao pedido que fizestee da

es-au eu salas da aa, N. A. a esse departamento, tenho o
) 1 'w.:( • L' CiO communacar-vos que a s D. E. A. informou ser
Heeeeeivel atteader, em virtude de ser necessaria a instei.

da algumas a'aadidanz ias de que ficou desfalcacia
H. N. A. com o desdobramento da antiga Escola Superior

aericulture e :Medicina Veterineria, nas tres escolas de
Velerinerle., e Chimica.

— Sc. director cio Serviee Tedmino do Café — São

2.134-V — rnmunicovce {Ne f) Sr. ministro inde-
'aja c pedido de ajuda de custo dos Srs. Antonio de Lucca
e(ae'iliho e Cicero Sunqueira Gonzaga

'
 respectivamente 30 es-

eieturario e encarregado do Museu dessa directoria.
::‘1, 2.765-V — Autorizo a designação do agronomo Paulo

Slias, assistente da Secção de Miras Gemes, para
anr o mesmo caro na czcçâo do Espirito Santo,

.;!.• 7,.723	 Comenunico-vee que o Sr. ministro está de
ecee J_,:corCo com a cli3pens.a do S° escripturario dessa direi-.

Antonio de :Samoa Sobrinho, da commissão encerra-
a); ,:aceder a isque:eito adminictraSivo para apurar ir-

--a .'Tel senTee ao SZ:r.9/130 C7.0 Ssaructicultura, em Santos, e
andiceeeo elo classilienclere desse serviço, Jon-

a.r. Semeei az Saierealaede	 para, em substituição DO
aeaerclo, '22.201' parte da mesma COMMiSSãO.

11.1D :aspaste, no vosso officio n. 1.623, de
meio raiamo, 7We, ao vosso conhecimento que o senhor

_i-cisrizou a .Lransferencia da importancia de réis
sen320, sob a responsabilidade do agronomo Diraeu Dia-

s er, ecs:.stenteedeele desse serviço em Mime Geraes,
eaae: e ezeaaeze cem o saldo do mas CID dezembro, exis-
neecel.La secção, a importanzia da 3:8530700, para• na-

uma conta a Srseamoldira :aailevay, referente a
ZIRDO dO :193a,

2,732-a7	 Cznernunize-vos eaue -o Sr. ministro
os mcdiflcaos sugeridas pela Directoria da E.

no projeste r..era a construeeão do abrigo para
est:zela, na Estação Experimental

'aleeae, ala 3o:aeen2il, na importancia de 15:21486e0.
`ee,. Atellba, Cerra, pagador deste ministerio:

e. Ã,`./aar)7 — AeiSOrleaer e7aCS transferir para S. 'Paulo,
.	 eeeseeree	 2amargo, director do S. T. C., a

raa r.:a 13:2i5CD, destinada ao pagam ento de moeeeee	 ao ss.-2.3.-_::cç2o do abrigo para parada dos
o. .actato 3npsrimsntal ela Calé,de 3ctucatua
2:077;)De oodam .2.o Or, minátro, estue autori-
a2n-r.;:?Eri-e, m2d:lante ordem telegraphica para Juiz

sob a :responeabilidade do agronorno DirGEu
essistente-chefe do S. T. C., nequeile Ias-

- ele:era-noir • -2z: •8D702.2e.
Lia 12

AMliba Corra, .pe..3ador deste ministerio:
X. 2.773 V — Araorizo-vos a traneferencia pare São

aS c; eis:dente ordem +.elegraphica e sob a responsabilidade
secaorno Ilogerio de Camargo, director do S. T. C., da

,H):,e'azncia de 7:5253, dsstineda d. acguisição de animaes
z)s 'jurvIços da Zeteeao Experimental de Café, de Botu-

eaele do a:ai:Gee do Si'. ministro:
.Tfl V — Levo ao vesgo conhecimento, que o S.

a circulei , n. e25, desse Gabinete, dá ao
.".;.'n=rções do material existente:

:upei puiu o .211sio Dm '112 'n.
. 3. 3:.z; .D apel para minuta em aja :il.

as papel para minuta em folhas duplas.
nnvelop-oes para cartas.

petHrlos 5.000 enveloppes para officio á Commis-
i	 da Compras, que ainda não foram fornecidos.

O stock em apreeo está caleulado Enn eDT,-..-,..3aWie
exercicio.

N. 2.775 V — Idem, idem, que segundo o dimetor do
S. P. T., o stods de papel naquelle Serviço, pua ccerespéu-
dencies em geral e respectivas enveloppee Caem d), bem
como o do papel para minuta (item e) terá a duração ap-
proximada de um Rimo.

N. 2.776 11 — Idem, idem, declara o director do S. F.
P. V., que a repartição não faz uso do papel a-que se re-
fere os itens: a), b) e c) da mencionada circular e que o
stock referente as letras d) e e) terá a duração de mais ou
menos dois mezes.

N. 2.777 V — Incluso yes remetto'a relação do material
de expediente existente no S. I. R. C.

N. 2.778 V — Idem, idem, informa o director do I.
C. A., que não se utiliza de papel para decretos nem men-
sagens. Quanto ao destinado á correspondencia em geral,
existem cerca 500 folhas de papel de officio, e outros tantos
envoltorios, que, embora com impressão da Directoria de
Pesquizas, tem sido utilizado por falta de outro, por isso
que, tanto no anno passado; como no actual, ainda se não
obteve fornecimento da Commissão Central de Compras.
Acham-se encommendadas 2.000 falhas, que devem bastar
para as necessidades de um anuo,

O Instituto não ee utiliza de papel especial para minutas,
porque lança mão das aparas e de papel de bloco, commum,
para esse fim.

N. 2.779 V — Ideia, ideia, declara o director do S. D.
S. V., que aqueLle Serviço Dão usa ee impressos citados nos
itens a), b) e c), da referida circular e cie tem
mente exgotades, no presente anuo, os de que tratam os
itens d) e e).

— Sr. chefe da Sub-Contatioria Seccional devas D'ilDia-
terio:

N. 2.780 V — Junto vos rametto, em uma via, ebalan-
cete detalhado dos crédités á disposição deste Departamento
e relativo ao mez de maio de S935.

N. 2.781-V — Solicito voszas providencias no sentido de
ser devolvida a 3 3 via do empenho n. 34, de 4 deste mas, a
esta Directoria Geral, em cuja eacricturação foi ennullado,
nesta data.

2.782.-V — Idem, idem, devolvida a 3' via do empe-
nho n. 308; de :16 de meie ultimo, á esta Directoria Geral,
em cuja escripturação foi anniallado, nesta data, em vista de
divergentia encontrada entre o total do alludide empenho e a
respectiva despesa.	 •

— Sr. delegado do Tribunal de Contas junto ao Minta-
torto da Agricultura:

N. 2.783-11 -- Solicito vossas providandas no c;,,,,,Aido
ser pega, pela Pagadoria deste Ministerio, a inclusa kiha Gni
duas vias, na importancia de 5340200, relativa a gratincagão a
que fizeram jús Luiz Madeira Poppe, 2° escripturario desta
Directoria Geral, em exercido no S.PST., 3 Walter 3arbeea,
Pinto, sub-classificador do referido Serviço, por serviços pres-
tados fóra das horas regulamentares, durante o mas Sai maio
do corrente ama, correspondentes a tres horas de trabalho,
descontada a primeira. hora.

N. 2.787-11 —• Idem, idem, da inclusa folha em duas vias,
na importancia de 1:3000, de ajuda de custo, correspondente
a um mez de vencimentos, ao Dr. Agostinho ele ra seites Valia,
director do Aprendizado Agrieola do Pazeá, da Directoria do
Ensino Agricola, por ter sido nomeado para exercer igual car-
go no Aprendizado Agricola do Rio da Janeiro.

N. 2.790-V — Idem, idem, -da imbua fclhe em elmo vias,
na importancia total de 2508, relativa a 3ratifieeções a que
fizeram jús no mez de maio do corrente anno, Hilto Antonio
salves e José de Azeredo, respeotivamente, motorista e conte-
amo desta Directoria Geral, por serviços prestados fórn das
horas regulamentares, á razão de 4500 o trameiro e 1 ,4aW o
segundo, mensalmente.

N. 2.791-11 — Idem, adem, da inclusa cihe em duas r.d.53,
na importais-da de 4:0000, de ajuda da 312.3tO correspondente
a dois mezes de vencimentos, ao a3Touomo Adriúo eminha
Filho, assistente-chefe do S.:F.P.7., por tiar sido designado
para fiscalizar as construcções que estão rendo feitas na
tação 3xperimental de Canta ,do LIT(.53BD do Curado, m 2sr-
nu:ataco.

N. 2.792-11 — Idem, idem, da inclusa 'anta era d12?-3
na importancia de 1 ....44403, da Luz-Jorn31, relativa a um ao-
signatura de recortes de jornaee til-anjos de todo o aras,D, 2_0
corrente exercicio, para o S.P.T.

N. 2.793-11 — Idem, idem, a inclusa folha em duas vias,
na importancia de 1:3608, relativa a -dierias a que fizeram
jús, João Vieira de Oliveira, assistente-chefe, e sete outros,

•	 ••	 • • ; a , a a t:	 : '
	 4 é
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gemidos/Mas do tB.D.B.V., por serviços prestados fora da
Ode, no mez de janeira do oorrenté anno.

N. 2.794-17 — Idem, idem, da inclusa folha em duas vias,
na importancia dea:1108 paar pagamento de diarias a que
fizerem jús, no roei de áril ultimo, por serviços prestados
fora da sécia, os funaaionarlds do S.F.P.V. Adrião Caminha
Pilho o Francisco Leite Alves Costa, assistentes-chefes; lá-
nau Felix Pedroso e Antonio Lm:nardo ., assistentes; Amaury
Poggy de Figueiredo, sub-assistente, e Orlando Carvalho Gui-
lhon de Oliveira, sub-ajudante.

N. 2.795-17 — Idem, idem, da inclusa folha em duas vias,
na importancia de 3500, relativa a gratificação a que fez jús,
no soez de maio dg corrente armo, o assistente-agronomo
Enéas Calandrini Pinheiro, por servir como engenheiro-chefe
do Nade° Colonial Santa Cruz.

N. 2.796 V. — Idem, idem, a inclusa folha ere duas
vias, na importanda de 1:4658, relativa a diarias a que
fiaerannjúa, por serviços prestados fora da sede, durante os

' 2neze,s de janeiro e fevereiro do corrente anuo, o engenheiro
agrononio Josué Augusto Deálandea, assistente do S. D. S. V.
e mais 11 outros fuaccionarios do relendo Serviço.

N. 2.797 V. — Idem, idem, dá inclusa folha em duas vias,
na importan_zia de 4208, relativa a caiarias a que fez jús
Paulino de Araujo Góes, sub-assistente technico da Diredaaria
do E. A., por serviços prestados fora da séde, no soez de
abril do corrente ánno.

N. 2.820 V. — Idem, idem, da inclusa conta em duas vias,
na importancia de 1300, de que é credor Mauricio da Silva
Idsbea, relativa ao concerto e empalhamento de sete cadeiras
pertencentes á bibliotheca desta directoria geral.

N. 2.798 V. — Idem, idezn, da inclusa folha, em duns vias,
na innoortanda do a :5000, relativa á (ratificação a que fize-
ram júa os membros do Conselho Rorastal, no ama de maio
ultimo.

N. 2.738 V. — Idem, idem, ao 1° *eacripturario Armando
da Silva Barras, um irdeantamento do 2:0000, para attander,
nas meus de junho, julho e agosto do corrente anuo, a trans-
porá/as, asseio, etc., desta directoria geral.

N. 2.705 V. — Junto vos remetto as segundos vias dos
empenhos ais. 359, 300 e 362, desta data.

N. 2.786 V. — Communizo-vos que aprovei o contra/ato
de Mauro Fernandes Sobreira, como trabalhador de 2° clame,
com 2706, para os trabalhos da Taspectoria de' P. S. 17,. ,no
Porto da Santos, a partir de 18 de maio proximo findo.

N. 2.788 V. — Junto voa restituo o preoesso que acom-
panhou o officio a. 109, de 28-6-1923, relativo ã, entrega da

' uni adaantarnento de. 3:00a0 ao assistente do O. 2., Roberto
Motatinho das Ralo, para attander, nos manes de maio, junho
e julho do corrente anuo, a daspeaaa urgentas com doquisiaão
de mataria] de consumo da que necessita camélia Serviço.

N. 2.789 V. — Sclitito vezaaa providencias no sentido
• de cor &volvida a 23 via *do empenho n. 863, de 56 de maio
ultimo, a esta directoria geral, eM cuja escripturação foi

annullado, nesta data.
N. 2.858 V. — Junto -vos remetto ao ~mios vias dos

enrpanhos as. 355 e 350, desta data.
— Sr. director de Eniedienta e Contabilidade:
N. 2.806 V. — SOlidto vossos providandae afim de que,

do credito que co encontra á disposição da pagadoria deste
miniatario, por conta da cansignação "Pessoal" — ant -= "Dia-
riaa, etc." — Sub-ernÉignação "30 — Para attander, etc." —
Para o S. F. P. V. da verba 2° do art. 12 da lei n. 5, de
12- -034, seja destacaria e distribuida Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado alo Rio de Janeiro, a importanala
de 2:0000, para as despesas da Inspectoria Agricola deste
Serviço no referido Estado.

N. 2.807 — Em additamento ao mau offitio n. 2.615-"v,
de 3i do moa weterito, em que ves commuráquei a ida do
asslaknta da Directoria do S. F. P. V., deste Denartaanento,
agrancino deeatcsalo da 'Cunha Bayma, em serviço ale inspecção
ao Campo e..a Sententea 'de Plantas Oleaginosas -em Itaocdra
— Ealeado' da Rio, e a Estação Experimental cie Caiena de M-
amai? em COMOOS, no mas= Estado, peço-voe considerar como
sendo no dia 26 de maio ultimo o seu regresso, ao envez alo
dia 25, conforme fiz menção.

N. 2.310-V — Reinetto-vos a inclusa relação de funccio-
narian da Diretoria do S. F. P. V., deste Departamonto, que
fizeram Xe e olharias, por trabalhos prestados fora da sécio,
no nue de abril ultimo.

N. 2.093-7 — Junto 1/02 akív20, o requerimento em que
o assistente-chefe da Estação Experimental de .Plantas Ten-
teis em Surubim, José Pereira Filho, pede ajuda de custo, por
ter sido chamado,. de ordem verbal do Sr. ministro, pelo di-

reator do S. P. Tendoin poro 	  atc ao CM;SPOSOO Also-
doeiro e reunião de tadmice crlaquelta csaviao.

N. 2.809-17 — Solicito vossas providencias no contido de
ser devolvida a 4° via do empenho n. 303, de 13 do maio ulti-
mo, á esta directoria geral, era cuja eacrinanração foi amuá-
lado, nésta data.

N. 2.811-17 — Junto vos renietto, para os davidea fins,
a declaração de familia do engenheiro agronorao &má Augusto
Ignacto Cabral, ajudante do S. F. P. V., deste departamento.

N. 2.799-V — Ftemetto-vos as inclusas cdpiaa dm requi-
sições de pagamento socilitaelos, no soes de maio prodimo pas-
sado, á Delegacia do Tribunal de Contas junto a este minis-
terio, acompanhadas das terceiras viria das dolliaa 0 contas ?OS-
pectivas.

N. 2.800-V — Junto vos remeto, era MIM) vias, o balan-
cete detalhado dos credites á disposição deste Departamento
e relativo ao mez de maio de 1935.

N. 2.801-17 — Tenho o Prazer da Pus= iS vOSSOS mios,
a primeira via do boletim de renda, arrecadada no ma de
maio do corrente anno, pela Sub-Inspectoria Agricola da 6° Re-
gião, em Victoria, Estado do Espirito Santo, que, por engano
veio ter á este departamento.

N. 2.802-V — Solicito vossas providencias no sentido
de ser devolvida a 43 via do empenho n. 344, de d. desta MOZ,
a esta directoria geral, em cuja escripturação foi annunaek,
nesta data.

N. 2.803-17 — Communico-vos, que, a partir de ü do flu-
ente soez, foi contractaclo José Ferreiro ole Araujo, para en-
carregado do campo de cooperação da lInspaskela do Z. iP. T.,
no Estado de Minas Geraes (accâaz113), nu vaga co Jan,'d Au-
gusto Braga, aproveitado no campo de Sonlente.3 cmWaR-
landia.

2.80d-V	 Passo ia voS02,3 mãos, as inahscato .g-,2k1A3Q
vias das relações ratimerica e nominal do pessoal
contractual°, para os trabalhos do inimizo Calonial "São Manto",
do S. I. R. C., deste departamento, no pai-lodo d	 deebr21
a 31 de dezembro do comenta armo.

N. 2.805-17 — Idem, idem, contractado para os...7-C.,\Tf,a-
lhos dos aprendizados agricolas do Alagoas, Sargfipo-1..app?,a-
mentar) e Bahia (eupplementar), durante o correnk GE07-
cicio

N. 2.812-V — COMManie07030, que o S. min2caao er-9. , R0-
vou o contracto de Jean Camille Rocha, como ficezi da 'insana
fialarnento da Commicaâo do Classificação do O. P. T.
Estado de Alagoas, no vaga aborta com o Talizairaanta daciaa-
lherme Moura.

N. 2.813-17 — Cozam:mico-voa eme aprZ7012/3á o ooetc
do Sr. Mauro Fernanda° Sobraira, na qualidade do leabaCen-
dor contractado, de 2" alasse, com 2708, para os trabalhes da
Inspectoria de D.S.V. no Porto de Santos.

N. 2.814-17 — Passo ás Tonas caf5C3 os Inaluano quintos
vias das relações zumaricas o nominal do contracto de eara oa-
crevente de 2" classe para os trabalhos do S.X.R.C. junto (3.
Sub-Inspectoria Agricola em Florianopolis, de 3 da maio a 82
de dezembro do corrente atino.

N. 2.817-17 — Passo ás vossas mãos as inclusas quintas
vias das relações numerica e nominal do pessoal veriavel ore,
tratado para os trabalhos de fructioultura entre o Estado
Parahyba e o S. F.

'
 durante o corrente atuo

N. 2.818-17 — Communico-vos que, a partir de ü de >-
abo corrente, foi readmittido como escripturaráo da Estação
Experimental de Plantas Texteis em Santo Antonio, nO ESted0
do Ceará (Serviço de Accordo), Manoel Ubatuba de Miranda,
por ter 'sido dispensado da commissão que exercia junta co
governo do Estado do Ceará.

N. 2.815-11 --- Junto vos dovohro o empenho sauLdaMdo
pelo Serviço de Defesa Sanitaria Animal, repartição subordi-
nada ao D.N.P.A., que, por engano, foi encaminhado a esta
Directoria, com o officio n. 2:790, de 5 de junho zonanta da
r Secção.

N. 2.816-17 — COMMuni30-7013 que foram felino ao cz-
guintes alterações no quadro do pessoal wariavel da Estação
Experimental de Plantas Texteis, azo 5et0 Lageaa, Estado de
Minas Geraes, dispensas, a pedido, a partir de do corrente,
dos trabalhadores Fausto Gouçalves de Olivaira, Jranoicco
Fernandes e Joaquim Rodrigues.

Promoções na mesma data: Clarimundo Reis (Fausto
Gonçalves de Oliveira) e Augusto Duarte (Mancai Barboca).

Admissão em 1 do corrente:
José Raynnando (Celarimundo Reis), Paulo Sant'Anna 4Via-

noel Franco), Tareis° Anta de Souza (Francisco Fernandes) e
nal:141a° Nascimento (Joaquim Rodrigues) .
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N. 2.819-V — Junto vos remetto as quartas vias dos em-
penhos ns. 359, 360, 361 e 362, desta data.

-- Sr. Ataliba Corrêa, deste Ministerio:
N. 2.82S-V — De ordem do Sr. ministro, autorio-vos

adiantar ao agronomo Bernardo Saão C. Araujo, assistente do
S.T.C., sob sua responsabilidade, a importancia de,70:000S,
destinada a despesas de prompto pagamento e para posterior.
prestação de contas.

— Sr. director do Serviço Technico do Café — São
Paulo:

N. 2.823-17 Communico-vos que o Sr. ministro auto-
rizou a acquisição de cinco potros para os serviços da Esta-
ção Experimental Central do Café, de Botucatú.

Communico-vos tambem qeu o Sr. Ataliba Corrêa, paga-
dor deste Ministerio, está autorizado a transferir, mediante
ordem telegraphica e sob vossa responsabilidade, a importan-
eia de 7:5006, destinada ao pagamento dos referidos animaes.

N. 2.837-11 -- Não transitando pela Secção de Expedien-
te e Contabilidade deste departamento o expediente referente
ao contracto de pessoal variavel (colonos), para os trabalhos
da Estação Experimental Central do Café, em Botucatú, nesse
Estado, torna-se necessaria a remessa, com urgencia, da rela-
ção approvada pelo Sr. ministro, afim de constar do processo
deste departamento, bem como esclarecimentos a respeito do
destino das demais vias, expediente esse da alçada exclusiva
desta Directoria Geral, de accôrdo com o regulamento em
vigor.

— Sr. delegado fiscal em Ballo Horizonte:
N. 2.827-V — Communico-vos que foram feitas as se-

guintes alterações na quadro do pessoal variavel da Estação
Experimental de Plantas Texteis, em Sete Lagoas, Estado de
Minas Gemes, dispensas, a pedido, a partir de 1 do corrente,
dos trabalhadores Fausto Gonçalves de Olvieira, Francisco
Fernandes e Joaquim Rodrigues.

Promoções, na mesma data: Clarimundo Reis (Fausto
Gonçalves de Oliveira), Augusto Duarte (Manoel Barbosa).

Admissão em 1 do corrente: José Illaymundo (Clarimundo
Reis), Paulo Sant'Anna (Manoel Franco), Tarciso Anta de
Souza (Francisco Fernandes) e Ladislau Nascimento (Joa-
quim Rodrigues).

— Sr. delegado fiscal no Estado de Alagoas:

	

N. 2.828-11	 Communico-vos, para os devidos fins, que
o Sr. ministro autorizou o contrcato de Jean Camille Rocha,
a partir de 8 de maio proximo findo, como fiscal de benefi-
ciamento da Commissão de Classificação de Plantas Texteis
nesse Estado, na vaga de Guilherme Moura,

N. 2.480-V — Passo ás vossas mãos, para os devidos
fins, as inclusas terceiras vias das relações numerica e no-
minal do pessoal variavel contractado, nos termos do ar. 70
da decreto n. 18.088, de 27 de janeiro de 1928, para os tra-
balhos do Aprendizado Agricola de Satuba (A: A. 5), nesse
Estado.

Sr. delegado fiscal no Estado da Parahyba:
N. 2.832-17 — Passo ás vossas mãos, para os devidos

fins, as inclusas terceiras vias das relações .numerica e no-
minal do pessoal variavel contractado para os trabalhos de
fructicultura, resultantes do accordo celebrado entre esse Es-
tado e o Serviço de Fructiçultura, durante o corrente atino.

Sr. delegado fiscal rio Estado do Amazonas:
N. 2.838-17 — Communico-vos que, por decreto de 22 de

maio findo, foi transferido o professor primario do Apren-
dizado Agricola do Acre, da Directoria do Ensino Agricola,
deste departamento, Uriel Salles de Araujo, para identico
cargo no Aprendizado Rgricola da Parahyba.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará:
N. 2.839-V — Communico-vos, para os devidos fins, que,

a partir de 1 do corrente mez, foi readmittido como escriptu-
rario da Estação Experimental de Plantas Texteis em Santo
Antonio,_ o Sr. Manoel Ubatuba de Miranda, que se achava á
disposição do governo estadual desse Estado.

Dia 13
Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 2.841-11 — Solicito vossas providencias no sentido de

serem publicadas no "Diario Official" de amanhã, sexta-fei-
ra, 14 do corrente mez, a acta e a proposta apresentada na
concurrencia administrativa para execução de pintura e pe-
quenos reparos nas salas ()ocupadas pela Primeira Secção Te-
chnica da Directoria 'do Serviço de Plantas Texteis deste De-
partamento.

Sr. delegado do Tribunal de Contas junto ao Minis-
terio da Agricultura:

N. 2.842-17 — Junto vos remetto as segundas vias dos
empenhos ns. 363, 364, 365, 366, 367 e 368, bem , como duas

vias da relação numerica do pessoal variavel, eontraotado
para os trabalhos do S. I. R. C., deste Depar mento.

-- Sr. director de Expediente e Contabilidade:
N. 2.843-17 — Junto vos =dto as quartas vias dQ,

empenhos ns. 363, 264, 365, 366, 367 e 368.
-- Sr. delegado fiscal no Eptado de Sergipe:
N 2.844-V — Passo ás vossas mos as terceiras Mas

das relações numerica e nominal (supplementar) do pessoal
contractado para os trabalhos do Aprendizado Agricola de
Quissamã (A. A. 6), nesse Estado, durante o corrente anno.

-- Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 2.847 V. — Passo ás vossas mãos, as inclusas terceira'

vias das relações nurnerica e nominal (supplementar) do
pessoal contractado nos termos do art. 70 do decreto n. 18.088,
de 27-1-928, para os trabalhos do Aprendizado Agricala em
São Bento (A. A. 7), nesse Estado, durante o corrente exar-
cicio.

-- Sr. delegado fiscal em Ballo Horizonte — Minas Gema:
N. 2.848 V. — Communico-vos, para as devidos fins,

que foram feitas as alterações abaixo indicadas, nos quadroa
de pessoal variavel do Serviço de Plantas Texteis, em Uber-
lancha, nesse Estado:

Dispensa do trabalhador Manoel Ramos, em 1 de abril
proximo passado, e admissão de Onesino José Gonçalves, na
mesma data;

Dispensa de Elisio Saldanha, escrevente-dadylographo e
substituição por José Augusto Braga, auxiliar de Cooperação
da Inspectoria de Minas Gerae,s, em 1 de maio proximo findo;

Fallecimento de Honorio Pontes, trabalhador, e admissão
de Sebastião Pentes, em 1 de maio .proximo findo;

Admissão, em 1 de maio, de José Ferreira de Araujo,
corno auxiliar de Cooperação da Inspectoria de Minas Genes,
na vaga de José Augusto Braga.

— Sr. presidente da Sociedade Riograndense de Agri-
cultura — Rio Branco — E. F. L. — Minas Geraes:

N. 2.849 V. — Em solução á vossa carta de 12 de dezem-
bro de 1934, sobre difficuldades de cumprimento de exigenáas
da leghelação em vigor sobre fabricação de assuam' e al000l,
junto vos envio copia das informações prestadas sobre o
assumpto pelo Instituto do Assucar e do Alaool.

— Sr. director do Departamento Nacional da Producção
Animal

N. 2.850 V. — Peço-vos informeis se esse Departamento
poderá ceder-lhe 8 casaes de Leghorn branca, 8 de Rhode
%IBM e 8 de Gigante preta de Jersey, afim de se despachar
um casal de cada uma dessas raças aos Aprendizados Agricolas
do Pará, Parahyba, Pernambuco, Alagõas, Sergipe, Bahia, Minas
Geraes e Rio Grande do Sul.

— Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-
&loção Animal:

N. 2.851 V. — Em solução ao vosso officio n. 343, de
31 de janeiro proximo passado, na qual selicitastes a OGSSão
de um banheiro para carrapaticida existente na Estação Ex-

, perimenl,a1 de Pamologia, em Deodoro, ccanmunico-vos, que
o mesmo se Saha reduzido tão somente a um tanque, que se
encontra em pessimas condições de conservação, por estar
abandonado ha muitos armou, -o qual poderá ser cedido com
a área eircunajaaente, caso seja julgado aproveitavel, desde
que esse Departamento isole o espaço pedido mediante cerca
que proteja as plantações da Estação.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 2.852 V. — Solicito vossas providencias no sentido de

serem acceitas pelos agentes dessa estrada de ferro as requisi-
ções de passagens, transporte de sementes, etc., bem assim
serviço telegraphico que, em objecto de servira publico, forem
feitas, durante o corrente anno, pelo ansistente do S. F. P. 'V.,
agronorno Irineu Felix Pedroso, com sede nesta Capital (Santa
Cruz).

— Sr. presidente da 5° Região do Conselho Regional de
Engenharia e Arc,hitectura:

Em attenção ao vosso officio n. 621, de 41 de maio ultimo,
em annexo vos tra.namitto a cópia da informação do Sr. enge-
nheiro civil desta directoria geral, Dr. João Moreira Maciel,
esclarecendo as providencias pelo mesmo tomadas para o re-
gistro dos seus diplomas de engenheiro architecto e engenheiro
geographo pela Escola Polytechnica de São Paulo, no Minis-
trio de Edutação e Saude Publica.

— Sr, secretario da Agricultura do Estado de São Paulo:
N. 2.856 V. — Tenho o prazer de communicar-vos que,

em attevnçã,o ao pedido constante do aviso n. 107, de 4 de feve-
reiro ultimo, do Sr. governador desse Estado, foram despa-
chadas de Belém para Paranaguâo pelo vapor Poconé, em 2
do fluente mez, 200 mudas de cacauzeiros, destinadas ao Go-
verno desse Estado.
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9e. out.-Les) peetor da 8.3 as.7àão ~cola:
2.C.57 V. — Afina als ger tomado /SM constflwaçRD o

peto c ingistro do lavrador João Fereaka Miranda, ene-
mleleedo a esta directoria geral pelo vosso officio n. 194, da •
22 de maio ultimo, deveis levar ao conhecimento do inte-
ressado serem riecessaria.s, no attestado junto pelo -mesma
duas estampilhas, urna federal de 1$ e outra de Educação e'
Saude de 200 reis, e que o referido senhor poderá remeteu
as allualidas estampilhes a este Departamento.

DIRECTORIA DO ENSINO AGRICOLA
(Primeira Secção Teehnioa)
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos pedindo registo de diplomas:
Waldeynar de Oliveira Borras. — Autorizo o registo, por
reconhecida a escola.
Carlos Rezende Brasil. — Satisfaça o requerente as exi-

gencias reguleMentares, pagando a multa, tpréviamente, de
2009, de accerdo com o art. 11 do decreto n. 23.190, de 12
de outubro de 1933.

Ignacio Fonseca Filho. — Autorizo o registo, por ser
reconhecida a escola.

Arnaldo Estevão de Figueiredo. — Satisfaça o reque-
rente as exigçencias regulamentares, pagando a multa, prévia-
mente, de 200$, de aocórdo com o art. 11 do decreto n. 23.196,
de 12 de outubro de 1933.

C=I=.n•n•nn••

Bilnotwie	 321pctniciate rie2Malifielab
Primeira Secção

=EDIS= DO cin. DMECITOR

• Dia 13 de junho de 1935
• Ao Sr. director da Despesa Publica:

N. 2.939 — Restitue o processo da comprovação do adean-
lamento de,1 :0002000 (um conto de réis), recebido no Thesouro
Nacional pelo auxiliar de classificação do Serviço de Plantas
Texteis, d Departamento Nacional da Próduccão Vegetal, 'Er-
pani Carvalho, tendo sido eatisfeita a formalidade exigida por
essa Directoria.

— Ao Be. delegado do 'reibunal de Contas junto a esto
ministerio:

2.040 Transinitte o prooe:sso de comprovação da
epplioação dada ao adeantamento de quatro contaa de reis
(4:0009000), recebido na Pagadoria deste ministerio, em 45
do março findo, polo apuradir da Directoria de Etatistica da
Producção, desta Secretaria de Estado, Rubem da Silva Queiroz.

• — Ao Sr. N delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
ao !aio de Janeiro — Nictheroy:

N. 2.945 — Solicita providencias no sentido de ser a
DEC informeda sobre o destino dado ao processo que acom-
panhou o officio n. 1.593, de 5 de abril do corrente atino, em
que "The Rio de Janeiro Tramway, Light & Power Company,
Limited" pede o pagamento, por exercidos findos, da impor-
tante de 4649300, proveniente de fornecimento de energia
eleotrica effectuado, em 1934 ; em proveito da Fazenda Expe-
rimental de Criação Santa Monica.

— Ao Sr. inspector regional do Seg=v41.:do de ã/O1110fli.i0 da
Producção Animal em Pinheiro — Estado do Rio:

N. 2.946 — Restitue as Inclusas cópias dos officio:e; nu-
meres 105 a 714, de 31 de maio proximo passado, da Impe-
ctorit, que foram remettidos a DEC1.

— Ao Sr. director-secretario do Tribunal do Contas:
N. 2.047 —.Restitue o processo da comprovação do adean-

lamento de 10:0009000, recebido na Pagadoria deste minis-
teria, em 29 de novembro de 4934, pelo auxiliar de 4 classe
da linspectoria Regional de Defesa Sanitaria Animal, em salta
Norioonto, José Rodrigues Pereira, tendo sido satisfeita a for-
Mandado exigida por esse lInstituto.

N. 2.943— Restitue o processo da comprovação do adune
ternento de 10:0009000, recebido na Pagadoria desta minis-
Urio, em 29 de novembro de 1934, pelo auxiliar de 3" classe

• cIa linspectoria Regional de Defesa Sanitaria Animal, e ui :elle
• orizonte, Estado de Minas Gemes, Argeu da Silva • Peclue,

tendo sido satisfeita a exigente desse llestituto.
— Ao Sr. director do Aprendizado Agrieula de Sergipe:
N. 2.040 — Accusa o recebimento do officio n. 235, de

7 de maio proximo findo, encaminhando o balancete de ore-

ditos relatieo ao mez de abril ultimo, solicita informações Be,
na acquisição do material de que tratam as facturas de Ude
vino P. Vasconcelicas e Cid Leão Mendonça, nas importaiicias,
respectivamente de 6:7859200 o 7:5499800, foi cumprido o
disposto no a. 4, da portaria do Sr. ministro de 1-7-1933, pu-
blicada no Dicgrio Official de 7 do mesmo moa.

— Ao Sr. 'director geral do Departamento Nacional da
Producção Vegetal:

N. 2.970 — Tendo o sub-assistente de D. do iii, A. desse
departamento, Paulino de Araujo Góes, solicitado a concessão
de cinco passagens para o transporte dos seus filho, do porto
de São Salvador ao deita Capital, communica que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 10 do vigente, concedeu as referidas
passagens, cuja despesa deverá correr pela verba propria d6
repartição a que pertence o alludide funceionario.

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 2.973 — Pede informar até que data o serveituario

Mario Falcão recebeu no Thesouro Nacional, vista como, por
decreto de 7 de maio ultimo, foi o mesmo exonerado, por não
ter tomado posse, no prazo legal, do cargo de esoeipturario
Inspectoria Regional da 8' Região, do D. N. P. V.; para o qual,
foi aproveitado em 12 de junho de 1934.

Requerimento despachado
Rêde de Viação Paeaná-Santa Catherine, factura na irn-

portancia de 319000, de transporte em 1930, a requisição do
Serviço de Fomento da Protecção Vegetal. — Requeira o .ea-
gamento por exercidas findos. (D. E. C. 36.121-35.)

• Segunda Secção
EXPSDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 10 de junho de 1935
, Requerimento despachado:

Centro Excursionista de Juiz do Pára, pedindo 2acilite2
visita á Escola Superior de Agricultura em Viçosa. — Cum-
pra as exiadicias da lei de Mio. (D. E. C.. 10-0-33),

Terceira Secção
EXPEDIENTE DO 211. MINISTRO

Por portaria de 30 de maio proximo findo, fel designa.
da a escrevente-dactylographa do Departamento Nacional da
Produoção Vegetal, Tulha Levai Chompre, para, ama
juizo dasdas suas funcçães, auxiliar o serviço da Oscrobria dO
Conselho Florestal Federal, a partir de 1 do comete mez.

• Dia 4 de junho de 1935
Sr. Paulo lienriques, escripturario da Inspeceoeib Agri-

cola Regional, no Estado de São Paulo:
N. 2.741 — Declaro-vos, para os fins corivententeo, que

resolvi designar-vos para, conjunctamente com os senhores
Newton de Azevedo e Cicero Junqueira Gonzar:, 2° official
da Directoria de Expediente e Contabilidade desta Secretarie
de Estado e encarregado do Museu do Serviço Teohnico do
Café, nesse Estado, procederdes a inquerito administrativo,
afim de serem aptiradas irregularidades preticadas na arre-
cadação da renda proveniente da fiscalização de frustas expor-
tadas pelo porto de Santos.

ffiaudações. — Odilon Lln2ge,
Dia 13

Ao Se. ministro-presidente do Tátunal de Contoo:
N. 2.971 — Remette, para o competente registro, duas

cópias authenticas do termo de contracto celebrado entoo este
ministerio e o Sr. Raul Marques Alvina, para servir na qua-
lidade de auxiliar teehnico da Directoria de Expediente e
Contabilidade desta Secretaria de Estado.

HaPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 313 de junho de 41935
'Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal do Tassouri

Nacional:
N. 2.958 — Transmitte a inclusa cópia do acto que pó

em disponibilidade o lente da 18" cadeira, da extinta Es.
cola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, ba.
cher& Mauricio Grasso Cardoso.

•N. 2.950 — Transraitte a inclusa cópia do acto que pó;
em disponibilidade o professor da 8' cadeira do Curso dt
Chimica Industrial annexco á e,.xtineta Escola Superior de Agria

•
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r',"raiture, e Medicina Weterinaria, engenheiro agrepomo Joaquim
..3ertino de Moraes Carvalho.

N. 2.951 -- Transmitte a inclusa cópia do acto que Pôs
Wn 'disponibilidade o lente da 5° cadeira, da extincta Escola
amerior de Agricultura e Medicina Veterinaria, Dr. Mucio

milio Nelson Senna.
N. 2.952 — Transmitte 9, inclusa cópia do acto que pôs

"Q-m disponibilidade o professor da 3a cadeira do Curso de
Ohineica Industrial annexo á extincta Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, agronoiro Antonio Barreto.

N. 2.953 — Transmitte a inclusa cópia do acto que pôs
Cm disponibilidade o professor da 1° cadelra do Curso de Chi-
mica Industrial annexo á extincta Escolt:s Superior de Agri-
@ultura, e Medicina Veterinaria, engenhero civi l Floriano Pei-

-3ot,o, Bittencourt.
N. 2.954 Transmitte a inclusa cópia do acto que pôs

'em disponibilidade o professor da 7° cadeira do Curso de Chi-
;mica Industrial annexo á extineta Escola Superior de Agri-
celtura e Medicina Xeterinaria, engenheiro civil Djalma
Gemam'.

N. 2.955 Transinitte á inclusa cópia do acto oue pôs
em disponibilidade o professor da 4' cadei:a do Curso de Chi-
:mica Industrial annexo á extincta Escola Su perior de Agri-
cultura e Medicina 'Veterinária, chimico Ataliba Lepage.

N. 2.957 — Transmitte a inclusa cópia do acto que
;pôs em disponibilidade O lente da . 20° cadeira, da extincta Es-
cola Superior cie Agricultura e Medicina Veterinaria, Dr. Aris-
oteles Dutra de Carvalho.

N. 2.963 — Transmitte a inclusa 'cÓpia do acto que
looz em disponibilidade o lente da 8° cadeira, da extineta Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria.,
nheire agronemo Annibal Revault de Figueiredo.

N. 2.962 --- Transmitte -a inclusa cópia cio acto •que
os•:.m disponibilidade o lente da 9° cadeira, da extincta Es-

'cola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, Eutychio
tLeaï

N. 2.901 --• Transmitte a inclusa 'cópia 'do acto que
pôs em disponibilidade o lente da 111° cadeira da extincta Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina :Veterinaria, enge-

§ 1.teiro agronomo Thomaz Alberto Teixeira Coelho Filho.
N. 2.956 — Transmitte a inclusa cópia do acto que pôs
disponibilidade o professor da 5° cadeira do Curso de

Ohimica Industriai anrrexo á extincta Escola Superior de
'Agricultura e Medicina Yeterinaria, pharmaceutico Anniba'_
CTaardeso 13ittencourt.,

W. 2.960 — Transmitte a inclusa cópia do acto que pôs
disponibilidade o lente da 16' cadeira, da extincta Escola

Ouperior de Agricultura e Medicina Veterinaria, engenheiro
,-Se Minas Paulo da Rocha Lagôa.

N. 2.959 — Transmitte a inclusa cópia do acto que pôz
OITI disponibilidade o lente • da (7" cadeira, da extincta, Escola
superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, Dr, Fran-
Bise° Cassiano Gomes.

N. 2.964 — Transmitte a inclusa cópia do acto que pôs
disponibilidade o lente da 1' cadeira da extincta Escola

Ç3uperior de Agricultura e Medicina Yeterinaria, José Gemi-
7.2.1arie Gomes Guimarães.

Ao Sr. juiz presidente do Tribunal do . Jury:
Accusa recebimento do officio de 24 de maio

relativamente ao comparecimento nesse Tribunal, ae
ivcrsoc funccionarios deste ministerio, e communica que os
zsraos foram scientificados dos termos do referido officio

Ao Sr. director do Serviço Technico do Café:
N. 2.965 — Communica que o trabalhador de 3° classe,

• e:t.trP otado, em dis ponibilidade, do Instituto de Biologia Ve-
js .::a29 Domingos Ocehiorá, requereu aposentadoria, cru petição

de 29 de maio proxinio findo.
•- -• Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da

:?rzclucção Mineral:
N. 2.966 — Remette cópia do aviso n. 15, de 26 de abril

lio 1935, do Ministerio da Guerra, relativamente aos contra-
tados.,

, Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
:.Preducção Animal:

N. 2.967 — Remette cópia do aviso n. 16, de 26 de abril
1.9359 do Ministerio da Guerra, relativamente aos contra-

Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
:?:eaclucção Vegetal:

N. 2.968 — Remette cópia do aviso n. 1.6, de 26 de abril
i935„ do Ministerio da ,que.rra, relativamente aos contra-

Ao Sr. sub-assistente da Xnspectoria, do Serviço de-
Fructicultura em Porto Alegre:

N. 2.969 — Communica que as certidões de tempo de -
serviço, a que se refere o vosso officio n. 123, de 16 de abril
ultimo, foram transcriptas nos livros de assentamentos, a,
cargo desta directoria, devendo ser remettidas, para paga.-
mento do sello respectivo, estampilhas federaes no valor total
de 368200 (trinta e seis mil e duzentos réis), e sello de Edu--
cação e Saude Publica.

.Dia 15
Ao Sr. director do Expediente e Pessoal do Thesouro

Nacional:
N. 2.972— Em resposta ao officio n. 27, de 10 de maic

ultimo, referente á aposentadoria do Dr. Caramuru' Luiz Paes.
Leme, declara que o mesmo passou da situação de addido
para a de disponibilidade em 31 de maio de 1934.

Departamento Naelonal dIs IP'n,(Daninâo KfinewaR

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 30 de maio de .1935

N. 1.683/35 — Companhia Nickel do Brasil manifesta
a mina de niekel de sua propriedade e exploração, sita no
districto de Liberdade, municipio e comarca de Ayuruoca,
Estado de Minas Geraes.	 Registre-se o manifesto.

Convite
N. 1.1321/35 Léo A. Gillot, requerendo autorização

para pesquisar turmalinas em terras de sua propriedade, no I

municipio de Arassuahy, no Estado de Minas Geraes. — Com- •
pareça á Imprensa Nacional, pessoalmnete ou por meio de re-
presentante, dentro de 30 dias a partir da publicação deste,.,,
afim de satisfazer a taxa da publicação do decreto n. 182, -
de 6 do corrente ma, no Diario Official.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL:

Officios remettidos:

Dia 29 de maio de 193t
Ao director da Despesa Publica:
N. 946 — Solicita providencias no ntido de ser des-

contada do funccionario 'Francisco de Moraes Vieira, assis-
tente do Serviço de Aguas, a quantia de 10385W, correspon-
dente ao preço de uma 'passagem requisitada indevidamente.
- — Ao director de Expediente e Contabilidade da Seore-
tarja de Estado:

N. 947 — Encaminha a conta da Rède Viação Paraná.
Santa Catharina,, na importancia de 2208400.

— Ao Sr. Trajano S. V. de Medeiros:
, N. 948 — Communica que deveis apresentar a justia,

cação a que 30 refere o n. 1, do art. 10, do Codigo de Minas
e os dados exigidos pelos itens de a a f, do n. IV, do mesmo
artigo do referido Codigo, afim de ser attendido o vosso
pedido.

— Ao director de Expediente e Contabilidade da Secre-
taria de Estado:

N. 949 -- Remette uma via da portaria de licença con-
cedida ao 3° escripturario da Secção de Expediente e Conta-
bilidade deste Departamento, Elisabeth Honninger Barbosa
Coutinho.

— Ao delegado do Tribunal de Contas no Ministerio da
Agricultura:

N. 950 -- Solicita o pagamento da folha de diarias a
que fizeram jus Gerson de Faria Alvim e outros funccionarios
do Serviço Geologico e Mineralogico. deste Departamento, na
importancia de 5:6558000.

— Ao director de Expediente e Contabilidade da Secre-
taria de Estado:

N. 951 Remette a 30 via da folha de diarias a que
fizeram As Gerson de Faria Alvim e outros funccionarios
do Serviço Geologico e Mineralogia', na importanca de réis
5:655$&O0.

N. 952 — Remette a 2° via da folha de pagamento do
pessoal titulado do Serviço de Agúes, relativa ao mes de abrir
ultimo.

— Ao director regional dos Correios e Telegraphos:
N. 952 — Solicita uma rectificação.

4
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— Ao delegado do Taibunel de Contas no Ministeelo
da Agricultura:

N. 954 ..— Solicite o pagamento da folha de ululo de
Mark Cyril Malamphy e outros, contractados, do Serviço de
Fomento da Producção Mineral, na importanda de réis
20 :359700.

— Ao director de Expediente e Contabilidade da Secre-
taria de Estado:

N. 955 — Remette a 3° via da folha de salarios de Mark
Cyril Malatnphy e outros, contractados, do Serviço de Fo-
mento da Producção Mineral, na importancia de 2e:359000.

— Ao delegado do Tribunal de Contas no Ministerio
da Agricultura:

N. 956 — Solicita o pagamento da folha de salarios de
Esther Josephina de Carvalho e outros, cantractados, desta
Directoria Geral, na importancia de 1:650000.

— Ao director de Expediente 'e Contabilidade da Secre-
taria de Estado:

N. 957 — Reniette a 3° via da folha de salarios de Es ..
Eller Josehhina de Carvalho e outros, contractados, desta Die
rectoria Geral, na importancia de 1:650000.

N'. 958 — Communica que o Processo D. E. C. 2.413,
de 1935, não foi recebido nesta Directoria Geral.

N. 959 — Solicita providencias no sentido de ser feito
o necessario expediente, para concessão ao bibliothecario
desta Directoria Geral, bolores Iglesias, cio adeantamento
de 40:000000.

— Ao director de Estatietica da Producção da Secretaria
de Betado:

N. 980 — Encaminho a planta dos lagos Duas Boccas e
Novo, região do. Amapá, no Estado do Pará, afim de ser
tirada urna edição de mil exemplares na escala indicada
do 150033.

— Ao director regional dos Correios e Telegraphos:
,	 931 — Pede a devolução da i a via do empenho nu-

mero 70, de 6 'de março de 1935.
— Ao chefe da Delegação do Tribunal de Contas junto

ao Minieterio da Agricultura:
N. 962 — Restitue um Proceeso.
— Ao Sr. Mauricio Macedo:
N. 963 — Comunica que deve apresentar prova de nae

°tonalidade e de idoneidade technica financeira, de n-
eônio etem os arte. 4°, §' 5, G 10, § 30, do Codigo de Mi-
nas, tornando-se necessario o) reconhecimento das firmas
do juie do justificação e do escrivão do registro geral deâsa

per tabellitio desta Capital, segundo a praxe adoe
piada por este Departamento.

— Ao Chefe da Delegação do Tribunal de Contas, junto
ae Minfoterio da Agricultura:

N. CCM	 Restitue o proceeso, referente ao 'pagamento
dn Gut ç2e A. J. âPOS'reis'a Leal.

ENz 30

Ao delegado do Tribunal de Conta° no Ministerio de
Agricultura:

N. 965 — Solicita providencias no sentido de ser paga,
'

•

 olha de oalarios de José Orlano Menescai Netto e outras
centractados do Serviço de Aguas, na importancia de réis
55:1430390.

— Ao director de Expediente e Contabilidade la Secre-
taria de Estado:	 •

N. 066 — Remette a 3° via da folha de tialariOs de José
Orlem° Merreeoal Neto e outros contractados do Serviço de
Aguas.

— Ao Sr. Luiz Antonio Guerreiro:
W. 987 — Communica que, no dia 3 de junho proximo

a 12 horas, serão recebidas na &can de Expediente e Con-
teheiteo, desta Directoria Geral, propostas para a execução
Coe =viços do pintura do Gabinete de Electroanalyze da
Dlereetorie o Laboratorio Central da Produceito Mineral.

N. 933 — Mentia() a Ricerdo Wendit.
14. 969 — Edentico e Miguel Silva.
e-a Ao Sr. Regosine Mareellino de Avillae—Serro—Miries

Gemes:
N. 970 — Com1M17110e, que torrta<=èe neoessarlo o reco-

teeeein-tento das firmas do Juiz e escrivão de justificàção,
Cele' trãe1115o deste Capital e que deveis, apresentar cer-
tidie de transcripção da sentença de divisão das terras.

1)1a 31.
Ao delegado 66 Triblinal de Contas no Ministerio da

Agricultura:
Z. 972 — Solicita providencia° no Sentido de ser paga,

a falha de salarios de.Ageo da Silva Freire e outros contra=
dados do Laboratorlo Central da Producção Mineral.

— Ao director de Expediente e Contabilidade 'ela Secre-
taria de Estado:

N. 972 Remette a 3° via da folha de salarioe de
Agao da Silva Freire e outros oontractados do 3Laboretori0
Central da Producção Mineral.

N. 973 — Remette requerimento e contas de Tre Leo-
poldlna Railway Co, Led.

— A' Companhia Geral de Minas:
N. 974 — Communica que torna-se necessario a trens

cripção, no registro de immoveis, da escriptura de raatifica-
ção de contracto sobre a exploração das minas de zirconio
situadas no togar "Campo das Brigadas", deveis lambem sa-
tiáfazer a lei do sello.

— Ao Sr. ministro:
N. 975 — Submette â approvação o quadro do pessoal

variavel a ser contractado para o Serviço de Aguas, a partir
de 1 de junho de 1935.

Dia 1 de junho de 1935

Ao Sr. Carlos Monteiro de Barros:•
N. 976 — Remette cópia do parecer do Serviço de Fo-

mento da Produceão Mineral.
— Ao Sr. Barnabé Gomes:	 -
N. 977 — kernette cópia do parecer do Serviço de Fo-

mento da Procittcção Mineral.
— Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas no Ministerjo

da Agricultura:
N. 978 — Solicita providencias no sentido de ser paga a

folha ele salarios de Mario Francisco de ello Franco e outros
contractados do Serviço Geologico e Mineralogico, an impor-
tenda de 6:5850000.

Dia 3
— Ao director de Expediente e Contabilidade da Secreta-

ria de Estado:
N. 979 — Remette a 3° via da folha de salarioa de Mario

Francisco de Mello Franco e outros, contraotadoe do Serviço
Geologico, na importanoia de 6:5850000.

N. 980 — Remette cópia do parecer do Serviço de Fo-
mento da Producção Mineral.

— Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central do Breai':
N. 981 — Solicito providencias no sentido do na hifON

mano si a concessão dos dois passes (talão B Te10 n. 923,
folhas 108 e 126) e dos leitos na. 17 e 50, para vicarn no
trem N P 1, do dia 16 de novembro do 1934, .entre co estOes
de D. Pedro H e do Norte, acarretou prejuizos para OCOr.N. eer,
Irada e, em caio affirmativo qual a impOrta12.0Áa dos moemos.

— A' Sra. Janna Grentner:
N. 982 — Remette cópia do parcos? do II.dabentoriet:.,,u-

Ual da Producção Mineral.
— Ao Sr. director de Expediente e Contebilidado dts Coo

oretaria de Estado:
N. 983 — Remette cópias dos decretes na. 193 e 401, de

14 de maio do corrente anno.
N. 985 — Remeti.° relações munirmos de possee/ VZS'§aVel

approvadas por esta directoria geral para o Serviço de Asmas,
de conformidade com o quadro numerico approvado pelo se-
nhor ministro por despacho de 21 de fevereiro ultimo.

-- Ao director do Serviço de Aguas:
N. 986 — Remette as vias das relações nominaeo do pes-

soal variavel dos 1°, 2°, 5° e 6° Districtos, desse amtjJ.
— Ao Sr. ministro:
N. 987 — Encaminha, afim de ser apprevado, .o cuedro

nurnerico do pessoal varialvel neceseario ao Servffea de Aguas.
— A' Gesso Nacional Tapuyo Lida:
N. 988 — Comxnunica que se torna neasmC2U) cr.a°

certo, por outro escrivão, do traslado de autos astv=mtado,
conforme dispõe. o art. 937 do Cadigo Civil.

— Ao Sr. Antenor da Cunha Mello:
N. 989 — Communica que deveis i71E111140:Ê.22 a jas2(..

de accordo com o art. 10 do Codigo de Minas, O reouver ala.
torização de pesquiza, instruindo o requerimente, coma prova
de nacionalidade, idoneidade financeira e de tensz as12.Gtee-
sárlas habilitações os individuos que forem enearrejsados d'es
trabalhos.

— Ao Sr. João Maria Merques
N. 990 — Communica que deveis precisar sez2,enão)

kilometrica dos, ribeirões, determinando o ponto •Oe inicioe
terminação da kilometragem e fazer prova de nedonalidade,
idoneidade financeira e de vossa qualidade de proprietzr10.

— Ao director do Serviço de Fomento da Producetio

•
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N. 992	 Communico que resolvi approvar a relação no-
minal do pessoal variavel encaminhada com o vosso officio
. 286, de 22 do corrente.

— Ao director de Expediente e Contabilidade da Seere-
cria de Estado:

N. 992 — Remette via da relação nominal de pessoal va-
iavel edmitticia para os trabalhos do Serviço de Fomento da
?rodueção Mineral, no Estado do Paraná, de conformidade com
,a quadro numrico approvado pelo Sr. ministro.

— Ao Sr. ministro:
N. 993 — Submette á approvação os quadros numerices

In pessoal variavel necessario aos trabalhos de campo do
.4erviço de Fomento da Producçã,o Mineral, nos Estados de
liinas Geraes e Bahia.

-- Ao director do Serviço de Fomento da Producção Mi-
terei:

N. 994	 Communico que resolvi designar o escrevente-
lactylographo da Secção de Expediente e Contabilidade desta
Nreetoria Geral, Raymunda Enhvaenia Praxedes Ramos para
•ervir nesse Serviço.

-- Ao collector federal de Carmo do Rio Claro
N. 995 — Communico que o vosso pedido deverá ser di-

rigido ao Ministerio da Fazenda, por se tratar de assumpto de
sua competencia.

— Ao chefe da Delegação do Tribunal de Contas junto ao
Ministerio da Agricultura:

N. 996 — Solicita providencias no sentido de ser paga,
a folha de salarios de Victor Oppe,nheim e outros contractados
do Serviço de Fomento da Producção Mineral, na importancia
de 14:3698700.

— Ao director de Expediente e Contabilidade da Se-
cretaria de Estado:

N. 997 — Encaminha a 3° via da folha de salaries de
Victor Oppenheim e outros contractados do Serviço de Fo-
mento da Producção Mineral, na importancia de 14:3598700.

Requerimentos despachados
Dia 12 de junho de 1935

• DGPM — 1.708-35 — DaVid Martins de Faria pedindo
mais 90 dias de licença para tratamento de saude. — O at-
testado apresentado deve ser visado pela autoridade consular
brasileira.

iirdficMg?flO	 idiarinhe

EZPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de junho de 1935

Gr. ministro da Viação e Obras ?u-
i!

N, l.638 — Tendo em vista que os ca-
mtazes, em suas respectivas zonas, são
3s representantes da autoridade a que
estiverem, imanediatamente subordina-
dos, com attribuiçéies definidas e, taxa-
tivamentas, previstas nos arts. 63 a 67 do
regulamento approvado pelo decreto
a.24.288, de 24 de inalo de 1934, soli-
cita franquia tele graphica e postal, em
objecto de serviço publico, exclusiva-
mente, para esses serventua,rios e, bem
assim, para os primeiros pharoleiros de
determinados pontos da costa, onde não
existam, nee visinhanças, repartiçõe ba de
Merinha.

No tocante aes capatazes, a concessão
irenquia em apreço será medida de

alevado alcance administrativo, que tan-
to mais ao justifica quanto ha consi-
iierar que, para as communicações a
que são obrigados, em face das attri-
buições que lhes cabem, não recebem,
Pelo exercido desses cargos, qualquer
remuneração dos cofres publicas.

Caso se digne de attender a essa so-
licitação, os capitães dos Portos envia-
rão ás repartições competentes desse
ministerio os nomes dos funceionarlos
que poderão utilizar-se da franquia.

-- Gr. director geral do Pessoal:
N. L639 — Tendo sido transferido

eana., a reserve de 1° classe, por decreto
de 9 de maio ultimo, o capitão de cor-
veta Custodio Martins Esteves, trance a
matricula do referido official, no Curso
da Escola de Guerra Naval.

N. 2.637 — Tendo em vista a certi-
d2e do registro de nascimento expedida
pelo escrivão do Juizo de Paz e Official
do Registre Civil do District° de Pira-
ciceba, no Estado de São Paulo, defere
e requerimento de 8 de maio ultimo,
em que a ex-praea do Corpo de Mari-
nheiros, Paulino Khiel solicita seja re-
etifieado o seu nome para Anselmo Dei
Ciello, fazendo-se a devida annotação
.reee respectivos assentamentos.

N. L640 — Tendo em vista a certi-
dão do registro civil de nascimento,
.efere o requerimento, em que o fuzi-

Niro naval n. 3.432, Ruy Boechat pede
aeja o seu nome rectificado para Ruy
Lemgruber Boechat.

Façam-se no livro competente as de-
vidas annotações.

N. 1.641 — Inclue no Asylo de In-
validos da Patria, as praças abaixo men-
cionadas, visto terem sido julgadas in-
validas para o serviço da Armada, não
podendo angariar meios de subsisten-
eia:

Marinheiro n. 0452 AE-EK 2° sar-
gento Alfredo Ferreira Alves.

Marinheiro n. 3.335 PE-ES 1° classe,
Francisco Rodrigues de Lima.

Fuzileiro naval n. 2.809 l' classe,
cabo, José Ambrosio da Silva.

N. 1.642 — Inclue no Asylo de In-
validos da Patria o ex-taifeiro Rogerjo
de Araujo, visto ter sido julgado inva-
lido para o serviço da Armada e não
poder angariar meios de subsistencia.

R'irdsuram á Guerra
Na carta-patente do official abaixo

mencionado foi lavrada a seguinte
apostilla:

Por decreto de 5 de abril ultimo, de
aceserdo com o art. 22, paragrapho 1°.
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 18.712, de 25 de abrir de 1929,
para execução da lei numero 5.631, de
31 de dezembro de 1928, modificada
pelos decretos nutneros 20.371, de 3 de
setembro des1931, e 22.893, de 5 de ju-
lho de 1933, foi transferido para a re-
serva de primeira classe o capitão de
administração Adolphol de Andrade
Costa, de quem trata esta carta-paten-
te, visto ter attingido a idade limite
para o . serviço, contando trinta e oito
annos, tres mezes e treze dias de ser-
viço, percebendo as vantagens a que ti-
ver direito, de conformidade com as
leis em vigor.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1935.
— General João Gomes."

Na carta-patente do official abaixo
mencionado foi lavrada a , seguinte
apostilla:

Por decreto de 26 de maio findo, de
accórdo com o art. 32 do regulamento

annexo ao decreto n. 18.712, de 25 de
abril de 1929, para execução da lei nu-
mero 5.631, de 31 de dezembro de
1928, modificada pelos decretos nume-
ros 20.371, de 3 de setembro de 1931,
e 22.893. de 5 de julho de 1933, foi
reformado, com os vencimentos inte-
graes, o capitão da arma de infantaria
Benjamin Constant de Magalhães Al-
meida, de quem trata esta carta-paten-
te, visto achar-se aggregado ha mais
de um anno e ter sido em inspecção de

•saude, julgado incapaz para o serviço
do Exercito, contando vinte e um an-
nos, Ires mezes e vinte e um dias de
serviço, percebendo as vantagens de
conformidade com este decreto.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1935.
— General João Gomes."

— Por despachos de 15 do corrente:
Foi classificado, por conveniencia do

serviço, o capitão medico Dr. Mario Reja
cadeira de cosmogranhia do C1M1RtJanei-
ro, e capitão José de Lima Prado, aju-

Foram designados: O tenente-coronel
'aonorario Decio Coutinho, professor da
eadeira de cosmegraphia do C/M/RJanei-
ro, e capitão José le Lima Prado, aju-
dante da Escola de Cavallaria.

Foram transferidos, por necessidade do
serviço, os capitães Celso de Mello Rezen-
de, do 5° para o 2° R/I; Trapuan de Albu-
querque Potyguara, do 8° para o 1° R/I;
Manoel Ary da Silva Pires, do 1° R/I
do 0/0 para o WS; Alcides Paulino da
França Velloso, do Q1S para o 010, sendo
classificado no 6° RIA1M (Cruz Alta):
pharmaceuti•cos Cieero de Oliveira Costa,
do P1M1V1Militar para o 111C1Exercito, e
Manoel Joaquim de Mattos Junior, do
HAC/Exercito paar o P/M/V/Militar;
adniinistração CarloS Sonorato Lopes, da
E/E/Maior para a Directoria de Infere.
deneia da Guerra, pôr conveniencia do
serviço; o capitão medico Dr. Sebastião
Serrodello Corrêa, do H/C/Exercito para
o DAS/Guerra, por conveniencia da dis-
ciplina, o capitão Renato José de Frei-
tas, do 4° R/A/M (Ttá), para o 60 G/A/0
(Forte de Coimbra).

Foi rectificada a classificação do capi-
tão de ad•ministração Josaphat Padilha
da Cunha, do S/Fundoe da h° R/M para a
Escola de Estado-Malof.

RECTIFICAÇÂO

— Por despacho de 4 do corrente, foi
dispensado o major Arthur Joaquim
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'Junho de 1985 uns

• Dia 11 de junho de 1933

Lao Sr. ministro da Fazenda, solicitan-
do o pagamento das seguintes quan-
tias:

No '.Phesouro Nacional:
De 91$500 ao musico de 2° classe, Ma-

noel Raymnrido da Silva (aviso ra. 2.000);
de 8:733$204 ao 1 0 tenente Burle° Ma-

galhães (aviso n. 2.001);
De 1145 ao 3°' sargento Pedro Correia

de Medeiros (aviso n. 2.006);
De 1:9135600 ao 2° sargento Rasai:mude

Alves da Costa (aviso n. 2.067);
De 8:568$200 ao 1° tenente José Por.

phirio de Souza Lobo (aviso ri. 2.008);
De 1:1015600 ao cabo corneteiro Mia

guel Moraes (aviso n. • 2.011);
De 157500 ao encaixotacior do Depo-

eito Central de Material Sanitario, Henri-
que Pinto dos Santos (aviso n. 2.013;

de 2:274$200 ao 3° sargento Aurelio
Soares Ferreira da Silva (aviso numero
2.014);

De 19:4168900 a D Isolete Cavalcante
Coelho (aviso n. 2.0i6)•,

De 15:8465 á Companhia Nacional de
Navegado Costeira (aviso na 2.017);

De 756 ao 2° sargento Arnaldo Augusto
Lobato (aviso ri. 2.018);

De 43:1735300 ao capitão Frederico
Cainhem,. Klumb (aviso n. 2.022);

De 100a ao 3° sargento Gilberto Lopes
Barbosa (aviso n. 2..02.4);
' De 180$ ao 2° sargento Lauro Sepulve-
da (aviso n. 2.026).

Na Delegacia do Arnaionas:
De 8645 a cada um dos cabos Manoel

Ferreira Liana, Antonio Lopes Braga e
Alziro Guilherme de Oliveira (avisos nu-
Meros 2.003, 2.005. e 2.010);

De 456$ á "ex-praça Hernaenegildo Se-
bastião Vianna (aviso n. 2.009);

De 659$ ao 2° cabo Antonio Carvalho
Barão (evito r•. 2.015) ;

De 064$ ao ex-cabo Abelardo Lopes
Braga (aviso ri. 2.027).

Na Delegacia do Pará:
De 2:0008 adi? tenente medico doutor

Raul Barata (aviso n. 2.019).
Na Delegacia do Piauhy:

De 113$800 ao 2° cabo Luiz Gemes da
Silva (aviso n. 2.004). •

Na Delegacia de Pernambuco:
De 1:1858600 ao 1° sargento Nicomedes

de Figueiredo Alvares (aviso n. 2.325).:
• Na Delegacia de Matto Grosso:

• Da 646a ao 30 sargento Antonio José da
Silva (aviso n. 1.999).

Na Delegacia de Minas Geraeá:
• De 420$ ao capitão Mannet Ignacio Car-
neiro da Fontoura (aviso n. 2.020)0

Na Delegacia de São Pauto:
De 156$ ao 3° sargento Jayr de Maga,.

lhãea Sane (aviso n. 2.022):
.De 10:35n, ao /° tenente de adminis-

tração Ovidie Alves • Beraldo (aviso nu-
ma/aro g.023).,

Na Delegacia do Rio Grande do Sul:
De 213$000 ao 1 0 sargento reformado

Bento José Luiz (aviso n. 2012);
De 2:4005000 ao 2° tenente convocado

Justo José Krieger (aviso ri. 2.021).
— Ao Sr. director da Caixa Geral cie

Economias da Guerra, mandando effe-
etuar os seguintes pagamentos:

De 805300 á Rêde de Viação Paraná-
Santa: Catherine (aviso n. 172);

De 8915a100 á The Leopoldina Railwayi
•Conuany Limited (aviso n. 173);

De 1795 á Comtianhia Estradas de Fer-
ro do Dourado (aviso n. 374);

De 5985800 á Viação Ferroa, do Rio
Grande do Sul (aviso n. 175).

Dia 2 de junho de 935

.AO Sr., ministro da Fazenda, solicitan-
do o- ,pagameiito, no Thesouro Nacional,
da quantia.* 16:000$ ao 1° tenente José,
Soledade Neves (aviso n.•2.028).. 	 •

Ministerio da Viação e Obras

Publicas-
PoRTARIA N. 465

O ministro de 'Estado dos Negocios
Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente • da Republica:

Attendendo ao que requereram liou-
zada, Buem) & Chup a ; tendo em vista o
disposto na art. 10, § 40, ia. 1, do decre-
to D. 21.111, de 1 de março de 1932,
e de accerdo com o parecer da Commis-
são Tec,hnica de Radio. resolve conceder
permissão, a Mulo precario, á referida
firma para a montagem de uma estação
para o serviço de fins scientificos e ex-
perimentaes, bem como approvar o lo-
cal onde será a mesma installada, á rua
General Osorig n. 123 A, na cidade dc
Ribeirão Preto (Estado de São Paulo),
e as plantas, orçamento e especifica-'
dies technicas da eatação em apreço, que
com esta baixam, rubricados pelo dire-
ator geral de Expediente da Secretaria
de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio, de Janeiro, ia de junho de 1935.
— Marques dos Reis.

(C — 3.860 — 17-6-935 — 24$400.)
Expediente de 15 de junho de 1935
Avisos:
N. 1.911, — Ao Ministerio do Exte-

rior, em resposta ao aviso n. P[751922.81
(89) .(42), de 17 'de abril do corrente
anno, communica que, segundo infor-
maeões prestadas pelo director do D.
C. T. não se trata de registrado en-
dereça;do ao Sr. ministro da Suissa, mas
sim do peat-paquet ri. 111, que é pela
sua natureza considerado objecto, e, por
isso, deveria, não obstante, gozar de
isenção, ser encaminhado á repartição
aduaneira para a competente abertura,
a qual é autorizada pelo remettentu na
etiqueta verde que costuma acompanhar
os objectes dessa e,specie (9.349-35.)"

N. 1.9/2 — Ao mesmo, submette á
apreciação desse ministerio o officio
em que o D. C. T. se refere á realiza-
ção, nesta Capital, em 1937, da Confe-
rencia Sul-Americana de Radioconimu-
nicaeões. .(9.087-30.),

N. 1.913 — Ao Ministerio da ;fustigai, \À
identioo. (9.087-35.)	 • ia

IN. 1.914 — A' Prefeitura tio Distri-
cio Federal,'identico. (9.087-85.)

N. 1.915 — Ao Ministerio da Justiçai
declara não ser possivel attender ao pe., •
dido do Sr. Soares Quadros, em face do 7
art. 113, ri. 8, da Constituição Federal,
que diz: "é invicdavei o sigillo da cora
respondeneia". (9.034-35.)

N. 1.916 — Ao Tribunal de Contas,
remette para pagamento a folha na ima
pertencia de 1:2005000, de SratificaÇõe
por serviços prestados fóra das horas da
expedientes, a que fizeram jús, no mez
de maio ultime, os funccionarros do D.
A. C. constantes da mesma folha.
.(11.924-35.).

°Meios:.
N. 2.551 — A' Despeza Publica, usa

tatue processo relativo ao pagamento de
2:4095200, á D. Alda de Menezes Goua
!art. (12.117-35.)

N. 253 — Ao 1° vice-presidente da
Congresso do Ensino Regional, Bahia,
transmita: cópias dos officios 80IS, de
2'ã de janeiro, 3.396, de 2 de março a
787, de 13 de arnica todos do corrente
armo, em que respectivamente, a I. F.
E. o D. C. T. e o D. Á. C. prestara
informações sobre o pedido feito pel%
'Sociedade dos Amigos de Alberto Tor-
res, fio sentido de serem apoiadas as"
suggestões apresentadas a. esse congres,s4
pelo agronomo J. Nogueira de Carvalho,
relativas ao transporte de ovulos do bia
cho da seda. (10.350-35.)

N. 2.553 — A' secretaria geral cg
sociedade dos Amigos ,de Alberto Tor-
res, identico. (10.350-35.)

N. 2.554 — A' E. F. Central do Braa
sir o Sr. ministro, tendo presente OS
termos additivos aos contractos para
fornecimento de carvão nacional dos Esa
tados do Rio Grande do Sul e Santa Caa
tbarina e schisto de Marabá, proferha
o seguinte despacho: "Approvo. A si-,
falação de facto, que se o-non para os
fretes e na qual nenhuma collaboraçãg
houve deste ministerio, que 'á majora-
ção tem opposto e ~orá a resistena
eia que lhe solicitam os interesses da
economia nacional, deverá ser solucio-
nada pelo pronunciamento opportuno de,
Sr. Presidente da Republica. As altera.R
Vies seráo, a seu tempo, levadas em con-a
ta, devendo ser prevista tal eventualia
dade." (11.359-35.)

N. 2.55h — A' mesma, transznitte
cópia authentica do parecer n. 827, de
19 de novembro. de 1929, emittido pelo
Sr. consultor juridico• deste ministerio,
no processo referentç á exoneração, a
bem do serviço publico, de Julio Barbo-
sa de Moura, praticante de conductor de
trem, João de •ritto, fiel de trem de 3q
classe, João Felippe e Joaquim ,Lemiro,
guardas-freios de 3° classe, todos dessa
Estrada. (10.436-35 ,)

RECTIPIEAMS
No aviso n. 1.831, publicado no Diaa

rio Official de 12 de junho de 1935, a
fls. 12.597, ande se lê: "a quantia de,
96$6000", leia-se: "a quantia do róia
965000".

No aviso ri. 1.879, publicado no MOria Of ficial de 15 de junho de 1935, et
fls. 12.840, onde se lê: "Ideatiaa

Parnphlro, de professor da Escola Teeti-
nica do Exercito e não corno publicou 9.
"D/O" de 5 do mesmo mez.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

4
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junho de 1935

JuseS VieirEe Cardoso", leia-se: "Identioo
a José Vieira Christo".

Publica-se novamente, por ter saido
incompleto — Diario Official de 13-6-35.

Aviso n. 1.861 — Ao Ministerio da
Fazenda, solicita seja paga á Companhia
de Navegaelo Lloyd Brasileiro, a quan-
tia de 846$000, proveniente de trans-
portes de material, concedidos ao D. O.
T., em março de 1934. (9.555-35.)

Requerimento despachado:
Estado do Rio Grande do Sul. — Com-

pareça, por seu representante, á 3° se-
cção da Directoria Geral de Expediente,
afim de providenciar sobre a publicação,
no Didrio Ciliciai, de diversos actos a
favor da Rêtle de Viação Ferrea que lhe
será arrendada.

IIHrocteAc Gomil aContabfilifidade

Primeira Secção

Requerimento despachado

Dia 17 de junho de 1935

•ào Club de Baurd, pedindo coimas-
2ãO para estabelecer uma estação radio-
difusora, na cidade de Baurú. — Com-
pareça, com urgencia, na 24 Secção
desta Directoria para assinar o respe-
ctivo contracto.

IIDeparleannk dez CownUw
o Uelegraphea

EZPIWISSNTil DO SM. DIRD}CTOIR. &SRA&

Dia 17 do junho de 1935

regnogegindona jurisdio '0M da Dires,
storie Regional da Bebia, o telegraphio-
ta da 5° classe, Affonso de Oliveira No-
nato, da agenda postal-telegraphica de
Condeuba para a de Nazareth, com di-
reito a transporte. (Portaria n. 85, de
.15 de junho de 1935).

Mandando tornar sem effeito a por-
taria n. 540, de 23 de março proximo
findo, na parte referente ao diarista,
Emygdio Netto e designando-o para, em
caracter provisorio, exercer as funcções
de agente postal-telegraphico de Coa-
lenha, na jueisdicção da Directoria Re-
gional da Bahia, com direito a trans-
porte. .(Portaria n..851, de 15 de ju-
nho de 1935).

Readmittindo, como diarista, com a
tilaria de seis mil réis (68000), o ess-
praticante diplomado Abelardo Romero
Dantas. (Portaria o. 852, de 47 de ju-
nho de 1935).

Qatificando o acto de Directoria Re-
&mel do Amazonas, que designou o
smackfiniota Augusto Albuquerque para
wzomag, as ftmcções de agente postal-
eceareaphico de Villa Feijó, naquella
2,2w.áe;,`,3500 o (Portaria n. 853, de 17 de
Juzhe de 1935).

Otspprilsztirdo a linha postal de Peri-
perâ a Capim Branco do Rio das Velhas,
ozz$ 4,),sulle por 3638000 annuaes e crean-
do, com o mesmo custeio e 15 viagens
poe mez, • de WatosinhoS a Capim
5?awro do Rio das 'Vãhas, ambas su-
"ssoveNsaeles 	 DIreztoria Regional de
Minae Gemo. (Portaria	 835, de 17
de NnIts© (rN

DIRECTORIA DO PESSOAL
•

Licenças concedidas:
Lino Marinho Falcão, estafeta, da

agencia de Timballba, dois mezes, com
ordenado, para tratamento de saude,
contar de 4 de fevereiro. (27.970, de
1935).

Candkla Vieira de Mello, agente da
agencia de São Thomé, subordinada á
Directoria Regional de Parahyba, seis
mezes, com 213 da gratificação, para
tratamento de saude, a contar de 1 de
dezembro de 1934. (27.643, de 1935).

Amelia de Queiroz Oliveira, • agente
da agencia de Rosa e Silva, subordina-
da á Directoria Regional de Pernam-
buco, tres mezes, com 213 da gratifica-
ção, para tratamento de saude, a con-
tar de 12 de fevereiro. 	 (28.511, de
1935).

Atina Belem, auxiliar de 2 4 classe, da
Directoria Regional do Amazonas, um
sriez . e 20 dias, com 213 do 'ordenado.
para tratamento de saude, a contar de
10 de maio. (64.702, de 1934),.

Nistrad
	

renro Central de Bras111

Aristides José Novo, processo nume.
Co 36.645-35. — Só depois da revisão
dos quadros poderá ser estudado o caso
do requerente.

Odilio Gouvêa, processo et. 55.322-
935. — Em face das informações, defi-
ro o pedido do •requerente, não se con-
tando para effeito algum, o tempo enai
que esteve afastado do serviço apsSs o
despacho de 4-10-34.

Antonio de Freitas da Cruz, processe
n. 51.162-35. — Autorizo o abono nte
forma do decreto n. 114.663, de 1-2-291,
á vista do attestado medico.

Luiz Cardoso Filho, processo nume-
ro 49,555-35. — Indeferido. Presente.
mente, estão suspensas as inscripções do
candidatos a emprego.

Ferreira Guimarães & Comp., proces-
so n. 63.447-35. — Por conta da Com-
panhia de Seguros Sul-America, autori-
zo o pagamento da presente reclamação,
na importancia de 2198800, de accordo
com a proposta do trafego em carta
11-946, de 10-5-35. •

Gestão Alves Cardoso, processo nume.
ro 51.320-35. — Indeferido. Presente.
mente, estão suspensas as inscripçõesl
de candidatos a emprego.

José Nunes, processo n. 54.572-35s,
• Indeferido.

Paulo Monteiro de Moraes Jardinis
processo n. 58.452-35. — Aceito a fia.
dora.

Maria Maximo da Costa, processo nu.
mero 27.620-34. — Autorizo a restitui.
ção.

Manoel Anastacio Filho, processo nuse
Mero 50.510-35. — Indeferido. Presene
Leniente. estão suspensas as inscripçõel
de candidatos a emprego.

Elisario Menezes Machado, process(1
n. 57.182-35. — Indeferido, de ve()
que ainda não tem um armo de esta;s
gio.

Farid Barbosa Fahur, processo numeo
ro 56.397-35. — Indeferido.

Abaixo assignado jornaleiros da estan
!:ão de Rezende, processo ri. 58.437-35e
— indeferido.

Geraldo Leite da Silva, processo nue
mero . 9.310-35 . Indeferido. Presene
temente, estão suspensas as inscripções1
de candidatos a emprego.

Antonio Alves Via,nna Sã, process
n. 56.795-34. — Certifique-se.

Abaixo assignado, guarda-freios dj
Cachoeira, processo n. 61.957-35.
indeferido.

Wilson Monteiro Chaves, processo nue
mero 60.132-35. — Aoceito a fiadoras

• Abaixo assignado, guarda armazem de]
2° classe de estação de 1° classe, proceso
so n. 61.857-35. — Indeferido.

Raul Clapp, processo n. 59.312-35,
- Acceito a fiadora.

Nicolau de Souza Pinto, processo mie)
mero 58.432-3.5. — Acceito a fiadora,

Luiz Matheus, processo n. 4.460-35,•
— indeferido, de aceordo com o parecefQ
da Commissâ'o de Tarifas.

José Augusto de Andrade, processei
n. 5.890-35. — Indeferido.

Domingos Caetapo da Silva, processQ
n. 57.762-35.	 Acceito a fiadora.

Jorge 'Imana) ,Tunior, processo nue
mero 58.462-35. — Acceito a fiador

Requerimentos despachados

Temer Chenurre, processo n. 31.595,
1935. — Indeferido.

Benedicto Santiago, processo nume-
ro 45.465-35. — Certifique-se.

Agenor de Almeida, processo nume-
eia 14.337-34. — Eleve-se a diaria do
requerente.

Joaquim Antonio Pavão, processo nu-
mero 50.257-35. — Indeferido.

Manoel Vianna da Silva, processo nu-
mero 38.447-35. — Indeferido.

Deraldo Calixto de Carvalho, proces-
so n. 46.232-35. — Paguem-se por
conta da Estrada.

Lauro Vieira, processo n. 12.412-35.
— Certifique-se.

Marietta Sampaio, processo a. 48.847-
935. — Indeferido. Seja cassada a con-
cessão, revertendo a caução prestada pa-
ra os cofres desta Estrada. Proceda-se
a nova concurrencia, de accordo com as
instrucções respectivas.

Abaixo assignado guardas armazens.
guardas-chaves de Barbacena, processo
n. 47.057-35, — Indeferido.

Manoel Rodrigues Pasehoal, processo
n. 12.477-35. — Indeferido.

Antonio Lapa, processo n. 10.568-35.
— Indeferido.

Raynaundo Izidoro, processo n. 8.223-
935. — Deferido.

Henrique Gandolpho, processo nume-
ro 6.885-35. — Certifique-se.

R. Petersen & Comp. Ltda., proces-
so n. 62.430-35. — Compareça á se-
cretaria.

Antonio da. Rocha Tristão, processo
n. 45.417-35. -- Indeferido.

Lopes Rebello 84 Comp., processo nu-
mero 20.100-35. — Restitua-se.

José Martinho Prado, processo nume-
ro 23.111-35. — Concedo Ires mézes
de licença na forma solicitada, á vista
das informações.

Rubem da Silva Ripper, processo nu-
ro -28.824-35. — Indeferido,

a
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José Cesario da Costa, processo nu-
neto 15.105-35. — Compareça á se-
srebaria.	 -

Eclair Gloria Ramos, processo nume-
ro 32.029-35. — Aguarde abertura de
inscripção para o concurso.

Benevenuto Caetano de Mattos, pro-
cesso n. 34.855-35. — Indeferido. O
ponto indicado é um estribo não per-
mittindo á fiscalização necessaria.

jamilli Salles, processo n. 24.331-35.
— Indefiro por falta de amparo le-
gal.

Diogo Martins, processo n. 37.120-
35. — Certifique-se.

José Pedro Soares, processo nume-
ro 51.080-35. — Concedo cinco mezes e
10 dias de licença, de accordo com o
decreto 42, de 15-4-35.

Manoel Copernico de Brito, processo
n. 56.032-35. — Concedo seis mezes
de licença, na forma requerida.

Fabio Avelino Conde, processo nume-
ro 49.650-35..
—Porpliirio de Moraes, processo mune-
rJ 49.245-35.

Elomir de Mello Valente, processo
n. 49.235-35. — Indeferido. Presente-
mente, estão suspensas as inscripções
de candidatos a emprego.

João Pinheiro, processo n. 22.219-35.
• — Defiro para que seja relevada a pu-
nição, attendendo a fé de officio da re-
querente e ás circum,stancias em que
se certificou o accidente.

Departamento de Aeronautlea Civil

'ZXPEDIENTE DO SR. DIRECT1W

Dia 29 de maio de 1935

°Meios:
N. 910 — Ao Sr. ministro da Viação

e Obras Publicas, solicita providencias
para a entrega do adeantameuto de reis
5:000000 ao Sr. Antonio Paulo Moura,
°Melai da Comrnisssão Fiscal de Obras
de Aeroportos, para attender, nos•rnezes
de junho, .julho e agosto do corrente
armo, a despesas de material para a ins-
tallação in loco da fiscalização do ser-
viço que se executar em Santa Cruz.
(Ref. 3-35).

N. 911 — Ao Sr. director secretario
do Tribunal de Contas, remeite a 2° via
do empenho n. 74, para attenier a des-
pesas deste Departamento no corrente
anno. (Ref. 3-35).

Dia 30
Officios:
N. 912 — Ao Sr. ministro presidente

áo Tribunal de Contas, solicita pagamen-
to da folha relativa ao mez de maio
corrente do pessoal mensalista deste De-
partamento, contractado nos termos do
decreto numero 18.088, de janeiro de
1928.

'N. 913 — Ao Sr. director geral de
Contabilidade do Ministerio da Viação,
remette a 3' via do empenho n. 75 e a
2° via de folha referentes aos salarios
a que fizeram jús no mez de maio cor-
rente, os mensalistas contractedos deste
Departamento.

N. 914 — Ao Sr. director da Despesa
Publica do Thesouro Nacional, commu-

nica que por, portaria de 2'3 do corrente,
foram concedidos 30 dias de licença, para
tratamento de sande, ao ajudante de 3°
classe do Instituto de Meteorologia, deste
Departamento, Carlos de Menezes Ro-
cha, sendo a mesma contada a partir
do dia 10 do corrente. (Ref. 2.833, de
1935).

N. 915 — Ao Sr. director da Sscreta-
ria do Tribunal de Contas, accusa o re-
cebimento do officio n. 11.296, de 25
de abril ultimo, o communico que. por
officio n. 425. de 13 de março findo,
este Departamento prestou informações
sobre a comprovação do adeantame,nto
de 3:500000, recebido em 26 de maio
de 1933 pelo engenheiro civil Arthur Al-
fredo de Avellar Figueiredc, ex-assisten-
te chefe do Instituto de Meteorologia. Hy-
drometria e Ecologia Agricola. (Ref.
2.442, de 1935).

N. 916 — Ao Sr. director • egional do
Departamento dos Correios e Telegra.
phos, reporta-se ao officio n. 2.511. de
12 de fevereiro do corrente armo. e pede
informar se já foi recebida ' da Directo-
ria Regional de Goyaz resposta do offi-
cio sobre a entrega, ao observador da
Estação Meteorologica daquella cidade,
do registrado n. 1.584, proeedente do
Instituto de Meteorologia. (Re. M. D.
3.171, de 1933).

N. 917 — Ao Sr. director gerente da
S. A. Empreza de Viação •Aerea. Rio
Grandense (Porto Alegre). amuando o
recebimento do officio de 1 do rnez cor-
rente, pelo qual foi remettido a este De-
partamento copias' do relatorio sobre os
negocios dessa Empreza em 193 .1 e um
esbôço sobre a situação da mesma no
trafego aereo nacional, agradece e •feIl-
cita. (Ref. 2.057, de 1935).

N. 918 — Ao Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, restitue o aviso numero
237-V. de 19 de novembro ultimo refi
que o Ministerio da Agricultura pedia
o fornecimento ao Campo de Sementes
de Plantas Texteis. com séde em Patos,
Parahyba, do apparelhamento ,neeessa-
rio á installacão de uma Esteção Clima-
tologica de 2' classe com equipamento
meteoro-agraria informando a S. Ex.
que já se acham quasi terminados os
estudos para a passagem de 47 esteções
rnefeoro-a grarias do Instituto de Met eoro-
logia, deste Departamento, Para, o .Irlse
titulo de Biologia Vegetal daquelle Mi-
nisterio convindo eme os pedidos des-
sa natureza sejam dirigidos ;leucite re-
partirão.	 2.581. de 1934),

N. 919 — Ao Sr. director das Rendas
Tfiternas do Thesouro Nacional, neeusa
e agradece os officio n. 310. de 17 do
corrente.' communicandn haver assumido
o exereicio do cargo de director dessa
repartição. (Ref. 2.860. de 4935).

Dia 1 de junho de 1935

Officios:

N. 923 -- Ao Sr. gerente do Syndi-
cato Condor Ltd. — Communica que o
Sr. ministro, resolvendo, sobre o reque-
rimento n. 2.124 dessa Empreza, auto-
rizou o pedido de ac,c6rdo com o pare-
cer deste departamento. (Illef. 565-35).

N. 925 — Ao Sr. superintendente da
The Rio de Janeiro Improvements Co.
Ltd. — Em additamento ao officio nu-

mero 206, de 1 de fevereiro ultimo, so-
licita providencias para a substituição
de um apparelho sanitario installado
neste departamento. (Ref. 430-35).

N. 926 — Ao Sr. presidente do Club
Carioca de Planadores. — Accusa o re-
cebimento do officio n. 5, de 15 do mez
passado, em que é communicricla a fun-
dação por um grupo de alumnos da Es-
cola Polytechnica e por elementos ' de
destaque nos circálos universitarios e
sportivos desta Capital, do "Club Carioca
de Planadores". (Ref. 2.938-35).

N. 927 -- Ao Sr. capitão ' de corveta,
aviador naval, chefe do Serviço de Carta
de Navegação Aerea (Antonio Azevedo
de Castro Lina). — Accusa o recebi-
mento cio officio n. 178, de 15 de maio
ultimo. c,ommunicande sua designaçrto
para chefiar esse serviço, em substituição
ao Sr. contra-almirante aviador naval,
Virginais Britto de Lamare. (11f. 2.931
de 1935).

E.M3EDI ENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO AD-.
MINI STRATIVA

Do dia 2.9 de maio de 1935

Officios:
N. 904 .— Ao Sr. engenheiro chefe

da Com. Fiscal de Obras de Aeropor.
Los. — Communica que o funccionario
dessa commissão, Gildasio • Palhano de
Jesus, que se acha serVindo nesta divi-
são, compareceu ao serviço do dia 24 de
abril ultimo á presente data, tendo,
igualmente, no mesmo periodo, traba-
lhado fora das horas do expediente pa-
ra attender aos serviços extraordinarios
da D. A. decorrentes dos que se rela-
cionam com os da commissão. (Ref.
2.054-35).

N. 908 — Ao Sr. representante da Ais
Franco S. A.—Refere-se a installações
para hydroaviões em Natal a faz a res-
peito varias considerações. (Ref. 327 de
1932).

Dia 30
Officio:

N. 920 C — Ao Sr. gerente do Syn-
dicato Condor Ltda. — Pede informar
si após a promulgação da Constituiçie
de 10 de julho de 1931, continuaram a
ser arrecadadas por essa empreza o iin-
posto de transporte e a taxa de viack
cuja •cobrança . foi regulada pele; re gu-
lamentos que baixaram com os decretai
as. 23.899 .e 23.900, ambos de 21 de
fevereiro de 1934.

Identicos:	 •
A' Panair do Brasil S. A., á Viação

Aerea Rio Grandense (Varig), á Viação
Aerea São Paulo (Vasp), ao Aerolloyo
Iguassú S. A., á S. A. Aair Franco. I
Pan American Airways Inc. e á Lufts
chiffbau Zepellin G. m. b.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO
DE OPERAÇÕES

Do dia 30 de maio de 1935

Officio:
N. '921 — Ao Sr. prefeito da Foz d

Iguassú — Solicitando planta do camp
de pouso da Foz da Iguassú. (Rei'
1.021-3i5.)
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2.2Z;DIn'ITE43 1 ,0 GR. CHF22 DA DIVI9ÃO
Da I.

C.), 29 do maio de e935 •

Waisoion:
N. 905 --- Ao Sr. director gerente da

Pomar do Brasil E. A. — Solicita Pro-
Adendos no sentido, de ser concedida,
ea. fdrma da lei, passagens com desconto
de 50 To entra esta Capital e Floriano-
pilo, pelo avião de amanhã ao Sr. Ney
°estilho França, calculista deste Depor-
torzanto .

N. 906 — Ao Sr. chefe da 5a Giram-
aoripção de Recrutamento (Goyaz) —
Lasde, informar se já foi desencorporado
a sorteado Joaquim Ayres da Silva que se
comentou a essa Circurnsoripção a 20
or-o novembro do atino findo, conforme
oomrnunicação do officio n. 38, de
5-3-1934 (Ref. 46-35).	 .

N. 907 — Ao Sr. delegado fiscal do
Tahosouro Nacional em Nictaeroy —
Communica que em virtude de requeri-
mento, a estacionaria de 2" classe Maria
Thereza da Silva, com exercido na Es-
tação Meteorologica de Alto itatiaya,
no Estado do Rio, foi submettida, no dia
O do fevereiro ultimo, á inspecção de
odoodo para ofasito de aposentadoria,

tia conoideoeola em condições de 1180
/iet.S3 (Ref. 2a4-35). •

a59 — Ao Gr. director da Ilrripren-
tos Nacional —2n resposta aie officio
a.1.31a, da 2,3 de abril ultimo coeso-
rionaza oreo devido a impoeviotoo, foi
os-e-olvido torno!' COM offeitio o pedido
000tlao no oaftoio	 O5a, 1:3QC3S2.40 É

iIiVa oituoçao do acceitor lutemos/-
arde:O a GX1eGr_M3Elde feito.

Dia 31
3faloio.s'

eaa
ceorio Geral
oao Eeoroodo)
aaa, de 20 do
attenderá ao
coioulados

Dia 10 de JUDIO de 1195

°Moio: •
N. 924 — Ao Sr. chefe do Sorviço

f.:54,3e2oicc ito do Rio G. do Sul — Ao-
;c o °gide ia. 70, de 20-5-35 e so-
a.aa.,e. sua interferencia junto aos ob-

coroaCoros das estaçõee constantes do,
ciaaaolo n. 732, para organizar "" •".,
ooroaro igual ao ou° apresenta

to aprovado pelo decreto n. 24.784,
de 11 do julho de 1934, será precedida
de convite aos interessados, feito por
edital no Diario Orneja. O prazo seres'
de 30 dias.

Art. 2°. Os pedidos de inscripoao
deverão ser dirigidos ao director geral
da Secres.ria do Conselho Nacional do
Trabalho, em requerimento Miado,
com firma reconhecida, acompanhado
do documentos gim provem;

a) ter a idade minima de 18 (dezoi-
to) e maxima de 35 (trinta e cinco)
annos, mediante certidão do registro
civil ou prova equivalente;

b) ser reservista ou estar quite com
serviço militar;

c) possuir a qualidade de eleitor;
d) apresentar capacidade phyoica ,ato

testada por dois mediais, com. declara-
ção de nulo soffrer de molentto conta-
giosa ou inturavel, nem ter deformi-
dade ou mutilação que o impwoibilite
para o trabalho;

e) ser vaccinado contra a 'ygrio/a.;
f) ter boa conducto attestada por

autoridade competente ou duas pes-
soas idoneo.o.

§ 1°. Enceptuaelas as provas de re-
servistas e eleitor, os demais documen-
tos comprobatorios das exigencias des-
te artigo, doverao ter as firmas reco-
oheoidas por takellia,o.

Art. 3°. Go zequerilnentos serão re-
cebidos polo ueeretario do concurso e
registrados em prot000llo. A iiiscripçao
será encerrada as 57 (emente) horas
do ultimo dia do prazo estabelecido to
artigo a°.

Paragraplau uniu.' As irregulaelde.
dos ou. omiesõoo que forem verificadas
nos documentos apresentados deverão
ser sanadas pelos interessados dentro
de cinco dloo, contados da notificação
do director geral.

Art. O°. As provao terão inicio den-
tro de 15 (ojninse) dias após o encer-
ramento da inscripçao, em dia, hora e
local determinados pelo presidente do
Conselho Nacional de Trabalho e pra-
viamente consolidados pela imprensa,
não havendo segunda chamada, para as
provas eacriptas e praticas, annuncian-
do-se tombem, com 15 dias de antece-
dendo, o prograrrema de cada raeteicia
e os livros que forem adoptados para o
eoame do linguas.

Do comngoaeo ~enfeie:0,5w

Art. S°. O presidente do concurso o
as examinadores oerao,, nomeados pelo
ministro do Trabalho, Induotria e Com-
mordo, sob proposta do presidente do
Conselho Nacional do Trabalho.

Paragrepho unico. Servirá como se-
cretario do concurso um funccionario
da Secretaria do Concelho Nacional do
Trabalho, designado pelo director ge-
ral.

Das proves

Art. 6. O amuro° constará de pro-
vas esoripteoi, praticas e oraeo, e ver-
sará sobre r2.3 seguintes materia.s: poro
tuguez, redacçâo officio', dactylogra-
phia e estenograOla (art. 48, para-
pho 5° do decreto n. 24.784).

g 1°. A prova coeripta de portugues
e as de rec2coçâo officio', dactylogra-
phia e estenographia serão realizadas
em uma od turma,

§ 2°. () telmpo concedido para EM p?Q-
vas escriptas será de duas horas.

§ 30 . As provas serão feitas em pa-
pel rubricado pelo presidente do con-
curso e pelos componentes da acomia-
são examinadora, ntao devendo oer as-
signadas pelos concorrentes, sob pena
de nullidade.

§ 40 . Cada concurrente, antes do inie
cio da prova, receberá meia folha de
papel pautado, em que deverão ser lan-
çados por extenso a data e o nome do
examinando. Esta folha será rutitui-
da pelo candidato ao presidente da
mesa, com a respectiva prova esoripta.

Art. 7°. Os pontos para as provas
de portuguez serão formulados pela
commissão examinadora, em numero
não inferior a 8 (oito) e lançados na
urna para sortelo'no acto do exame.

§ 1°. Para inicio á prove eseripta de
por tuguez e ás de redacção offioial,
dactylographia e estenographio, a hora
mascada, o secretario do concurso pro-
cederá á chamada dos oandiatoo insulo
ptos, realizando-se em seguida o sorteio
do ponto por um das ooncurrsolze de-
signado pelo presidente do concurso.

9 2°. O oonourrente que não respono
der á chamada ou retirar-se do reointo
sem entregar a prova, sores eliminado,
não podendo tconar poeto nas proves ese

9 3°. Durante as provas acarbOao,
que serão realizadas a portas aeo'hadaoo
é vedado aos coucorrentes afastarem-sd
dos logarea em que se tiverem odloo
macia

a a°, are earokono olienioado, como
siderando-se reprovado:

a) o ooncoreneetsa que 40se 0/16011treen
utilizando-os de apontamentoo ou lio
vros, durante a prova, ou fornecendo
eaomeotooe informo:Ou:2 a entoo, oono

O que se não csompootar oceoventazeo
tement0 no recinto dos trabalhos.

Art. 80 . A prova (asa-dota de portuo
,Toes coaster , de uma coon000ioao azei
bre asoumpto relativo a providencia soa
dal e a oral de leitura corrente de (seri
ca de 83 (trinta) linhas o respootival
analyse, de obra escolhida pela OCZaa
weiwao.

a°. As provas de vedoeoClo oafasica
o de de,ctylo~itia oeoao EW.N5Deag

Mesmo dia, uma &Ty150 a et's,a, ciUM2,29.i
iincial a primptra num esZediento
cerca de 20 (vinte) linhas, dactylograo
phado, sobro oszumpto indicado no]
hora peia commiesão, e a Co a:iode/leo
ooaphio, numa copia Ca c000es
(tante) linhas.

12 2°. A prcova de ostoeteaohN
consOora de duas partes: um dietodo
coma de 000 (oatoeentoo) oseaovrao, qu
devera ser estenographoo na base en•
nima de 80 (oitenta) palavras par mio,
nuto, e a todeaucção do mesmo dietado,

At. 9°. Ao serem recolhidas pel0
aeoosidenie da comrnissão examinoclorial
os provas cAcriptas tomarão um muneo
seo do ordem e as moias golbao, &pra
4e oeceâ,wem Cuca 2.M2I00,0, oere,0
guardadas em envoluevo lacrado e, sat
depOi9 de terminado o julgamento, Oc,

Cara° ser reunidas aquolles para o Vsno
ÇaMellto das notas em acta e no quadct
de classifioacão geral doe candidatos. 2

Ao Gr. director da Diro-
do Engenharia (Dr. Me.-
-- Accusa o ofaicio número
corrente e COMITIIIIIieR que
pedido logo que estejam

valores que solicita.

[1:57!Ment	 UMNSEV3,

-ellue2n12 icJ e©LUTIMS'ià
ea ministro de Estado dos Negocios

do Trabalho, Industrio. e Commercio:
eazoolve mandar que sejam observa-

das no concurso para provimento do
cargo de esteno-dactylographo da Se-
creteerio do Coneelho Nacional do Tra-
balho, a que se refere o art. 23 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
oao.00 2O.704, de OO de julho de 1934,
roo aootrucodes beoeuintes:

Da inscrixdo

Aá. e°. A insoripção para o coneur-
o previno no artigo 48, do oegularneno
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Art., 10. Para as provas oraes, con-
formo o numero dos coneurrentes, se-
rão eles dietribuidos arn uma ou Inale
turmas diarias.

1c. Cada examinador arguirá o
candidato, por espaço de 15 (quinze)
a 20 (vinte) minutos, sobre o ponto ti..
ratio á sorte pelo proprio examinando.

r. Não serão aproveitados para
a prova oral os pontoe sorteados .para a
escripta.

r. c.) concurrente que deixar de
~parecer á prova para que houver
sido chamado Mio podara tomar parte
na seguinte, salvo motivo de molestia
provado com attestado medico.

§ 4°. As listas de chamada para os
exames oraes serão affixadas no recina
to aos trabalhos e publicaaas peia em-
pt alisa .

Art. 11. O secretario do concurso la-
vrara diariamente a acta aos trabatnos
realizados mirante o dia, consignaad
neila os nomes dos cancuraentes sub-

• mettidos a exame, as notas conferidas
a cada um deles e todas as occurrencies
Oignas de ser mencionadas. A acta sed,
aesignad pelo presidente do coma% e
pelos examinadorea.

Do julgameneo

Art. i2. As provais escriptas deve.,
• no ser julgadas no mesma dia de sua

reata/ação ou dentro de 2; noras, salvo
3 motivo de força maior resultanto do

grande numero de candidatos. Neste
caso deverão ser axaminadaa por dia,'
pelo menos, 50 (cmcoenta) provas

• julgadas nas reuniôes seguintes.
e 1°. Cada examinador escreverá na

margem da l a pagina de cada prova o
gráu resultante de MI Julgamento, da-
tando e assignando em seguida.

á 2°. As notas serão optima (gráu
10); btra (7 a 9); soffrivel (4 a 6) e

'• má (O a 3).
§ 3°. A nota optima sómente será.

conferida á prova escripta que não con-
- tiver engano ou erro algum, nem omis-
A são.

Art. 13. Terminadas as provas
ores e realizada a classificação gera:

a dos concurrentes com as notas obtidas
fn todas 'as provas escriptas e oraes,

lavrar o secretario a acta final do ra...
aunado dos trabalhas, a qual deverá
ter assignada pelo presente do concurso
o por todos os examinadores.

• Paragrapho unico. As duvidas ene se
suscitarem, quer no processo de inseri-
anão. quer dur‘nte as provas, serão re-
solvidas pelo presidente do Conselho
Nacional do Trabalho.

Art. 14. Terminado o concurso, o
presidente fará o relatorio dos traba-
lhos realizados, e, juntanda copia alia

- thentica das actas, as provas escriptas,
•' tas documentos e papeis relativos á ins-
, cripção dos candidatos e sua classifica-

ção, o encaminhará. por intertnedie de
director geral da Secretaria, ao presi-

- dente do Conselho Naaional do Traba-
lho, a quem cabe submettel-o á apre-
ciação do ministro do Trabalho, Indús-
tria e Commarelo.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1935.
Agantemnorn Magalhães. •

O ministro de Estado dos Negocios
do Trabalho, Industria e Commercio:

Resolve mandar que sejam observa-
das no concurso para provimento do
cargo de praticante-technico da Seara-
tarja do Conselho Nacional do Traba-
lho, a que se refere o art. 23 do- regu-
lamento approvado pelo decreto nu-
mero 24,784, de 14 de julho de 1934,
as instruções seguintes:

Da inscripção

Art. i.° A inseripçãc para c• concurso
do que trata o art. 48 do regulamento
approvado pelo decreto n. 24.784, de
14 de julho de 1934, será precedida de
convite aos interessados, feito por edi-
tal, publicado no Diario . 01 ( icial. O
prazo para a inscripção será de trinta
(30) dias.,

Art. 2.° Os candidatos ao cargo de
praticante-technico deverão solicitar a
mscripção ao director geral da Seara,
taria, em requerimento devidamente
selado e com firma reconhecida, acom-
panhado de documentos que provem:

a) ter a idade minima, de dezoito (18),
annos e maxima de trinta e einco (35),
mediante certidão do registro civil ou;
prova equivalente;

b) ser reservista ou achar-se desobri-
gado do serviço militar;	 •

c) possuir a qualidade de eleitor;
d) apresentar capacidade physica at-

testada por dois medicos ofilciaes com
declaração de não soffrer de rnOlestia
contagiosa ou incuravel nem Ler defor-
midade ou mutilação que o impossibi-
lite para o exerciolo do cargo;

e) ser vaceinado contra a variola;
f) ter bôa conducta attestada por au-

toridade competente ou por duas pes-
soas idoneas.

Paragrapho unico. As provas de que
tratam as alíneas a, d, e, e f, deverão
ter as firmas reconhecidas por tabel-
lião.
• Art. 3.° Os candidatos que já exer-
çam emprego publico federal, effeotivo,
são dispensados das provas exigidas no
artigo anterior, desde que provem, me-
diante attestado passado pelos chefes
das respectivas repartições:

a) eaercicio da um anno no min:imo,
no cargo que occuparem;

b) aptidão profissional, probidade,
assiduidade e perfeita exacção no cum-
primento dos eus deveres.

Art. 4.• Os requerimentos de inseri-
pção serão recebidos, mediante proto-
colo, pelo secretario que fôr designado
pelo director geral na forma do artigo
6°. § 3°, destas instruções. A inseri-
ene° será encerrada ás dezesete (ia)
horas do ultimo dia do prazo estabele-
cido pelo art. 1°.

§ 1.° As irregularidades ou omissões
que forem verificadas, nos documentos
apresentados, deverão ser sanadas pelos
interessados dentro de cinco dias con-
tados da notificação do director geral.

§ 2.° Os candidatos que possuirem di-
ploma de guarda-livros ou contador
poderão apresentar os respectivos titu-
les juntamente com o requerimento do
inscripção.
• Art. 5.° As provas terão inicio den-
tro de quinze (151 dias após o encer-
ramento da inscripção, em dia, hora a
local determinado pelo presidente do
Conselho Nacional do Trabalho e pre-
viamente annunciados pela imprensa,

annunciando-se tambem, com quinze
(15) dias de antecedencia, o pragaaroma
de cada mataria e os livros que forem
adoptados para o exame de Lingua:.

Paragrapho unia°. Não haverá ee-
gunda chamada para as provas escri-
ptas.

Da commissão examinadora

Art.. 6.° O presidente do concurso e
os examinadores serão nomeados pelo
ministro do Trabalho, Industria e Com-
mareio, sob proposta do presidente do
Conselho Nacional do Trabalho.

§ f. As matarias do inciso I do ar-
tigo 7" poderão ser examinadas por pea-
soas estranhas ao funcaionalismo
minislerio, de notoria competencia, e
idoneidade moral.

§ 2.* As matarias do inciso II, do ar-
tigo 7° serão examinadas por funccio-
narios da secretaria do Conselho Nacio-
nal do Trabalho, indicados pelo director
geral ao presidente do mesmo Conse-
lho.

§ 3.° Servirá como secretario do con-
curso um funceionario da secretaria dr,
Conselho Nacional do Trabalho, desi-
gnado pelo respectivo director geral.

Das provas

Art. 7.' O concurso constará de pro-
vas eseriptas e ornes e versará sobre as
seguintes matarias:

I - Portuguez, francez, inglez, are.
ehmetica, algebra, equações do segundo
valo, chorographia, e 'historia do Brasil,
redacção official e dactylographia;

II - Escriptupação mercantil posa
partidas dobradas e noções de estatisa
tica, de finanças e de contabilidade pu-
blica.

Art. 8.° As provas escriptas se reaa
lizarã,o em dias utels, consecutivos OU
alternados, em uma só turma para cada
meteria.

§ 1.° O tempo concedido para ,cada
prova escripta será de duas horas.-

§ 2.° As provas serão feitas em papel
rubricado pelo presidente do concurso,
e pelos componentes da respectiva' tur.,-
ma examinadora, e não deverão ser as-
signadas pelos candidatos, sob pena da
nulidade.

§ 3.° Antes do inicio da prova cada
candidato receberá meia folha de papel
pautado na qual, depois de datada, lan-
çará o seu nome por extenso. Esta fo-
lha será restituida pelo examinando ao
presidente da mesa com •a respectiva
prova eseripta.

Art. 9.° As provas escriptas obedece-
rão á seguinte ordem: portuguez, fran-
cez, !nglez, arithmetica e algebra; cho-
rographia e historia do Brasil; escri-
pturação mercantil e contabilidade pu-
blica: noções de estatística e finanças.

Paragrapho unte°. Em um mesmo
dia, mediante prévio annuncio, poderão
effectuar-se duas provas.

Art. 10. Os pontos para as provas
serão formulados pela commisseo exa-
minadora, em numero não inferior a
oito, de cada anataria, e lançados na
urna para sorteio no acto do exame.

§ 1.° Para o inicio de cada prova es-
cripta, á hora mareada, e secretario do

•concurso procederá á chamada dos' can-
didatos inscriptos, realizando-se em se-
guida o sorteio do ponto.



mais turreas diarías, eonáorme emi-
mem dos candidatoa.

Paragoapho muco. As lisas deeha-
mada para os exames oraes serão &Ti:-
xisdas no recinto dos trabalhos e publi-
cadas pela imprensa.

lho, a quem cabe submettel-o ã
ração dodo ministro do Trabalho, Zndus-
trio. e Cominarei°.

Rio de Janeiro, 23 ele junho da -19350
Agamepaion illaga2C2-,.72s

10. Terminando o ectourso, o
peoeidente hij'z5, aio relatorio das teabae

rienljznr3 e, juntando oopia au-
tizent!ves doo erol,o.o, no provro; •ezeriptae„,
co de.?‘22Z3ZIM Ti-er,d3 OInt4v05 e ins-
MrAa (2.W o idaiico e ezee cUaeolfica-
VO, ,•*.Z2,í:51-..f.1.5.7-4 T-CT it,Ii7,?1 ,2Z21310 do
director geral da secretaria, ao presi-
dente do Conselho Nacional do Traba-

Art.
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j 2.' 1) 000cureente quo não resPone
dor is oxih ou retioar-se do reicnto
sem entreoe.o a poova, será eliminado,
não podendo tomar parte nas provas
seguintes.

§3. Durail'Éa as provas escriptas que
serão realieosdas a portas fechadas, é
:dado aos concorrentes afastarem-se

logareo ero opa 2ors000 GiDlisendos.
Safo, 'Sr.esroberri eliminado, consi-

o'..seendooes oeorovedo:
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ooiyoe, ele t_. -eoe. ezmoihida pela comais-

t'le e'eao'ef1o.o,rore..obla oonsie'Ará
d") Z) u22a3

g 1.° As provas de franoez e inglez
oonstarão, nrs esorfeelese. de uma tradu-
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Art. 11. ?Ias provas orara cada turma
examinadora poderá examinar duas ou
tres materias, distribuidas na seguinte
ordem: portuguez, Trancez e inglez; ari-
thmetica, algebra, chorographia e histo-
ria do Brask; escripturação mercantil o
contabilidade publica.

§ A.° Cada examinador arsuirá o can-
didato, por espaço de 15 (qoinze) a 20
(vintes ) minutos, sobre o ponto tirado á
sorte pelo nroprio examinando

§ 2.° Nao serão aproveitados para a
prova oro:. 03 pontoe sorteados para a
escripta.

§ 3. 0 O concorrente que deixar de
tompareter prova, para (que houver
sido chamado, não poderá tomar parte
na seguinte, salvo motivo de molestia
provado som atleaslodo medico.

Art. 15. O secretario do concurso la-
vrará diariamente a nota dos trabalhos
realizados durante o dia, deVe-edo decla-
rar os norZee doo àadlicerrentes submet-
tidos a exame e az 20t£13 dadas a cada
um donos o ta-12os ao cccurrencias dignas
do r,,,-J,Lltr:0,, A acta será assienada pelo
preoidents e pelos •axaminadoreso

Art. C30 As proves szeriptee dew7o2o.
sor jurlux2c,s no erezoemo dia de sua reali-
zaçEo. OU e:entro de Váiiioroe, salvo mo-
tivo de fel—, malar woultaote do gran-
de numero de oandIrlatos. `náto caro de
vario	 o:T12-53 por dã' nunca,

L,3 cio O (3135U:,ii:37.~0 as
oeezetaztee033 ÇOO kna•L'o e Iru-
baleado pelo presidente e pelos <ekeoale
meordoroa dos =coo ammie-oaCe yea paTa se-

223 U01-2:1C,3 £ZIM234M.
G:nr.j:ntr',2C3' G=C:nrS nu

.."•O< pcoeina do coda ,prova a
resultan;Oo Co.  sela jtlil,"-À2TaVak ,, datando
D• assignoreioaiazeguida.

§ 2.° As -ootao 2,37ão optima (grão
1n); bi.)a (7 a ,.));. eoffri-vel (1 a 0) e
ni XD a 3).

§ 3. 0 A •ota :optima semente verá
con'.7.er!da i o‘oeove escripta que não con-
Moer eneeno ou oe-To algum, nem omis-

Art. 17. 71erer.iredas as provas oraes
o T.?à-diz2;f2:-., a orl'000lfioaSo •geral de todos
as wmczr:.-vr,c,,t3 CD wrdOrdó °cal as notas
obtidas cm tZt.'!U as provas escriptas o
oraes, lavrará o secretario a acta ginal
do resultado ,r2,r,3 losabalbos, a ounl será
ass!osTetta ,roolo T.,,-rZ3átkr>1.2 O po3 » tOdos os
examiendoess.

1.-)e.00egree,'Iso unta As xl-eI7:'£E3 eque se
sreocnorem, cooer ao 'preUsSoo do ãr.çocri-

D ? Q1.12:1",:ziroZâO os .rovan, cerão re-
vol-eidao gelo proorldento cio 'Conselho Na-
cional	 -i-.-eabarleo.

O ministro de Estado dos Negocios do
Trabalho, industrio, e onarnercio:

Resolve mandar que sejam observada
no concurso para provimento do cursa)
de sub-inspector -de providencia
creturia do Conselho 2,:ucionesi do
'bailio, a que se refere o árL
gulanyento approvaeo pelo decreto ne,-
mero 21.786. de 11 de oulho de 1931, as
inetrucções seguintes;

Da inscrição

Art. 17 C prazo oeora a ine.cripçãO
será de 3.0 (trinta) dia3, a contar do ui-
titala publicação do coo-rito inserido nol
Dieria Of(ivki, durante cinuo diao cone
eecutives.

Art. 2.° Os concorrentes ao careso
sub-inspector de orevidencia deverziO
instruir os seus requerimento, dovit0a<1
mente sellados e com firma recontee?
cida, com os seguinteo documentos:

a) prova de edado Minima de 21 O
wzima -de 10 an1102 ,, mediante certidãO
do registro -L5, nascine..) 011-1 tige'a DrOq
va equivalento;

ereolemata do osseee-etl-o	 eeeee,./3 de)
oa atilar .11-13!*_a com o oe.o-e000

e) titulo do eleitooe
atlestado tia co,--eacf.e'_':-02e

passado por únz1  =-E;,jOC3	 ;"=ig5e2
ração de nilo'soffrer 43 2.7-.;g&J-tie -onttaq

ou luouotval, neeeO
.10 ou mu5:::11e9D
pua o ilnkallio;

e) attesiodo do li000',5"iXtn .23 ,ZJW;.a
toreidia;

f) a,7,1,estaelo de 	 oxido:1-esb, wo-e
pela autoridade polfrehl ou reeoo duo
pessoas

.§	 Os ;'.2wrssz,s.-4-,;:k3
as alineas a, a, e e CásVei.410 ter esp gileo
mas reconhecidas por tabellião.

3 2.° Cs :72.=ari12"."..2;a05 para	 lupe
ip orlo eizereeeZ'o Ser elle •o : : 1.°23ao 'ci:Iroo ton.

orerol ,da Secretwies Cio Idooiqo
olel cioTreton.o.

Art, 37 Os ooncomeo• 	 02o	 gq,z
rem fuoccionerios
terio cio StrEr.);:ila,,	 Comroore
cio ficam dispensados d ware-dwat.ar;aQ

2r-r,-.5.0 ano
moo mr- 'erooeoeo, JLZJi%12p

çeo allestedo fo.ence3eib oezeoetivo0
,dieeotorce g=o3:

a) exercicio do 11.7_1 2000, 3D .Teeei-n.iinoka
no cargo ou etergre c.ore tivozem coes?
copando;

(5) o,flâlZv	 eor,e2feled
o e-..eorfro.:'.`,3 woo.oEo ao <311g1tF3

0.7.22a1,0 doo
AJA.A insootebe55,e oee.o:s we..-errade

.q.a 27 (deze.sele) eccas Cio :;11L1:29 dia d()
penso -^eTte,e2-w.V.101e 2o eof',.2, :'2..:37e1CRC)
-ocrouTripr1,-,1o3, dentro do no Cie-i, Ecoe
Coo co deeezectes do C-2ák? (3„.--oeol
aorataria Tolerei-vos 2iic	 cidades coe
omissões verificados

Art. .5.0	 derkW
de 15 (quinze) dias após o encerramee



rrTé"Vg-Z-Yisia.Ws.-

Ro da inscripção, em dia, hora 	 locaa
'determinados pelo presidente do Cousa-
/Do Nacional do Trabalho e préviamena

annunciados pela . imprensa, publia
bando-se tambem o programma das ma-
krias e os livros adoptados para o assa-
lbae de francez.

Paragrapho unicn. Não harerá se-
¡piada chamada para as provas escri-
Lats.,

Da Com:mis:seio Examinadora

' Art. 6.° O presidente do eóncurso a
Os examinadores serão nomeados Delo
Stninistro do Trabalho, Industria e Com-
mareio, sob proposta do presidente do
ponselho Nacional do Trabalho.

§ 1.0 O exame das matarias constan-
tes dos incisos 11,e III do art. 7 0, ca-
berá a funceionarios da Secretaria in-
dicados pelo director geral ao presideta-
te do Conselho Nacional do Trabalho.

§ 2.° O exame das matarias de qus
rata o inciso I do mesmo artigo . po-

derá cabér a pessoas extranhas ao func-
laionalismo do ministerio, de notoria
pompetencia e idoneidade moral.

§ 3.° Servirá corno secretario do con-
'curso um funccionario da Secretaria do
Conselho. Nacional do Trabalho designa.
trio pelo. orespectivo director geral.

Das provas

' Art. 7.0 O concurso constará de pro-
aras escriptas e oraes e versará sobre as
oeguintes matarias:

I. Portuguez, francez, arithmetioa,
dgebra e chorographia do Brasil;
. II. Noções de direito aéiministrativci e
jegislação -social, especialmente das Cai . .
aas• o Institutos de Aposentadoria e
;Pensões;

III. Contabilidade das Caixas e Insti-
'tutos de Aposentadoria e Pensões e noa
çães de estatistica.

s, Art. 8.0 As. provas scriptas se rea-
lizarão em dias uteis, consecutivos ou
*alienados, em ruma só turma para
pada mataria.,

§ 1.° O tempo concedido para Cada
prova escripta será de duas horas.

§ 2.° As, provas serão feitas em pa-
pei rubricado pelo presidente do con-
curso e pelos componentes da respecti-
va mesa examinadora e não deverão
ser assisaaad.as pelos oandidatos, sob

apena de nulidade,,
§ 3.° Ao iniciar a provai escripta cada

;,candidato receberá meia folha de pa-
pei pautado, 'na qual, depois de data-

"'da, lançará o seu nome por extenso.
••• Estia folha será restituiaa pelo exa-

minando ao presidente da Mesa com a
respectiva prova escripta,

.s. Art. 9.° As provas escriptas obede-
' serão á Geguinta ordem: portuguez,

franoez, arithmetica e algebra; choro-
graphia do Brasil, noções de estatisti-

-oca, nooões de direito administrativo, le-
gislação social, contabilidade das Cai-
xas e Institutos da Aposentadoria e

'APensões.
Paragrapho unicoa Em uni Mesmo

dia, mediante previ° aniattnoio, poderão
effeatuar-se duas proves escriptas.

Art. 10. Os pontos para as prosas.;;‘„asarão formulados pela commissão exa-
minadora, em numero não inferior a
oito, para cada mataria, e /anotados naPT.-ura para sorteio no aato, do ezaim

§ 1. Para	 lciat Cailã Prova osssi
pta, 'hora mareada, o secretario do
concurso procederá á (aharnada cios
candidatos inscriptos, realizando-se ver
seguida o sorteio do ponto por um dos
iconourrentes designados pelo presidente
do concurso.

§ 2.° O 'concorrente que não respon-
der á chamada ou retirar-se (lo recin-
to sem entrega t• a prova, será elimina-
do, não podendo tomar parte na.; pro-
'vas seguintes.

§ 3.° Durante as provas escriptas,
que serão realizadas a portas tecitacht?'.
é vedado aos concurrentes afastarem-se
dos seus lugares em que se hou-c,.:11)
collocado,

§ 4.' Sr. rá tombem eliminado, : • :.1 s• i-
derando-se reprovado:

a) o concurrento que fôr encen:.L.udo
utilizando-se de apontamentos ou ti-
vros, durante a prova ou fornecenao
elementos e informações a outro e nn-
ctIrrente;	 •

b) o que se não comportar conveni-
'entemente no recinto, dos trabalhos.

Art. 11. A prova escripta de portu-
guez constará de uma composiçãu sa-
bre assumpto relativo ao trabalha, ov-
nupando cerca de duas paginas do flaj:..`1

:pautado, e a oral, de leitura cortol,
de cerca de 30 (trinta) linhas
pectiva analyse, de obra escolhias 1,p1: -;
commissão. O conhecimento tin língua
porttagueza será apreciado Lambem Das
provas escriptas das demais matarias
do curso.	 •

§ 1.° As provas de francez constarão,
na eseripta, de uma traducção d 20
'(vinte) linhas, no minisno, e -na orai.
de leitura corrente e traducçao. iam-
hem de 20 (vinte) linhas no Miii;n10,

do qualquer obra escolhida pela coil - -
Inissão.

§ 2.° As provas de arithmetioa e al-
gebra, separadas, serão escriptas, e
consistirão na solução de tres problea
mas.,

§ 3.° As provas de Chorugraphia do
Brasil aerad escriptas e oraes, tendo
por objecto a primeira, a desoripção de
dois pontos de geographia physica e
economiea e a ultima, exposição ou ar-.
(audição sobre dois pontos de geogna-
phia politica dos Estados.

§ 4d As provas de noções de estatis-
tica e de direito administrativo serão

§ 5.0 As provas de legislação social,
especialmente das Caixas e Institutos
de Aposentadoria e Pensões, serão es-
criptas e oras, versando as primeiras
sobre os principaes benefitios e garan-
tias asseguradas ao trabalhador brasi-
leiro e as oraes sobre a legislação das
Caixas e Institutos de *Aposentadoria e
Pensões comprehendendo os beneficios
da aposentadoria, das pensões, e dos
serviços medieos e hospitafares no re-
gime dos decretos ns. 20.405, 22.872,

• 24.273 e 24.615.,
§ 6.° As provas de contabilidade •das

Caixas e Institutos de Aposentadoria e
Pensões serão iesoriptas, versando so-
bre questões relativas á organização de
orçamentos, escripturação das contas e
levantamento de balanços.

Art. 12. Ao serem ¡recolhidas pelo
presidente da commissão examinadora,
as provas tomarão um numero de or-
dem e as meias folhas, depois de re-
ceberem numeração igual á das provas,
serão nardadas .orri involucro lacrado,

junho de lif,0	 131.41

e. só depois de terminado o julgamen-
to, poderão aer reunidas áquellas para
o lançamento das notas em acta c no
, dquadro	 classificaçáo geral dos Cani	 -

,
Art. 13. Para as provas oraes, aon-

forma o numero dos candidatos, serão
.elles distribuidos em uma eu mais
turmas diarias.	 •

Paragrapho unico. As listas de cha-
madas para os exames oraes serão affi-
xadas no recinto dos trabalhos e publi-
cadas pela :Imprensa.

Art.. 14. Nas provas oraes cada lairma
examinadora poderá examinar duas ou
tres matarias, distribuidas na seguinte
ordem: portuguez, francez: aril lurrajea,
algebra e chorographia do Brasil; noções
do direito administrativo e legislação das
Caixas e Institutos de Aposentadoria e
.Pensões; contabilidade das Caixas e Ins-
titutos de Aposentadori ae Pensões.

§ 1°. Cada examinador arguirá o can-
didato por espaço de 15 (quinze) a 20
(vinte) minutos, sobre o Ponto tirado á
sorte pelo examinando.

§ 2". Não serão aproveitados para
m	

)a
mova oral os pontos sorteados	 g
escripia.

§ 30 . o concurrente que deixar de
comparecer á prova, para que houver
sido chamado, não poderá tornar parte
na seguinte, salvo motivo de molestia
provado' com attestado medico.

Art. 15. O secretario do concurso lae.
vrarrá diariamente a acta dos trabalhoe
realizados durante o dia, consignando
nella os nomes dos eoncurrentes submet-
tidos a exame e as notas obtidas pelos
candidatos e todas as occurrencias dia
mis de menção. A acta será assigoa4
pelo presidente do concurso e pelos exa.4
minadores..

jurgainent0•

Art. 16. As provas escripta-s-d.e-v-OriL.O.
ser julgadas no mesmo dia de sua Teu,
lizaoão ou dentro de 24 horas, salvo mo-
tivo de força maior resultante do grande •
numero de candidatos. Neste caso não
deverão ser examinadas por dia menos
de 50 (cincoenta) provas, guardando-se,
as matras em involucro lacrado e rubria
cado pelo presidente e demais membros
.da turma examinadora, para serem julq
gadas nas reuniões seguintes.

§ V'. Cada examinador escreverá M
margem da 1 a pagina de cada prova el
grau resultante de seu julgmaento, daa
tando e assignando em seguida.

§ 2°. As notas serão optima (grau 10)9
bôa (7 a a)s soffrivel (S a 6) e má
(0

§33),-,,A nota optima sómente será
confarida á prova escripta que não con-
tiver engano ou erro algum, nem ornisa
são.

Art. 17. Terminadas as provas oraed
e realizada a classificação varal dos con-
=rentes, com as notas obtidas em to-
das as provas escriptas e oraes, lavrará
o secretario a acta final do resultado
dos trabalhos, devendo a mesma acta
ser assignada pelo presidente do ' con-
curso e por todos os examinadores.

Paragrapho unico. As duadalas que se
suscitarem, quer no processo do inseri-

• pça-o, quer durante as provas, serão re-
solvidas pelo presidente do Conselho Na..
pional do Trabalho.
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Art. 18. Terminando o concurso o
presidente fará o relatorio dos trabalhos
realizados, e, juntando cópia authenti-
ca das actas, as provas escriptas, os do-
cumentos e papeis relativos á inscripção
dos candidatos e sua classificação, o en-
caminhará. por intermedio do director
geral da Secretaria, ao presidente do
Conselho Nacional do Trabalho, a quem
sabe suhmettel-o á consideração do mi-
nistro do Trabalho, Industria a Com-
inarei°.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1935.
---A(flamentnan Magalhães.

Bepelinte-ztD ieo
c`.-o Undoagne

1:).DEDIENTE DO GASIKSI,TE DO DIRECTOR
GERAL

Dia 17 de junho de 1935

aequerimentos deaaaohados:
?rasa 197-N-32 — Lourival Gonçalves

iras, reclamando ferias contra a Fabri-
a. do Vidros Esberard. — Reitere-ee
iitirnação para pagamento, fazendo seri-
'ár que o não cumprimento á mesma,
importará na imposição da multa de
n. :0009, minimo do dlopooto no art. 13
lo decreto 19.608, da 28 a março de
SCS.

de S35 JOSié dos Santoo
Loureiro, reclamando farias contra r?rau-
siaco Nogueira. — Considerando ter o
)edido de fls. 1, dado entrada no pro-
mcollo geral desta RePartição em 6 de
uio p. pslo.. Cuasiderando, que a mula

imposta, o foi, por autoridade
competanie: ltaeolvu, cevogal-a, deter-
aainatido • mi arcidivamento do processo.
a' a= Secçao, para conhecimento, anca-
dial/laudo, em sessuida. o processo C, se-
osfSu de origem.

Proc. :S.678, de 193,-) — Pedro de Sou-
reclamando ferias contra a firma

T.'nanuri & Coma., por interasedio do
asraddanto doa CL'ZITC..??..G3 na :Tabricação

T:Stsits'icto "2?ederal. c— Zrnpo-
.1::s á reclama:de a multa de 603 sem
arabargo da indaranização devida az) m-
olas-diante.. Publi-oado o despacho, remata
ta-se É 4° Seoriãs; para os devidos fins.

Proc. ;3.048, e2a 1935 — Antonio Ba-
• -.1is;.e, s'aclarnundo ferias contra a firma
drdadors cio Vidrca o Crastaes do Brasil
daSsaaaasad). Sara embargo da indemni-
saçSoâ. 2e-A.c.3, imponho á reclamada a
draite. da 5C3630. Publicado o despacho,
seraesiarase á 6. ° Seação para os devidos

3.057, coA 19ã5 asa 'União dos
Stickenaad IE5EZZ3 Annezes, reclamando
i'eVi.P.F.; contra a Fabrica de Vidroa e
'drysta as do Brasil "Esberard°, em favor
dc Jcsa Albartine Gausalves. — Como
aareca á Secção. :nspaniso á reclamada a
:sauna da 533, sem arnises7o daAradsernni-
aacão devida ao rsalamania. Publkado o
(..cspae,ho, remettn•aa á 4° a's-cção para oo
saavidos fino.	 .

7.s roc. 3.7/3, de ..1925 - - • União dos Vi-
assairos o Classes Andasses, reclamando
dealaa zontra a Cia. Fabrica de Vidros e
daarstaes do Brasil "Esherard", e favor
1:e r.ri.2.nrio da Silva. — Como parece á

:mpon-no á reclamada a multa
; -;CO, sem embargo da indemnização

duvida ao reclarnanie. Publicado 9 des-
:sacho, remetta-se á V Secção pr,ra os
devidos fins.

Proo. 6.938, de 193a Inspoctoria
Regional do 60 Districto Natal, Estado
do Rio Grande do Norte, rematando có-
pia da acta do atcórdo lavrado em 19 do
fevereiro, pelo qual foi, solucionada a
greve dos empregados e operarios da
Cia. Força o Luz Nordeste do Brasil. —
Archive-se.

Termos "(le verificação:
Proc. 26.552-34 — Autuante, Bernar-

do Cezar Berredo Carneiro; autuado,
Galv.ão Reis & Conip. — Os autos de-
viam estar reunidos para uma só deci-
são. Trata-se, portanto, de uma infra-
cção continuada, segundo resolveu em
caso identico o Sr. ministro. Assim.
procede uma unica multa, a de duzentos
mil réis. Cumpra-se.

Processo despaohado:
Proc. 243, de 1935 — Alliança dos

Operarios na tndustria da Construcção
Civil, solicitando seja cumprido o laudo
da Cornmisaão Especial relativo ao dissi-
dio entre os operarios em serrarias e o
Centro dos Industriaes em Serrarias. —
Não tendo sido cumprida a notificação
no prazo de 10 dias marcado por este
Departamento, imponho, nos termos da
legislação em vigor, 'a multa de um con-
to de réis.

Sagunda Secção

SEPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Deliberação nusne'eo — dois

(°) A .Delegaoia dos Trabalhos Maria
timos do Estado do Rio Grande do Nor-
te ,usando das attribuições lapas que
lhe confere o decreto n. 23.259, de 20
de outubro de 1934, resolve estabelecer
as normas e fixar a tabella para os ser-
viços de barcaceiros do porto de Páacad,
pela seguinte forma:

Art. 1.° Para o transporte ao ancora-
douro exterior do Fiel a granel e ensa-
Gado:

4E63 pisa towleda: Salinas Dois 'ir-
mãos, FOTT82, 3attriz, Tainha, Conde,
Tatá°, Furado, Rinburanas e Rio Branco;

70150 por tonelada: Salinas Cariai°,
IViundo Novo, Trapiche, Charéo e Mulata:

78800 por tonelada: Salinas: Santa
ígnea, iguassú, Paraguassú o Conchita.

. Para applicação desta tabella fica es-
tabelecido o peso determinado para o
despacho da Mesa de Rendas.

Art. 2.° Para o transporte de carga
geral:

Carga secara (oahrotaria, &loca-
ria, engradado e fardos)....

'Madeiras . .
infiammavels	 (gazolina, ke-

aozene e olso). 	
Carvão . 	
Trilhos e ferragens a granel 	

• Art. 3.° Caberá á tripulação a metade
do freta, calculado de •accordo com as
Sabellaa acima.

Art. 4.° A parte da tripulação, abati-
das as suao despesas communs ,será ra-
teada pela mesma, figurando o mestre
como dois homarss.
. Art. 5 0 Os armadores ficarão respon-
seveis pelos aocidentes em serviço, os-
corridos a bordo de suas embarcações.

Pare base da respectiva indemniza-.

(o) Reproduzave por ter sabido com
incorrecções.

ção, fica estipulada a soldada mádia da
embarcação, distribuida a cada tripu-
lante, nos troa ultimas armou, sendo
que, para calculo das meias (liaria°, fica
convencionado 429030 para o mestre e
6$000 para os demais triputantsc.

Art. 6.° A's embarcações carregadas,
com mais de 48 horas de estrada e es-
para do vapor, será paga a diaria de
38000, a titulo de vigilancia, bamba e
baldeação de convez, para as menores
do 60 toneladas, e de 53000 para lá de
60 ton_alaelas, ou mais.

Art. 7.° Correrá por conta dos arma-
dores ou fretadores, CD despesas de re-.
bocador, quando necessario, bem como

praticagem a que estiverem sujeitas
ali, suas embarcações.

Art. 8.° A aguada e rancUi acirrarão
por conta das tripulações.	 •

Art. 9.° Quando a embarcação Canta
muar a barra, ou fundsando no pontal,
e tiver que regressar ao ancoradouro
interno, sem ter executado qualquer
Derviço de carga ou o:sszarga, por culpa
do vapor será paga a indemnização de
ao % sobre a parte da tripulação, to-
mando-se por base o seu caaregarnerito
normal de sal.

Art. SO. Para cada viagem .17-C21£ki é.3
salinas (ida e volta) sem csaaa a mbar.
cação seja utilizada de =asneira atenha-
ma, serão pagos á tripuMão 50 % de
sua quota, calculada na base de seis car-
regamento normal de cal.

Art. 14. Os serviços (1G carga o Geoo
pari.: ao costado dias vapores ou Eles c:3,-
lima, nos domingos e feriados, oe0,o
pagos a parte da tripulação, com a ma-
joração de 50%, vigarando,, para cá
feriados, a discriminação ao draireSa nu-.
mero 19.488, de 15 de dezewd,aaroade 1930,
ou qualquer alteração feil, gelo Covoi?.
no Fedeatl.

Art. 12. As viagens C::3 OODI23;-.1g;GC
que se transportarem tio AY'3 1.0. 0-2EWO
a Macau ou vice-verse, 620 2GMUSIeFaCES
da soguinte fórzna:

a) — aluando eaTTGC3d2.3 Q C.?ty'21::92.0
.fRrá idS ao frete inteure tern2,:lo
base o carregamento de su2;

b) quando descarregadas, C
Tinge terá 10$ por cada Sripulants, 1.71-
olusive mestre e casinbairo.

Art. 13. Mestre° e SripuZentec cori3sa
responsaveis pelas ITtei3Ct2,'Nlie0 entro-
Gins á sua guarda, salvo fortuna do
mar.

Art. 14. O arrolamento dos P,.?olouteo
será feito de accordo com o regularson0
das Capitxinias dos Portos, (dES20741.0-W
clara mansão ás condis Ge traband
acima estipulados, gozando oc cyndlosda
!bacios, do direito de preferencia, de ao-
cordo com a lei, exoluidz.,,, Dr.réu, qual-
quer ida de privilegio ou ezelaolsrl-
dada.

Art. 15. As demais ob:AgEges o ;;31snit-
too dos tripulantes e cranadeseas aerEd
regulados pelos regulameadscs das Cai'
tanias dos Portos, convinda ambas ar,
Partes, em caso de duvida, aPpellar para
a Delegacia dos Trabalhos Mari,timos,
em Natal, com cuja decisJo se corsfoxas
markt, sem que os trabaihos vanhara
soffrer qualquer solução da diontimui-
dada.

Art. 56, EZZIG", -PknairsiC.2.b, 1-;;;;?. =calca
aros extraoKlinerics de wfz,,, grava 4S

falta de elementos, serão
tTED1208 de outras cathewia da rnasi=9

129000
158000

169000
159000
168000
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Umoa ou mesmo matricula, para &Un-
der ao cerviço urgente, para que fica o
agente da Capitania autorizado, sob im-
mediata explicação ao capitão dos Por-
Qos, das razões de seus actos.

Art. 17. Revogam-se as disposições
contrarias, tomadas pelas Agencias de
Companhias, Armadores ou Syndicatbs
de Barcaceiros.

Delegacia dos Trabalhos Maritirnos do
Estado do Rio Grande do Norte, Natal,
2 de maio de 1935. - Leonel de Maga-
lhães Bastos, capitão de corveta e dos
Portos, e D. T. Maritimos. - Dautor
Raul Domingues Uelda, inspector do
Trabalho. - Dr. Julião Barroso, ad-
junto de inspector de Agricultura. -
Meneseau, pela Companhia Commercio
Navegação e Carbonifera. - Renato dos
Santos Jacintho, pela Companhia Nacio-
nal Navegação Costeira e Lago Irmãos
e Lloyd Nacional SIA. - Theophilo
grunn, armador. - João Anastacio
serra, pelo Syndicato de Harcaceiros.-
Franciaco de Mendonça Pilho, pelo Syn-
dicato de Barcaceiros.

Delegacia dos Trabalhos Maritimos do
Estado do Rio Grande do Norte, em Na-
tal, de maio de 1935. Confere.- Mario
Gonzaga de Carvalho, cabo escrevente.
Visto. 20 Secção, 15-6-935. - Alberto A.
Rangel Filho, 10 official, no impedimen-
to do director da Secção. Conferido. -
Alzira Baptista de Oliveira, auxiliar cont.

EXPEDIENTE DA 3 0 S ECCÃ

Dia 17 de junho de 193,

Raquerimentos despachadosa
Procesos

W. 8.288, de 4935 - Victor Markus,
Doutra a firma Luiz de Oliveira Leite.

Archive-se.
N. 11.360, de 1935 - Renato Vieira

de Miranda, contra a firma Zambelli &
Companhia. - Archive-se.

N. H.361, de 1935 - Zambelli
Companhia, apresentando recibo de fé-

Archive-se.
N. 14.359, de 1935 - Recibo de férias,
'passado por R. Viiera de Miranda, em-
Bsregado da firma Zambelli & Compa-
aih a .	 Arch ive-s e .

N. 6.900, de 1935 Ernani La Vaga
Duarte, contra a Companhia União I n

-dustrial. - Archive-se.

INSPECTORIA DO TRABALHO
'

'1/4" Dia 8 de junho de 1935
•

N. 1.673-F-35 - Autuante, João Bap-
%fasta de Carvalho França; autuado, Jay-
me B. Loureiro. - Archive-se.

N. 1.101-F-35 - Autuante, Pedro José
dos Santos; autuados, Lopes •Corrêa &
Comp.	 Archive-se,

N. 1.304-F-35 - Autuante, Marcial
Dias Pequeno; autuados, Silva Otero &
Fernandes, - Archive-se.

N.1.870-P-35 - Autuante, Pedro
José dos Santos; autuado, Antonio de Al-
meida. - Archive-se.

N. 1.170-F-35 - Autuante, Othone-
gildo Rocha; autuados, Euclydes Carva-
lho & Comp. - Archive-se.

N. 1.685-E-35 - Autuante, Pedro José
doe Santos; autuados, A. Ceronaira 86
Companhia. - .4V0k4 IVO-543 .

N. 4.247-P-35 - Autuante, Antonio
Ferreira; autuado, A. Luiz Ribeiro. -
Archive-se.

N. 4.367-1P-35 a- Autuante, (Abone-
gildo Rocha; autuado, Germano dos San-
tos Rodrigues.	 Archive-se,

N. 1.652-F-35 - Autuante, Pedro José
dos Santos.; autuada, Albina Ferreira.,
- Arehive-se .

N. 1.716-F-35 - Autuante, João Bap-
tieta de Carvalho França; autuado, Ho-
tel dos Estrangeiros Limitada. - Ar-
chive-se .

N. 1.717-P-35 - Autuante. João Bap-
tista de Carvalho França; autuado, Hotel
dos Estrangeiros Limitada. - Archi-
ve-ae.

N. 1.850-P-35 - Autuante. Pedro
José dos Santos; autuados, P. C. de Oli-
veira & Companhia. - Archiv 3-se.

N. 4.955-P-35 - Autuante, João Bap-
tista de Carvalho França; autuado, João
de Moraes Sarmento. - Não procedem
as allegações da defesa. Imponho a multa
de trezentos mil raia (3008000) prevista
no artigo 34 do decreto n. 22.03% de
29 de oufubro de 1932. por infracção dos
artigos 1, 10 e 32 letra B do referido
decreto.

N. I.955-P-35 - 'Autuante. Padrd
José doa Santos; autuado, Abasse As-
sem. - Não procedem as allegaçÕes da
defesa. Imponho a multa de trezentos:
mil réis (300000) prevista no artigo 31
do decreto n. 22.033, de 29 de outubro
de 1932, por infracção dos artigos 1 e
32 letras A e /I do referido decreto.

N. 2.044-F-35 Autuant e, Oth one-
gildo Rocha; autuados, M. S. Lino &
Companhia. - Não procedem as alie-
anões da defesa. Imponho a Multa de
quatrocentos e oitenta mil raia (UM,
prevista no artigo 99 do decreto numero
22.042. de 3 de novembro de 1932, por
Infracção dos artigos 1 e 2, letras A, B
e C. do referido decreto.

N. 1.979-F-35 - Autuante. Pedro
José dos Santos; autuados, Simões &
Atito. - A informação do fiscal autu-
ante prova a procedencin do termo de
folhas 2. Imponho a multa de cera mil
réis (4002000), mit/imo do artigo 34 dia
decreto n. 22.033., de 29 de outubro de
1932. por infracção do artigo 1°, do re-ferido decreto.

N. 1.753-P-38 - Autuante, Pedro José
dos Santos; autuado, Carlos Rocha.- Não
procedem as allegaçÕes da defesa. Im-
ponho a multa de 200$ prevista no ar.3i.
do decreto n. 22.033, de 29-10-32, por
infracção do art. 1° do referido decreto.

N. É.834-F-35 - Autuante, Othone-
gildo Rocha; autuado, J. Estavas. - Não
procedem as allegacroes da defesa. Lm-
ponho a multa de 200$ prevista no art.31
do decreto n. 22.033, de 29-10-32 por
infracção do art. 32, lettraa A e )3 do
referido decreto-

N. 523-33 - Autuante, João da Rocha
Porto; autuado, José Gonçalves Martina.
- Não procedem as alle,gações da defesa.
Imponho a multa de 200$ prevista no
art. 34 do decreto n. 22.033, de 29-10-
32,. por infracção dos arte. 10 paragra-
pho unico e 32 lettra B do referido de-
creto.

N. 1.684-F-35 - Autuante, Pedro
José dos Santos; autuados, A. Domin-
guez & Sobrinho. - Em face da infor-
mação do fiscal autuante, julgo proce-
dente o termo de fls. 2. Imponho a multa

de 100$, minimo do art. 31 do decreto
ri. 22.033, de 29-10-32, por infracção do
art. 32 lettra B do referido decreto.

N. 1.749-F-35 - Autuante, Oswaldo
A. Espinola; autuados, Cidon & Irmão.
- Não procedem as allegações da defesa.
Imponho a multa de 100$, minimo do ar-
tigo 31 do decreto n. 22.033, de 29-10-
32, por infracção do art. 32 lettra A do
referido decreto.

N. 1.975-P-35 Autuante, Pedro José
dos Santos; autuados, Gouzalez & Fer-
nandes. - Não procedem as allegaoões
da defesa. Imponho a multa de 400$000,
prevista no art. 31 do decreto n. 22.033,
de 29-10-32, por infracção dos arts. 10
e 10 paragrapho u.nico, 16 e 32 lettraa A
e B do referido decreto.

N. 1.212-F-34 - Autuante, Aristote-
les Figueiredo; autuada, Viação Excel-
sior. - Não procedem as allegações
defesa. Imponho a multa de 1 00$, mini
mo do art. 85 do decreto n. 23.766, de
18-1-34, por infracção dos arta. V e 10
do referido decreto.

N. 1.28a-F-34 - Autuante, Othone-
gildo Rocha; autuada, The Rio de Janeiro

• Tramway Light and Power C°. Ltd. -
Não procedem as al/agações da defesa.
Imponho a multa de 100$, minimo do
art. 15 do decreto n. 23.766, de 18-4-34,
por infracção do art. 16 lettra C do rea
ferido decreto.

N. 2.084-F-31 - Autuante, Luiz Vasa
lente de Andrade; autuada, The Rio de
Janeiro T. Light and P. C°. Ltd. - Não
procedem as allegações da defesa. Impo-
nho a multa de 500$ prevista no arta
do decreto a. 22.766, de 18-1-34, poi
infracção do art. 46 lettra C do referido
decreto.

N. 2.085-F-34 - Autuante, Luiz 'Va-
lente de Andrade; autuada, The indo de
Janeiro T. Light and P. C° Ltd. - Não
procedem as allegações da defesa. Impo-
nho a multa de 500$ prevista no art. 15
do decreto n. 23.766, de 18-4-34, por In-
fracção do art. 46 lettra C do referido
decreto.

N. 1.499-P-35 - Autuante, Agenor do
:Araujo; autuados, A. O. Pereira &
mão. - iNão procedem as allegaçõea
defesa. Imponho a multa de 1008, mi-
nimo do art. 31 do decreto n. 22.033, de
29-10-32, por infracção do art. 7. do re-
ferido decreto.

Dia 10 de junho de 1935 .
aa-

N. 1.214 F - Autuante, Antonio 5er-
reira; autuado, Antonio Ribeiro. - Ar-
clive-se, em vista da má redacção do ter-
mo e de accordo com o de-spacho do Sr,
director geral, exarado no D.N.T. 9.907-
4935.

Identioo nos processos de 4935, nu-
meros a

1.215 1?- 1.218 F 2.221 F -1.222 P
1.2,33 F 1.2.50 P 2.278 F - 1282 F
.283 F 1.284 F 1.286 F 1.288 E

4.289 E- 1.293 - 1.293 F 1295 E
4.295 F-1.297 F 4,29S F- 2.3031?
4.302 F- 1.331 E- 4.333 E- 4.334 E
1.335 E-4.336 F -1237 - fl.339 P
1.340 F 1.3411 E - 4.343 E - 1.346 F
d.347 E- 1.348 E- 1.349 E - 1.350
1.352 F -- 1.353 F- 1.354 E 4.355 E
1.356 F 4.357 F - 4.360 P- fl.a07 P
1.408 F-1.409 E- 2.441 F- 1.442 E
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2.420	 — Autuante, Luiz Va-
'	 autuados, Silva	 Go-

A tiram utnici:: não se defendeu
)(iffiloa multi ,. de 400$ prevista no ar-

	

-, zio	 n. 21.334, de
:11.1 •ceo d. r. 1.0 cie referido de-

r.i.t.t(i.

X. 2.029 E-Cá — Autuante, Podre José
'-.; mtos: autuados, A. Cerqueira

— 1n:ão p...ucedem. as allegações
• a. imponho a multa de 100$, mi-

1	 lo ar .,:. • 31 do decreto n. 22.033, de
i 0-32, pu rim'ra•cçãw . do art. .1° do re-
do dec.rito.

2.071 F-30 -- Autuante, Luiz Vá,-
c de Andrar1e; autuados, Campos e,

— A firma autuada não se de-
:mronliu a multa de 1:0008000
no a. 23 do decrete n. 23.101.

9-833, por infracção de art. 20, para-
o jio unieo cie referido decreto.

2.073 F-35 — Autuante, Luiz Va-
(-Ate de Andrade; autuado, A. Fernan-
• ,	 Jarcia..	 procedem. as allega-
•3es ca defesa. ::mpenho a multa de 3000

íAa no art. .5'è do decreto n: 23.104,
'.2 .-8-33, por Infracção de arte. 1°, 6°

• :3-'. :eitra A, cie referido decreto.

	

2.07:: F-33	 Autuante,•Luiz Va-
c:s Andrade; autuados, Alvarenga

rn:12:igues. — Não precedem as alio
da defesa. :imponho a multa de

:ratista no are. 23 do decreto nu-
iee 23.104, de i.9 .-41•23, per infracçãa

32, Iettra. A, do l'ei"eridc decrete.
2,00 ,56 .7-35 • -- Autuante, F. Pires

:212:‘Lnr,; autuack% Lapas, Erra° 6 na-
A firma autuada nãc se de-

rmr:orine E multo de 1:C30$ pre-
:.:ta nc art. 23 de derrote n. 23./0t,

•H, per infracção do art. 1° do re-
decreto.

1.387 F-33 • Autuante., Aristicies •
-•co:•:-.•etra Motta; autuados, Errnees Bra-
.' • • Não precedam as allegações da

:r-11)02110 C. multa de 200$ pre-
..T. :ãc art. 31 (*.o decrete n. 22.033, de

C .32, por in1::,.c.cc„:ão do S arts. 1° e 32
1.,	 :3 de orfe:-..idc decreto.

	

134:••32	 Autuante, abone-

	

, .-;',Gc-ne;	 iloãrigue.a
— 1,.rcLivc-se.

• `_ÀÁ;.n3-2..\ - • Recorrente, Nathercia
dos Santos: recreride, S. A.

Sante Lieloiza.— De accorde com a
,;(*IEC ministerial, im,pon'so á infracto-

r:lu:ta do cincoente mil rdic (50$),

	

no ar'(:,	 de decrete n. 23.768,
som embargo da indemniza-

fer2ia a que tern direita a re-
na 1'orina de lei. Publicado

)nento e de1:acho, per ter calido

	

31.9 ,15-3^,	 1-tee6rrente, Orlando

	

o; eeuí''iuc	 •,..!:,preza, Brasileira do
liesc, s itio c assumptc, como

neto	 Intnistro, imponha
LrácIll a r.ilA os cincoe-nta mi réis
•;, cc Recordo ( .0n, u art. 29, do de-

u. 23.768, de 18-1-34, sem em-

besrgo da indemnização de ferias a que
tem direito a reclamante, na forma da
lei. Publicado novamente o despacho
por haver sahido com incorrecções.

N. 2.063-F-35 — —Autiiante. Carlos
Linhares; autuado, Jacome Mactado Es-
pinote.— Não procedem as allegações da
defesa. Imponho a multa de quinhentos
mil réis (500$), prevista no art. 26, do
decretot n. 23.104. de 19-8-33, por in-
fracção do artt. 32 lettra A do referido
decretto.

N. 2.045-F-35 — —Autuante, Otho-
negildo Rocha; autuanos, M. S. Lino &
Comp.— Não procedem as allegações da
defesa. Imponho a multa de duzentos
mil reis (2000), minimo ao art. 13 do
decreto n. 21.3E4, de 4-5-32, por infra-
cção do art. 1° do referido decreto.

N. 1.795-F-35 — Autuante, Amaury
Angra de Oliveira; autuado, Heitor R.
Costa.— Não procedem as allegações da.
defesa. Imponho a multa de duzentos
mil réis (2000, minimo do art. 13, do
decreto n. 21.364, de 4-5-32, por infra-
cção do art. 'A do referido decretto.

N. I.553-F-35 — Autuante, Othone-
gildo Rocha; autuado, M. Gabriel Habey-
che.— Não procedem as allegações
defesa. Imponho a Multa de cem mil
réis (100), minium do art. 31 do decre-
to n. 22.033, de 29-10-32, por infracção
do art. I° do referido decreto. -

N. 2.059-F-35 -- Autuante, Carlos Li-
nhares; aututados, Prata & Silva.— Não
procedem as allegações da defesa. Im-
ponho a multa de quinhentos mil reis
(500$), prevista no art. 26, do decreto
n. 23.104, de 19-8-33, por infracção do
art. 32 letrtas A e B do referido de-
creto.

N. 269-F-35 — Autuante, G. Munia
do Aragão; autuado, Manoel José da Sil-
va.— Pela informação prestada pelo
E. P. verifica-se a procedencla do termo
do Ao. 2. Imponho a multa de quinhen-
too mil reis (5000), pfevista no :ssrt. 11,
d.o decreto ri. 22.035, de 29-10-32, por
infracção do mesmo artigo, do referido
decreto.

N. 1.041-F-35 — Autuante, José Ao-
eictiy de Sá; autuados, J. Alves & Estrel-
Ia Ltd. — Não tendo a firma cumprido

exigencia desta Inspectoria, julgo pro-
cedente o termo de fls. 2. Imponho a
multa de um contto de réis (1:0G00),
aliniM0 do art. 21 §' 1° lefra A do de-
creto n. 20.291, de 12-8-31, por infra
caão do art. 1° do referido decreto.

N. 904-35 — Autuante, Aristldes
Geometra Motta; autuado, Luiz Gonçal-
ves da Silva.— Archive-se.

N. 2.065-F45 — Autuante, F. Pires
Ferreira; autuados, Nascimento d Mat-
tos.— Não procedem as allegações da
defesa. Imponho a multa de quinhentos
mil reis (500$), prevista no art. 26 do
decreto n. 23.104, de 19-8-33, por infra-
cção do art. 32 letra A da referido de-
creto.

N. .262-F-35 — Autuante, E. Wari-
derley; autuados, Marques & Almeida.—
A informação do fiscal autuante esclare-
ce o termo de fls. 2. Imponho a multa
de cem mil réis minimo do ar-
tigo 19 do decreto n. 22.979, de 25-7-33,
por infracção do art. 17 do referido de-
creto.

N. 1.955-F-35 —jrct.rPcj,re
José dos Sa.ntoe; autuado, Al.chtar Gania
Sem.— A informação do flocal, autu-
ante, confirma o termo cie fls. 2. LE:we-
nho a muita de duzentos mil reis (20031,
prevista no art. 31, do decrete- numero
22.033, de 29-10-32, por infracção dos
arts. 1 e 32. letra B do referido decreto.
N. 1.973-F-35 — Autuante, Pedra

José dos Santos; autuadas, L. Souza &,
Irmão.— Em face da informação do fis-
cal aututante julgo procedente o termo
de fls. 2. Imponho a multa de trezentos
mil réis (3000), prevista no art. 31
decreto n. 22.333, de 29-W-32, por in-
fracção dos arts. J. e 32 letras A e E do
referido decreto.

N. 2.057-7T-35 — Autuante, F. Pires
Ferreira; autuados, °serio 3uriche dos
Santos & Comp .— A firms autuada no
se defendeu. Imponho a multa de ::ua
conto de réis ( 1 :0008), prevista no

 26 do decreto n. 23.134, do 119-8-3Z,
por infracção da art. 32 tetra A da
ferido decreto.decreto. •

N. 2.085-F-35 Autuante, Mania
Dias Pequeno; autuado, 22J: Radolphz.
Não procedem as allegaçdco, dc defesa.
Imponho a mu:ta de cem mil réis (1033)
minimo do art. 31 do decreto n. 22.032,
de 29-10-32, por infracçãe do art. 52
letra B do referido decreto.

N. 2.066-4E-35 — Autuante, F. Pires
Ferreira; autuado, Manoel Alves Boato
Não procedem as allegações da defesa.
Imponho a multa de quiri:antes mil. reis
(50124), prevista no art. 26 do decreto
ri. 23.104, de 19-8-33, por infracção do
art. 1° do referido decrete

N. 2.007-F-35 — Autumte, Wies=otal
Dias Pequeno; autuada, Caco 3ertizoldo.
— Não procedem as alIegcg"se dc defeso.
Imponho a meilta de cem mil rGis (MN:,
minimo do art, 31 do decY.'-oe, n.
de 29-W-32, por infra:122.c do art. 32
letras A e 3 do referido tier2'ea. -

N. 1.978-F-35 — Lufx:EnfsG, new,ieS;
Dias Pequeno; autuada, Case Pipa. --
Não procedem as anexações da defesa.
Imponho e multa de cem mf: réis maw,
minimo do art. 31 do ds-aeto n. 22.33E,
de 29 .-10-32, per infracção do da art. 32
letra 5 do referido decreta..

N. 2.091-F-35 — Autuante, Marcial
Dias Pequeno; autuada, Panificação
Monroe.— Não procedem as aIlegações
da defesa. Imponho a multo de quinhen-
tos mil réis (5008), previstr, no art. 26
do decreto n. 23.104, do por
infracção do ara. 32 letreA dc, referido
decreto.

N. 2.023 F 3•E• Autuante,
Marcial Diao Pequeno; autuado, Pedarla
Rosa. — Não procedeni ae e:legações dc
defesa. Imponho a multa de um conte
de réio (1 :334) prevista ao artigo 23
do decreto 2.310 de 0-3-33, por infra,-
c4o do art. 28 paragrephe unico
referido decreto.

N. 2.095 — F 33 — Autuante.,
Marcial MU' ' Pequena; autuado, Pada-
ria Viateria. — Não precedem os elle-
gações da defesa. :mpoill/3 o Multa dc.;
um conto de rdfs (1:0033) 1?E'evisU-",
art. 25 do decreto 23.134 de W dc••
agosto de 1933, por infracção do ar..
28 § unico do referido decreto.
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2.697—re-5 Autuonte, 2, PE-
eas FGEn'are; autuado, Caerio Buriche
dos Santos & Comp. — A firma au-
tuada, não se defendeu. Imponho a mul-
ta do um conto de réis (2:020Z3) pre-
vista no art. 32 do deo. 22(133 de 29
de outubro de 032, por infeacção do
artigo 32 letra A do referido dec,reto.

N. 1.982—F--35 — Autuante, Pedro
José dos Santos; autuado, J. J. da Cos-
ta. — A firma autuada não se defen-
deu. Umponho a multa de quarenta mil
réis (40e) prevista no art. 20 do de
ereto 22.052 de 3 de novembro de 2,932.
por infracção do art. 2 letras A, 13, C e
D do referido decreto.

N. 2.107 —	 -e= 35 — Autuante,
Joaquim José de França Junior e Mar-
cial D. Pequeno. Nã'o procedem as
allegações da defesa Emponho a multa
de um conto de reis (2 :00N) Prevista
no aet. 26 do decreto 23.iO4 dc e9 de
agosto do 4933, por infracção do artigo
28 § unico do referido decreto.

N. 2.628 Lz? — — Autuante,
dro 3.024§ doe Santos; antutdo, A. Do-
mingue-a 02 Sebe/Teto. — Pela informa-
oão do fts3e/ autuante, verifion-se a
preze:2=0,1es do termo da no. 2. Umpoe
abo a multa do ciem mil réis fia33.1",ffi-
nimz, de -ert. 32 do deereto 22.033 do
29 da outubro CG 4922, por infracção do
art. e do referido decreto.

N. 2.003 — F — 35 — Antivante,
Artstidae Geometra Motta. Autuado, AL
horta da CiUII Bantiste. — Não Proce

-dem ao anesereeees da defesa. Imponho
a muita de quinhentas mil réis (reto
5000), prevista no , are. 23 do deneeeece
2.9. £G8 de 50 de agoete de 293% teor ht-
freeeão doo artigos 2 e 22 catra A de re-

, ferido decreto.
N. $.019	 25	 kL.5tiOUSO,

Gk=aaea EoUe; autuado,
Yentan & Ares. Não neceedene ao aS-
2,2EcOes da defesa. Ibponâo a multa a

• quinhentos mil rêts (5903)P c_Pvistil no
art. 26 do decreto 23.e04 de íe de agos-
to de 2933 por infraeeão dos arte. 2.
32 letra A do referido decreto.

2.07a, — F — 25 — Autuante.
Luiz Valente de Andrade. — Não prece-
dem as allegações da defesa. Derpouho
e, multa de quinhentos 121/1 reis (5009)
prevista no art. 26 do dee. 23.e0a de
49 de agosto de 1933, ner infracção dos
arte. 32 letra A e 28 uargrapho unico
do referido decreto.

N. 2.062 F — 35 — Autuante,
aries Linhares; autuado, Pies Nobre
& IrienEo. — Não procedem as ellegaçõeo
da defesa. Impenho a multa de qui-
nhentos mil. reis (50W) Previste no ar-
tigo 26 do decreb n. 23.10e de £9 de
egesto de £933, par Intraccâo do artigo
22 letra A do referido decreto.

2.e02 .	F	 35 — Autunite,
Joaquim .3cei4 de irrna jimiee; nubla-

	

do, Sego Ceraldes.	 Aweitive-se.
N. 2.892 — P — 35 — Autuante,

1.--eedro José dos Santos;. autizado, G. Pin-
to & Figueiredo. — Arãive-ae.

N. 2.965 F 25 Auk2nte,
Pedro José dos Santas; autnecie, einee
Carvalho de Oliveira — Archive-se.

2IIARE© CM,GELM

IL 1.382 F — 35 — Atetuente,
Pedro Jocé dos Santos; autuado, Plinto
Braga. — Archive-te.

N. 2.708 — F — 35 — Autuante,
Paulo Burlamaqui de leleilo; autuado,
Francisco Costa da Silva. — Archi-
Ve-a8.

N. 2..723 F — 35 — Autuante,
Pedro José dos Santos; autuado, A. TO.
Aguieiras. — Areinve-Se.

N. 996 — F — 35 — Autuante, Pe-
dro JOsé dos Santos; 'tatuado, Antonio
Coelho. — Arehive-se.

N. 2.072 —F —35— Autuante.
Carlos Linhares; autuado, Paul Cristeph
& Comp. Liel. — Archive-se. •

N. 2.058 P — 35 — Autuante,
Carlos Linhares; autuado, Oscar Murei ..
ra & Barbosa. — Archive-se.

N. 2.060 — F — Autuante,
Carlos Linhares; autuado, Oscar Morei-
ra & Barbosa. — Archive-se.

N. 2.060 — F —35 — Autuante,
Carlos Linhares; autuado, D. Pereira &
Cardoso. — Are/live-se.

WAIREBI	 ZTRAG%

W111?IIERIND BDA ITLEEHDA.

Denegada Inse 11 do Illosouiwo
dom 11 rfa0 Estado do Mo (kande

aio Gni

Teano Ge aecoso o cw Otalledn 6(3a2
Faeende Nacional o„ela Peraieeade Cet

epeeativie Ceeteeirenee doNeveeee-
teCia Fluvialepara aene~ da tosa
feekeere'o,na óraia 0:020

Aos eiwe dias do mas de meie do anuo
de mil nceewentee e trinta e cinco, ma
Segunda Contadoria da Delegacia Ficai!
do Tteseuro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul, em Porto Alegre, presente
o eenhor Josué Sere da Motk, delegada
fiscal, em oteneniesão, compareceu a So-
ciedade Cooperativa Cachoeirense de Na-
vegação Fluvial, com séde na cidade de
Cachoeira, neste Botado, representada
por Get3 procurador amber Ary Bastoo
Fontoura, e disse que, em virtude do des-
pacho do senhor delegado fiscal, de oito
de abril, exarado no processo fichado
neste Delegacia Fiscal, sob numero qua-
tro mil seiscentos e vinte e cinco (a.62-5),
deste anuo, vinha, na confermidade do
artigo quarenta (40) do regulamento
baixado 'com o decreto numero vinte e
Ires mi/ e novecentos (22.902), de vinte
e une (21) de fevereiro de mil novecentos
e trinta e &teatro (1934), firmar o pre-
sente termo de accerdo, pelo qual a So-
ciedade se obriga a arrecadar a taxa de
Viação e que se refere o citado decreto
numero vbte a Ires mil e novecentos
(23.902). de vinte e um (21) de feverei-
ro de mil novecentos e Mak e Quatro
(e934), obedecendo a todos os diepositi-
voo do mencionedo decreto, notadamente
quan5sao recolhimento e aGr feito nas
estações competentet, dentro do geram /e-
gel, correndo por conta da Sociedade to-

Re.17elredo ,915 2844.5

Cl C3 (IEW3C2E.z, çrLW C..-;351"k,E,C= a 62-
brangs e a enOok.eee da r=ite, eue`altaezdae,
se ainda ás gisonlidades de que trata o
citado regulamento, Em conoequenche da
arrecadação que se compromette a fazer
a Sociedade, É Fazenda Nacional, se obri-
ga a esse mesma Sociedade Gocreteeetive
Cachoeirense o de Navegação Fluvial a
percentagem da quatro por cento (4 en)
sobre o producto da taxa arreeselede,, a
qual será deduzida da importanele 2 G2?
recolhida aos cofres publicas mis perto.
dos previstos no decreto SO, referido.
Esse aocorclo só entrará em vigor depois
de registrado pelo Trilai/nal de Ceanko,
não se responsabilizando o Governo por
indemnização alguma, si aquelas Tribu-
nal denegar registro. A pociedade ao:sor-
dente fez a prova de que trata o artigo
trinta e Ires (33) do decreto numero
vinte mil duzentos e noventa e um
(20.29i), de doze (52) de agosto• de mil
novecentos e trinta e um (1932). Pelo
senhor delegado fiscal foi dito que,
nome e por parte da Fazenda Nade=
da Republica dos Estados Unidos do Era-
dl, Receitava o presente termo e es Ceei-
gaoões que nelIe se 0OA44CM. E de como
tem accordado, lavro-e-se esse termo que,
sendo lido e achado conforme, vae cosi-
gnado por FarVUle e zoccedantee a p.GLW
testemunhes ebaixo. E eu, Eurico
tino de CarvalO,o, enerieeturerio, o ezerarie.
Porto AleeePe e, nove de meio de mil zien
centne e Meta o oinee.	 Josué Eireee
da ru-ca, delegado fbccole — P. p.,
Bastou Fontoura. Testemunhas: Alletto
Felipetto. Carlos Sol Zorillo. A data
e asslgnatura acima achte-se sobre que.-
tro estampilhes do enno federal, no valor
de nove mil e quatrocentos réis e uma es-
tampilha de Educação e Sande. Con-
fere com o original. Delegacia :Recai e'4.1)
Tiereouro Nacional em Parto Alegro, fia
de nitdodo 0eS5,	 DfaCrde &uas.a
redra, 20 ecortpturarta.

Termo da eceoedea cor cm5,71-...ra
á Fazenda Nacional, pela firmo etnÉ:25.,
Borclignon & Companhia Limitada,
proprietaria da Empr6z r.ydro Ele-
ctriza Erechiense, para arresedeção
do imposto de Gememo de energia
eleotelca,na fdrma dIMA.E0

Aos quinze dica do mt323, de mato do
anuo de mi/ novecentos e trinta olmo,
na Segunda Contadoria da Dela-et...aio
Fiscal do Thesouro Ruim]. no Estado
do Rio Geande do Sul, em Porto Alejne
perante o aenhor Josué auto da EUA.
delegado fiscal, em 6orarntocEop eOznigz
recate a firma Guidi, Boedignon 02 Cieere-
pantila Limitada, peopriekrie da rate
preza Hydro Eleotrice, ErCeilleELSC)9 a9tG-
belecida no municipto de EanUm., nee,
te Estado, representada por seu procueze
dor, senhor Alcides D. Antunes, e disco
que, explorando uma usina para fove.
cimento de luz e força do misiaietpze
acima. referido, vinha em virteide
despacho do sonhar delegado fiecate do
dezenove (29) de janeiro do occereze-
te anno, exarado ao prosesse fieteedo
nesta Delegacia Fieeal sob numero nig
e dez (4.010), tal:abem deste ume eee,
signa' este termo, de eveocclo cem o
Ligo treco (13) do reolgroneeáo reaLvado
com o decreto numero quAmie ml nove-
centos e noventa e seis (15.996), de
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'erinta e um (31) de março de mil nove-
oentos e vinte e tres (1923), pelo qual
a mesma firma Guidi, 13ordignon & Com-
panhia Limitada, se obriga:

Primeiro A arrecadar em nome
Ga União na referida localidade, de ac-
ordo com o artigo setimo (7°) do ci-

tado decreto, o imposto de consumo do
energia electriza, creado pelo artitgo
primeiro (1°), numero trinta e seis
(36), da lei numero quatro mil seiscen-
tos e vinte e cinco (4.625), de trinta e
dln de dezembro de mil novecentos o
vinte e dous (1922);

Segundo - A receber em pagamento
io serviço prestado á Fazenda Naciona
pela arrecadação do dito imposto, o be-
neficio de quatro por cento (4 %), cai-
3ulado sobre a renda mensal do mesmo;

Terceiro — A recolher aos cofres da
Collectoria Federal em Erechim, a refi-
la de cada rnez, liquida da porcentagem
ie que trate o item segundo, até o oia
vinte (20) do mez seguinte da arreca-
iação;

Quarto — A observar os preceitos do
eegulamentto baixado com o dito de-
ereto, bem como respeitar as isenções
aelle consignadas;

Quinto — A não reclamar da União
..ndemnizaçãe alguma pelas despesas que
venha a effectuar no serviço de arreeea-
(ação e recolhimento do imposto, .que
33rrerão por sua conta exclusiva, nos
.),ermos do artigo treze (13) do decreee
eitado;

Sexto — A sujeitar-se, de accordo
loin as lei e regulamentos em vigor e
i30111 az que venham a ser promulgadas
na vigencia deste contracto, a fiscaliza-
gle por parte dos agentes fiscaes e das
autoridades 'fideraes encarregadas de
uelar pela bôr, arrecadação das rendas da
Jnião, bem como as penalidades ou
multas previstas no referido regula-
elento numero quinze mil novecentos e
aventa e seio (I5.996), de trinta e

um (31) de março de mil novecentos e
einte o tras (1.923) e dos que posterior-
mente venham a ser publicados, regia.
;ementando a incidencia do imposto so-
bre energia electrica;

Setimo --- A prestar aos agentes fis-
aaes ou a quaesquer outros funccionarios
ncurribidos da fiscalização ou inspecção

'.ias rendas federaes, as informações que
.eoLieftarerre bem como facilitar-lhes o'
exame dos livros o talões relativos á ar-
eacadação do imposto;

Oitavo — A responder perante a
Jnlão por qualquer desvio ou desfal-
que na arrecadação do dito imposto;

Nono --- A dar, fielmente, cumpri-
mento ao preseãle centractu que sura
Registrado no Tribunal de Contas, sem
eireito, porém, a nenhuma indemnize -
elo na hypothese de lhe ser negado re-
eistro.

Pelo senhor delegado fiscal, foi dito
que em nome e por parte da Fazenda
1\:`9.eional da Republica dos Estados Uni-
das do 2rasil, aoceitava o presente ter-
mo a as obrigações que nelle se contem.
.2, de como têm acconclado, lavrou-se
este termo, que sendo lido e achado
conforme, vae acsignado por ambos os
accordantes e pelas te-stemimhas abai-
xo. E eu, Eurieo Martins de Carvalho,

ee.erevi.. Perto Alegre, domeis de

maio de mil novecentos e trinta e cinco.
— Josué Serôa da Motta, delegado fis-
cal. — Por procuração, Alcides D. An-
tunes. Testemunhas: João Pereira —
Antonio Rodrigues. A data e assigna-
tura acima acham-se sobre quatro es-
tampilhas do sello federal no valor de
treze mil e quatrocentos réis e uma do
sello de Educação e Saude. Confere.
com o original. Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Porto Alegre, 18
de maio de 1935. — Djalma Lisboa Pe-
reira, 2" escripturario.

IMINIISTEIN110 1114 MAÇAI)) E O B. IRAS
PUBLICAS

Ucepowaatmento data Coorellow
e reiegraphon

DIRECTORIA DO 'MATERIAL

Termo additivo para alteração do con-
tracto celebrado entre o Departamento
dos Correios e Telegraphcs e a firma
Carneiro de Rezende & Comp., em
quatorze de dezembro de mil nove-
centos e trinta e tres, referente á re-
modelação e ampliação do edificio-
séde da Directoria Regional de Bello
Horionte, Estado de Minas Geraes, pu-
blicado no "Diario Official" de deze-
nove de dezembro de mil novecentos e
trinta e tres. e registrado pelo Tribu-
nal de Contas, em sessão de sete de
marco de mil novecentos e i,rinta e
quatro.

Aos dezesete dias do mez de junho de
mil novecentos e trinta e cinco, no ga-
binete do director geral do Departa-
mento dos Correios e Telemphos, á
praça Quinze de Novembro, presentes o
senhor director geral engenheiro Leo-
nidas de Siqueira Menezes e a firma Car-
neiro de Rezende & Companhia, enge-
nheiros, estabelecidos na cidade de EF3tello
Horizonte, Estado de Minas Geraes, á rua
Rio de Janeiro numero trezentos e oi-
tenta e cinco, segundo andar, represen-
tada neste acto pelo seu procurador, se-
nhor João Bellegarde Lins de Vascon-
cellos, conforme procuração que apre-
sentou, do conformidade com a autori-
zação do senhor Presidente da Repu-
blica, de vinte e quatro de abril deste
anno, communica a este departamento,
em officio numero dois mil e quinze, de
treze de maio ultimo, da Directoria Geral
de Contabilidade da Secretaria de Estado
do Ministerio da Viação e Obras Publicas
e em face do disposto na lettra "a" do ar-
tigo duzentos e quarenta e seis, do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Publica,
resolvem lavrar, na presença das teste-
munhas abaixo, mediante as clausulas a
seguir, o presente termo additivo para
alteração do contracto celebrado entre o
Departamento dos Correios e Telegra-
phos e firma Carneiro de Rezende &Com-
panhia, em quatorze de dezembro de mil
novecentos e trinta e tres, referente á
remodelação e ampliação do edificio-
sede da Directoria Regional de Bello Ho-
rizonte, Estado de Minas Geracs, publi-
cado no "Diario Official" de dezenove de
dezembro do mesmo anno, e registrado
pelo Tribunal de Contas em sessão de
sete de março de mil novecentos e trinta
e quatro, nos termos da minuta appro-
vada pelo senhor director gera, qon-

forme autorização que lhe conferiu o
senhor ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, pelo aviso numero mil oitocentos
e quarenta e seis, de dez de junh,o do
corrente anno.

Clausula primeira. — A clausula prie
meira do contracto ora laterado passa a
ser a seguinte: — A firma Carneiro de
Rezende & Companhia, designada neste
termo "a contractante", elegendo seu do-
micilio legal nesta cidade, em cujo fôro
responde pelas obrigações decorrentes do
eontracto ora alterado, obriga-se a exe-
cutar fielmente ai projecto de accordo
com os desenhos approvados pelo decreto
numero sessenta e um, de vinte e dois de
fevereiro de mil novecentos o trinta 2

cinco, rubricados pelo director geral do
Expediente, interino, da Secretaria de
Estado do Ministerio da Viação e Obras
Publicas .e lorn as especificações forne-
cidas pela Directoria do Material, deste
departamento, as quaes ficam fazendo
parte integrante deste contracto, pelo
preço de dois mil trezentos e dois contos,
quinhentos e oitenta e oito mil e quatro-
centos reis (2.302:5888400), constante do
orçamento approvado pelo decreto acima
citado, no prazo maximo de trezentos e
sessenta dias (360) uteis, contados do
dia em que forem iniciadas as obras.

Clausula segunda. — A clausula senta
do contracto ora alterado, passa a ser a
seguinte: "A despesa decorrente do pre-
sente contracto correrá, neste exercido,
até o limite de seiscentos e noventa con-
tos, setecentos e setenta e seis mil qui-
nhentos e vinte reis (690:7768520), por
conta da verba 15 a — Gorreios e
Telegraphos, do orsamento actual do
Ministerio dá Viam e Obras Publicas,
cuja importancia foi devidamente empe-
nhada de accordo com o artigo setecentos
e setenta e cinco, alinea "c", do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica.
correndo o excedente da despesa por
conta do orçamento do futuro ezercloio.

Clausula terceira. Fica a contra-
ctante obrigada a depositar na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional de Minas
Geraes, em iBello Horizonte, a importan-
cia de onze contos e duzentos mil reis
(11:200$000), para °ocorrer ao paga-
mento das despesas com a fiscalização of-
ficial da execução das obras.

Clausula quarta. A contraots:nte
pagou no acto da assignatura do presente
termo additivo o seita proporcional de
quatro centos novecentos e setenta e um
mil reis (4:971$), e mais o sello de "Edu-
cação e Saude Publica", de que treta o
decreto numero vinte e um mil trezentos
e trinta e cinco, de vinte e nove de abril
de mil novecentos e trints e dois, Gorros
pondente ao excesso de mil seiscentos e
cincoenta e seis contos, setecentas e
cincoenta mil e novecentos reis
(1 .656 :7508900), verificado entre o
valor do presente contracto (dois mil
trezentos e dois contos, quinhentos e
oitenta mil e eauatrocenteas :rés
(2.3012:5888400) e o valor de seiscentos
e quarenta e cinco contos oitocentos e
trinta e sete mil e quinhentos réis
(645:8378500) declarado na clausula
primeira do contracto ora alteradó.

Clauula quinta. — Pela assinatura do
presente termd, a contractants declara
êque renuncia expressamente, até essa
data, a quaesquer pretensões indemni-
zatorias, com fundamento no contracto ore
alterado, continuando em pleno viger as
clausulas do contracto nublicza no

•	 „ •



GI20 Rredemã ce
e lavegoefic

• 'Termo d',3 contrato calebra,do entre o
••• 1113NrCznento Nacional de Portos e

Mv33000.0 o a firma	 . Sehioleau
' • G. m. b.IIL, de Sibilas', na Allem.

.ãúm, eepreeentatla pela firma A. Tele
agira 'Sedo, sua re-,mreeentantG esolu-

1.9raoil e aagto atto oolldarrila-
o-mato resswasavGi peie ma esmoem
reeen o fornetsimento de OMS draga
oit-e ouggSo arrAto„ autlo4mplaporta-
Cora.

Aos onze digs do mea de junho de
mil novecentos e trinta e cinco, na sede
deste Departamento Nacional de Portos
e Navegação, á praça Manás numero dez,

• presentes o senhor doutor Frederico 08-
aar Burinmaqui, director do Departa-

' mento Nacional de Portos e Navegação,
iso2.5 parte do Governo da Republica dos
reatados Unidos do Brasil, a firme F.•' Sohich.au G. .m. b. H., de Elbing, na
Mlernanha, pelo seu representante, a

, ma importadora e exportadora dis praça
• do Rio de Janeiro, A. Teixeira Basto,
• com eecriptorio,é rua Primeiro de Mamo

numero cem e conforme procuração jun-
• ta, foi, pelo senhor director dito qu:9

em virtude do despacho de sete de ja-
, neiro do corrente anuo, do senhor mi-

nistro da Viação e Obras Publicas, con-
stante do officio numero duzentos e cle-
coenta e seis, de quinze do mesmo mez,

• • do director geral de Contabiliddae do
aSlinisterio da Viação e Obras Publicas,

• autorizando a aoquisição de uma draga
• , . de sucção e arrasto, auiio-transportadora;
s•• de accordo com o edital de concurren-
e eia publica de vinte e dois de janeiro do

corrente anno, publicado no Diario Of-
ficio) numero vinte e cinco, de trinta de

ee janeiro, e numeros vinte e s ove, qua-
renta e oito e cincoenta, Respectivamente

h
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"Diario Melai" de dezenove de dezem-
bro de mil novecentos e trinta e tres e
'registrado pelo Tribunal de Contas, em
sessão de sete de março de mil nove-
centos e trinta o quatro, que não foram,
implicitte ou explicitamente, alteradas
'pelo presente termo. E, achando-se BB

partes contratantes de perfeito accordo
com as clausulas supra estabelecidas, foi
por mim, João d'Assuinpção Ribeiro, ter-
ceiro official do Departamento dos Cor-
reios e Telegraphos, lavrado o presente
termo no livro, especial deste departa-
mento, que contem as exigencias constan-
tes do artigo setecentos e oitenta e tres,

•do Regulametno Geral de" Contabilidade
Publicasse qual, depois de lido e aohado
conforme, é assignado pelas partes con-
tractantes na presença das testemunhas
abaixo. E eu, Jogo Baptista de Almeida
Feital, chefe da terceira senão da 'Di-
rectoria do Material do Departamento
.dos Correios e Telegraphos, o subscrevo.
João Baptista de Almeida Feital..Sobre
estamenhas federaes no valor total de
6:97i0.209. Rio de Janeiro, de junho
de S935: — Leonidas de Siqueira Mene-
zes. — P. p., João Bellegarde Lins de
Vasconcegos. Testemunhas: José de At-
buques'que Menear. — Loweno Alves

. Coelho. Conforme. — Stella emito.
1 Confere. — J. A. Inedro. Departamento
.1â20 Correios e Telegraphos, Directoria,
co• 	 Material, 17 de junho de i935.

• laEmedele Pine°, chefe da 3s &mão.

de quatro, vinte e seis e vinte e oito de
fevereiro, para os serviços desta Depar-
tamento, fica contractado com a firma
F. Schichau G. m. b. H., de Elbing,
Allemanha, representada por A. Teixeira
Basto, cuja proposta foi Receita, por
estar de accordo com o edital de concur-
rencia, acima citado, o qual neste con-
tracto é chamado "contractante", o for-
necimento de uma draga de sucção e
arrasto, auto-transportadora, nas seguin-
tes condições:

Primeira — A draga será do typo ma-
ritimo, de alto mar, auto-transportado-
ra, de sucção e arrasto.

Segunda — O casco deve ser de aço.
Terceira — O comprimento entre per-

pendiculares deve ser de cincoenta e oito
•a sessenta metros.

Ouarta — A largura deve ser de dez
a doze metros e o pontal de quatro me-
troe e oincoenta centimetroe a cinco
metros.

Quinta — A capacidade dos tanques
deve ser de seiscentos e cincoenta me-
tros cubicas.

Sexta — O célado maximo, compl eta-
mente, carregada e equipada, á ré, deve
ser de quatro metros.

&Lima O rendimento horario Para
excavaçâo em areia deverá poder alcan-
çar oitocentos metros cubicos. de con-
formidade com as especificações.

Oitava — A velocidade média por hora,
com carga completa para descarga do
material dragado, com quatro inachinas
será de dee milhes.

Nona — A draga deverá poder tra-
balhar atO a profundidade maxima de
dragagem de quinze metros.

•Deeinsa — O einio terd quatro ma-
ehluee vertieuee peea amputei% e dm,-
gegelie num conjundo de mil eavallos a
mina peeeog,o de vapor de dez Mlos
coroa de cento e oitenta a cento e no-
venta revolugÕes por minuto.

DEnsifoa primeira — A propulsão os
fará por duas baliam.

Decima segunda — A draga tanto po-
derá trabalhar com carvão como com
()leo combudivel, devendo estar con-
junctamente apparelhada para trabalhar
com um ou outro destes combudiveis.
• Decima terceira — O tubo de sucção,

do systema sernierigido, deverá obede-
cer és especificaeões que acompanharam

proposta, de conformidade com os de-
senhos especiaes de detalhe e deseripção
entregues.

Declina quarta — A clesoificaeão deve
ser a que corresponde ás regras do Lloyd
Germanizo, para a classe mais alta de
embarcação desta especie ou seja:

A
"f 00 — K Dragas" acompanhado o

4
certificado das experienoias, de acoordo
com o item sne da condição 9, do edital
de concurrencia, experiencias essas (me
poderão ser assistidas por um repre-
sentante technico de immediata confi-
ança do Governo Federal. se assim fôr
resolvido pelo mesmo Governo.

Decima quinta — A desagregação do
material no cabeço de arrasto, será feita

hydraulicamente, conforme consta do doe
senho de detalhe, apresentado sob o tie
tulo "Sehleppkopf" Systeme "Schichau%
parte integrante do contracto.

Declina sexta — A draga deverá pose
Buir uma pequena officina ineeanica
para attender a reparos mais urgentes.
, Decima eetima — A draga deverá tee
sobresalentes das peças us •uaes dos ape
parelhos da especie. 1

Decima oitava — A draga deverá ege
fectuar as seguintes operações: encher,
os tanques da draga, recalcar directa.,
mente material dragado para os batelõese
ou por meio de canalisaetio fluctuante,
para aterro e, finalmente, descarregar
os tanques por meio de fundo falso sed
recalcar o material ahi depositado nao
mesmas condições.
•Decima nona—A draga será forneeicia

pelo preço de tres mil e setecentos e um
contos novecentos e quarenta e cinco
mil e quinhentos réis e o pagamento
será feito por conta do orçamento vigene
te. sub-consignação numero oito, da vertei
decima quinta, do artigo nove, da E4
numero cinco, de doze de novembro de
mil novecentos e trinta e quatro.

Vigesima V preço acima elever.
oomprehender todas as despesas a quc3
se referem as condições numeros dois te
onze do edital de concurrennia publieei
já citado, esta ultima condição na cens,
formidade da rectificação que lhe qd
feita, publicada no DiaPio Officia dei
vinte e oito de fevereiro de mil novecene
tos e trinta e cinco, pagina numero quee
tro mil trezentos e oitenta e cinco.

Vigesima primeira — Para garantão¡
da execução do presente contracto, od
proponentes depositaram no ThesoUPO
Nadonal a caução de trezentos BOSIt09 610
Mu, essigida pela condição quinta d
edital de concurreaeia pubiloe, eteagcem
o conhecimento numero seio, datado gi
treze de fevereiro de mil novecentoe
trinta e cinco, eseripturada é felhai
quatro do livro "Depositos e Cauções',
caução essa que só será devolvida, apild
a entre	 definitiva do apparelho
um dos portos de Recife ou São Salva-'
dor, dos Estados de Pernambuco ou tias-
hia, a juizo do Governo.

Vigesirna segunda — A Infracção "dd
qualquer das clausulas deste contracto
importará na sua rescisão, sem direlt.
a qualquer indemnização, perdendo ej
contractante a caução de trezentos cone
tos de réis, a que se refere a clausuh?
vigesima primeira.

Vigesima terceira — As partes ecHi.
tractantes, por accordo, escolhem o ferd
desta capital — cidade do Rio do Jise
neiro ---, para resolver qualquer du,z
vida que possa surgir na execução deste
contracto, constituindo essa cidade cornej
seu domicilio legal.

Vigesima quarta — A draga deverJ
obedecer ás especificações constantes dsal
clausulas primeira á decima oitava o
bem assim á descripção detalhada, apreo
sentada pelos proponentes e que fica
fazendo parte integrante do presentej
contracto.

Vigesima quinta — O pagaitento elt6
draga será feito nesta cidade, no Time
souro Nacional, na conformidade com (4
disposto na condição dois, e item ms, skj

- -
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,aondição nove, do edital de concurrencia,
da, forma seguinte: um terço da impor.
Ôaancia total após o attestado de homo-
âgação das experiencias, conforme o
disposto na clausula decima quarta, e os
dois terços restantes logo depois da en-
arega definiitva a que se refere a con-
dição dois, em um dos portos da Bahia
Gu. Recife, a juizo do Governo, dentro do
prazo de noventa dias, contados do re-
Gistro do presente contracto, pelo Tri-
Faxinai de Contas, de acordo com a con-
dição tres, do edital de concurrencia.

Vigesima sexta — Em consequencia
da estabelecido na clausula anterior —
arigesima quinta — com relação ao pri-
moiro pagamento de um terço da im-
Nriancia total, a firma F. Schichau
G. mo b. H., se comprometia a resti-
imia a dita importancia caso a draga,

or qualquer motivo, não seja entreguo
em um dos portos de Recife ou Bahia,
dentro dos noventa dias a que se refere
a 'mesma clausula, resalvados, relativa-.
mente a este prazo da entrega, os casos
de força maior previstos era lei ou a
juizo do Governo. A firma F. Schichau
a.Pará a garantia da dita restituição por
antermeclio do Banco Allemão 9:rana-
aatlantico, accordo com a confirmação
do referido Banco, a qual fará parte ni-
egrante do presente contracto.

Vigesims.' setima O presente can-
4,racto só entrará em vigor depois de ap-

rovado pelo senhor ministro da Viação
.2 Obras Publicas e registrado pelo Tri-
Younal de Contas, não se responsabilisan-
tio o Governo por qualquer indemniza-
ealc, caso esse instituto lhe denegue o
registro. A importancia deste contracto

empenhada por este Departamento
aelo empenho numero cento e trinta. de
oito de junho de mil novecentos e trinta
ca cinco. O contractante reco ,heu á Re-
aebedoria do District° Federal a impor-
aancia de onze contos -cento e seis mil
?Ois, correspondente \ ao sello proporcio-
:acil deste contracto, conforme o conhe-
cimento numero dezenove mil novecen-
tos e trinta e oito, datado de oito de
junho de mil novecentos e trinta e cin-
CG. 3 por assim ficarem justos e con-
tractados, foi lavrado o prescn.te contra-
rio, por mim João Baptista Pereira, se-
aundo official do Departamento Nacional
de Portos e Navegação, o qual lido e
achado conforme, vae assignado pelo se-
nhor director do Departamento Nacional
de Natos e Navegação, doutor Frederico
nasal? Buriamaqui, pelo senhor A. Tei-
xeira Auto, como representante de F.
Schichan G. m.. b. H., de Elbing, na
a'aemanha, pelos senhoras Rachara Re-
verde', engenheiro, Bonifacio Schilling,
coma testemunhas a tambem como taes,

GZ'abiegn Gastão. de Carvalho e Ma-..

DIART-0 OFFICIAt

noel Tapajós Gomes, respactivamente,
chefe do Expediente o segundo 'official
deste Departamento Nacional de Portos
e Navegação e ainda como testemunha
o senhor Luiz Rodolpho Cavalcanti
Albuquerque Filho, engenheiro, e por
mim João Baptista Pereira, que *o er:-

crevis. (Assignados)	 Frederico Cezar,
Burlamaqui, pp. F. Schichatt G. m. bo.
• — A. Teixeira Basto. -- Richard
Beverdy, Bonifacio Schilling. Gas-
tão de Carvalho. — wanoel TepOds Go-
mes. — Luiz Rodolphe Cavaloonit de Ai ..
querque Filho. — aptistc Pereira.,
(Estava coitado e devidameate inutili-
zado um salto de Educação e Sande no
valor de 8200). — Confere com o origi-
nal, J. Baptista Pereira 2° oficial. —
D. N. de Portos e Navegação — Secre-
taria — Visto. Gastdo de Carvalho, chefe
do Expediente,

•

O Sr. Dr', Getulio Vargak Presidenta:
da Republica, recebeal os seguintes tele-
gral= a s

"Pará, 16	 Dr. Getulio Vargas,
Presidente da Republica — Rio As
felicitações que V. Ex. está recebendo
pela pacificação do Chaco, junta as do
Pará e do meu governo, desvanecidos
pelo realce que a viagem de V. Ex. á
Argentina, factor decisivo da feliz so-
lana°, deu ao Brasil e aos brasileiros.
Attenciosas saudações. — José. Malcher,
governador."

"Victoria, 15 — Exmo. Presidente
Getulio Vargas — Palacio do Calstete —
Rio — Agradecendo a communicação,
contida no telegramma de Vossencia a
13 do corrente, congratulo-me pelo rea--

tabelecimento da paz no continente
americano, para a qual muito contri-
buiu a actuação da chancellaria brasi-
leira, sob a generosa e humanitaria ins-
piração de VOSsencia. Saudações atten-
ciosas. — João Bley, governador."

"Nictheroy, 15 — Exmo. Sr. dou-,
tor Getulio Vargas, D. D. Presidente da
Republica do Brasil — Rio Tenho a
honra de apresentar a V. Ex. atten-
ciosas congratulaões Por motivo da ma-
gnifica victoria da diplomacia brasilei-
ra, pondo termo á luta armada que en-
sanguentava as visinhas nações sul-
americanas, Paraguay e Bolívia. A
V. Ex. rendo minhas 'homenagem; pela
sua acção patriotica e decidida nesse
particular„ muito contribuindo a oppor-

No instituto Nacional de . Musfea, ekiá
iniciada, a partir das 8 horas do dia 1
de julho proximo, a a° prova parcial
de theoria musical, seguindo-se a prova
dos demais cursos em dias subsequan.
tes. As listas de chamada de :theerla
musical já se acham affixadas.na porta-
ria do estabelecimento,. devendo .as „de-
mais listas serem opportunamente afii-
xadas.

tuna visita ás Republicas Argentina .at,
Ifruguay para a consecução dos propol
sitos nobilissimos da chancellaria braa
isileira. Attenciosaa ,saudaçõeeg MIA
Parreiras,'

— "Paraná, 17 . -- Exoló.'
Vargas. Presidente da Republioa, —	 •
lado do Cattete — Rio — Congratulo.
me com Vossencias pela expressiva . via)
ctoria, alcançada pelo Governo do Era.'
ail com a asignatura da paz do Chaco.,,
Cordiaes saudações, —a	 Ribas, goa4a.
yernador do Paraná."

— "Therezin, 16 — Esmo. Sr. doutog
Getulio Vargas --a Palacio do Cattete
Rio — A mesa da Assembléa Constituin-
te do Piauhy, por proposta do depütadel:

.Theodoro Sobral, unanimemente approe
vada, tem a honra de congratular-se Cern'
V. Ex. pela assignaturaa do,acto de- que
resultou a paz entre a Bolivia e o Paa
raguay, restabelecendo o elo de fratera
nidade que sempre reinou entre as rig,p
„:53es sul americanas. Attenciosas sana
daçõos.	 faco6 Manoel Gayoso e Al.,
mendrao presidente; Theodoro Ferreira,
Sobral, 1° secretario; ilaniq PortelM
parentes, 2° secretario.°	 T .1

"Ourytiha, .17 a— Dr. Gatune Var-
gas, Presidente da Republica — Palaciet
do Cattete — Rio de Janeiro — A Ma'
mara de Propaganda e Expansão Coixej
marcial do Paraná, reunida, propoz, aoh.
approvação unanime, se consignasse nal
acta dos trabalhos de hoje -una-voto
applausos á pessoa de V, Ex, pela via
ctoria diplomatica alcançada , pelo Braa
sil e Argentina, na assignatura mama
ravel da paz no Chaco, fazendo vol,v

America o seu rithmo norrát0 de
balhai e de progresso e primeira.
sequencia benefica da viagem spresie

dencial ao Prata. Taes homenagena qok,
ram extensivas aos allustres ministros
Saavedira Lamas e Macedo Soaras ase
patriotica transigencla dos .Gove,rnO3
Paraguay e da Bolivia. Cordiaesa sana
tacões. Manoel' Ribas, Saboya..Cortè'g,
Alfredo Venske, fo'do Garbers, kreeijo
Guitnardes, :13rasilio 'Aranja,. Franetsco
Schaffer e Raul Soares.°

Nnstituto Nacional de kffusiidg
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514ielaler40a Vaca° e Obras Publicas Departamento de Anona:~ eiva -Boletim dlario do Instituto de Meteorologia

Rio de janeiro -13. 11), do Brasil -Em 16 le junho de 1935

Previsões pata o penado das 18 horas do dld 16 As 18 horas do dia 17

Districto Federal e Nietherov -Tempos Instavel,, aggravando-se com chuvas. Temperatura: Estivel á noite e ligeiro detilnio
de dia. Ventos: Do quadrante sul, sujeitos a rajadas muito trescas.

Estado do Rio geia:tetro- Tempo: Instava!, aggravando-se com chuvas. Temperatura: Estavel á noite e ligeiro declínio
de dia.

Estados do Sul -Tempo: Perturbado com chuvas, melhorando no Rio Grande; trovoadas esparsas posslvels em São Paulo
e Patiná. Temperatura: Em declinio, salvo em parte do Rio Grande, onde entrará em elevação de dia. Ventos: De sul a leste,
rondando para o quadrante norte no extremo sul do Rio Grande. Rajadas muito 'frescas.

Sysiopse do tempo ceco:Mem) Districto Federal das 14 horas do dia 15 ás 13 horas do dia 16

O tempo kl bom com nebulosidade, forte por vezes, até 13 horas, quando se instabilisou. Houve nevoeiro pela manhã. A
temperatura toi estavei. As medias aas temperaturas extremas observadas nos postos do Districto Federal, foram: amima 4,0 e
mini= 18.9 e as tem peraturas extremas registradas no Observacorio Meteorologico da Avenida das Nações foram: .rnaxima 24,6 e
mini= 20.0, respectivameete. ás 11 horas e 55 minutos e ás 7 horas. Oa ventos foram variaveis, com periodos de calmaria.

•

Observações realizam ás 9 botas (12 h. deOreenwich)
no dia 16 de junho de. 1935

Observações do 24 botas precedestes

,	 . •	 .• 	 •
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Estações

Manias (X)
Beletp(X) 	
S. Luta 	  758.0	 25	 C	 O	 9' Chão	 Ne":
Barraito Carda 	  142.6	 25	 C	 O	 5a	 -	 B -
Guiai* 	 .. 	  60.7	 24 - C	 o	 o	 -	 B
Tbarodoa 	 	 -	 26	 O	 2b - B
ítartalosa (P o r a li -
fe

e
/Whi............ 60.7	 26.	 - C	 O	 5b	 -	 1

Q ramoblin ....	 61.	 24	 -1 SE	 2	 2a	 -	 t
Sobral 	  60.5 1.0 25	 -1 C	 O	 9a	 - O . I
Iguatú 	 	 61.7 1.0 25	 -1 C	 O	 51)	 -	 3
Natal 	 	 60.6	 27	 2 SE	 2	 5e Chão	 d
João Patioba 	

-	
26	 1 SE	 2	 5b	 -	 3

•Ca i 	 Oranc e ..	 60.1
eci e (Olinda) ....	 61.0	 27	 -1 S	 2	 5b P. vgs.	 I

a 	 , 59.	

22	 - SE	 2	 2a	 -	 B

	

22	 0 SE	 5	 2a - c
lioyétaa.... ...... 	61.1 0.2 27	 1 NE	 2	 2a	 -	 B
Qaraidenas Or4
~cudo ninha.J 60. o.1 27	 -0 NE 1 2 j 9b	 - 11
Maceió (X) 	
4aailAxma do ;pene-

m* (X)	

	

U,...........	 61.6	 25	 -2 E	 2	 2b	 -	 1

	

...,..........	 62-5	 25	 - C	 O	 £1.0	 -	 .

S. Ilvador .. . ... ... 62.	 25	 -1 SE	 2	 e Chão	 1
•Barra Rio Grande(X
Caetite 	 	 63.6	 20- SE	 .	 9b	 -	 1
1111405 	 ••••• • • •	 63.2	 25	 1	 SE	 2	 5d ' V '-:rs .

Caravanas ...... ....	 65.0 0.7 22	 -1	 ,+W	 2	 9b Chão
~e 44ortmuts.... 83. L9 17	 .3 C	 1.,	 94
januaria (X)
Theophilu 4.ntoni... , 61.9 -	 21	 E	 2	 9b	 -	 1
MO Loareaco . 	  63. 4.4 20	 .5 C	 O	 Za	 -	 3
Cambuquira. 	 	 63.9 0.3 18	 2 'SE	 2	 9a	 -	 I
Passa Quatro (X)..
Po., da Calda.... 61. -2.9 18 	 3 E	 2	 Q
Juiz de Fórd(X).....
Ooyaz 	  63.5 -1.0 24	 2 E	 2	 O	 -	 8
Catalão 	 	 61.4 -3.2 21	 O E	 2	 O	 -	 B

4eabliá 	  760. CA 24	 O C	 O	 O	 -	 ,3
tg 20.11)**111•

Ligillause .. 	  59.1 0.2 21	 iN2	 6	 2a 	 -	 a
Baila Vista ...... 	 59.7 -2.0 23	 1	 •	 2	 6	 -	 B
01. O. Carneiro (X)
Victoria 	  63.7 -1.3 23	 -1 C	 1. O 1	 2b1Tranq.	 3
C. Rape:sitia 	  64.0 - 24	 1 N	 2	 2b	 -	 B

o 2

23 -1 •
20	 03
19	 O s
22	 03

lo

22 38 3	 8
22	 510	 10
22	 21 lo	 lo	 1
21	 O 1	 8	 1
22	 11	 . to
20	 21	 i	 (o
18	 01	 EI	 ' 3
2001	 1
17	 1 to
1.9	 08

24i 1

28 22 23	 AO 10
32	 19	 01
27.22	 8t	 3	 to

26	 14	 0
28	 20	 0 1
26	 20	 lio
28	 14	 O

28	 1808	 a
25	 12	 O 3	 B
25	 13	 08	 i

24	 10	 O i	 1

32	 16 09	 a	 a
28	 15	 03 	 a	 15
34 , 19	 0 d	 B	 B

31	 18	 O	 (a,	 a
31	 1.8	 03	 d	 f3

26	 19	 O1	 B	 a
27	 16	 0i 	 1



13150 Terça-feira 18	 DIARIO OFFICIAL	 Junho de 1935 

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 h. de Greenwich)
no dia 16 de junho de 1935

Observações das 24 horas precedentes

Estações

Pressão Temperatura
do ar Vento o.0

o
o

I3

E
"es
E

01 RS
Cà•

O

1.
r•I

E E

te

cs,

tece
CY

O
.0

V e?
e Cs]

E E

o
'Ca

(1)
cor

01u.
o

4 E
O. rno0J co)

Temperatura
do ar

Er Tempo e 13henomenos

0§ :2403
o °
'0 5
o EI:, o

E
-x"

te
E o -ce q

ch à

.,.-1	 52
0

.,,d A

.a. I-.

....,	 O	 .

. p..0
-ed .

cece u.
COM o

Ca
Ca o

E-
O .=

211
5) (e
te

(1).=

Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis . 	
Rezende 	
Therezopolis. 	
Cabo Frio. ..... 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto (X) .
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	
Campinas. 	
Campos do Jordão(X)
Curityba 	
Paranaguá (X). 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florianopolis (X) 	
Lages (X) 	
Nerval Novo (X) 	
S. Francisco 	
Xanxerè 	
Porto Alegre (X)....
Uruguayana (X,
S. Luiz Gonzaga....
Santa Victoria (X)...
Montevidéo 	
Buenos Aires 	

764.0
63.8
64.6
64.9
64.2
64.7
63.9
62.2
64.6
63.5

64.4
64.3

66.0

60.4
63.9

64.5
61.2

63.3

69.5
68.0

-0.3
-0.9
0.4
0.5
0.1
0.8

-0.3
0.0

--0.6
0.7

-
-3.4

0.91

4.5
5.0

20
22
14
16
16
11
23
23
14
21

16
18

13

15
14

18

18

10
11

1
-1

O
-2
-1
-4

1
1
2

-

-
-

1	 O

-3
-4

c
L.

C
NE
c
e
NE

C

c
E

NE
NE

C
C

NE

NE
ESE

o
O
O
2
O

2
2
?
O

O
2

2

2
2

O

2

5
2

9b
9b
9e
5.)b
9t
9b
9a
2a
9a
5e

9a
9a

9b

9b
9b

9a

9e

O
2

Chão

Chio
Chão

Tranq.

-
-

-

-.
-

Tranq.

amir

=In

B
B

M C:

Mo
I

1

11.•

••••n

•

27
29
22
21
27
23
24
24
19
24

18
20

20

21
22

22.
26

26

20
19
9

12
14
8

20
18
13,
18

12
13

10

11
13

18
13

is

o
O
O
1
O

O
O
O
4
O

17
1

11
O

1
O

• 0

13 -

Ao°
1

Ao°
Ao°

13

••••

•n•

13

13
13

3

Ao°
Ao°

MOO

t3

tI

I

1
1

B

lo
1

to

•

eln•n•

OMS

A temperatura maxima verificou-se em Carolina com 36° C.

A temperatura minima verificou-se em Theresopolis com 8° C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de O, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; I, incerto ou instavel ; A, ameaçador

M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; :".:, chuviscos; CO nevoa secca;-- nevoeiro; • granizo ; K trovoadas
com reiampagos; < relampagos; 	 ventania; /"., orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, coroa solar ; Cl, coroa

lunar ; ai, arco kis.
Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa

pelos expoentes O fraco e 2 forte.
Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0 0C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X Indica que não foi recebido

despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o pais das 9 horas do dia 15 ás 9 horas do dia 16

Zona Norte - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas. Hoje ás 9 horas era, em geral, bom. A temperatura foi estavel,
Os ventos sopraram do quadrante leste, fracos.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi em gerai bom. Hoje ás 9 horas era entre bom e instavel. A temperatura foi estava.
Os ventos foram variaveis e fracos.

Zona Sul-0 tempo nas 24 horas foi instavel com chuvas es.arsas. Hoje ás 9 horas era instavel, com chuvas no Paraná e no
Rio Grande do Sul. ktemperatura manteve-se estavel. Os ventos foram variáveis e fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rède meteorologica recebida até ás 14 horas.

Descrimlnação das zonas - Zona Norte - Estados • Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,
Parahyba, Pernambuco Alagoas, Sergipe e Balda. Zona Centro - Estados ; Minas Geraes Goyaz, Matto Grosso, Espirito Sant'

ç Rio de Janeiro. Zona' Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Estado e tendencia das aguas dos rios
Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

'Bacia Amazónica, dia 15 - Em ascensão em São Paulo de Olivença, Teffé, São Gabriel, Manáos -e Obidos. Em declinio em
Fonte Boa, Humaytá, Alta-Mira, Porto Nacional e C. do Araguaya. Rio São Francisco, dia 15- Continuará ein declinio em todo o
curso. Rio Parahyba do Sul, dia 16 Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso. Rio Itajahy-Assú, dia 16 - Conti-
miará em declinio em todo o curso. Rios Belmonte Pardo, dia 15 -Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso. Bacia
Paraná Paraguay, dia 15 - Em declinio em Cuyab4, Gualeguachu e Rosario. Estacionario em Tres Lagoas, Presidente Epitacio.
Subindo em Bermejo, Posada., Corrientes e S. Javier.

nroando Noronha.,..
Quixeranioblin 	
Natal (X) 	  .

•	 Olinda . 	
Maceió (X) . 	 •.
S. Salvam,' (XX) 	
Cuyatká (X) 	
Caravettas 	
Bailo Horizonte 	
%torta ,  •	 -	 • •
Campos 	
Rio de janeiro (XX)...
Rio de janeiro 	
Rio de	 .. "^ sro (0) (XX
Santos (XX). 	
.Carityo,, (AX)	
Plorianopolis (X\	 	
Porto Alegre (XX) . „ 	

10.0C
. UI
, 9.31.

9,3(
UI.
9,31
7.31
Mi
9.3t,
9.31
9.31
a...4)

' 9.30
13.,,J,
s.31
9.30
9.30
9.31

E	 3
* UR	 1

S	 6

N	 2
-

ENE	 2
N	 2

5	 3

ESE
ESE

SSE

NE

-N1NW
NNW

4
2

6

3

4
1

E
ESE

SE -

NE
ENE
N	 '

2
7

5

3
3
6

'ESE

SE

NE
NINE
N

4

2

4
1
5

ESE-

-
SW
NNW

••n••

1.
3

-
ESE

Www•

-

SW
N

5

6
3

-
NNW
SW

4
5

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraPhlco.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem das 7 hs. fol realizada no C. dos Affonsos e a das 21 lis. da ~peva, no Observ.atorio Meteorológico.

Zstaçees Éo

.
St	 n

1 4 '''	 listaçOee	 1
I	 1	 ,

, g E
o§

A
O

•

t• P.
CO0

g xl .3
''.3g Ee
h El43'

.	 ..

EstaçOef i¡
5

,,, ã

'ageto
al I

..
Brida Ama:mica ... Dia 15 .

••
ilsperança (X) . 	--. -- -
s. . P. oliv,...0 	 ......

_
12 63.

-
0 11.

Rio São Francisco-Dia 16.

P irapOra 	 .
São Francisca 	 .......
apuaria 	

Carinhanha 	 .

0.71
0.90
1.00
1.34

-0.01 .
-0.01
0.00
0.00

Rio itajahpAssa.Dia 16
darracãor . ió ..
-	 I% 	Rio do ;ui 	
dansa	 	 .
Subida 	  

Q.23
0.84
1.35
0.77
i to

-0.0
0.0

-0.0
-0.0
-0.0

Ponte BOa 	
retté 	

H 05
16.64

-0.04
0:14

Rio Branco (X), 	
Barra do Rio Urande 	 1.96 -0.02 Aquidaban 	

ilidayal 	  1
0.70
1.26

0.0
-0.0

Mãos. 	 27.67 0.01 Remanso 	 • 1 68 -0.01 Passo Manso 	 . . 0.86 . 0.0
Porto Velho (X)	 joazeiro 	 1.93 -0.02 ellumena, 	  -
Itacoatiara (X) Cabrobos,„ 	 1.31 -0.04 Uaspai	 , 	 eis 	 1.8n 0.0
Pai iludes (X)	

, 
O'btdos 	 .
Santarém (X) 	

6.62 0.02
Paulo Anona° (X). é 	
Piranhas 	 	 ....
Propriá 	  

3.28
1.16

-0.02
0.00

Ilhota	 • ..	 .., 	
RIO	 Behnor t	Pardo .- *

Dia 16

2.35 01

P Nacional 	 • 	
Carolina 	

335
-

-0.05
- Rio	 Parahyba	 ao sul .... Arassuahy 	

Barra Pontal 	
1.19
1.34

-0.0
'	 0.0

BOa Vista (X) 	 Ola 16; . tinga 	 1.80 0.0
Imperatriz (X), 	 ..••
Conceição do Araguaya . 	

-
3.48 -0.02

Guararema, 	
,aeftrehy 	

1.43
0.08

-0.10
-0.02

,taoblin 	
s a o Peco. 	  

1.18
1,46

0.0
-0.0

Cruzeiro do Sul (X). 	 • Caçapava 	 1.16 -3.16 Bacia Parati ,	L'araguay
S. Felippe (X) 	 Pindamorthaagaba 	 1.80 -0.02 Di	 15.	 ;
Rio Branco (X) 	 (luaratinguetuf	  1.97 0.04

,
1 res Lagbas 	  2.20 0.0

Labréa (X) 	 Rezende 	 0.52 0.02 Presid. Epitacio...• 	 .. 1.10 0.0
S. Gabriel 	 9.50 0.28 barra Mansa 	 1.45 0.00 Guayara (X)	 . .
Hutnaytá 	 ... - 5.58 -0.14 Barra do Pirahy............ 1.46 0.01 Porto Mendes (X) 	 .
Manés (X) 	 Parahyba do Sul 	 0.77 0.02 Péz iguassii (X) 	
Mr. Amarantei (X).... 	

(X) 	  
Anta 	 •
Porto Novo 	

-0.0•
italtuba

0.75
0.63

0.07
-0.03

Cuyabá. .... 	
S. Luiz Catares (X) 	

2.15

Arumanduba	 	 4.26 - São Fidelis 	 2.30 0.00 Corumbá (X) 	
Alta Mira	 .. 	 6.43 -0.06 eampea .. 	 - 6.98 0.03 Bermelo 	 2.68 0.0

Estuem	 1 Ror* I
200 I 500 1.500 1 2.000 1 3.000 	 4.000 I 5.000	 Maxima

1.300 ma,
3.950 ms,

1.500 ms.

2.250 tns,
4.6 A)
9.450 ms.

8 )3 ms.

453 mi.

4
o

6
O

Altitude.,
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Borsa
Apolices::‘

Diversas emissões de 1:0008, 5 %,
Obrigação: do Thesouro Nacional de

(1930)
Obrigações do Thesouro Nacinoal de 1:0008, %,

(1932:, 	
Obrigações ferroviarias de 1:0008, 7 ' To, (primeira

emissão) . 	
Obrigações ferroviarias de 1:0008, 7 %, (terceira

emissão) • 	
Emprestimo municipal de 1906, port ...... 	
Emprestimo muncipal de 1917, port 	
Emprestimo municipal de 7 To, port. (decreto nu-

Libra (papel)
Dollar (prata)
Franco (prata) . ................
Escudo (prata)
Peso uruguayo (papel) • ............... .•......
Reichsmark (prata) . 	
Lira (prata)
Florim (papel)
Peseta (prata)
Franco nisso (prata
Dollar (papel)
Franco (papel)
Escudo (papel)
.Peso argentino (papel) 	 ce. n 00.9w4nee300“...00ls
Reichsmark (papel)
Lira (papel)
Zloty (papel)
Peseta (papel)
France suisso (papel)

Cotações de cambio e moedas em
de 1935,

918 31884500t,
18210

72126$88355812:00960:00

185885961
18195
$86Z

6341.1 8854 2060 2:

2$543

$esPecie, em 15 de junho

mero 1.535)..

1:0008000
1528000
1458500

21730.K,

port 	 	 825$00C2
1:0008, 7 %,
	  988800Q

:015800Q

995800Q
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PARU COYMERCIAL
Recebedoria do District° Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 15 de junho de 1935 	  10.800:8888800
Em 17 de junho de 1935 	

	
733:2428400

Total . • ..... ........ 	 •	 	 11.534:131$200
Em gual periodo de 1934 	  10.693 :5318200

Differença para mais em 1935 	 	 840:6008000

Arrecadada de 2 de janeiro .a 17 de junho
de 1935	 	  133.250:3998600

Em igual periodo de 1934 	  122.560 :8258300

Differença para mais em 1935...... 	 10.389:5748300

Recebedoria Federai em São Paulo

BOLETIM N. ti

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAh

Arrecadada de i a 42 de junho de 1935 	
Em 13 de junho de 1935 	

Total	 .0.0.4,000.00.004110.00000~0110

Em igual periodo de 1934 	

Differença para mais em 1935....., 	 779:9508200

Arrecadada de 2 de janeiro a 13 de junho
de 1935 . 	  103.835:1238100

Em igual periodo de 1934 ..... 	  91.202:0938500

Differença para mais em 1935 	  42.633:029$600

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE mrPosrros

Arrecadada de i a 12 de junho de 1935.... 	 7.565:6908300
465:5178900

Total .......•.•.•.......•....•.•.•..•
Em igual periodo de 1934......—.......

Differenga para mais em 1935—.......,...

Altandega do Rio de Madre

IIECEll'A ARRECADADA.
Dem

Receita do dia:

15 de junho de 1934 	

Receita mensal:
De 1 de junho a 15 de junho de 4984....
De 1 de junho a 15 de junho de 1934....

rfifferença da receita arrecadada para menos
ern 1935	 00000004e0.41.0000005 ..... o

Receita global:
Pe 2 de janeiro a 15 de junho de 1935.—
De 2 de janeiro a 15 de junho de 1934....

Differença da receita arrecadada para mais
em A935 o ~~0.0.-o,o4ecopeob000crO000

CAMARA SYNDICAL

Cotações officiaes de cambio e titulos fixadas pela Camara
Syndical de Corretores de Fundos Publicos da Capital te..
deral

Praças
A' vista

Official	 Livre
Londres	 	 588356 928102
Sobre Paris 18231
Sobre balá 18533
Sobre Allemanha 68012'
Sobre Portugal 8841
Sobre Belgica	 (papel)
Sobre Belgica	 (ouro)	 .	 	 38157
Sobre El espanha 28550
Sobre Suissa 68087
Sobre Suecia	 	
Sobre Noruega 48635
Sobre Dinamarca
Registernaark	 	 48263
Sobre Tcheco-Slovaquia 87871
Sobre Nova York	 	 118808 188713
Sobre Montevidéo	 	 78506
Sobre Buenos Aires:

Peso papel v. 48940
Peso ouro 	

Sobre .liollanda	 	
Sobre Japão	 	
Sobre Remania	 	 $200
Sobre Canadá 	
Sobre Austria 38620
Sobre Chile 	

Moedas

7.612:9518900
472 :3118900

8.085:2638800
7.305:5038600

lin 13 de jünho de 1935
8.031:2088200,
7.235:1238400

796:0848800

beammtanobe
Slm papei

1.040:5538000
986:2388800

12.085:1458100
17.218:9808100

5.133:8358000

182.172:7798300
170.958:3558900

11.214:4238400



Fibra curta:
Mattas:

Typo 3. 	 -
Typo 5 	

Paulista:
itypo 3 	
Typo 5 	

:••••:•:•:•yr•-• le "Co 8 -• 8:831E4•; "	 Nominal '\;18k

• 46V009. a 4780Out

- -	 52800d;
.

▪

	0080%;
O syndico, Bento Dias Pereira.

$mprestimo municipal de 1931, port 	
Estado de Minas Geraes de 2008000, 5 %, Port.
• (1934) . 	
Estado dó Minas Geraes do 1:0008, 7 %, port. (de-

creto n. 9.716) . 	
gstado de Minas Geraes de 1:000$, 7 %, port. (de-

creto n. 10.246) . 	
Obrigações do Thesouro de Minas de

•

 1:000$, 9 %..
Estado do Rio.de Janeiro, de 500$, 6 (7O port 	
Estado do Rio de Janeiro, 500$, 8 %, port 	
Estado do Rio de Janeiro, de 1008, %, port 	

Acções de Bancos:
Portuguez do Brasil nom 	 7

Brasil•. 	
Acções de Companhias:

Estrada de Ferro e Minas S. Jeronymo
seguros Previdente . 	

Vendas por alvará:
32 Banco Portuguez do Brasil, nom
5 Seguros Previdente .

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro. 17
junho de 1935. - Ari, de Almeida e Silva, syndico..

1956000

1938000

8028000

8028000
9628000
3408000'
4508000
1038000

‘le

125000
3906000

.. .. ..	 124$009
g:730800Q

1258000
	  2:7306000

118675 116400
11$400 118200
118375 118200
118225 118200
116300 116225
118300 116175'

Paralyzado

1.18750
118650
118600
118600
118625
118600

1.000

118500
118475
118450
118450
118550
118500,

saccas 1.000
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Junho de 1935. 131501

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 15

Café

Entradas •. 	  V 	

Sahidas
Consumo local
Cale retiraao do mercado pelo Departamento

cional do Café 	
Café de bonificação 	
Existencia . 	

Mercado calmo.
Preços por 10 kilos:

Assucar

Entradas . 	
Sahiclas
"existencia

Mercado firme.
Preços por saccos com 60 . kilos::

'Branco crystal. „ 	  498000 a 508000
C. amarello 	 .• 478500 a 488000
Mascavinho. . 	 . 	 - Não ha
Mascavo . 	  438000 a 448000

Algodão

Entradas - Não houve.
Sahidas

Mercado e.stavel.
Existencia

Preços por 10 kilos;
Fibra longa:

Typo Serid6:
TYP0 3. 	 	 	  608000 a 078000
npo 4• • 	  ,65$000 a 66$000

Fibra média:
Sertões:

1-)ia 17 de junho de 1935
Mercado a termo

coTAORs DE uni
,Por 10 kilos
:(Base typo 7),

Pregão de	 aber- 	 Pregão de fe-

	

tura	 chamento
Vende- Compra- Vende- Compra-

dor	 dor	 dor	 dor
Total

de vendait
saccas

MERCADO DISPONIVEL -

Preço do typo 7. 118500 por 10 kilos.
Mercado calmo.
Vendas, 4.335 saccas.
O syndico, Bento Dias Pereira.

nnn•n

EDITAES E AVISOS
MINISTE1RIO DA GUERRA

Primeira Região Militar
1. CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 8° DISTRICTO

o Dr. A. Muniz de Brito, presidente da Junta de Alista-
mento Militar do 8° Districto, faz saber aos que o presente
lerem, que foram alistados pela referida Junta, no periodo :de
2 de janeiro a 30 de abril do corrente anno, os cidadãos coas-
(antes da relação abaixo, devendo quantos tenham quaesquor,
reclamações a fazer dirigir-se, até 15 de julho proximo, á sede .
da Junta de Revisão e Sorteio, á Avenida Barão d g Teffek.
n. 99.

• Relação do s cidadãos alistados
Classe de 1914

1. AcCacio, filho de Maria, Benedicta da Conceição.
2. Alberto, filho . de Abilio Augusto da Fonseca.
3. Alberto, filho de Alberto Peixoto Amorim.
4. Altamiro, filho de Eduardo Paiva.
5. Alkay, filho de Antonio Moraes Teixeira.
6. Alvaro Santos Gomes (não consta a filiação).
7. Alvaro, filho de Manoel Valentim dos Santos Carrawone.
8. Alvaro, filho de Alvaro da Costa Itajahy.
9. Alvaro, filho de Antonietta Jesuina.

10. Amanho, filho de Amaro Arthur de Albuquerque
11. Americ0, filho de João Pinto Alves Lopes.
12. André., filhc,	 Nicolau Isidoro dos Santos..
13. Antonio, filho de Sebastião Nayarro Retim Paes Leme.'

•14. Kntonio, filho de Zuila Innocencia Morgado.
15. Antonio, filho de João Luiz Pereira.
16. Antonio, filho de Antonio Moreira da Rocha.
17. Antonio. filoh de Henrique dp Castro.

•18. Antonio, filho de Marianó Rodrigues Bastros.
19. Antonio. fiai° de Pedro Lopes. Peralta,.
20. Ary, filho dc David Barcelds . Coutinho.

Saem
14.470

500
1.000

Na-

609.491

Typo 3
Typo 4
Typo- 5
Typo 6
Typo 7

• Typo 8	 .L.

138500
138000
128500
128000
118500
118000

Saccas
25.847
4.109

66.456

Fardos

680,

3.238

TYP0 3. 	
TYPo 5. 	

Ceará:
rvi.0 3 	
Typo 5 . 	

638000 a 648000
588500 a 59000

Nominal
538004. a 54600Q

Afaze§

Junho . 	
Julho . 	

. Agosto . 	
Setembro .
Outubro . 	
Novembro • I. • • .
Vendas .
Mercado .
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runho ae 
,71.~•n•9,

2L Benedicto, filho de Gasparino Pinto _de Souza.
22. Carlos, filho de Antonio Fulalio Monteiro Junior
23. Carlos, filho de Alvore da Silo?. l‘lottos.
24. Carlos, filho do Gustavo Hass de Mello.
25. Carlos, filho de João Pereira da Silva.
26. Carlos, filho de Manoelino de Avelar da Silveir,

Casimiro, filho de Claudio Julio W1,101)11.9:
22. Celio, filho de • CaraZzinS' lYarigues.
29. Cesar, filho de Doiningos José de Freilas
30. Claudio, filho de José Condido Cordoso
31. Claudionor, filho de Mario Alves de Britto.
32. Custodio, filho de Angusto Tomlias de Silva
33. Dahyl, filoli elo Franeklin da Cruz Gaivão.
34. Dorival, filho de Amelia Campos.
35. Eduardo, filho de Eduardo e.e Gomensoro.
36, Eduardo, filho de Domingos Jose dos Santo:.
37. Elimino, filho cie Ileorique.Carlos de.Azeveco.,
38. Ernani, filho de Leoclegardo Heleodoro.
37. Eugenio, filon de Manoel Garcia Lima. •
40. Fernando, filho de Tobias Barreto Fernandes
41. Francisco, filho de Lineu de Paula Machado.
42. Francisco, filho de Francisco Pereira da
43. Germano, filho de Antonio Martins.
44. Helio, filho de Ernesto Dias Pereira.
45. Henrique, filho de Raul David de Sanson
46. Herman, filho de James Tod.
47. Eilflebrando, filho de Ildefonso Vianna.
48. Italo, filho de Felippe Scansetti. 	 •
49. Jayme, filho de Antonio Zoaquim -Gonçalves.
50. James, filho de José Severo.
51. João, filho de Camillo Avila.
52. João, filho de José Caniato.
53. João, filho de Vital Cervino.
54. João, filho de Castorina Rodrigues de Almeida,
55. João, filho de Alberto Cerqueira Lima.
56. João, filho de Joaquim Veiga.
57. Joaquim, filho de Joaquim de Araujo Lima.
58. Jorge, filho de José Augusto Sodré.
59. Jorge, filho de Bernardino Alves Ferreira,
60. Jorge, filho de Sutepiti de Amaya.
61. Jorge, filho de Octavio Rodrigues.
52. Jorge, filho de Arthur Silva.
63. Jorge, filho de Horacio Caetano da Silva. .
54. José, filho de Antonio Jeronymo de Carvalho.*
65. José, filho de Antonio Rodrigues.
66. José, filho de Arminda Ribeiro.
67. José, filho de Aureliano Francisco de Carvalho.;
68. José. filho de Balthasar Soares.
69. José, filho de Leonidia Lopes.
70. José, filho de José Diogenes.
71. José, filho de Florentino Lindolpho da Silva.,
72. José, filho de Antonio Leandro da Silva.
73. José, filho de Jeshonias Marinho.
74; José, filho de Manoel Pereira Magalhães.
5. José ,filho de Victoriano Ribeiro Lopes.

73. José, filho de Manoel dos Santos Duarte.
77. José, filho de Sylvio Serpa.
75. Luiz, filho de Luiz Ferreira da Silva.

Luiz, filho de Eugenia da Silva Santos.
H, Manoel, filho de Manoel Bento Pereira da Crus.;
Si. Nelson, filho de Antonio Francisco Marques.
82. Nelson, filho de José Manoel,
33. Nilo, filho de Antonio Borges Martins.
34. Onisio, filho de .Armanda Maria Valentina.
35. Orlando, filho de Domingos Vieira.
36. Oswaldo, filho de Oscar de Souza Figueiredo.,

Oswaldo, filho de José Joaquim de Miranda.
eswaldo, filho de Joaquim da-,Rocha Quintanilha.,

GS. Rogerio, filho de Rogerio Aguirre,
90. Rogerio, filão de Claudio Alves liaeedo,

sciastião, filho de Ignacio de Oliveira.
1 62. Sebastião, filho da Jovino Antonio de Souzap)

Sylvio, filho de Albino Ferreira.
(a, Valdemar, filho de Carlos José de Solão.

Vaidemar, rilIho de Roque Lamaya.
Victor, filho de Luiz Guilherme Teixeira de BarPos

oo,, Walter, filhe de Regina Pinto de Carvalho..
44. Walter, filho de Adbelgire da Rocha Lima,.

Classe de â913
'Meio, filho de Antonio Baptista Franco.

,K3 AHdo, filho de 4.loides Bezerra.
ADS:.3:to, filho de João Massena Serra,

..	 Almir, filho de Eduardo Pastor.
5. Casemiro, filho de Carros Esteires de Oliveira.
6. Fernando, filho de Fernando .Neri.
7. Fhonino, filho de Francisco Jósé da Rocha.
8. João, filho de José Guilherme de Lima.
9. João, filho de Joaquim -dos Santos, 	 •10. Joaquim, filho de Fãneisce dc Almeida Cunha.

11. José, filho de Israel Berenfeld.
12. José, filho de Leon Robichez.
13. José, filho de Nicola Dell'Oso.
14. Juvenal, filho de Manoel Joaquim de Souza.
15. Leopoldo, filho de Antonio Cazarano.
16. Lourival,'filho de Pedro Antonio dos Santos.
17. Luiz, filho de Luiz Carneiro Campos Ponce de Leoa,
18. Luiz, filhci ` de - Sifgeniti Felippe. dos Santos.
19. Manoel, filho de Francisco de . Nobrega.
20. Mance', filho de Amancio José de Mello.

• 21. Mario, filho de Domingos Sallorengoo
• 22. Miguel, filho de Miguel de Souza Mello e Alvina.

.23. 'Milton, filho de Evangelino Teixeira Nobrega.
24. Moacyr, filho de Pedro Ignaci0 Bittencourt,
25. Nelson, filho de Piedade Mendes.
26. Oswaàlo, filho de João Joaquim de Almeida.
27. Paulo, filho de José Paulo Soares.
28. Renato, filho de Luiz Rosati.
29. Terencio. filho de Mark Gswahlo Cattley
30. Victor, filho de Angelo Seraphim.
31. Waldomiro, filho de Felisberto Mendel. •
32. Waldomiro, filho de Waldomiro Reis de Menezes.

, Classe de 1912

1. AfJherhal, filho de Annibal da Fonseca.
2. Agenor, filho de Alarico Pereira de Mello.
3. Alvaro, filho de Caetano Arcé,
4. Anchises, filho de Odon Moreira.
5. Antonio, filho de João de Freitas.
6. Arnaldo, filho de Pedro Antonio da Cunha, 	 .7. Ayres, filho de Antonio Luiz Corrêa.
8. Azehelan, filho de Frederico Augusto de Moraes.
9. Carlos, filho de Arminda Alves de Britto.

10. Daniel, filho de José Egydio Corrêa.
11. Ezequiel, filho de Abel Monteiro'.
12. Francisco, filho de Augusto Elydio,
13. Geraldo, filho de Antonio José da Silva Santos,
14. Henrique

'
 filho dee Luttgards	 Castro,

15. Iodo, filho de João Ferreira da Silva.
16. João, filho de Mario Coelho do Nascimento.
17. João, filho de Vicente Rosa dos Santos.
18. João, filho de Alice Maria do SacramentO.
19. João, filho de Luiz Tavares,
20. João, filho de João Pinto de Mello. 	 •
21. Joaquim, filho de Manoel José-dos Santos.
22. José, filho de Carlos Augusto do Reis.
23. José, filho de Luiz Cardoso,
24. José, filho de Corina Nunes da Silva.
25. José, filho de AntonioNery de Sá_
26. José, filho de José Pedro da Rocha.
27. José, filho de Ignacio Pinheiro da Silva.
28. Luiz, filho de Luiz Manoel da Silva.
29. Luiz, filho de Maria Luiza Nascimento.
30. Manoel, filho de Manoel Antunes.
31. Manoel, filho de Manoel Serra.

33. afemino, filho de Manoel José
32. Manoel, Who de Sylvestre da Siolevao

Glivonleire:*.CampOs.34. Murilloo flho de José Raymundo Braga de Carvalho.35. Pedro, -filho de José Alves Mattos.
36. Sabino, filho de Joaquim de Mendonça Amorim.
37. Sebastião, filho de Gastão Castro Barbosa,
38. Vicente, filho de Antonio Fernandes Cavalcante,
39. Walter, filho de Pedro Lopes.

Classe de 1911

'1. Affonso, filho de Galdino de Oliveira.
2. Alfredo, filho de Antenor Bezara,

• 3. AImizio, filho de Manoel de Mello Freire Barata.
4. Amaro, filho de Rita Rangel Netto.
5. Antonio, filho de Maxim() Lopes da Silva.
6. Antonio, filho de Alfredo Pereira Nunes.
7. Antonio, filho de Manoel Emygdio Ribeiro.
8. Armando, filho de Alberto Ribeiro de Almeida
9. Aurelio, filho de Waldemiro Augusto Costa.

'10. Carlos, filho de Manoel Ferreira Lemos,
II. Carlos, filho de Clementino Cerqueira.
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• 4.
5.

78.

17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
30.
31.
32.
33.
34.

36.
37.

•
12. Carlos, filho de José Biazo.

43. Cid, filho de Flavio Ferreira • da Luz.
44. Edgarcl, filho de João de Araujo Salles.

'15. Emilio, filho de Genesi° Antonio da Silveira.
46. Emygdio. filho de Alvaro • db- Britto'.
47. Ethelberto, filho do .PtinlitM derOlivehfa:" '''' "
18. Enrico, filho de Francisco Moreira da
19. Fabricio, filho de lionorio José de Sá.
20:, Francisco, filho de Candido Maximiano.
21. Francisco', filho de José de Bossa.
22. Gustavo, filho de Maria Augusta Lima.
23. Helio, filho de Manoel Pereira.
24. Hilario, filho de José dos Santos.
25. Januario, filho de Josephina Rosa ;da Conceição.,
26. João, filho de HoradibheA.thei *cla,' •
27. Joel, filho de Firaneisccr'Martins Cunha, • r,
•28. José, 'filho de Guilherme José Casemird. ••
29. José, filho de Antonio Gomes - da Rocha.
20. José, filho de João Pereira da SilVa.'•
31. José, filho de januario Pereira de 'Souza.
32. José, filho de A.ntonia da Silva•Dias:•
33. José, filho cie Manoel Balbino de Moura-.
34. Leoncio, filho de Alcino Cesar do Nascimento.
35. Luiz, filho de Carolino.Augusto Teixeira':
36. Marin°, filho de Mario Castro dos Santos.
37. Mario, filho de Maria Alves do Arnorim.
38. Mario, filho de Antonio.Joaquim de Barros.
39. Mercidio, filho de justino .José Rodrigues. 	 ' •
40. NeWton, filho de Frederico Augusto de Moraes.
41. Newicin, filho de Maria Lygia Gonçalves do Espirito

Santo.
42. Oswaldo, filho de Antonio Pereira de Oliveira
43. Oswaldo, filho de Manoel da Silva Oliveira.
44. Pedro, filho de. Antonio Pereira dos Santos;,"
45. Salvador, filho de José Francisco Ferreira.
46. Samuel. filho de Raymundo Ferreira da. Silva'.
47. Sebastião, filho de Melchiades Pimenta. • 	 •
48. "tilysses, filho de João Lopes.'

Capital Federal, 7 de junho de 1935. - 'Dr. A.. Alicniz.
dc Britto, presidente da junta.

PRIMET.RA CIRCUMSGRINÃO DE RECRUTAMENTC.
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 8° DISTRICT('

Sécio: Rua General , Polydorci n. 69
O Dr. Aristarcho Muniz de Brito, presidente da Junta

de Alistamento Militar do 8° districto, faz saber aos que o
presente lerem, que foram alistados pela referida junta, no
periodo de 2 de janeiro a 30.de abril do corrente anilo, os ci-
dadãos constantes da relação abaixo, devendo quantos tenham
Quaesquer reclamações a fazer, apresentar-se á Junta de • Re-

' visão e Sorteio, ti, avenida Barão de Teffe n. 99, sécio da
Primeira Circumscripção de iRecrutamento.

Relação dos alistados 	 •
Classe de 1910.

4. Alcides, filho de jovina de Oliveira
2. Alvaro, filho de Joaqtiim de Souza Si..
3. Anthero,. filho de Adelino Nascimento Costa.
4. Antonio, filho de Antonio Joaquim da Silva.
5. Arthur, filho de João Benedicto HUrgerbühler.
6. Ary, filho de Lasdisláo de Lima Camara.
7. Bartholomeu, filho de , Carlos de Moraes Gomes Ferreira.
8. Carlos, filho de Raymundo Nonato de Souza.
9. Carlos, filho de Alfredo Navarro de Andrade.

30. Carlos ,filho de Porphirio Dias Guimarães.
41. Clodoaldo, filho de Hilárino Nogueirá, Azevedo. .. . ,
12. Delphino Linhares Dias Junior (não consta a filiação)',
13. Dirceu, filho de Anna Ignacia. Ferreira.

Egydio, filho de João Augusto dos Santos.,
45. Eneu, filho de João de Paula Pinto.
5 6. Ettore, filho de Januario Diomedés.
17. Ernam, filho de Manoel Monteiro.
18. • Eulogio, filho de Manoel.Buarique,de Macedo..
ao.. Fernando, filho de Mario de Gusmão Britto,
20: Frederico, filho de Cecilio de .Sant'Anua..
21. Hildebrando, filho de Christalina..,Elias da Silvá.
22.. João, filho de Francisco de ,Abreu-.
23. João, filho de Benjamin José de Souza.
24. João, filho de Pedro Idilio • da Silva Azevedo.
25. João, filho de -JosérTho.maz de ..AUctrad.e„	 •

26. José, filho de João Amancio- dos .Santos.-
27. José, filho de Antonio Barreiro.
28. José, filho de Christiano Martins Pinto.

José, filho de José de, Aldlo c:S:ilVa;••
José, filho de João Peciroso de Oliveira
José, filho de José Mazario cios Santo.:.
Magnors, filho de Luiz Moreira.
Manoel, filho de , MatheuS Costa •Lac'erda	 .
Manoel, filho de Êál'éVtiiii
Manoel; filho de Adelino" Xavier.	 .
Mario, filhó de João Pereira de Moraes. •
Martinho, filho de Pedrd Paulo de Máttor •
Miguel, filho de 'Vicente Paulo dos Santói.
Milton, 'filho de' Candido de Freitas.
Nacigi,. filho de José cIe Almeida Fortuna,
Oávaldo, filho de Arthur Pereira Reis.
Oswaldo, filho dê Alfredo da Silva Guiniarão:'
Ruy, filho de Antonio 'Vieir -a Aritun,S."	 • •'"
Ruy, filho de`-Adb•Iphé; Pereii'a de AzeA.Àed&
Sebastião, filho de jtiVenal Theodoro.
Sebastião, filho de Vitalino Bernardes.
Waldemar, filbó de Albino Mendes da SilVa,

• • - Classe de 1909 • •
Antonio, filho • de Pedro Alves Ribeiro. •
Antonio, filho de Olimpio Manoel Sant'Anna...
Antonio, filho de Antonio • Rbdrigues 'da Silva,
Antonio, filho de' Cecilia Maria da Coiiceição:
Armando, filho de Mamede R. Sflva.•
Arnaldo, filho de Antbnio Augustd:
Amelino Villela, (filiação ignorada)
Benjamin, filho de Pedro Toddai.
Eurico, filho de Eurico Pereira.
Guaracy, filho de João Barbosa Lima.
Heitor, filho de Galiano Gonçalves Barbosa.,
Ig•nacio, filho de Simphronio da Rocha Lima:,
José, filho de José. Dias dós 'Santos Borda.
José, filho de José Felix.	 •
José, filho de Manoel da Silva Barbosa.
"Julio, filho de Manoel Corrêa dos Santos:
Julio, filho de Theodoro Silvá.
Kleper, filho cio José de Castro Neves Filho
Luiz, filho de Hilario Olinda.
Manoel, filho de José Jovino de Carvalho.. •
Manoel, filho de Francisco Martins. 	 -
Mario, filho de Manoel Francisco de Paula.,
Mario, filho de Thome da Rocha Bezerra.
Mario, filho de Antonio Euridio de Souza.
Mario, filho de Polydoro David da Costa.
Odorico, filho de, Candido Rocha dos Santos.
Paulo, filho de Eugenio Pacheco Raposo Bicudo..
Persio, filho de Breno de Carvalho.
Raymundo, filho de Tertuliano José Bezerra da Si1ya',.1. -	 •
Raymundo, filho do Ignacio Moura.
Sebastião, filho de Manoel Luiz de Franca.;
Sebastião, filhó de Raul de Oliveira Roxo.
Severino, filho de Antonio Gomes e Albuquerque,
Silverio, filho de Luiz Vieira do Nascimento
Sylvio, filho de Francisco :Borges.
'Vicente, filho de Vicente Manoel da Silva
Viva.Ido, filho de José Manoel Cardoso.- •

Classe de 1908	 •
1. Alfredo, filho de Maria das Dores da Conceiçãci
2. Aloysio, filho de Adolpho Gonçalves Lima.

• 3. Amaro, filho de Manoel Miguel da Silvá.
4. , Antonio, filho de Joaquim Firmino de Araujo,
5. Arthur, filho de Angelo Augusto Borges.
6. Asterio, filho de Joaquim Evangelista dos SantoG
7. Belchior, filho de Maria Pereira da Silva.

"á. Cicero, filho -de José Bastos Couto. 	 .
9. Dermeval, filho de Elias Vaz Porto.

10. Domingos, filho de Francisco Nunes dos Sant0§,,
Durval, filho de Maria Corrêa de Sant'Anna.

12. Eduardo, filho de bolores Torgado.
13. Euelydes, filho de ()Soar Gomes da Silva.

•14. Francisca, filho de Amamede Fernandes dos Anjos,'
•15. Francisco, filho de Francisco Flavio Vieira da Pa'
'16. Francisco, filho de José Prudencio do Alineida.
17. Francisco, filho de Francisco dos Santos Almeldtii

•18. Gervasio, filho de João Francisco de Assis, - -
.19. Gilberto, filho de Euclydes Cabral da Silva.
20. João, filho de Angusto S. de Souza.
21. João, filho de Antonio Alves da Silva *Cciinfilfs"..;'
-22. João, filho de Benedicto Julião da Silva.
23. João, filho de Vicente Rodrigues MagalhãeS.:
24. •João, filho de Sergio Severino de Azevedo.:
25. João, filho de Procopio Manoel da Silva.
2'6. Joaquim, filho de .To ç Fernandes dos Santos.

29.
430.
31.
32.

i3'
• 55.

36.
37.

• .28.
39.
40.

*
41.
42.

•44.

46.
47.

1.
2.
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27. Joaquim, filho de Isidoro Moreira Gãlvãd.
28. Joaquim, filho de Francisco Paulo dos Santos.,
29. José ,filho de Patricio José Ferreira.,
30. José, filho de Julio Moesia Rollin,
31. Julio, filho de Ulisses Gabriel de.Castro.-
32. Lino de Oliveira (filiação desconhecida)".
33.. Mario, filho de José Henrique Barradas.	 •
34. Martins, filho de Evangelina Vieira de Castro.
35. Octavio, filho de Carlos Machado.
36. Piraguahy, filho de Manoel Corrêa de Oliveira.
37. Raphael, filho de Marcello de Paula.
38. Sebastião, filho de Candido Luiz França.
39. Samsão, filho de João José Vianna Filho.
40. Theodoro, filho de Alice Madureira Baptista.
41. Uhirajara, filho -de Oscar Ferreira. Paiva.
42 Waldemar, filho de Antonio dos Santos Silva.

Classe de 1907-
4, Abelardo, filho de Leonardo Bezerra Cavalcante,.
2. Antonio, filho de Antonio Rossetti. 	 -
3. Antonio, filho de João Pinto Barbosa.
4. Ary, filho de Narciso Evaristo Monteiro.
5. Bruno, filho de Francisco Fix.
6. Carlindo, filho de João Antonio Alves da Silva.
7. Carlos, filho de Antonio Peres da Silva.
8. Cecilio, filho de Tertuliano Placido de Castro.
9. Daniel, filho de . .Franciosco Pereira Leite.

10. Emil, filho de Harold Thygare.
11. Eurico, filho de Cecilia Cardoso de Almeida.
12. Francisco, filho de Francisco da Silva.
-13. Hamilton, filho de Frederico Augusto de Moraes.
14. Irenio, filho de Paulo Freire Barretto.
15. Jayme, filho de Antonio Mario Gonçalves.
16, João Baptista, filho de Francisco José de Olinira.
17. Jodão, filho de Emigdió Lourenço da Silva,
18. João, filho de Luiz Pereira do Nascimento.
.19, Jorcelino, filho de Azelino Mario da Silva.
20. Jorge, filho de Alexandre Costa Brasil.- •
21, José, filho de Antonio Rodrigues (fallecido).
22. José, filho de Clemente Antonio da Silva.
23. José, filho de Gracilialio Joaquim de Swnt'Anna.
24. José, filho de José Guimarães Gurra.o.
25. José, filho de João Magalhães. .
26. José, filho de José Evaristo Figueredó.
27. Luiz, filho de Alfredo Marcelino.
-28. Manoel, filho de João Gomes da Cunha.
29. Manoel, filho de Joanna Maria da Conceição.

Martinho, filho de Antonio Ilaro dos Anjos.
11. Odilon, filhó de Alvaro Antunes.
32. Teotino, filho de Avelino dos Santos.
33. Urbano, filha . de José Thiago.
34; 1 altieina3.:,:fillio  de,Agostinho de Medeiros.
35. Walderriar; filho de Astolpho Felix.

Classe de 1906
. 1. Adalberto, filho de 'Francisco Luiz Vital.
2. Alfeu, filho de João Francisco da Silva..
3. ..Vfredo, filho de Alfredo Augustó Gonçalves de Souza
4. Altary, filho de Joaquim Martins.
5. Antonio,.filho de João Rosa.
6. Antonio, filho de Antcinio'TehxeiTa-Pinto.
7. ,Antonio, fillio.de Antonio Rodrigues Coelho.-
8. Arthur, filho de Manoel Conde Martins.
9. Bernardino, filho de Luiz Bernardo.

10. -Daniel, filho de Manoel Bispo da Silva.
11. Djalma, filho de Guilherme Moreira de Carvalho.

4 12. Eugenio, filho de Rosario Scalzo.
13. Enrico, filho de Porcino Miguel ROdrigues.
14. Geraldo, filho de Geraldo José da Silva.
15. Helio, filho de Raphael Benjamim Fonseca.
16. Jairo, filho de Pedro Martins Pereira.
17. João, filho de Manoel Antonio Gomes.
18. João, filho-de Felippe 'Andy:
19. Jorge, filho de Antonio. da Silva Pessoa.
20. José, filho de Caetano Ardi. •

' 21. José, filho de João Machado de Moura.
22. José, filho de, João Pereira de Andrade.
23. José, filho de Aurelio Ricardo de,Lima.
24. José, filho de José Roberto de Souza.
25. José, filho -de Pedro dos Santos.
213. Lauro, filho de Antonio Gonçalves da riocha.
27. Luiz, filho de Alfredo Gabrielli.
28. Manoel, filho de Josino Antonio Gomes.
99. Manoel, .filho de Martins de Oliveira.
30. Mario, filho de Luiz Barbosa da Silva.
31. Nelson, filho de Joaquim de Castro 'Ferreira.
:32. Nelson, filho de José Leopoldo de Souza.

Nestor, filho de José Francisco Ribeiro.
Nicomedes, filho de Manoel Pereira de Miranda.

:35. Odilon, filho 'de Tertuliano Rodrigues Limeira.
36. Roberto, filho de Luiza Souza Ferreira.

Wilton, filho de Arthur Nascimento.
Capital Federal, 11 de junho de 1935. - Dr. A. Muni:, fle

Brito, presidente da junta.

MINISTERIO DA EDUCAÇAG
E SAUDE PUBLICA

bispeetoria de Aguas 8 Esgotos

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publicado
á pagina 12.072, do Mario Official de
4.3 do corrente.

.491n27

Universidade do Rio de Janeiro

INSTITUTO NACIONAL DE MTJSICA
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA

CADEIRA DE PIANO
De ordem do Sr. director, faço "pu-

blico que no dia 18 do corrente, ás 9
horas, terá inicio neste Instituto o con-
curso de titulos e de provas para pro-
yimento de uma cadeira de Piano,

São coneUrrentes: Custodio Fernan-
des Góes, Dulce de Saules, Grizelda
Lazzaro Schleder, Maria Luiza de Quei,
inoz Amancio dos Santos, Nayde Jagua-
ribe de. Alencar, Rossini da • Costa Frei-
tas, Yara Coutinho Camarinha e Yo-
landa de •Vilhena Ferreira.

A commissão julgadora compõe-se
dos professores: Agostinho Cantil "e-
Fructuoso de Lima Viinna, do Conser-
vatorio Dramatico e. Musical de São
Paulo; Pedro de Castro; do Conserva-
brio Mineiro de Musica: Véra Vascon-

.celios Cavalcanti do Albuquerque e

Joanidia Sódré. do Instituto Nacional •
de Musica..

No dia 18 de junho, aeinia referido,
ás 9 horas, deverão estar presentes to-
dos os candidatos inseriplos, quando a
commissão entrará- no exame dos titu-
los pelos mesmos apresent'ad'os, e - de-
signará, dia, hora, e local para a reali-
zação do concurso ,de provas, de accor-
do com o seguinte programma:

a) realização de um canto- e baixo
dado, alternado, a quatro vozes:

b) execução de uma peça escolhida
pelo Conselho Technico-Administraiivo
quinze dias .antes do concurso;	 -

c) execução de uma peça escolhida
pela commissão julgadora em um re-
pertorio de seis .que o candidato apre-
sentará no acto do concunsoi 	 .	 •

d) • leitura á primeira vista (le, uni
trecho musical (manuseripto), escrito
especialmente para o acto pelo presiden-
te -da commissão -ou pessõa por elle de-
signada e apresentado quinze minutos
antes da prova;

e) . prova didactica: Disseriação du-
rante 30 minutos, no minimo, sobre
ponto sorteado, no momento, do uma
lista de dez a vinte pontos, organizada
pela commissão julgadora, a qual deve-
rá abranger todos . os problemas techni-
cos mencionados no programMa da res-
pectiva disciplina. Essa prova deverá,
comprehender Lambem a analyse inter.-
pretativa da peça a que se refere a le-
tra

A peça de confronto, segundo pu-
blicação feita em tempo ()oportuno, é
a seguinte: - Girolamo Frescobaldi-
"Toccata e fuga" em lá menor (Tran-
scripção livre para piano, de Ottorino
Resoighi - ed, Ricordi;

Os candidatos serão chamados por
ordem alphahetica rigorosa.

Instituto Nacional de Musica, 15 de
junho de 1925. - O secretario, A. To-
lentino.

itENISTiettio Dl, JUSTIÇA E NE-
COCIOS ,INTErtIORES

Eseriplorio de Obras
cONCURRENCLA PU DLICA . PARA ( CO LLW-A-

ÇÃO DE CHAD.‘s E CADEADOS NAS,PORTà8
DAS CELLAS DA CASA DE CORREÃO

. Chama-se a Atenção dos interessados
para o edital de . concurrencia publicacb
no Diorin Official n. 135 41e 13- de ,u-
ntio de 1935 a pags. 12.788 e 12.789.

Escriptorio de Obras do Ministerio
Justiça e Negocias interiores, em 17 de
junho de 1935.	 O engenheiro chefe,
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbos.o.

Instituto -de identificaeiio
DECLARAÇÃO

Faço publico, para o conhmimeeto
dos interessados, haver perdida o valor
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De conformidade com o que preeeitila
§ 2" do art. 365 do Regulameento

Inspectoria do Trafego, ficam notifica-
dos a comparecer nesta Inspectoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
der por infracções •que lhe são attribui-

1 das, os proprietarios e conductores dos
vehiculos abaixo discriminados. A falta
de cumprimento da presente citação im-
porta na penalidade prevista no art. 221
tio mesmo regulamento.

•
Matriculas indislinctas do art. 366

probatorio de identidade, a carteira nu-
mero 28.803, concedida, em 1916, por
esta repartição, a Luiz do Rego Monteiro.

Instituto de Identificação. Rio 13 de
junho de 1935: - Leonidio

DECLARAÇÃO

no° publico, para o conhecimento dos
interessados, haver perdido o valor pro-
batorio de identidade a carteira nume-
ro 153.869, concedida, em 1928, por esta
repartição, a Angelo Dominguez.

Instituto de Identificação, Rio, 13 de
Junho de 1935. - Lconidio Ribeiro, dl- .
Uctor.	 .........

Policia do Districto Federal

INSPECTORIA DO TRAFEGO
EXAME DE i‘fororitsrAs

Rsultado dos exames effeetuados na
dia 17 do corrente'.

Approvados:
João Pinto Lima, Paulo José Ferreira,

Antonio Miguel de Deus, Oswaldo Soa-
res, Ernesto de Souza, Antonio Manoel
Esteves, Antonio Baptista, José Rodri-
gues, Arlindo Rodrigues Casa Nova, Joa-
quim Loureiro, Arthur de Siqueira Ca-
valcanti, Kurt Polaek, Manoel da Costa
Ramos, Paulo Dias Toledo, Antonio Fer-
reira da Silva.

Reprovados, 2.
Inspectoria do Trafego, cem 17 de ju-

nho de 1935.- Dr. Eduard Pinto Es-
trala.

The II. J. T. Light and Power & C.
Ltd., omnibus ns. 35, 41, 43, 46, 47, 53,
-66, 67, 70, 79, 83, 95, 427, 298, 335 e
432, infracção do art. 248 L.

_ J. Antonio Moreira, idem ns. 139, 213,
215, 245, 555, 576, 577. 622 e 684, in-
fracção dos arts. 96, 248 L, 248 L, 96,
248 L, 248 E, 248 L, 248 L- e 82-81, res-
pectivamente.

Moreira Polonia & Sericaclas, idem nu-
meros 169, 241; 348, 582, 665 e 678, in-
fracção dos arts. 248 C, 96, 218 L, 96,
248 E e 248 L. respectivamente.

Christian° .Sienissem, idem ns. 288,
305, 488, 489 ee 603, infracção dos arti-
gos 248 C, 248 E, 248 C, 248 L e 248 C,
respectivamente.

Martins Jordão & Comp. Ltd., 13, 146,
152, 155 e 368, infracção dos artigos
248 L, 151, 248 C, 143 e 248 E, respecti-
vamente.

Djalma P. Tavares, idem ns. 148, 491,
.516, 566 e 572, infracção dos arts. 248 L,
048 L, 248 C, 248 C e 81, respectiva-
mente.

Neves &i Brauer, idem ns. 657, 658 'e
32, infracção dos arts. 248 L, 248 L e

respectivamentte.
Empreza Inter. Est. Omnibus de Luzo

Ltd., idem, ns. 541, 544, 546, 548, 641 e

617, infracção dos arts.• 248 L, 96, 248 L,
248 C, 151 e 248 L, respectivamente.

Luiz Vieira Soutto, idem ns. 59, 639,
713 e 715, infracção dos arts. 248 L,
248 L, 248 e 248 C,' respectivamente.

.JOsé Urrai:Lopes, omnibus ns. 206,
280, 462 e 708, infracção dos arts. 248 E,
248 C, 79-96 e 248 L, respectivamente.

Ribeiro Lobato •& Comp. Ltd., idem
n. 629, infracção do art. 248 L.

Mario Bianchi, idem ns. 418, 417, 413
c • 416, infracção dos arts. 248 C, 248 L
e .248 C, respectivamente.

J,...G.. Feldhans, idem ns. 501, 502,
504 e 709, infracção dos arts. 248 L, 96,
248.14.e 248 L,. .respectivamente.

João Ferreira Martins, idem ns. 3 e
271, infracção dos arts. 248 C e 248 L,
respectivamente.

Viação Continental, idem ns. 650, 1,4.-d
e 720, infracção do art. 248 L.

Ernpreza Omnibus de Luxo Ltd., idem
ns. 442, 443 e 446, infracção dos artigos
248 L, 248 C e 248 L, respectivamente.

Caldeira & Silva, idem ns. 626 e 519,
infracção dos arts. 79 e 248 L, respecti-
vamente.

Olga Viggiani, idem ris. 314, 481 e
537, infracção dos arts. 248 L, 248 C e
218 L, respectivamente.

Erbilio Siebert &; Corno., idem ris. 342
e 382, infracção do art. 248 L.

Alvaro Gomes de Oliveira, idem nu-
mero 620, infracção do art. 248 E.

Antonio Velloso 45,t Comp., •auto-carga
n. 173, infracção dó art. 92.

Antonio Rodrigues Cabral, idem nu-
mero 113, infracção do art. 100.

Antonio Rodrigues Cardozo, idem nu-
mero 424, infracção do art.- 248 L.

Francisco de Souza Junior, idem nu-
merco 2.372, infracção do art. 248 L.

Clovis Albuquerque Brasil, idem nu-
mero-3.122, infraeção do art. 248 L.

Joaquim de Carvalho, idem n. 3.151,
infracção do art. 248 L.

Antonio C. Affonso, idem n. 4.150,
infracção do art. 248 L. •

José Maria Martins, idem. n. 4.316,
infracção do art. 248 L.

Miguel Romano, idem n. 5.039, infra-
cção do art. 102.

João Belmiro Dias, idem n. 6.553, in-
fracção do art. 248 L.

Miguel de S. Massa, idem n.• 6.887,
infracção do art. 248 L.

José de Oliveira, iderun. 7.137, infra-
cção do art. 276.

Garibaldi Diniz, idem ri. 7.410, infra-
cção do art. 248 L.

Paulo de Araujo Silva, idem , n. 7.997,
infracção do art. 248 L.

Benedicto P. 'da C. Ultra, auto-pas-
seio n. 123, inftacção do art. 102.

Orlando dos Santos, idem n. 382, in-
fracção do art. 248 L.

Olga A. da Nobrega, idem n. 485, lá-
fracção do art. 248 L.

Luiz Alves da Cunha, idem n. 685, in-
fracção do art. 102.

Hugo Moira Lima, idem n. 718, infra-,
cção do art. 100.

Theodoro- G. Schanri, idem n. 728, in-
fratção do artt. 79.

Carlos Vianna, idem . h. 810, infracção
do art. 102. 2	 • • .	 •

AntoniuB. 'Grima,' idem ri. 1.254, in-
fracção do art. 248 L.

Augusto, : , Kalliemam, iderri n.
infracção do art. 402._

Domingos &. e hkil	 1 . :217 'G. -

infracção do art. 102.
Carlos G. Laconme, iciein ii. 1.876;

infracção do art. 102.
Alceu de . Sã Freire, idem it. 1.981,

infrac dia de ar t .. .102..	 .„
Jorge -a-c	 Ttnoco, Merri d. 2:595; "

infracção do art. 102.
Joaquim Maria Marques, idem nume-

ro 2.880, infracção do art. 248 L.
Claudionor da S. Jordão, auto-passeio

n. 2.967, infracção do art. 248 L.
Theodorieo A. de Oliveira, idem nu-

mero 3.172, infracção do art. 248 L.
. Hortencio B. ..de Souza, • idem , n. -3.208,
infracção do art. 248 L.

Octavio Guerrero, idem n. 3.304, in-
fracção do arit. 248 L.
. José Monteiro. idem n. 3.503, infra-

cção do art. 248 L.
Francisco David. idem ri. 3.59-1, in-

fracção do art. 102.
Mario de Andrade, idem ir. 4.052,

fracção do art. 248 L.
Rubens M. Figueiredo, idem n. 4,401,

infracção do artt. 79.
Alexandre C. P. da Silva, idem nu-

mero 4.687, infracção do arit. 143.
Luiz F. C. Lacerda Filho, idem nu-

mero 4.759, infracção dos arts. '82 e 81,
José G. de Pinho, idem n. 5.007, irl4

fracção do art. 248 L.
Francisco F. Giiimarães, idem nume-

ro 5.040, infracção do -art. 84.
Aldenfiro T. Soares, idem n. 5.045,

infracção do, art. 143.
Miguel F. Aymerick, idem n, 5.181,

infracção do art. 92.
Antonio B. Azevedo, idem n. 5.186,

infracção da art: 102.
Manoel S. Barboza, idem n. 5.337, in-

fracção do art. 248 L.
Arthur C. Rio Junior, idem n. 5.511,

infracção do artt. 79.
Nelson L. da Costa, idem D. 5.729,

infracção do art. 248 L.
Iberti M. Barreiros, idem n.. 6.000,

infracção do art. 248 L.
Emiliano Pires, -idem ir. 6.224, infra-

cção do art. 86.
Francisco G. Goudinho. idem numero

6.257, infracção do art. 248 L.
Inah de Moraes, idem- n. 6.272, in-

fracção do art. 248 L.
João de Almeida Moraes, idem nuble.

ro• 6.656, infracção do art. '248 L.
Alvaro Ribeiro Filho, idem n. 0.791,

infracção do art. 248 L.
Antonio Francisco Fernandes, idem

h. - -8.955, infracção 410 art. 102.
Rogerio R. Miranda, idem' n. 7.151,

infracção do art. 86.
Eider G. Ribeiro. idem ri. 7.453,

fracção do 'art. 1.02.
Armando N. da Fonseca, auto-passeio

n. 7.440. infracção da art. 100.
Praz Krentel, idem: n.' 7.478, infra-

cção do art. 248 L.
João A. M. Pimenta. idein n. 7.557,

infracção do artt.t 248 L.
Victalino José Ferreira. idem numer40 •

8.064, infracção do art. 248 L.
Firmino Gomes. idem n. 8.445, infra-

cção cio art. 248 L.

Domingos S. Mendes, idem n. 8.73À,
infracção do art. 79.	 • •
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-Joaquim O. Dias, idem ri. 8.921, in-
-reacção 'do art • 1511

'Emil Flygare, idem a. 9.199, infra-
.

cção do artt. 218 L.
.Sebastitão F. Mello, idem a. 9.264,

infracção do artt. 86.

	

Ary F. 'p,i,nlieÀro, iclán	 'fri-
fracção do art. 218 L.

Antonio N. Taveira, ideio n. 9.140,
infracção do art. 102.

José da R. Voz, idem n„ 9.998, infra-
cção do art. 102.

Fernando B. da Rosa, idem n. 10.042,
infracção do art. 248L..

David F. Caldas. idem a. 10.222, in-
fracção do art. 86.	 • .

Tullio - B. Naschnentto, icletfi-nunidro
10.290, infracção do art. 102.

Joaquim J. P. Rosa Junior, idem nu-
mero 10.294, infracção do art. 102.

Anysio C. Luiz, idem n. 10.108, in-
fracção do art. 79.

Elvino A. Behrindr, ideia n. 10.602,
ina'acção do art. 79.

Luciano A. Aguiar, idem n. 11.021,
ini'raeção do art. 86.

Eduardo G. França, idem a. 11.160,
infraceão do art. 79.

Adriano Pinto, idem n. 11.171, infra-
cção do art. 218 L.

Armin•indo O. Gouvêa, idem numero
11.115, infracção do art. 102..

Agostinho Fortes, idem n. 11:423, m-
fracção do art. 102.

Hugo S. Bertéa, idem a. 11.521, in-
fracção do art. 218 L.

Rapliael de A. C. Oliveira, idem nu-
mero 13.035, infracção do art. 102.

Jovito T. Conceição, idem n. 13.143,
infracção do art. 102. 	 •

Joaquim Santos, idem n. 13.344„ ia-
fraceão do art. 86.

José Z. Bastos, auto-passeio numero
13.955, infracção do art. 102.

Oswaldo de A. Fialho, idem n. 14.288,
infracção do art. 248 L.

.•

fracção do art. 102.
Edi l	 ,Fredewando Borba, idem n..:_1,8p:a,	 ta de referenciainfracç ão do . w.&;:,102.	 -•:- • : . :Chama-se a agenção dos interessadodAdolpho J. PdVé'il"ci: idert1	 ''f.8,891., para o edital -de concurrencia datado deinfracção cio art. 248 L. 	 •	 30 de maio ultimo, o publicado no "Dia-

Francisco de Alvarenga Netto, idem rio Official" de 31, lambem de maio, e,
n. 18.992, infracção' do art. 79. 	 1 de junho corrente, ás paginas ns. 11.079

Antonio N. Vellasco, ideal n...19.043, a 11.071 e 11.328.
infracção do art. 102.

Divisão do Material do Arsenal de Ma-
Babem Libanio Villela, idem numero rinha do Rio de Janeiro, em 6 de junho19.077, infracção do 'art. 100. 	 de 1035.-- Luciana Alvares de .Azevedo,Joo de Canoli, idem n. 19.148, infra- Ca p itão-tenente, engenheiro naval, chef6 .tição do art. 100.	 • •	 _	 Divlsão. •
FrancisCo P: P. de' QUeirOZ: idém

mero 19.360, infracção dó art: 143: •
Mario Slercca, idem n. 19.399, infra- Directoria da Marinha Mercante

cção cio art. 218
Cicero de F. Marinho, idem n. 10..781,

infracção do art. 248 L.	 •
Antonio P. Mendes, idem o... 19.820,

infracção dos arts. 102 e 81.
Trajano C. Menezes, idem' n. 19.906,

infracção do art. 248 L. 	 _
Abel O. Botelho, idem n. 19.909, in-

fracção dos arts. 257 e 102.
Clemente Pinto, idem a. 19.978, in-

fracção do art. 102.	 .
Carlos Vieira Lima, ideem n. 20.06.8,

infracção do art. • 248 L.
Arnaldo W. Campello, idem ; numero

20.286, infracção' do art. 102.
Oscar Guimarães, idem n. • 20.586; in-

fracção do art. 248 L.
Gilberto O. de .Barros, idem numero

20.600, infracção dos arts. 102 e' sy.
Argemiro H. da Silva Machado,- ideto

n. 20.778, infracção cio art. 102.:

3uhho de 1935 

Antonio Ignacio, idem a. 17.963, . in-CONCURRENCIA PUBLICA PARA roaNnármlor-fracção cio ara .. 100.	 TO DE UMA CALDEIRA DESTINADA . Á' eArgiAtLauro R. Jardim, idem li. 18.465; -ia-	 D'AGUA "Iouassú"

João Lourenço Duarte, idem numero	 Rio de Janeiro, 17 de junho de 193,5.
.	 .

11.304, infracção do art. 86.• 	 - O inspector, Edgant Pinto. Eslrella.Oscar M. Salgueiro, idem n. 14.325,
infracção do art. 92.......

Manoel Pinheiro, idem n. 14.671, ia.- 	
,•.

1.'acção do art. 86.	 .	 "RINISTEMO DA .MARINHAMirabella Vicenzo, idem n. 14.734,
infracção do art. 248 L.

Laurindo Augustto Fernandes, idem
r. 11.805, infracção do art. 248 1,-.

Oswaldo P. Campos, idem n. 15.005,
infracção • do art. 1.43.	 .

Lydia G. Guimarães. idem n.• 15.236,
nfracção do art. .248 L.

Arthur Policano. idem n. 16.304, in-
fracção do art. 102.

Antonio Teixeira, idem n. 16.374, ia..1. Chama-se a attençãa-dos inteVes-
..,.

fracção do art. 86.	 •	 sados, para o edital '. de .dcilieurã'fria
Joaquim cla Silva, ideia a. 1.6.421, in- datado • cld 22 de maio ultitno; publicadofracção do art. 248 L.	 •	 •	 .. ,	 no Mario : Official de" 6 do corrente'inez
Augusto Fortuna, idem n. 17,063; -In- á paginas ns.: 12.074 á 12.078, colosfracção co art. 144, .	 _	 itens de- ns. : 104 .á 122 fi laam-rectifica-
Miguel O. de Almeida. idem numero dos para: “Lampadas electricas "typo

17.095, infraceão . do art. 96.	 M. 11: . e M. B. (typo • piliiiips) bem
Armando 11. Ma g alhães, idem numero como a unidade de item 355 que é . de

17;181„ ial'racção do •cut 143.	 "uma" em vez. de "kilo". •
:roei de Matto 'Telles. idem a. 17.409. 	 2. Previriese ainda aos interessados

infracção clo art. 102. 	 .	 que a . realização da referida emictiri.en-
Joaquim J. Proença, idem, u. 17.557, eia, terá' lugar no, dia 23 do' cot ente

infracção do art .. 102. •	 mez, ás 15 horas, no mesmo ,local;:po-
Renato P. Fortuna, i'dern .1.1.2.17.-599, dendo a-caução ser feita até ás 15 ho-

	

..	 ,
infracção do art. • 102. •	 • .	 vos do. 'dia 20 dó vigente' mez.

Divisão do 'Material do"- Arsenal deArthur B.- Rodrigues P•ire;. idem .nu- -31armha do. Rio de Janeiro,-'em . 10" dernéro 17.651,- iniraceãO • elõ art. 102. :	 junho de -1935.• --• Luciano, AlvaMs2 deJorge de Araujo Perdera; ideia : nu- Azevedõ. Capitão' tenente,,' engenheirotirem 17.912: infracçãO (.10 art .. 218 : L. naval, •tibefe da. Div_isão.-.''

De ordem do Sr. almirfite, director
geral da Marinha Mercante, . deverão
comparecer a esta repartição os reser-
vistas Navaes de 21 cathegoria, afim de
regularizar sua situação perante o Ser -;viço Militar.

Capitania dos Portos do District(
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
O capitão dos Portos do Districto Fe-

deral e Estado do Rio de Janeiro, tendo
em vista o interesse geral, e usando da
faculdade que lhe concede o art. 618. do
actual regulamento para as Capitanias
de Portos, determina que fica expressa-
mente prohibido o lançamento, nas
aguas da habia do -Rio de Janeiro, de ga-
zolina ou substancias oleosas. '-

Os infractores serão passiveis da multa
de 50$ a 2008000.

Em 22 de maio de 1935. - Luiz de
Barros Falcão, capitão de fragata, capitão
dos portos.

MINISTEMO DA FAZENDA

Contadoria Centra; tia Republica

Pelo presente edital, fica lniiinado a
comparecer, dentro do prazo do oito
dias, a contar da data deste edital , á
.Siih-contadoria Seccional na Alfaridega
de Santos, no Estado de São Paulo, o
praticante de . 1'; em commissão, Eduar-
do Porteira Junior, afim de rcossumir
as funcções de seu cargo sob pena deser exonerado por„,allondono .de
prego.	 "

de 
Contadoria Central da Republica,
•untio- de 1935. • -''Percilio de .Ca.r-valho,: servindo de secrelai:io. ; chefe de

secção. •	 •
n•••••n

•

Delegacia Fiscal. dó Thesouro Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro •
CONCURSD DE PRIMEIRA ENTRANCIA PARA

PROVIMENTO D8. EMPREGOS DE FAZENDA

Pelo Sr. presidente do concurso foram
despachados ,os seguintes requerimen-
tos:'.	 •

Numero da inscripção	 Nomes,
25. Abner Trajam). 	 •
26: Acendo 'Bittencourt' Calazans.

293:"-AdaM Carneiro Pereira: "

NOTA A falta de pagamento das
multas importas na apprehensão dos do-
cumentos do vehiculo ou do cónductur
de accordo com o previsto nc• art.' 382
do regulamento em vigor.

Arsenal de Marinha Io- Rio
de Janeiro •

EDITAL DE REFERENCIA E aficrIF-tcÁç''Ào

Concorrencia administraliva-Pe?:.mane;nte
para fornecimento .a egerAr- -

penal de diversos artidos:



Terça-feira 18

N!,
208. 'Adail Calvet Borges de Carvalho.

6. Adolpho Grita Tavares Cordeiro.
503. Adnil Serpa.
334. Adyr Rabello de Lima.
25. Alfonso Almiro Ribeiro:: da Costa

Junior.	 •
523. Afraátes Gonçalves de Freitas.
53. Agazil Minam Pinheiro da Ca-

mara.
018. Alamiro Bica Buys de Barres.
202. Alarisio de Andrade Moura.
245. Alayde Barroso Braga.
545. Alayde Queiroz Guimarães. .
137. Alcides LangSch:'	

.
2. Aldemar Duarte Guimarães._

888. Aldo Salgado Bastos.
271, Aldrova de Moura Gonçalve,.
276. Alice de Aguiar.
209. Alitta de Castro Moraes.
199. Almir Pereira da Silva.
148. Altair Costa.
543, Alzira de Queiroz Guimarães .
228. Alberto Ferreira Lobato.
867. Alvaro Florez.
467. Alberto Guanabarino Main Forte.
556. Alvaro Guimarães Miranda.
535. Alfredo de Oliveira Martins.
5'7. Alfredo Sarmento.
63. Alberto Scorza.
27. Alberto Rodrigues da Silva Mino.
12. Arnaury Kraemer Guimarães.

570. Arnerico Luzio de Oliveira.
229. Americo Valle Duarte Cruz.
79. Anacir'Marques Ferreira de Abreu.

379. Anadyr • Antunes Pinheiro.
5. André Feliciano Ferreira de An-

drade.
325. Angelina Aglea Kascher.
504. Angelina Bruek.
70. Annelle Sapeatiba Nunes.

106. Anisio de Andrade Souza.
12 9 Anthero Regis Pereira da Costa.

Antonio de Alennar Guerra.
68. Antonio de Arruda. •

391. Antonio Farias Filho.
510. Antonio Gil Valioso.
437. Antenio ,Tosé Blanchart Gonçalves.
A 59. Antonio Manoel Moreira de Fi-

gueiredo.
525. Antonio Marins.
236. Antqnio Monteiro Barcellos.
205. Antonio Morgado de Britto.
302. Antonio de Oliveira Marques.
594. Antonio Pereira..
139. Antonio Pereira de Castro Pinto

Junior.
402. Anna Pimenta Ribeiro.
76. Antonio dos Santos Oliveira

nior.
463. Antonio da Silva Pernas.
42. Antoni0 Vieira Heni•iques.

200. Aracy Gomes de Oliveira.
313. .Ariosto Fontana. •
410.. Aristoteles Comte. de Meneai
575. Armando de Oliveira .Cruz.
183. Armando Se,ahra Fagundes.
404. Arnaldo Dumans.'
458. Aroldo Moreira.
140. Aroldo Valioso 'da Fonseca,
74..Astrogildo Araujo.

513. Aulete Caldas.
38. Aura Baptista Ximenes.

241. Aylton Magalhães.
390. Aylton de Sá Rego. •
358. Ayrton Pinto Ribeira'.
438. , Azais Cordeiro.
95, Ballo' Diogenes Travessa.

352. Caetano .Pacheco do Afilaral.
58. Caio Lopes da Costa.

378. Caio Moreira de Araujo.
015. Carivaldo Saltes.
215. Carolina Rodrigues Moreira.
520. Carlos Navarro (Ie. Andráda.
507. Carlota Soutinho da Cruz.
177. Carlos Souza 'Paiva.

17. Carmello Barreto de Almeida.
91. Carmelio Lindos() de Aguiar.
31. Cecy Vieitas.

535. Celia Gomes Pires.
423. "Celia de aloura.Costa..
260.• Cotia Ribeiro lantas'..
220. Celitia de FreitaS Ramo.
156. Celso Cyriaco • de Castre.
189. Cicero Martins Fontes Sobrinho
573. Cicero Torres.
71. Cide dos Santos Antão.

512. Clernenceau Luiz de Azeved^
ques.

261. Cordelia de Magalhães.
337. Cyro Feije Ribeiro..
226. Cyrk) Gonçalves de Oliveira.
192. Dakir Guimarães Salgado.
406. Dalmo Freire Barreto. 	 .
326. Danilo Freitas Pinto.
87, Diluta Benedicto Cruz.

425. 1)aphnis Malc•her Pereira de Souza.
386. •arcy Radich Guimarães.
322. Dario Fortes do Rego.
586. Delio Guaraná de Barros Filho.
442. Dermeval 'Moutinho.
88. Dionina da Silva Pereira.
19. Dirceu dos Santos Martins.

279. Diva Castello Branco.
112. Dornicio de Barros.
453. Domingos Soares Branquinhu.
198. Doralina Americano Freire.
400. laulce Ribeiro da Silva.
229 . Dulce Rodrigues de Carvalho.
110. Edilson Cid Varella.
196. Durvat Cesar Monteiro.
212. Duma/ Furtado de Castro.
153. Ecigard Campos Hargreaves.
65. Edson Guaraná.

290. Edmundo Guimarães.
496. Eduardo Fernandes..
194. Eitel Diniz Moreira Duarte.
100.. Elias Damião.
441. Elisa Martins da Silveira.
204 Elsa Barbosa dos Santos.
35. Elsa Robillard de Marigny. .

451. El-ninai-mel Garcia Paes Leme.
257. Emerson Horta Mattos.
615. Enee Rezende.
541. Enzo Romeu Desidera-ti.
427. Eurico Moraes Castanheira.
5 98. lgrico Campos Filho. 	 • .
590. Ernesto João Ludolf ANaldmano.•
118: Euclydes Bezerra Natio. -
389. Edilson Lopes Moreira 'Duarte
519.. Eugenio Neiva.
133. Eunice Sandirn de Barros.
-123. Eurico de Oliveira.
393. Euripedes de Oliveira Albuy,..„:-

que.
216. Esmeralda Rodrigues Moreira.
49. Ever da Silva.

395. Ewaldo Barbosa Pereira.
98. Ewaldo Jorge de Azevedo Mattos.

203. Eymard Dantas Carrilho.
408. Fabio de Almeida Magalhães,
509. Fernando Baptista Coelho.
154. Fernando Barbosa Monteiro Au-

,	 tran.
5.17. Fernando Bastos Santiago:
149. Fernando -Bordenave.• •
-.22. Fernando Carvalho Seixas
116. Fernando Dias Martins. •
64. Fernando Guaraná.

.508. Fernando Leal Guimarães.
448. Fernando Neves Belém.
609. Fernando Pala-vai Maio.
29. Firmo Ferreira•Gomes de.

.	 9. Firtnino Cosendey-da Silva. -
210. Fortuata • ,Roctrigues Contar& •
109. Flaubert de Oliveira Monte.
219. Fiorentino de Araujo Jorge.
207.. .Florilino Feltrim,..

, • 50, Floriano *Guimarães ;Buccos:
184. Francisca-Henriuueta de

Amstein.

126, Francisco Cavaicanti do Rezeiathiai
23. Francisco Chaves de :0119eira ~-

telho Filho.
574. Gabriel @é Oliveira Fetteifti. •
283. Gallileo Gracia/10 de trata.

genriro Aguirre de ,Freitas. . .
329. 'Geraldo Af1'iing6
21. Geraldo da Cunha Siqueira
93. Geraldo Gomes de Pinho.

339. Germano Coelho Balestrera
22. Gilberto Vieira Ferro.
500. Gilberto de Souza Xavier.

3. Gerson Rodrigues Pereira.
103 Gladys Petterle.
536. Glenan Barbosa da Cruz.
155. Graeila Guerreira Barbaibo.
41. Gustavo Alberto AcCiOli

158. Gustavo de Azevedo Branco.
175. Gustavo de Almeida Moreira.
269. Haroldo Barbosa.
289. .1-lecke' Ferreira.
3:31. Heinrich Julius Nurmberger. •
440. Helio de Almeida Gonzaga.
270. Helio Nunes da Costa.
274. Helio Ribeiro.
211. Helio Ribeiro Boamortá.

• b92. Helio de Souza Lucas.
348. Heloisa Calmon Du Pin Oliveira:
134. Helvandro Ferreira dos Santos.
546. Henrique Silva Cruz,
494. Herminio Ribeiro.
115. Hilda Bechtinger.
178. Hilton Uchoa Cavalcanti.
39. Homero Moniz Braga.
89. Horacio da Costa Moura.

477. Horacio Pires de Castro.
54. Hugo Limoeiro Jordão.

447. Hugo Aleira de Oliveira.
509. Htgito.on Ticiano Bandeira Brauló

Pinto.
80. Humberto Damasio.

319. Ibrairn Machado Continenlino.•
117. Imero Conti.
217. Irene Rodrigues Dantas.
255. Irineu Martins da Rocha.
475. Ito Limoeiro.
171. Ivo Pereira Soares.
69. Ivo Vidal.

163. .Taey Vitrafranca Bravo,
532. Jayme Boente._
135-. João de Almeida e Santos.
534. João Baptista Moore.
157. João , Claudio Gomes. Pereira.
go. João Damasceno Borges Netto.
61. João de Deus de Souza Corra.

357. João Gonçalves de Carvalho.
264. João Mattos Araujo. •
521. João Navarro de Andrade..
372. João Torno Cerutti.
246. Joaquim Antonio de Paula Ferreira.

Eão Thiago.
530. Joaquim Camillo de Souza.
78. Joaquim Ignacio 'Taborda Ribas Sul

nior.
205. Joaquim de Souza Netto.
479. Joary Abreu.
361: .Tobann Werner Bleuler.
340. Jorge Augusto Tibau .Ribeiru.
253. Jorge da Cesta, Quinto.	 .
593. Jorge Ramalho de Afane.
51. Jorge Sampaio Gomes.

12g,. Josalb• Figueira da Rocha 'Baptista.
422. José Adoipho. Chaves -de Arnarantlá,
28: Jose de Areorim. • 	 . .•

*433. José Augusto Vieira Nette.
362. João Bastos Pimenta. 	 •
301 José Belizandro
'413. José Caramurú
480. José da Cruz .Paixiltr,
169. José Joaquim EsÇav.
128..:José Machado	

iW
.BIOUntlelda •

.238. José, Maria Taves'd OEMIL

141. José Marques •Bramt)lia; • '

Ju-
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46. José de Miranda Sã Sobral.
/0. José Neves de Medeiros.

,H1. José Norberto da Fonseca,
32, José Pinto dos Santos.

.930. José Pires Gaivão.
431, José Sarmento de Almeida 'Bela.
99. José da Silva.
20, José Soares Fernandes.

298. José Sorrentino.
346. José Vieira Sobrinho.
128, Josétte Figueira da Rocha Ba-

ptista.
43. Josias •Mazzotti.

Josmar de Mattos Gomes,
109. Judith da Rocha Coelho.
96. Julindo Peixoto Esberrard,

608. Julio Alonso Pereira.
335, Julio Baptista .Sicupira.
374. Juita Tavares Ferreira de Salles.
278. Lacy Palhares.
466. Leda Maldonado.
147. Leonidas Resimini.
552. Leonidas Soares Tiriba,
604, Licinia Muylaert Gusmão.
73. Lincoln . Gaivão de França.
36, Lino Pires de Castro Filho

173. LiVio Costa.
48. Lolita Koek Freire.

468. Lourival Fernandes Mano.
582. Lourival Pacheco Marques.
225. Lueidio Veiga de Almeida.
254. Lucio Martins Pereira.
138. Luiz Carlos Cardozo dc Castro.
381. Luiz Gastão Mattos Sampaio,
470. Luiz .astão Gonzaga.
75. Luiz Leal Pereira de Souza.

370. Luiz Marques Braga.
342. Luiz Philippe Pereira Len'.
159. Luiz Polli.
250. Luiz Timotheo da Costa.
259. Luzia da Aseenção Costa Cunha.
14, Mabel

487. Magnolia de Almeida Rodrigues.
77. Manoel Borges de Moraes.

436. Manoel do Carmo Reis.
380. Manoel de Mello Soares.
451. Manoel Salek.
.107. Many Cavalcanti Baquil.
327. Marcelo Botto de Barros
529. Marchilles Seorzelli.
201. Marciano Augusto Botelho de Ma-

galhães.
an. Mamilo Tavares Jorge de Souza.
364. Mareio ,Salomon da Costa e Silva.
187. Mareus Vinieius de Garcia Ramos.
472. Margarida Fostes Cotia.
625. Maria Alice Ferreira de Azevedo.
235. Maria Baptista Caldas da Cunha.
11. Maria do Carmo Barros.

375. Maria Cecilia Pereira de Faria.
34. Maria da Costa Salgueirinho.
1, Maria Diana Martins Brito.

626. Maria Helena Ferreira de Aze.veao.
321. Maria José Carvalho da Fonseca e

Silva.
.132. Maria José Labandera.
555. Maria José Rodrigues Cliaga3.
579. Maria José da Silva Dantas.
568. Maria José Vilhena de Araujo An-

drade.
145. Maria Izabel de Gusmão.
421. Maria Luiza Chaves de Amarante.

.359. Maria Luiza Ribeiro.
105. Maria de Lourcles Campos.
125. Maria de Lourdes Machado Ribeiro.
40. Maria de Lourdes Pereira de Oli-

veira.
195. Maria Martinez Criado.
369. Maria Neves.•
59. Mario Caldas.-

130. Mario Corrêa Cardoso.
275. Mario Corrêa da Costa.
190. Mario Guimarães Salgado.
539. Mario Monteiro da

82. Mario Montresor.
i239. Mario Ritter Nunes.
30. Mario da Silva Sarmento„

173, Martha Fontes Cotia.
043. Mary Deiró Cardoso.

67. MauricÁo do Rego Monteiro.
207. Maurillo Augusto de Magalhães

Calvet.
307. Mauro Cavaleanti de Albuquerque.
553. Mauro dos Santos Lourival.
186. Milton Corrêa Lopes.
309. Miryan Bastos de Carval:lo.
231. Moacyr da Paixão Fleury Curado.
450. Moacyr Rebello Freire.

	

52. Moysés de Carvalho Gama. 	 • •
280. Mozart Mattos.
490. Myrtila Victor do Espirita Santo.
354. Nally Amarante Peixoto d6 ,17e-

vedo.	 •
511. Nelson Ballariny.
.502. Nelson de Carvalho.
164. Nelson Mourão dos Santos,
365. Neusa Chignall.

.360. Neusa D'Avilla Bleuler.
119. Newton Azevedo,
84. Newton Bandeira Rodrigaes,

533. Newton Bonilha de Figueiredo.
127. Newton Cayalcanti de ''Rezencle.
56. Newton Gyrão Lins Wanderley

'415. Newton Pinto do Nascimento.
394. Niso Salgado Bastos.
.531. Nivaldo Leal Guimarães,
101. Noel Costa.
37. Norival Pereira da Costa.

244. Octacilio Americo Lopes.
160. Octavio Moreira Pitaluga,
392. Oetono da Costa Barbosa.
016. •Odysséa Nascimento.
• 33. Olavo Annibal Nascentes.
193. Olga Pio da Silva Santos.
347. Orlando Augusto Chaves Faria,

8. Orlando da Costa Portela.
92. Orlando Ramós Valença.

152. ,Oswaldo Camara Barbosa.
333. Oswaldo de Carvalho.
272. Oswaldo Christiano de S„ Thiago.

"303. Oswaldo Marques.
243. Oswaldo NeVes Barata.	 •
387. Oswaldo Rossi Ferreira.
248. Otto Almeida de Oliveira.
97, Otto Martins Gloria.

102. Paulino Menezes Petterla
336. Paulo Barreira de Faria
628. Paulo cie Castro Guerra.

7. Paulo Gutemherg de Oliveira.
242. Paulo Guilherme da Fontoura Ho-

drigues.
341. Paulo Hermene oilclo de Melo Vaz
353. Paulo Marques de Araujo.
113. Paulo Martins Filho.
300. Paulo de Oliveira Marques.
172. Paulo de Paula e Silva Salchtráta.
104. Paulo Ramos Barbosa.
111. Pedro Francisco Cassino,
72. Pedro Humberto Figueiredo,

344. Pedro Manta de Abreu e Lima.
94. Pedro Monteiro cie Almeida Netto

108. Pedro Ribeiro de Lima.
131. Pericles Vieira Furtado.
47. Pierre Tavares da Silva Ribeiro.

218. Raul Gitahy de Aleneastro
377. Raul Moreira da Costa Lima Junior.
169. Renato Braga de Albuquerque Land.
419. Renato Cesar de Carvalho.
81. René de Souza Coelho.

237. Ricardo da Silva Franco.
549. Rita Gomes Pires.
308. Rivaldo •Cavaleanti de Albuquerque.
516. Roberto Pesseia..
330. Roberto cie Villemor Amaral dos

Santos Cardoso.
495. Rosa Abi Ramia: •
221. Rosa de Freitas 'Ramos.,
499. Rosalim Miranda.

294. Rubem de Carvalho.
114. Rubem Fernandes.
18. Rubens G'orrea de Albuquerque.

151. Rubens Pinto de Arruda.
3-15. Runens Rodrigues de Carvalho.
311. Rubens dos a.gtos.
83. ituy Erança Junior.

49 .8. sumir Aliury.
85. Saul Segui.

430. Senastiao de Lannes
180, Seima Zilda Luz.
15. Setay Borges de Mello.
62. betumo Scorza.

221. bocei7o-Coutinho.
274. bienio Moura da Silva.-
252. byueney Pinheiro Limoeiro,
214. Sylvia do Amaral Fontoura
150.- Sylvia Nazareth Pereira de Lyol;
197. Sylvio Raiano da Silva Carneiro.
45. `Punires dos Reis Mello.

182. Thales Alvares Corre.
439-Tieté Falcão.
1581. Tulio da Costa Campos.
86. Utysses Segui.
60. Vera-Cruz Leite Pereira.

234. Vent de Souza Castro.
251. Vicente de Paula Medeiros Mitchell.
&ou. Ninar Fitiza da Gamara.
223. Violeta Roctrigues de Carvalho.
185. Vitiato Serejo de Souza Cruz.
136. Waldemar de Medeiros Gaivão.
206. Waioemar Nogueira Machado.S. Waldemir de Albuquerque.
320. Waldyr Paiva Guimarães.
417. Waldyr Maia. .
188. Walkreuse Corroa Meirelles.
384. Walter Cardoso.
468. Walter Corrêa de Mello.
273. Walter Simdes de. Almeida.
294. Wilson Lorena.
629. Wilson Rocirigues.
295. 'Wilson da Silva Campos.

4. 'itan Demaria Boiteux.
306. -Yeticia Linhares lierbster Pereira.
.120. Yedda Mourão.
.170. Yolanda Alvarenga.
176. Yolando Pereira da Costa..
24. Zelia de Mattos Martins,

442. Zenon Lima Cardim.
397. Zilma Monteiro da Costa Ferreira.
232. Zoraida Campos de- Araujo Pinto.
398. Zuila Monteiro da. Costa Ferreira.
493. Zuleika de Barros Pimentel. -

Inscrevam-se.
554. .Adolpho Muniz Pereira.
563. Alcida Flora Silva .Araujo •
414. Alo j ado Oliveira da Cunk
292. Alcino Carlos Pestana.
161. Aloysio de -Paula Fonseca.
396. Altair de Azevedo.
591. Altino Ferreira Gorneb.
566. Alyrio Gomes Corrêa.
405. Alvaro Ferreira, Flores Filho.
318. Alberto Lacurte Junior.
551. Alfredo de Oliveira. Pereira.
305. Alfredo Silveira Corrêa.
524. Amerieo do Prado Rebelo.
612. Anselmo Marins Serrai..
547. Antonio Corrêa da Silva.
62:1. Antornia Guimarães Drurnmono.
282. Antonio Rodrigues Corrêa da Cos-

ta Filho.
281. Antonio da Veiga Mattos.	 •
505. Arcilio Alvaro da Rocha Pint.b.
165. Amalhai Estellita Cavalcanti Pes-

s0a.
611. Aristides Navarro de Carvalho.
541. Arlindo Queiroz Guimarães.
338. Arnaldo Leão Marques.
569. Arycles Antunes de Oliveira.
101. Athos de Mello Tienriques.
412. Aurelio de Cabral Wernedli Se-

guri?.
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585. Aureo Guimarães Macedo. 	 297. José Rego Cavalcante.
550. Cacilda de Araltjo Regi,. 	 915. José Tarsis Prezewortosvsk'
382. Carlos Augusto de Góes.	 624 .José Vicinte Ferreira.
504. Carlos Augueto Santa Cruz de OU- 351. Joubcri Guimarães.	 •

456. Carlos de Azevedo Mattos.
613. Carlos • Moeeira Lima.
407. Carlos. Paulo Cayres.
637. Celeste Mattoe Franco. •
580. Celeste dos Santos Baptista.
471. Cesar Augusto Diniz Chaves.
446. Christovam Dias Gaspar.
410. Clidenor Lobo de Sou.
603. Crode.gando Pinheira de Maltes.
617. Cyrene Pereira Lima. .
565. Cyro Cauby Coutinho.
247. Darcy Aurelio de atenazas
576. Darey Cesar Soares.
454. Davina Bastos de Miranda.
596. Dirceu Graça Raposo.
557. Diva Gomes de ,Tesas.
581. Djalma de Si Oliveira.
457. Domingos Alves da Costa.
462. DiSra. Vila Pitaluga.

.610. Léo Lima e Silva de Affonseta•
588. Lopo de . Carvalha Coelho.
317. Loure.neo Henrique ateimais.
478. Lucio de Carvalho Ribeiro,
634. Luiz Carlos Peixoto.

Luiz da Silveira.
426. Manfredo de Campos Maia..
459. Manoel Francisco Ferreira.
433. Manoel Rodrigues Palma Junior„
328. Margarida Pinto Coelho.
614. Maria de Lourdes Verezr
630. Maria dos Santos Martinf
162. Marietta Pinto Severo.
598. Mario Arnaud Baptista.
622. Mario Ferreira Filho.
167. Mario José Leclerc.
597. Mario Tavares da Silva.
600. Mauro Quaresma de. Mour:
332. Milton de Carvalho Braga.
501. Miguel Rodrigues Mesentier.

526. layhlo Guardia çICarvaUiO..	 299. .Murillo Leão Rego.
434. F,dgard Cavalcanti de Albuquerque. 403. Mirrillo Pinheiro Alves
179. Edgarrl Torres da Hora. 	 258. Nelson da Costa Leite.
601. Erimunda Fernandes Levi.	 - 561. Nelson Feital Vieira.
558. Elmano James. de Az.evedo, 	 559. Nelson Simões de Lima.
191. Elza Guerreiro T,iina.	 323. Nilo Rodrigues de Deus Martins.. -
385. Emmanuel Stumpf. 	 420. Mano Monteiro Artiaga.
636. Eu gracia Franco de Sá Machado, 	 166. , Olavo Estellita .° Cavalcanti Pessóri.,
314. Ernesto Adi:dobo de Mello Vaz. 	 484. Orozimbo Gonçalves Ferreira Ju-
399. Esther I3erezovsky. 	 nior.
444. Estevão Gomos dos Santos.	 567. Orville Alencarints de Gusmão.
515. Fausto Caminha.	 587. OVi4 .i0 Ferreira Candido.
606. Fausto °vintena das Santos,	 363. Paulo Ananlas Summer Negrão.
36R. Fernando Marasciulo. 542. Paulo de Andrade Tristão.' 
527. Felix - Ribeiro Afinado. 	 572, Paulo Gomes Nogirelra.
506. Pavio Antonio Valdtiga.	 583. Paulo Henrique Magalhães..

492. Paulo Menel.eu de.Castro Pontes..160. Pi •anciaco Oneiroz Guimarães. 288. Pedro Medeiros Mitchell.540. Francisco Vasconeelins da Cunha 60. Petrarc.ha da Cunha • Mello 'Mar-
moeiro.

250. Frederico Augusto Pinheiro Li- nfião.
Ra.ymundo de Castro Franco.
Renato Cortes.	 .
Renato Lisboa.
Rotim Theodoro.
Rubens Theodoro. • •
Sebastiáb Fausto Barreira de Faria.
Severo Gargaglione.
Sinas Quintella.
Stella• Regina de Loyola Povóa..
Sylvio Gomes Ferreira.
Thomaz Corrêa.
Uaracy Frade da Gosta Palmeira.
Virg.ilio °Gonçalves Torres Netto.,
Virgillo Guarilha.
Walter Gaspar de Oliveira.
Walter Guimarães.

383. Walter Silva. •
455.Wolney Rocha Brauns.,.
627. Zaldyr Vianna de Amorini.
635.. Zeliada de Moraes Parente.. - Tri-
screvam-se. Concedo o prazo de sessenta
dias para os requentes satisfazerem ás
exigencias da infor.nrfação.

Secretariadoconeunso, em 17 de•junhá
de 1935. - O secretario, Miado Danta9:-

227. Gabriel Filgueisas.
77. Gris:tão Bastos Villaça.	 483.

4G5. Geraldo Junqueira Viticta.	 296.
497. Georgenor Aclino de Lima Torras. asa.
538. Germano Silval Faria. 	 413.
124. Graey Santiago Serra.	 366 .
605. Hadjina Freclericci Ribeiro.	 *537.
304. Halevy Pereira Giorclano. 	 481.
350. Hannibal Cesar Leal de Carvalha. 476.
349. Iraydée Timotheo de , Azevedo.	 168.

623. Helio Gonçalves Ferreira. 	 ;489.
464. Heitor Francisco da Castro.	 607.
620. Heleno Camara de Souza.	 522.
213. Henri Waslih Guri. 	 429.
432. Henrique de Souza Ferro. 	 514.
324. Henry Gaspar tahmeyer.: •
227. Hermar Wanderley.
510. Hugo Bastos da Rocha
371. Hugo Ribeiro de Almeida.
262. Isaac Volchan.
286. Halo Galli. •
316. Ivan Agnello Ribeiro.
4t8. Ivolino de Vasconcellos..
200. Janadiro José de Senna Braga.
144. Jayme Geraque Murta. .
174. João Garcia de Lima.
287. João Luiz da Fonseca.
121. João de Oliveira e Souza.
518. José Quaresma de Moura •
578. José Alves Filho.
.445. José Antonio GOMC3 dos

Netto.
571. José Barbosa Torres.

Directoria do Imposto de Renda
A Directoria do Imposto de Renda

avisa que foi calculado o imposto e ex-
santos pedida notificação de lançamento por

via postal aos contribuintes, abaixa
mencianados:
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Exercicios de 1932:
Klau - Adolf.

Exercicio de 1933:
Barreto & Raul.	 •
Delpech - Delfina da Costa.''

632. José Bezerra de Menezes.
662. José Carlos Nunes Pimenta de Laet./
633. José Pará.
436. José Luiz Ribeiro.
548. José Rodrigues da Costa.

Emprcza de Pesca BandeiraItes,
Banzarotti - José Toledo. -•
Lattati - Francisco.
Leite - Jorge da Silva: -
Tinto - -Valentim -Jose Rio.
Wainsebenck	 Heloisa.
kzambuja - Victor Augasla de.
.3an•os Terra sS: Comp. •
Cantou & Italie.
El isio .& Nogueira.
Frederico & Irmão.
Guimarães - Joaquim Peci.s-
Lasry - Samuel..
Luppi	 Virio.
Oliveira - Eduardo José de.
Pereira	 E. F.
'Pereira - Joaquim Leite.
Valente - Francisco MachadG.

Exereicio de 1934:
,Oelvizic	 João.
Goedhart - Gerard.
Gonçalves & Vermelho.,
Goulaa - Jorge.
Haynes - -Reginald- J.
lime - Veronic.a Freelanct
José Antunes & Filho.
Peregrino - Carlo.
Pires Baptista & Comp.
Pires - Manoel Simões. .
3otelho - Adauto Junqueira (Dr.4,,
P. de Araujo & Comp.
Pereira - José Luis.

Exereicio de •1935s

André - N.
B. Pereira & Comp.
Bacos	 Esmeralda.
Baião - José Monteiro.
Balsa - José Maria.
Bandarra - Alexandre Ales.
Bandeira - Carlos dos Santos.
Baptista ..- Armando.
Baptista - Calomino.
Baptista & Fraga.
paptista - Francisco Rodrigues,.

aptista - Manoel.
Baptista - Micheletti.
Barbosa - Annibal A.
pabosa - Antonio.
Barbosa - Dalila Maia Darto.
Bàrbosa - João Baptista.
Barbosa - José Antonio.
Barbosa & Souza (matriz)..
Barbosa - Theotonio Ramos.
Barone - Victor.
Barros - Adolfo.
Barros - Francisco de.
Barros - José Esteves
Barros - Serafim de.	 •
Varroso & Simões.
Bartholomeu - Papera.
Basto Filho - Alipio.
Bastos - Antonio Martins.
Pastos - José Marinho.	 .
Bello - Amaro Assis Duarte.
Belmiro Rodrigues & Comp.
Benaijori	 Mayer.
Benedicto - Joaquim Lopes.
Bernardo -,Froderico.
Bernardo -. Joaquim.
Bernardo - Mano.
Bernardo - Sebastião.
Besada & Sias.
Blaiotta	 Gennaro
Bocáter	 Wada.
Borba	 José.
Bordallo - Antonio.
Bordallom - João Pedra
Borges - Augusto.
Borges - José dos Santos.
Borges - Mareellino Augusto,
Botelho - João Pinto.
Botelho - Francini) Rodrigueá.
flouchardet -;Saldanha.
Bouian - Emilio.•"

•••••
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erga Adriano.
a — Alvaro.

Braga, Irmão & Comp.
)3ranco — André.
Cavalcanti — N. de Hollande".
Nabal & Lourenço.
Nascimento & Ilattos. • • ' '
Novo — Albino de Oliveira;
Novo — Albino de Oliveira

* Nunes Fernandes & Comp.
Nunes & Rebelo.
Silva — B. Lopes da.
Brandão — Rosalina de Pinho

All'andega do Rio de Janeiro )
CONEDR30 PARA PROVIMENTO DOS =amai

rog GUARDA DA PDLICRA ADUANEIRA, DA AL'
PANDEGA DO RIO D JANEIRo

De ordem do Sr. presidenta, faço pua'
blico, para conhecimento dos intcres.
sados que, de aouõrdo com a ordem nu.
mero 07, de 12 de abril deste amo, da
Directoria do Expediente e do Pessoal
do Thesouro Nacional a Alfandega do
Rio de Janeiro, e nos termos do artigo
.a• .do decreto n. 15.220. de 29 do de.
membro de 1921, se acha aberta, a coa,
dar desta data e durante e mimo dó
trinta (80) dias a inscripção ao concurso
para provimento dos lugares de guarda
da Policia Aduaneira da Alfandega dó
Rio de Janeiro.

De acctirdo cem o artigo 5' do decretõ
mencionado, o colune versara sobre as
seguintes matarias 'f

1.* Portugueadleitura 43 esoripta, cor.
rente (a orthographia será a que foi
mandada adoptar pelo artigo 26 das
Disposições Transitorlas da !3entititul-
ção Federal);	 tf
• 2..• Arithmetica-operaç5es fundam:1-
taes sobre numeres Inteiros, imoles o
systema metricom

O candidato á inscripção deverá di-
rigir si seu requerimento ao presidente
do toncurso, juntando os Peguintes do-
cumentos, todos com firmas reconheci-
das por tabellião desta Capital:

1.• Certidão de idade, extrabida dó
registro civil, em que prove ter de 18
a 34 unos (dezoito a trinta e quatro)'.
. 2.* Folha corrida extrahida do Ga-
binete de Identificação;

3. Attestado de bom comportament4
passado pelo delegado do distrioto.
onde o candidato estiver residindo;

46, Attestado de veado& passado pelo
Departamento Nacional de Mudo Pu-
blica.
'. Encerrada e liworlOcão, serão 03 can-
didatos inspeccionados de saude i de ao-
córdo com o art. Er, paragrapho t e, nu.
mero 1, e art. IP, paragrapho am-
bos do decreto 15.220, citado..

Além dos documentos referidos, po-
derão ser juntos ao requerimento de
inscripção. clubes que provem habili-
tações espeeiaes e serviços prestados á
¡Nação. (art. 9 do decreto 8.155 de 18
,agosto de 1910).- 	 ^ 1c-
í : Paes documentos e, bem assim, g *cal-
Illeraphia revelada -nas provas eseriptas
!influirão no reStaltado dos exames,
;quando houver Igualdade.

neadidato ie tór inhabilitado, em
;lama proVa, soei" ou mi, não será
mmittido á prova emante—,

_Do resultado relativo aos trabalhos de
•,nscripção e classificação se dará co-
nhecimento aos interessados pel,O - bia.
rio Oficiai.
L. As petiçõea e ,demais -decumentOs de-
lierão ser entregues ao secretario na Al.
jandega do Rio de Janeiro, das 13 ás
!16 horas.

A insoripção está sujeita ã taxa de
10$200, sendo: 10$000 em esta:amilhas

Ido sello adhesivo e 8200 do de educa-
¡ Ofto e saude, selos estes que serão inu-
tilizados pelo secretario.

O requerimento dirigido ao -presi-
dente do concurso será sellado com reis
2$200, sendo: 28000 em estampilhas do
selo adhesivo e $200 do de educação e
sande, sellos estes que serão inutiliza-
dos pelo candidato.

Alfandega. do Rio de Janeiro, em 23
de maio de 1935, — Thales die Mello,
'secretario.:

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Escola Nacional de Agronomia
BRAME VESTIDUDAR DE MATHEMAT;CA

ELEMENTAR

De ordem do Sr. director, communico
aos candidatos inscriptos no exame ves-
tibular, que havendo o Sr. ministro da
Agricultura em despacho de 24 de abril
de 1935, referendado pelo de 5 de junho
de 1935, annullado o exame vestibular
de mathematica elementar, realizar-se-á
de accôrdo com os referidos despachos,
uma nova prova, quinta-feira proxima.
CO do corrente, ás 9 horas, nesta Escola.

Secretaria da Escola Nacional de
Agronomia, 17 de junho de 1935. —
Renato de, Almeida Braga, secretario-
bibliothecario.

offinneeffla

Departamento Nacional da Predu,
cção Vegetal

Acta da abertura da proposta apresen-
tada na concurrencia administrativa
para execução de pintura' e pequenos
reparos nas salas °ocupadas pela pri-
ceição Secção Technica da Direció-
ria do Serviço de Plantas Texteis
te departamento, comprehendendo • o.
reforço de paredes, concertos dos te-
lhados, calhas e conductores, corres-
pondentes ás citadas salas - e adjacen-
cias.
A's quatorze horas do dia tre?.e, te ju-

nho de mil novecentos e trinta e cinco.
presentes na secção de Expediente s
Contabilidade da Directoria Gard dó
Departamento Nacional da Praclueção
Vegetal, o chefe . da mesma secção,
Olympic) de Accioly Monteiro, os pri-
meiro escripturarios Oscar de Miranda
Pacheco e Armando da Silvá Barros,

.procedeu-se, em reunião. sob a pre,su-
dencia do chefe de secção acima scan-
cionaclo, a abertura da proposta para
-esta concurrencia administrativa, con-
forme editaes publicados na irtegra 1:0
Diario Official dos dias 27, 2.8 '_!? -de
maio e da alteração de datil da cen-•
eurrencia, publicado no de 30 co maio e
seguidamente de 5 a • 13 dc junho do
corrente anno, devidamente autorizada
pelo Sr. ministro, conforme (leso:c:lio

• •

exarado no oficio n. 1883 V.,.de 23 de
abril ultimo, da referida Directoria
Geral, e de accc)rdo com o paragrapho
20 do art. 7.38, de Regulamento Geral de
Contabilidade Publica. Dando inicio.
aos trabalhos ,o Sr. presidente, passou.
a receber os documentos de idoneidade
do Sr. José. Cima Cabal, á rua Nariz e
Barros n. 281, firma essa unic,a que
se apresentou como licitante para a
execução das pinturas e pequenos repa-
ros comprehendidos no edital desta con-
currencia. Examinados os documentos
foi considerada corno apta para a con-
currencia. Era seguida foi aberta a sua
proposta e lida em voz alta na presença
do interessado, tendo a mesma sido 1 . 11- •
bricada pelo Sr. presidente da commis-
são desta concurrencia. Verificou-se
lambem ser vantajoso o preço de um
conto novecentos e noventa mil Teia
apresentado na proposta. Nada mais
havendo a tratar, o Sr. presidente deu
como encerrados os trabalhos desta reu-
nião, mandando lavrar a presente acta.
E nara constar, eu, Armando da Silva
Barros, 1° escripturario, lavrei esta
acta, que voe por mim assignada e pelo
chefe de secção, Olympio de Accioly
Monteiro e primeiro escripturario Os-
car de Miranda Pacheco. Secção da Ex-
pediente e Contabilidade da Directoria
Geral do Departamento Nacional da
P•roducção Vegetal, em treze • ?e junho
de mil novecentos e trinta e cinco. --
Olynzpio de Accialy Monteiro. — Os-
car de Miranda Pacheco. — Arm•-indo
Silva Barros.

PROPOSTA
José Cima •Cabal, constructor, estabe-

lecido á rua ;Variz e Barros n 281, pro-
põe a execução de pintura e pequenos
reparos nas salas °campadas pela Pri-
meira Secção Technica da Directoria cio
Serviço de Plantas Texteis, deste depar-
tamento, pela importancia de um n -
to novecentos e noventa mil reis (ris
1:9908000), de accôrdn mm as especi-
ficações exaradas no Mario Official
28 de"maio do corrente annn.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 19:35.
José Cima Cabal.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA C COMMERCIO

Conselho Regional de Engenharia
e Arehitectura da Quinta

Região
EDITAL N. 6.3

. A' Secretaria do Conselho Regional de
Engenharia e Architeetura da 5' Região
(edifieio da Escola Nacional de .Relias
Arles), estão convidados a eumparecer,
a partir de hoje, e dentro Jo prazo de
trinta dias. sern multa, em :malquer dia
util das 12 ás 15 horas, e aos salibaslos
das 12 ás 13 horas, além dos profis-
sionaes e' dos funccionarios não •liplo-
macios já convocados. afim ib . ! reeelierP.ol
as respectivas carteiras orol'isinnaes. :os
senhores abaixo mencionados.

Diplomados:
Alexandre Góes 'Filho. Antonio de Ma-

cedo Soares Guimarães. Cal.1o.:;
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- 0 presente editat,dp:,..elassificação: b...gerIpta de Topog,raphia e Hydrographia,*:!
approvação do concurso 'de' - ECI'V.en1.C,43. ( gesta Administração-Central.
tem nar 9,P,jecliv. 0 ,Ande.ç. ao deterinl ,. 	' Terça-feira ,- - - 10 . (dezoito),- iás . '" Ar r
nado .. no arr:' - '11-'13 ,-s-ctrs- parhWivap .Ilfos_;;;:_loras, escripta e oral Ap....M.atherontioa;
das 'iliStrucçõeS 'complementares pubtr.:. • as 14 (quatorze) lions,-.Oral de..TOpN'-
cadas• no Mario Official-de 11 de maio • ,4rophia e Hydrographia; ás 15 •.(quinze)'
findo.	 •• - i 'llóras, escripta e oral de Portuguez, •

•Administr'ação Centrat. ,,do, DOporta-,"-,	 ,
Quarta-feira — 19 (eddienove),Mento s •Nacional cia Portos e NO •vegaell0,'•5 :' • .(ta e oral 'a e	 r*Oà-• F17 de. junho de 1935. •— Gasta° d	 nove) horas, eseripe

valhas„O	 ez .efe do expediente:. *
,•.. Administração Central . do Deporta-
,,	 ..,	 .. Mento Nacional de Portos c Navegação,

. e,rn	 13,-„de..,..Lurl-ko ,cle...,19.3.4  ....•.4(ifitr;„y•i_
Departaniento Nacional • de , liortoS . Carrilho da Fonseca c Silva, secretario

..e ,Nàvègação .'	 .- •: -- .•4 Contifiissã(è Examintidora ,..clos . .Con- .,..	 ..	 ..	 .	 .
_	 ,

.	 .	 ;	 .--..etu'So.......,.. .;	 -	 , 	 ..-	 ..,Licenciado
L UM do Sr. Dr. Claudio :da . •

eão, Daniel Go

- 

mes, Da Torres de Pa-
' anhos, Edwiges Beckdr Eur-Mcyll,
inand Erwin Constantifi; 'Flasdo Bole-

r Ilo Reis,- Francisco Ferreira Alve.s dos
&leis, George-Ribeiro, Geraldo Noiva, Gil-
fh prto dos Santos Neves; -Giutio Cellini,
Ileinricli Longe, João --clIc,ieotiza, Jorge
Lobato KoCler, Luiz Moia de Bittencourt
1.Paes Figueiredo, Jose Gentil Giroud,
Loebato Koeler, Luiz Maio - de Bittencourt
RIenezes. Mauricio Martins da Rocha No-
gueira, Octacilio Novaes da Silvo,- °cio-
vio Sarai-litigo da Fonseca. Paulo de An-
drade Marins Costa, WiThehrt•
glernme.

-	 .Tosé Lino Alves.I	 Costa, Ribeiro, presidonte da Coininis ssão	 sI,--Frldil de

	

1;xain'inadora dos Concursos para Pre- 	 .'	 ' '	
F erro Cen1J ' ai do Ilet isil.	 .•	 .,....•	 .	 •De e rão os interess:idos fornecer duas

	

loholographias cie frente (typo carteiro	 ..,	 , .
enchItnento de 'vagas existentes no 'qua-'TERCE IRA SU. B-CHE FIA-irofissional), * medind	 r

	

o dois e meio por Cio permanente• deste Departameó. 	
.. . ,	 t-

tre se meio' eentim	 nt

	

etros. Api"„is 0 reco- 'aUtorizaclos pelo Sr. ministro dia Viação. 	 .Primeira Divisão — 1 . - A. .." A.4....A:.";•
011h-1-lento ti Thesouraria do Conselho, da d Obras Putilicas, em officio. 260, de 15 • ACT....ki..,Di. CoNCtiltREC1.1 ADMLNISTD.,•1
1:EU de 30000 (artigo 14 partigrapho cie janeiro do corrente 'afino, da Dii'd- ' 	

, . ,...	 ...,_,

	

mnico do decreto n. 2;3.569). os iuteres- ctorif.t Geral cio Expediente da respectiva	
.N..2u, ENÉ .15 pE ABRIL DE 19"5.

	

'idos assignarão a respectiva I icho e alli Secretaria de' Estado cm observancia ito..": 	 Aost fquinze idias do'rnez de abril flo-i-
deixarão suas impressões cligitties. 	 inciso 2" do art. 170 da Constituição da annovderrnil novecentos- e trinta- t).-cio- 	 .

	

Parti- maior rto-ddez e facilidade (.10gr ap110	 Co

	

;	 , pv0E-enl -es, ás quatorze 1101 '1 	 Da ..s:(1a.Republica e' art. 27 e seus para

	

do regulamento approvado pelo di •rtcoe to	 de eedleutueffefas - (1 ' .=• * .ta 11 ' 2'NeLcd'idf •••° • 'er Vil:fl. a Ihesourarkt 1110;1oderá fa-
zer froco de dinheiro, conviLdo	 o, 'a n. 23.067, de it de agosto de 1a3,	 inspoc,tor.:achministrativo cie inatoriao

qu	 faço publico que de accôrdo com o edi-

	

,..	 .

taxa so ,jo paga com a quantia exieta.

	

	
engenheira Antiolio Eelix de Bulhões k.;...s,

ta: de inscripção e as instrticçõeS SOL1V0 o chefe., de - secção Lauto do Silveira •

pie ent.regjies ás terças e, sextas-feiras, 	 "Diflui° Official" de 29 de janeiro ultitno 	 cebe,...,cie v	
,e senhor declara. que re-M carteiras profissionne-.s serão sem- os mesmos concursos publicadas no Azevedo. aguei]

immediat:is, das 1:3 1 - V2 ás 15 IRC, ra s. me- e onze de moio findo, serão chamados evos , £0111 as propo s tas rehilivits: a Elio- , •
iciamente fedi :idos . (Is envolo.

,ditint 	 i  (1€ \0133010 cio talão do recibo em 	 ás provas escripla e oral de Es1aLis1 ica	 eurrene:ti tailililliStratiVa numero Vinte *.	 .

	

de escrevente de 2" classe, habilitados 5,-;	 fici ; ,e. c.,1)i ttil,i,l 1),-, 1.1) i.0 Pouil (-1,ehe oitenta. dic,10 'c. ,ri)ni carin ii 1) 1(51. 1f •
1einin, fornecido pela Seerelar:n devi- É de Gliligraphia os candidatos ao car 2 cu jo
daria' I e dotado e assignado.	

,

conformidade com as instrucções, ou-
li

	 „ . ( , O01 .011 „s wive , ,; 0•voluer 0 s• na
,	 Pio do Janeiro. 12 de junho de 1935.	 blict.idas no "Diario Official" de 11 de 	 -" -- ' i, •`** 	 '

	

Ouart.a-feira — dezenove (10) de 311-	 ce'gli.1.,.1'111.11fInj.11rlii `:\ (2 " Piuill1'.1 S ' A .
0.- .13 ph P1,..le inheiro Machado , pres id ent e. maio ultimo , na or dom ,baito:

nlio, ás 14 horas, prova de Calli g raphla. 2 ' 1-" a	 \n. • il" ri " Vf' i '° S.••A'
nesta Administração Central. 	 • 3. ránseca Almeida & ComP. Ltda. s

1	 INDNISTER1() DA %/AGI() E DIAS	 Quinta -feira — vinte (20) de junho, 4. . Corni -;.%mhiti .1:' o rn ec ed O nt • cle Mate--

MARICAS	 ás 10 horas, escripta e ás 14 horas oral

Departamento 'Nacional de Portos	 .Administrac.ão Central do DeparLa- 0. COmpanh ia Aga do Brasil .S. A.
5. SoCieclacie Anonymo Whife Martins.de Estatistica.

mento Nacional cie Portos e Nave ,-100, 7. S. • A . Marvin
. c	 12 de junho de 1934. -- eilnfi(1r,.	 8. Companhia fira g ileiro cie EC Navegação cmlectrirt-

	

Carrilho da Fonseca c Silva, secrelario	 dade Siernens Schuckert S.A.
Edital do CIWSSifienà0 dos candidatos da Commissão Examinadora de s Coa. , 9. Willrnan Xavier &. C:Ornp. 111.1.0n.

aos cargos vagos
\ quadro permanente do Departamento 	

.Aellairclo-se em ordem e tendo shit»• de	 serventes do CLII'SOS .

	

Nacional de Portos e Navegação, em	
fentas a s cauções. determinou o senhor

	

virtude do concurso reli I izado de 	
doutor inspector de Materiacs que fos-De ordem do Sr. Dr. Clauclio da

	

accOrcio com o arl . '27 cio regulamen-	
sem abertas as propostas. o que foi fel-Costa Ribeiro, presidente da Commissão*

to approvado pelo decreto -

'

ecreto numero ,.	
to na . mesma ordem rio recebimento.:. Examinadora dos Concursos para or e-

3.067. de .11 de z16,. 0 , 1.0 de 1033 e as • enchimento de vagas existentes no qua- Para, - constar, foi lavrada á bresente

inslanajiies publicadas no Dictrio Of-.- 
doo permanente deste Departamento, acta, que vae por lodos ass;gnada e 1)01.

Pelai, de 29 de janeiro do corrente autorizados pelo Sr. ministro da *Viação mim, Lauro da Silveira Azevedo, chefe

;nino.	 e Obras Publicas, em officio 260, de 15 cio seciAo. que a lavrei.
de janeiro do corrente anta', da Dire- 	 Antonio Fclix de Bulhões.

tamento Nacional de Portos e Navega- Secretaria de Estado em observancia áo ta S. 'A., Lauro de Lima.
1	 P. p. da Fabrico de Aen "i'aulis•-.

` De ordem rio Sr. director do Depor- ctoria Geral de Expediente da respectiva

ção, faço publico que, de tiecórdo com inciso 2" do art. 170 da Constituição da 	 2
o art. 16 dos instrucções complementa- Republica e art. 27 e seus paragraphos	

. •-

a'es, publicadas no Diario Official,
,11 de moio proximo passado, foi pelo .n. 23.007. de 11 cie agosto de 1033,	

4 —: P. Oliveira.de do regulamento approvado pelo decreto

esmo approvada a seguinte ordem de faço publico que., de neônio com o edi- 	
5 — Pela S. A. 'White Martin s ,

mesmo
classificação dos candidatos habilitados. tal de inscripção e as instrucções sobre 

Adelinó Oliveira.

.4.10 concurso para servente: 	 os mesmos concursos publicadas no	
o LL P. p., Sylvio CoéRo '13-itiultio.

"Diario Official" de 29 de janeiro ulti	
•Palrlo Galeão. pela S., A. Marvin. •

mo	
'7 -.--:.

' .1 — Adhemar Neves.	 e onze de maio findo, serão chamados	
8 --- .'Pela Companhin cl Flectileida'j. -

2 — Tifo José Peixoto.	 ás provas escriptas e oraes de Topogra- de Siecnent Schuckert S. A.. illog•ivel.
. a — Ary Gomes da Silva. .	 ,	 phia	 e itydrograpItio.	 Mall:dmatica.	 9 ,—.• P. p. do \\ lia 	 Xavi e r ,&:
A — Armando Rodrigues Ribeiro	 Portuguez e France,z. o candidato ao cor- Comp.' Ltda..

da S
— Antonio Mourão. 	

Garibaldi Pin,zu.yiro.

C,	 Loiro da 	 Aeve• zd..).
go de auxiliar technico de . 2" classe,

1 C — Oswaldo Roque da Silva . 	 habilitado de conformidade com as ln. 	 InSpeclnria Arlministrátiva de Mate- ' •
Telles de Aquino.	 strucçõe*s. ipublicados no- "Diario Ofti :- rifles, 90 de abril de 1(125. -- Irinéa Mo-

- Cesar Piassorollo Filho.. 	
. reirá .Fischer, escrevente de 2'.. — Con-'8 — Octavio do Espirito Santo.	 cial dp -11 de maio ultimo, na ordem

10 — Era ncisro José do Nascimento	 e.	
aba ixo •: •	 ferc»!,ánro da Silvei», .17(2do...elrefe "
• SgUnda-leira — . 17	 ( d ezes2 1 e)	 de "de Cr. reão . 	 vjs10. Auton¡d , Fer,j,.e..ae-••.- .

11 — Amaro Cassimiro de Unia.	 junho, ás 14 (quatorze) horas, prova 13nth jes. inspcctc..!..
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Junho de 1.9P4 13-160líTi/Nan. oEFICElett,

Estrada de- gerrweenttal dt.) grasir .
CoNCUERENCIA tilMINISTRATIYA . N. 4.6

'	 De ordem da Directoria, faço publico que ás 14 horas da
• dia 28 de junho de 1935,. na-, 	 Admiiii'strativa de Ma-

. teriaes desta Estrada, serão recebidas propostas para tornei-
- cimento dos artigos abaixo. discriminados,, CUJO nagamentst
.será effectuado, á vista das contas devidamente. processadas
na Inspectoria do Thesouro, mediante as seguintes. condições:.

! 1— As propostas devorai:o ser, apresentadas: wn, tres
nas fórmulas já adoptadas, irodelos • "Detalhe e Resumo", no.
dia e hora acima citados, datadas, assignadas, Cora indicaçãa
do endereço, sem razuras, emendas ou entrelinhas, devendo a,
Primeira via vir. saltada com estampilha. federal- de- mil reis
10$000) por folha e mais o salto de Educação , e. Saude (8200).

II — Serão entregues em envoluoros fechados e. lacrados:•
Com a declaração,. por fóra, da nome cio proponente enumero
da concurrencia, envolucros que serão acompanhados,. em se-
parado, de todos os documentos que possam: provar a. idonei-
dade do proponente,. entre alieã o recibo do, quitação, da. ultima.
collecta de todos os impostos a que estiver sujeito e certidão
da Junta Commercial, com a declaração de estar a sua firma
ou contracto alli registrado, ou do certificado do registro pré-
viamente feito nesta Inspectoria. As sociedades anonymas e as
companhias nacioaaes ou estrangeiras, provarão. sua existen-
eia legal de conformidade com a lei.

III ---. No acto da entrega das propostas, o concurre.nte
deverá annexar o recibo da: caução annual do 10:0008000 feita
na Inspectoria do Thesouro desta Estrada, em dinheiro ou no
seu equivalente em titulos da divida federal, , para garantia, de
suas propostas durante o corrente exercioio..

Os concurrentes que não tiverem a caução annual para
garantia da proposta acima referida, poderão. fazer, para cada
concunencia, na proporção de 10 % sobre o valor do material
rpie se propõem fornecer (minima de 2008000), sendo- que

• nesse caso, as suas propostas deverão ser. calculadas e; som-
- macias, afim de facilitar a 'fiscalização.

IV — Os envolucros serão abertos. diante de todbs os Conr-
currentes presentes ao acto, devendo cada um rubricar, folha
a folha, as propostas de todos os outros, em presença do. pre-
sidente que, por sua vez, as authenticará com a sua rubrica.

Uma vez iniciada a. abertura , das propostas, não serão.
• admittidas quaesquer rectificações que possam influir no ref.

anilado respectivo:
V — Versará. a concurrencia sãmente para. o, preço em:

réis, papel, indicado em algarismo e confirmado por extenso,.
para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos,

VI — Não serão tomados em consideração os preços que:
não satisfizerem á exigencia acima, os que. não se referirem.

• rigorosamente ás unidades e especificações da clausula. XVI
deste edital, nem os apresentados em. detalhe- para os artigos
de. preço médio., .

VII — As propostas, não poderão conter sfnão uma_ fór-
mula de completa submissão a todas as clausuras deste edital
e do Preço, conforme ficou antes estabelecido,

VIII — Não serão tomadas em- consideração, quaesquer:
offertas- de vantagens não previstas, neste edital;. nem. as; pra,
postas que contiverem apenas o.. offereciznento de: uma redui-,
ação sobre- a mais barata-.

ses„ o fornecimento, urdi adjudicado a quem apresentai-preça
num vantajoso.

XII — O mataria! demerAi ser-eatáree~-tieb-Alm"..4"..ca.,
desta Inspecroffa, na estaçâo Maritirna; o existente na- praga,
dentro. do 30 dias, e a da iinportação, dentro de 90 dias, odn.
lados da-data-da entrega dapedido.: 	 •

!.m.easo de inobservancia dos prazos : acima indicados, fi-
cará' o fornecedor sujeito ás seguintes penas:,

aY multa da 20. % sabre a . importanaia do material ao
entregue, ou si fór dá conveniencia da Estrada, poderá ser o
material adquirido de outro fornecedor,, correndo a differença
de preço resultante desea acqufaiçãbr por conta do fornecedor
faltoso;

b) as importanciaa resultantes de, multas, ou. differencaa
de preços poderão ser decniznias dos creditas do fornecedor
na Estrada.

Os preços para os materiaes que, não tõm similar na pro.-
Sucção nacional deverão ser • dados para importação.:

XIII — Para garantia do . fornecimento, ficará o propo-
nente- preferido obrigado , a- uma caução- de ief %. nas mesmas
condições da acima.. referida, sobre á importancia do . material.
a fornecer. Essa caucão será, effectuada no prazo de cinco
dias uteis, a coutar da data. do convite por escripto, expedido
pela Inspectoria Administrativa de Materiaes. A falta da cau-
ção nesse prazo sujeitará o fornecedor á. perda da caução de
que trata a clausula III.,

XIV — Pelo não cumprimento do fornecimento, ficará o
fornecedor sujeito a uma multa que, a juizo da Administração
da Estrada; poderá- attingir até o valor da caução de que trata
a. clausula XIII, podendo ainda a Administração impedir o seu
comparecimento, durante, um anno,, aos futuros fornecimen-
tos,- e, na reincidencia, cassar-lhe definitivamente a idonei-
dade.

XV — A Estrada reserva-se o direito de annullar esta
concurrencia, caso, assim convenha aos seus interesses, inde-
pendente de interpellação juuicial ou extra-judicial.

XVI — Relação dos materiaes. a (Pie se refere este editar:-

Productos eliimicos para analyse e Laboratotio:
10 kilos de acido chlorhydrico 1,19 para analyse, em

frascos de 2 1/2 kg. Merck ou S.K., kilo.
2. 5 kilos de acido nitrico 1,4 para analyse, em fras-

cos de 2 1/2 kg. Nlerck ou S. K., kilo.
3. 5 kilos de acido sulfuribo 1,80 para . analyse. em

frascos de 2 112 kg. 11terck ou S. K., kilo.
4. 30 litros de alcool absojulo, litro.
5. 1.0 kilos de ammoniaco a 2213e (0,925) p/analyse cai

frascos de 2 112 kg ... Merck ou S. K., kilo.
500 grammas de bi-carbonato de sodio, em frascos de

250 gr. Nlerck ou . S. K., gramma.
7. 2.000 grammas. de cal. Raiada, em frascos de 250 gr.

rck ou 8.1(.,..gramma..
8. 500 grammas do carbonato de magnesio,. em frascos de

250 . gp. Merck . ou S.K.,. gramma..
9. • 2 kilos de cliloreto de calejo granulado, anhy.dro em

frascos de 500 gr.. Merck ou S.K., kilo.,
1 gramma de. chloreto de palladio, Merck ou S.K.,

•

IX — Fica reservado á: EStrade. o. direito de- acceitar li.
parte de uma proposta e, parte de outra ou: outras; conforme 12*.
a differença para menos noa preços dos varios artigas • a, se--
rem fornecidos,. de não acceitar nenhuma daa propostas apr.s7,
sentadas. ou annullar a . concurrencia caso aasim-convenha.au2_
seus . interesses,	 -

X — Todos os artigos relacionados nane . edital, que
constarem do Caderno de Encargos em vigor,. deverão , ser for-' 4,
necidbs com observancia das exigencia., do mesmo . Caderno. "•

XI'— Caberá' a prererencie para o fornecimento ao autort.
proposta mais barata; por . minicna, que.; seja& difference ,10.

entre eila e qualquer outra, bem como ao nrocitieto de inclus-
',ria nacional, em igualdade de preço e condiçõ-es com o es,

• trangeiro, Satisfeitas as • exigencias, de Caderno de. Encargos.
,qpando se tratar . de material . constante- d&-mesmo- Ca~ticr,.

, alude no nropianente • nacional', em .- iguardade de. condições cera' 1€.
o estrangeiro. Não se verificando nenhuma .des:.-as-

gramma.
• 5. kilos . de .	sulfurico, kilo..

2. tubos de: graxa- para lubrificação de torneira . de
vidro lubriscar', tubo.

50'animas, do: hydronninona para photographia, em
ri-ascos de 25 gr., gramma..

250 grainoms de rninio... em. frascos de 50 gr. Merck.
ou S.K., gramma.,

253 grammas de oxYdo ile cobre,, granulado, em fra-
cos de 50 gr. Merck 0.1.1 	 gramma..

250 gramma de, oxydo de cobre, em pó; em frascos,
de 50 . gr. Merck ou S.K... grainma.	

7

250 grannnas. de oxydo de cobre, em fios, em. frase:á
d .e 5) gr. nterrk ou s.ii„ graMma.	 4

250. grammas (;.!• pr2n;vd .	chumbo, em frASCOIY
• 50 .gr.



83, 0,300'
84. 0,200)
85. 0,100

	

80.	 5

	

87.	 5

de licor de Fekling B., kilú.
de.acido acetien, kilo.
de acido,nitrico,- kilo.
caixas de gaze de Seabury de 5 jardas, caixa.
duzias de gaze n. 4, duzia.,

88. duzias de gaze n. 5, duzia.,
89. 5 duzias • de gaze n. 8, duzia.
90. 5 duzias de gaze n. 7, duzia..
91., 5 duzias de gaze n, 8, duzia.
92., 5 duzias de gaze n, 9, duzia.
93. 5 duzias de gaze n. 10, duziã.
94. 5 duzias de gaze n. 11, duzia.
95. 5 duzias de gaze n. 12, duzia.
96. 4 pacotes de gaze hydrophila, pacote de tiin n'ietr0,)

pacote.
97. 36 carreteis de esparadrapo de 2", carretel.
98. 11,100 de algodão esterilizado, em pacote de 100,0, kilo.
99. 700 vidros de balsamo catholico, vidros de 250,0, vidre.

Inspectoria Administrativa de Maleriaes, 6 de junho de
1935. - Aninnio Feliz de Bulhões, inspector.

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 47

GO. 0,500 de amonia iquida, itro.
61. 5 kilos de magnesia calcinada, kilo.
62. 5 litros de agua de Alibour 1/4, litro
63. 0,250 de solução de argirol a 2 %, kilo.
63. 0,250 de colyrio de sulphato de zinco, kilo.
65. 0,250 de solução de nitrato de prata a 2 %, kilo.
66. 0,025 de nitrato de prata, kilo.
67. 0,050 de perinaganato de potassio, kilo.
68. 6 ampolas de stiro antitetanico, de 1.000 unidades.

ampola.	 .
69. 18 ampolas de sóro anti-tetanico de 5.000 unicla,des,

ampola.
70. 12 ampolas de sôro anti-grangrenoso, ampola.
71. 5 caixas de oleo camphorado de 0,50, caixa.
72. 2 caixas de cafeina. caixa.
73. 1 caixa de sparteina, caixa.
74. caixas de emetina, caixa.
75. caixa de ergotina, caixa.
76. caixa de morphina, caixa.
'77.	 12 ampolas de coaguleno, ampola.
78. 1 caixa de ether, caixa.
79. 12 ampolas de sliro physiologico, 250,0, anipola

1 9 ampolas de sóro glycosado 250,0, ampola.
12 ampolas de novocaina a 1 % (5 cc), amnola.0,300 de licor de Fekling A., kilo.

2
1
1
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vidro.
Si. 0,250 de essencia de terebentina,
55. 2 litros de agua boricada, litro.
56. 2 litros de solução de boricina a 4 To,

De ordem da Directoria, faço publico que, ás 14 horas do
dia 25 de junho de 1935, na Inspectoria Administrativa de Ma-
teriaes desta Estrada, serão recebidas propostas para forne-
cimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pagamento
será effectuado, á vista das contas devidamente processadas,
na Inspec toda do Thesouro, mediante as seguintes condições:1

I - As propostas deverão ser apresentadas em tres vias,
nas fórmulas já • adoptadas, modelos "Detalhe e Resumo", Do
dia e :lora acima citados, datadas, assignadas, com indicação
do endereço, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, devendo a
primeira via vir saltada com estampilha federal de mil réia
(1$000) p9r folha e mais o seio de Educação e Saude ($200)..,

II - Serão entregues em envolucros fechados e lacrados,
com a declaração, por fora, do nome do proponente e numero
da concurrencia, envolucros que serão acompanhados, em se-
parado, de todos os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, entre elles o recibo de quitação da ultimai
collecta de todos os impostos a que estiver sujeito e certidão
da Junta Commercial, com a declaração de estar a sua firma
ou contracto alli registrado, ou do certificado do registro pré.

litro.	 viamente feito nesta Inspectoria.
-	 As sociedades anonymas 'e as companhias nacionaes
estrangeiras, provarão sua exiStencia legal de conformidade
com a lei..	 .$

19. 300 grammas de persulfato de =monis), em frascos-.
de 100 gr. Merck ou S.K.,I1Tamma.

20. 10 gramrnas de prata mollecular em pó, em frascos
do to ffe. Merck ou C.X., gramma.

21. 40 litros de agua-raz em frascos de litro, litro.
22. 10 Mios de chloreto de sodio (sal de cozinha), kild.
23. 20 kilos de potassa caustica commercial (hydroxydo-

de potassio) marca "Caveira" ou similar, kilo.

24. 1 lata de alcool de 40° Cartier (18 litros), lata.
25. 0,500 de tintura de nux-vomica. em vidros de i00,0,-	 - -

litro.
26. 0,504 de tintura de Badiana, litro.
27. 0,500 de tintura de Genciana, litro,
28. 0,500 de tintura de Belladona, litro,
29. 0,500 de tintura de Camorailla, litro,
30. 0,500 de tintura de Boldo, litro.
31. 0,500 de tintura de Condurango, litro.
32. 0.500 detintura de Simaruba, litro.
33. 705 vidros de tintura de arnica, vidro de 250,0 vidro.
34. 3 litros de agua chloroformada, litro.
35. 2 litros de elixir paregorico, litro.
36. 3 kilos de sal de Vichy, kilo.
27.	 3 kilos de sulphato de sodio, kik
38. 0.500 de bromato de sodio, kilo.
39. 0,500 de brometo de potassio, kilo.
40. 5 litros de ether sulphurico,
41. 10 litros de alco01 camphorado, litro.
42. 53,5 litros de tintura de iodo, em vidros de 100,0, litro.
43. 1 litro de salicylato do methyla, em yidros de 100,0,

litro.
44. 2 kilos de pomada Reclus, kilo,
45. 2 kilos de pomada Lassar, kilo.
46. 1 kilo de pomada de dermatol, kilo.
47. 1 kilo de pomada de Ichytiol, kilo.
48. 10,500 de pomada de belladona, kilo..
49. 0,500 de pomada de basilicão, kilo.
50. 0,500 de pomada de Helmerich, kilo.
51. 0,500 de vaselina boricada, kilo.
52. 1 kilo de vaselina esterilizada, kilo.
53. 0,500 de tintura de Simaruba, litro.

57. 5 litros de liquido Daquin, litro.
58. 2 litros de agua vegeto mineral, litro.
59. 2 litros de solução de acido picrico a 5 %,

III - No acto da entrega das propostas, o concurrente
deverá annexar o recibo da caução annual de 10:0008000 feita
na Inspectoria do Thesouro desta Estrada, em dinheiro ou no
seu equivalente em titulos da divida federal, para garantia de.
suas propostas durante o corrente exercioio.

Os concurrentes que não tiverem a caução animal para
garantia da proposta acima referida, poderão fazer, para cada
concurrencia, na proporção de 10 % sobre o valor do material,
que se propõem fornecer (minium de 2008000), sendo que.
nesse caso, as suas propostas deverão ser calculadas e som.,
-macias, afim de facilitar a fiscalização.

IV - Os envoláros serão abertos diante de todos os con-
currentes presentes ao acto, devendo cada um rubricar, folha
a folha, as propostas de todos os outros, em presença do pre-
sidente que, por sua vez, as authenticará com a sua rubrica.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão
admittidas quaesquer rectificações que possam influir no re.,sultado respectivo.

11 - Versará a coneurrencia somente para o preço em
réis, papel, indicado em algarismo e confirmado por extenso,
para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos.

VI - Não serão tomados em consideração o?, preços quenão satisfizerem á - exigenoia acima, os que não se referirem
rigorosamente ás unidades e especificações da clausula XVI
Oeste edital, nem os ani-esentados em detalhe para os artigos
de preço na,Sdio.
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„ • As propostas mão poderão- eonter -sinão uma fdr-

'Li•a de completa submissão a todas as clausulas deste edital
e do preço, conforme ficou antes estabelecido.

, VIII - Não serão tomadas em consideração quaesquer,
Ofertas de vantagens não previstas neste 'edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento de uma redu-
ção sobre. a mais barata.,• ,	 •

IX - Fica reservado á Estrada o direito de acceitar.
»arte de uma proposta e parte de outra ou outras, conforme
• differença para menos nos preços dos varios artigos a se-
rem fornecidos, de não acceitar nenhuma das propostas aPre-
sentadas ou annullar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

X - Todos os artigos relacionados neste edital, que
constarem do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser for-
necidos com observancia das exigencias do mesmo Caderno.

XVI - Relação dos materiaes a que se refere este edital:

	

.	 6 blocos de fuziveis triphasicos, completos, com
fuziveis, para 200 amperes, Um..

2. 100 rolos de cadarço . de linho para enrolamento, qua-
lidade da amostra C, de 1/2", rolo.

3. 100 chaves unipolares de simples effeito, .base
ardosia, de 30 amperes x 35 volts, conforme
amostra na Locomoção, uma:

:4. 50 chaves unipolares de duplo effeito, de inversão,
base de, ardosia, de 30 .ampéres x 35 volt,
conforme amostra na Locomoção, uma.

P campainhas electricaS em caixa de metal, para
6 volts, Uma.

O. 500 metros de cabo R. C. 3 com Isolamento de tamil
capa de borracha e duas de algodão n.
Its,

7. 200 metros de cabo W. P. para tempo, coma 3 capal
protectoras de algodão alcatroado, h. 90 BS
metro.

Cabo extra-flexivel para ligação interne
de motores 'e transformadores'

8. 50 metros n. 2 BS, metro.
9. 50 metros n. 6 BS, metro.

10. 50 metros n. 8 BS, metro.

	

ti.	 100.metros n. 10 BS, metro.
12. 100 metros n. 12 BS, metro.
13. 200 metros de cabo extra-flexivel de 37 Pernas: 'ai

35 fios n. 33 BS cada uma, com isolament(
reforçado de lona e borracha, Para apparelh!
de solda electrica, metro.

14. 10u metros de cabo flexivel composto de 2 fios Isci,
lados a borracha no interior de um cabo d(
borracha, diametro de 5/8", fios 14 BS,
metro.

15. 100 metros do cabo subterraneo, para tensão até 500
volts, com 3 conductores, n. 13 BS, metro,

Conduite flexivel, typo pesado:

	

.16.	 50 metros de 3/8", metro.
17. 50 metros de 3/4", metro.
18. 50 metros de 1", metro.
19. 1.000 metros de fio a prova de fogo com isolamento

de amiantho, n. 14 BS, metro.
O. 500 metros de fio com 2 capas, com isolamento de

borracha e algodão, para campainha, n. 18
BS, metro.

Fio R. C. 2 com isolamento de uma capa
de borracha e uma de algodão:

21. 500.metros n. 10 BS, metro.
22. 500 metros n. 12 BS, metro.
23. 500 metros n. 14 BS, metro.
24. 500 metros de fio flexivel duplo, com isolamento de

borracha e algodão, de obres differentes,
n. 18 BS, metro.

	

2.	 100 kilos de fio magnetico com isolamento duplo de
algodão, n. 13 BS, kilo.

•
Fio R. C. 3, com isolamento de uma capa

de borracha e duas de algodão:

metros n. BS, metro.
metros n. 12 BS, metro
metros n. 14 BS, knetri
metros n. 16 BS, meta

Fuziveis de rolha, com tampa e parafusos,
permittindo substituição do fio fu-
zivel:

para 10 amperes, um.
para 15 amperes, um.
para 20 ainpéres, um.
para 30 amperes, um.
peças de fita isolante preta, de l a qualidade, em

.peça's do 1/2 de 3/4", peça.
interruptores para 15 amperes com fuzivel substi-

tuivel, de accordo com a amostra na Loco=
moção, um.

Interruptores typo "Tumbler" base
• louça e tampa de metal oxydadO:

36. 50 typo Z 18, um.
37. 80 typo Z 46, um.

	

38.-	 50 typo Z 28, um.

	

39.	 50 typo Z 41, um.

XI - Caberá a preferencia para o fornecimento ao *inter
da proposta mais barata, por .minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra, bem como ao producto de induz-
tria nacional, em igualdade de preço e condições com o es-
trangeiro, satisfeitas as exigencias do Caderno de Encargos,
quando se tratar de material constante do mesmo Caderno, e,
ainda ao proponente nacional, em igualdade de condições com
o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hypothe-
ses, o fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço
mais vantajoso.

XII - O material deverá ser entregue nos Almoxarifados
desta Inspectoria, na estação Maritima; o existente na Praça,
dentro de 30 dias, e o de importação, dentro de 90 dias, con-
tados da data da entrega do pedido.

Em caso de inobservancia dos prazos acima indicados, fi-
cará o, fornecedor sujeito ás seguintes penas:

a) multa de 20 % sobre a importancia do material não
entregue, ou si fôr da conveniencia da Estrada, poderá ser o
material adquirido de outro fornecedor, correndo a differença
de preço resultante dessa acquisição, por conta do fornecedor
faltoso;
• b) as importancias resultantes de multas ou differençaa
de preços, poderão ser deduzidas dos creditos do fornecedor
na Estrada.

Os preços para os materiaes que não Um similar na pro-
3	 duna° nacional deverão ser dados para importação.,

XIII - Para garantia do fornecimento, ficará o propo-
nente preferido obrigado a uma caução de 10 % nas mesmas
condições dà acima referida, sobre a importancin do material
a fornecer. Essa caução será effectuada no prazo de cinco
dias uteis, a contar da data do convite por escripto, expedido
pela Inspectoria Administrativa de Materiaes. A falta 'da cau-
pao nesse prazo, sujeitará o fornecedor, á perda da caução de
que trata a clausula III.

XIV - Pelo não cumprimento do fornecimento, ficará o
fornecedor sujeito a uma multa que, a juizo da Administração
da Estrada, poderá attingir até o valor da caução de que trata
a clausula XIII, podendo ainda a Administração impedir o seu
comparecimento, durante uni anno, aos futuros fornecimen-
tos, e, na reinoidenéia, cassar-lhe definitivamente a idonei-
dade.

XV - A Estrada reserva-se o direito de annullar esta
concurrencia, caso assim convenha aos seus interesses, inde-
pendente de interpellação judicia/ ou extra-judicial.

26. 1.000
27. 500
28. 1.000
29. 500

30. ZO
31. 50
32. 50
33. 50
34. 1.000

35. 800

de
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UoIadores de louça, t ora pino recto* do
5/8", árir de eâocolate para cruzeta,
roem arruellas e porcas de accordo com

uumeao 2 de desenho	 ,

..00	 20 voas, um.
41,	 100 para 2.000 volts-urn.

• 100 -para 6.000 volts, um,

Isoladores de louça para postes de
madeira, com pinos curvos de 5/8" e
rosca soberba:,

43. - 50 para 220 volts, um.
44. ;50 para 2.000 volts, um..
45. 50 para 6.000 volts, um. 	 •	 .
AO. 2,900 ;,?ares de isoladores de porcellana, roforçados

(cleats), com parafusos respectivos, de
accordo com o numero 11 ao desenho 1.835,
para 2 fios, par.

T.átrapadas de rosca, brancas, para pharol
de locomotivas, fabricante Westin-
ghouse, ou de qualidade equivalente:

•
a7. 3.500 de 250 watts x 32 volts, uma.
48. 3.000 c: c. 150 watts x 32 volts, uma.

Lampadas de rosca, brancas, para locomo-
tivas de quaesquer dos fabricantes:
Edison, Philipa, Osrant e Westin-
ghouse, ou equivalente:

49. 3.500 de 25 watts x 32 volts, uma,
50. 2.000 da. 15 watts x 32 volts, uma.

Limpadas de bayoneta, esphericas, brancas,
meio foscas, para carros de quaesquer
dos fabricantes: Edison, Osram, Phi-
lips e Westinghouse, ou equivalentes:

dc 15 watts x 16 volts - B. P., uma.
15 watts x 24 volts - B. G., uma.

de 20 watts x 16 volts - B. P., uma.
de 20 watts x 2 volts - B. G., uma.
de 30 watts x 24 volts - B. G., uma.
lampadas de nitrogenio claras, de 1" com 2 1/2-

de altura, de quaesquer dos fabricantes
Edison, Osrarn, Philips o Westinghouse, de
30 watts x 24 volts, uma,

tampadas de bayoneta esphericas, brancas para
pharcd dá automotrizes, de 25 watts x 12
volts, uma.

tampadas de bayoneta, tubulares, encarnadas.
para signa! de cauda de automotrizes, de 10
watts x 12 volts, unta,

lampadas de bayoneta, tubulares, brancas, para
paineis de. automotrizes, de 10 watts x 12

. volts, uma.
lel-rondas de hayoneta, tubulares, brancas, para

interior de carros automotrizes, de Im,00, de
tO watts x 24 volts, una.

Lampadas de 'rosca, brancas, para edificios
e pateos quaesquer dos fabricantes:

Ecilson,	 Osram e
 dos,

ou eqüivalentes:-

de 23 svatts x 120 volts, uma,.
de' 40 watts x 120 volts, uma.
dr 00 watts 7: 120 volts, uma..

tampadas de rosca, braticae, para euificios
e pateos. quaesquer • dos fabricantes:

• Edson, Philips,.-Isram e Westingtfouse.-
ou equivalentes:

. 61. 1.500 de. 75 watts x 120 volts, urna.
05. 2.000 de 100 watts x 120 volts, uma..
66. 1.000 de-.200 watts . x 120 volts, ama„
.67.	 500 de 500 watts x 120 volts,• urna. 	 -08.	 400 de 300 watts x 120 volts (rosca. Goliath), urna,

	

69..	 200 de 1.(t00 watts x 120 volts CroSca Goliath), uoatr!
70. 200 de 60 watts x 220 volts, uma..
71.. •300,.de.75 watts , x 220 volts, uma.

„72:'' '600 de 100 wattá- x. 220 volts, uma.
73.- 400 de 200 watts .x.220, volts, urna.

Lampadas de rosca, coloridas, para. rholo-
graphias:

10 de 40 watts x 120 volts, côr carmim, uma.
10 de 40 watts x 120 volts. côr laranja, urna.
2 kilos de mica natural *sem ferrugem, em folhas,

ou pedaços do tamanho tal em que nassa
inscrever um rectang-ulo de 6 x 4", kilo,.

.	 .	 .
Papel isolante, côr de ambar:

77. 20 kilos de 1/128", kilo.
78. 20 kilos de 1/32", kilo.

Placas de carvão graphite metallisado, para
escovas, marca "Morgarite", composi-
ção C. M. 3 ou equivalente da mesma
composição:

79. 10 de 6 1/2" x 4 1/2" x 5/8", uma;
80. 10 de . 6 1/2" x 4 1/2" x 3/4", uma.
81.:-	 10 de 6 1/2" x 4 1/2" x 7/8". urna.

• Roldanas de louça:
82. 400 de 1", urna.
83. 400 de '1 1/2", uma,
84. 300 de 2", uma.
85. 300 receptaculos de louça, typo ateais, para tampadas,

-redondos, n. 9.171, conforme amostra na Lo-
comoção, um.	 •

86. 500 supportes de bayoneta de 1", com 2 pinos de con-
tacto, com porca e contra porca, conforme

. amostra na Locomoção, um.
87. 400 supportes para lampadas de rosca,

e aranha, de 3/8", com buchin
qualidade aguai á amostra na
um.

88. 200 suPportes para tampadas de rosca. 'com chave e
aranha, de 5/8", qualidade aguai á amostra
na Locomoção, um.

89. 300 suppcirtes para lampadas de rosca, sem chave, do
3/8", com buchin de ebonite, qualidade aguai
á amostra na Locomoção,. um.

_ 300 supportes para tampadas de rosca, sem chave,
de 5/8", aguai á amostra na Locomoção, um.

Supportes para tampadas de hayeneta, com
arruellas, eguaás á amostra na Loco-
moção:

91. 100 para 16 volts B. P., um.
92. -100 para 24 volts U. G., um..
93. 50 supportes para tampadas de bayoneta, com arruai-

las para automotrizes, eguaes á amostra na
Locomoção, para 12 o 24 volts , um.

94. 5.000 separadores de madeira de 8 1/4" de comprimento. 
• Por 5.1/4" do largura, eguaes á amostra na

Locomoção, um.
95. 100 tornadas de corrente, de Porcellana, completas, com

contacto do garfo, para 5 amperes x 220 votts,
conforme amostra na Locontoção,, urna.

	

96 . .	 100-tomadas de 'corrente, de porcallana. com armação
- •	 metallica, -completas, para signaes de cauda,

eguaes á amostra . na LGCOMOÇão, uma.

	

97.	 50 tornadas de corrente, do rosca,- para 5 amperes x
x 220 volts, conforme amostra na Locomoção,

• uma.
98.: 59 tomadas- do - corrente,- typb Almirantado;, para- 10

ampéres x 220 volt, conforme amosira na
Locomoção. unta. 	 .

.	 .•20 tomadas_ do • ccwaente,. reforçadas, protegidas• .am
• ferro. para 15 atnnéae,s.x 380 volts conforme

amostra na Locomoção, urna. 	 .

• 500
52, 2.000
53, 500
54. 3.000
55. 2.000
56. 1.500

• 200

• 200

59.	 300

50.	 309

Gt.	 500
52. 1.000

1.0eg

74,-
75.
76,,

com chave
de ebonite,
Locomoção,
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100. 2	 i10,3 de tubo de algodão macarrão, para fio 16
13. 'S., kilo.-

101 .	 20 tubos geradores Keystone, tyPo . 532, Para 32 volts x
x 500 w1iItS,'-coMpletos, 01Ti' mancaes
lubrificação de O em 8 me,zes, pps,4 illumina-
ção cio loromotiva g; • iírn.

.	 200 -velas desmonlaveis para motores de explosão n. 8,
dlametro de 18 •m/m, uma.

Vernizes isolantes para enrolamentos:

103.	 preto, galão.
101. 20 galões, branco, galão.
•--1nsocctoria	 ili-ninistrativa d	 ,iatcriaes. 11 de jun #)

de 1935. — (Assignatura	 insperior.

Estrada de Ferro Centrai do Brasil

CONf.a.;1111 ENC1.1 A D.n I N STRAT1	 N. /13

De ordem da directoria, faro publico que as ta horas no
dia 5 de julho de 1935, na inspectoria Administrativa de
alateriaes (festa Estrada, serão recebidas propostas para for-
necimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pagamento
será effeetuado. á vista' das contas devidamente processadas,
na inspectoria do Thesouro, mediante as seguintes condições:

1 — As propostas deverão ser apresentadas em tres vias,
nas formulas já adoptadas. modelos "Detalhe e Resumo'', no
dia e hora acima citados, datadas, assignadas com indicação
do endereço, sem razuras emendas ou entrelinhas, devendo
a primeira via vir sellada com • estampilha federal de mil
reis (1$000) por folha e mais o seno de educação e saude
,($2.00).

11 — Serão entregues em envolucros fechados e lacrados,
com a declaração, por fóra, do nome do 'proponente e numero
da concurrencia, envolucros que serão acompanhados, em se-
parado, de todos os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, entre elles o recibo do quitação da ul-
tima collecta de todos os impostos a que estiver sujeito e
certidão da Junta Commercial, çom a declaração de estar a
sua -firma ou contracto alli registrado, ou do certificado
de registro previamente feito nesta Inspectoria. Az socieda-
oee anonymas e as companhias nacionae3 ou estrangeiras,
provalão sua existencia legal de conformidade com a lei.

VIII' — Não serão tomadas em consideração cmaesértiee
offertas de vantagens não previstas neste edital, nem as pro-
postas que , contiverem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre . a mais barata.

IX liCa 're'Sei'Vado á Estrada o direito de acecitar parta
de uma proposta e parte de outra ou outras, conforme a dit-
ferença pára menos nos PreçoS 'dos varios : srligos a - serem
fornecidos, de não acceilar nenhuma das propostas aprésen-
tadas ou annullar a coneurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.
. X — Todos Os' artigos relacionados neste edital, que
constarem do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser-for-
necidos com observancia das exigencias ido. mesmo Caderno,.

Além dos e x P i Osivos de t- elasse,-paderão-ebncorrr, r ontrus
como' Cheddit, Segurite, etc., que .apezir. • de liiiiti.,alisfazer('in
ás especificações do Caderno . de Encargos para explosivos dó
1" classe, já foram approvados pela 3" divisão ein experiencias
praticas.

XI — Caberá a preferencia para:o fornecimento ao autor,
da proposta mais barata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra, bem como ao producto do in-
dustria nacional, em Igualdade de preço e condições com "io
quando se tratar de-material constante do mesmo Caderno, e,
estrangeiro, satisfeitas as exigencias do Caderno de Encargos.
ainda ao proponente nacional, em igualdade de , condições com
o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hypotheses,
o fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço mais
vantajoso.

XII — 0-material deverá ser entregue nos almoxarifados
desta inspectoria, na estação Maritima; o existente na praça,
dentro de 30 dias e o de importação, dentro de 00 dias, conta-
dos da data da entrega do pedido.

Em caso de inob,servancia dos prazos acima indicados,
ficará o fornecedor sujeito ás seguintes penas:

a) multa de 20 % sobre a importancia do material não
entregue, ou si fôr da coriveniencia da estrada, poderá ser
o material adquirido- de outro fornecedor, correndo a diffe-
rença de preço resultante dessa acquisição, por conta do for-
necedor faltoso;

b) as importanCias resultantes de multirso .0 differenças
de preços, poderão ser deduzidas dos crediteis' do fornecedor
na estrada.

Os preços para os materia.es que não tèrn similar na
proclucção nacional; deverão ser dados para importação.

XIII — Para garantia do fornecimento, ficará o propo-
nente preferido obrigado a uma caução de 10%, nas mesmas
condições da acima- referida, sobre a imprortancia do ma-
terial a fornecer. Essa caução. será effectuada no prazo de
cinco dias utele, a contar da data do convite por escripto, ex-
riedido . pela Inspectoria Administrativa .de Sateriaes. A falta
da caução nesse prazo; -sujeitará o fornecedor á perda da cau-
ção de que trata a Clausula 111. 	 ;

XIV — Pelo não cumprimento dO , ' ' 'IVrnecimento,' fi-
cará o fornecedor sujeito a uma muita .q,Uk% a juizo da Admi-
nistração da Estrada, poderá attingir até -O valor da caução de
que trata -a clausula ` XIII, podendo aindi • Eraddiiiiistração im-
pedir o Seu -comparecimento, durante um anno, aos futuros
fornecimentos, e; na reincidencia, cassar-lhe 'definitivamente
a idoneidade.	 .	 ,

XV — A Estrada reserva-se õ dirõlto de annullar ista:
coneurrencia,. caso assim convenha aos seus interesses, inde-
pendente de intemallação judicial ou extra Judicial, - ei:.,!ÇA

XVI — Relação dos materiaes a que se refere este (Wall

1. 20.000 espoletas,;eectrica.s, conforme ;amostra . na Ita,MA1,
uma. •	 •

2. ,	 1, 00 milheiros de espoleto para „ dynamit,e, n. 8, Mi-
lheiro.'	

.

á.: 3f:),..000 kilos de 'exploSivo-cle.r.classe ou outros de accóxdo
com a .clausula' X, kilo.

3.000 kilos de polyora-cle'superior-•qu'dlidatle, para mina,
:.~	 ee, • ••	 eal)

• inspectoria Administrat,Wa, 'de: ?nlaterIaes; . ta •	 j1.00
de 1935. — Antônio . Felir dó- Buthões;' irisector:

•
• III — No acto da entrega das propostas, o concorrente

• deverá annexar o recibo da caução annual da 10:000000
feita na Inspectoria do Thesouro desta Estrada, em dinheiro
ou. no seu equivalente em títulos da divida federal, para ga-
rantia de suas propostas durante o corrente exercicM.

Os concorrentes que não tiverem a caução annual para
garantia da proposta acima referida, poderão fazer, para cada
emicurrencia, na proporção do 10 % sobre o valor do ma-
terial que se propOem fornecer (miuima de '200$000), sendo
que nesse caso, as suas propostas deverão ser calculadas a
commadas afim de facilitar, a fiscalização.

IV — Os envolucros serão abertos deante de todos os con-
correntes presentes ao.acto, devendo cada um rubricar, folha a
folha, as propostas de todos os outros, em presença do pri:.
sidente que, por sua vez, ' as authenticará com a sua rubrica.
• Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão ad-
rnittidas quaesquer rectificações, que possam -influir no re-
imitado respectivo. - 	 .
.. V — _Versará a •coocurrencia •sémente para-o peço em

réis, papel, indicado em algarismo e :confirmado por- extePeo
para -as- unidades estabelecidas nos artigos pedidos.

'VI , — Não serão. tomados mia - consideração' os preços que'
não saliafizerem a i exigenciii* acima, os nue não se referirem
rigorosamente ás unidades e especificações da clausula XVI'
deste edital, nem oe apresentados em detalhe para 03 artigos
de preço médio..

VII — M propostas não Poderão- cOnter senão uma for.
remia de completa submissão-a todas as clausulas deste editai.

• • do . -preço, conforme . ficou . antes estabelecido.
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SNSPECTORIA COMMERCIAL

ãnnuncios nas • estações..e nos carros 'de
`, [passageiros — Concurrencia para a

exclusividade da exploração do ser-
;viço.

Aviso

O Diario Official está publicando, ás
quintas-feiras, o edital par a coneur-
renda publica destinada á concessão da
exclusivdade para a exploração dos ser-
viços de annuncios nas dependencias

esta Estrada, cuja concurrencia rea-
Ilsar-se-á ás 13 horas do dia 15 de agos-
to p. vindouro na Inspectoria Com-ter--
ciai da mesma Estrada.

Inspectoria Commercial, 6 de junho;
de 1935. — Bittencourt de Sá, inspector
cummercial.

Directoria Regional dos Correios
e Telégrafos no Estado do Iltio

de ;heneiro

Fica intimam) 'o auxiliar de 33 clas-
se da agencia postal telegraphiea 'de
Petropolis, João José de Miranda e
Silva, a apresentàr defesa, dentro. cio
Prazo de dcz dias, a contar da data da
primeira publicação deste edital., visto
estar faltando ao serviço, sem motivo
justificado, desde o dia 12 de abril cio
corrente armo, incorrendo, assim, na
pena de demissão por abandono C.e em-
preg o .	 *

Secção da Direetoria -Regional •dos
Correios e Telegraphos do Estado do
Rio de Janeiro.

Nietheroy, 11 de junho de 1935. —
O director: regional, Antonio Joaquim,
Cavaleanti de Albuquerque.

nOCIEDOES ANONYIrlAS
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De aecordo com os termos da circular
n. 87, de 30 de outubro do anno nro-
ximo findo, da directoria, convido o ex-
manobreiro de 3° classe desta estrada,
Joaquim Araujo, a comperecer, dentro do
prazo de 15 dias, a contar da data da pu-
blicação do presente edital, ao Escripto-
rio Central da 2' Divisão, perante a com-
missão designada para apurar em in-
querito administrativo o motivo da au-
seneia desse funecionario, ha mais de 30
dias, sob pena de correr o processo á sua
revelia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 30 de maio de 1935. — Di9,
cicciano de Vasconcelios, secretario.

Departamento da: Correios
e Teleumphos

O director regional dos Correios e
,Telegraphos do Districto Federal:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal virem ou deite tiverem conhecimen-
to, que o mensageiro desta Directoria
Regional, Waldemar Antonio dos Santos,
está faltando ao serviço, sem causa jus-
tificada, ha mais de trinta dias conse-
cutivos, e assim, incurso em pena de
demissão por abandono de emprego, na
eonformidade do § 2° do art. 14, combi-
nado com o art. 18 do decreto n. 14.663,
de 4 de fevereiro de 1921, e o n. O do

_art. 130, do regulamento em vigor, o
.5tue tudo consta do processo numero
1,?4.2931DRI34.

E, como não tenha sido possivel scien-
i fifical-o pessoalmente, por se achar em
Ilogar não sabido e ignorado, fica o re-
I.Terido mensageiro Waldemar Antonio
;p)s Santos intimado a ressumir o exer-

icio das suas funcções, no prazo de dez
Nas, a contar desta data, ou apresentar,

' - entro do mesmo, a_ defesa que tiver ou
izer fazer, sob as penas da lei. E,

para que chegue . ao conhecimento de to-
os e do mensageiro alludido, mandou
assar o presente edital, que será pu-

)lieado, por tres vezes, no Diarlo Offi-.1of, para os devidos fins.t.
ibado e passado nesta Capital Federal•s treze dias do In' ez de :junho de 1935.
tRio de Janeiro, 13 de junho de 193r).

it Ravi de Azevedo.

LisAsso ANDREAS S. A.

cenTinÃo

Fernando de Azevedo Milanez, bacharel
em scicncias juridicas e sociaes, ta-
bellião do 11 0 officio de notas da Ca-
Ditai Federal da Republica dos Esta-.
dos Unidos do Brasil

Certifica que, revendo em seu cacto-
rio o livro de notas numero duzentos e
dezeste, nelle, a folhas quarenta e unia,
encontrou a escriptura que lhe fo i Pe

-dida por certidão, a qual é do teôr se-
guinte;

N. 1.472 — Eseripluva preliminar de
constituição da Sociedade Anonyma
"Lisarbo Andreas SIA", que fazem en-
tre si Sherman B. Joost, Junior e ou-
tros, na fórma abaixo:
- .Saibam quantos esta virem que, no
anno do nascimento de Nossa Senhor
Jesus Christo, de mil novecentos e trin-
ta e cinco, aos trinta e um dias do mez
de maio, nesta cidade do Rio de Janeiro,
em meu_cartorio, á rua Buenos Aires
numero quarenta e sete, em virtule de
distribuição que me foi feita, con:orme
bilhete que fica archivado, perante mim,
tabellião, Fernando de Azevedo Milanez,.
compareceram, como outorgantes e reci-
procamente outorgados, Sherman Brow-
nell Joost, Junior, que se asSigna Sher-
man B, Joost, Junior, americano, soltei-
ro, do commercio, residente no Hotel
Central nesta cidade; José Thomaz Na-
buco, brasileiro, casado, advogado, com
eseriptarig á rua da Alfandega numero
quarenW4 oito, nesta cidade; José Ra-
phael •aralcanti, brasileiro, casado, me-
dico, residente á rua Barata Ribeiro nu-
mero qiiinhentos e noventa, nesta cida-
de; Luiz . Azevedo, brasileiro, solteiro,
jornalista, residente á praça 'Quinze de
Novembro numero cento e um, nesta ci-
dade; Joaquim Torres de Oliveira, bra-
sileiro, solteiro, funccionario publico,
residente á rua Barata Ribeiro numero
setecentos e dezesete, nesta cidade: Je-
ronymo Ribeiro, brasileiro, .solteiro, do
commereio,- redente 11. rua Barata Ri-
beiro numero quinhentos e tinta e ires,
casa onze, )1( sta cidade, e Enedino Mar-
tins, brasileiro, casado, do commercio,
coin acriptorio no edificie Capitotic,

nesta cidade; os presentes rumis conhe-
cidos e das testemunhas adiante no-
meada ,: c assiguadas, estas tambem mi-
nhas conhecidas, do que dou fé. E, na
presença das mesmas iestemunhas. me
foi- dito pelos outorgantes e reciproca-
mente outorgados. faltando cada- uni
por sua -x cz. que é sua expressa -
de constituir unia sociedade anonvrna,
de accôrdo com o seguinte: estatnios:
Capitulo primeiro — Do nome, objecto,
séde e duração. Artigo primeiro — O

110111e da sociedade será "Lisarbo Ao -
drea; SIA - . Artigo seg:,ndo — A so-
ciedade , terá por objecto explorar dire-
cta ou indirectamente a industria
mineração em geral, podendO. para este
fim, praticar todos os actos necessarios,
inclusive adquirir minas, terrenos e ja- .
vidas e requerer ao Governo Federal as
autorizações e licenças que forem no-
cessam ias para . pesquizas ou lavras. Ar-
tigo terreiro — A séde e fóro jurigico
serão na cidade do Rio de Jaheiro, e a
sociedade poderá ter filiaes em quaes-
quer ontr;:is cidades do Brasil mi
do estrangeiro. Artigo quarto — A
duração da	 sociedade será dt ,,,	trinta
3nnos. — Capitulo segundo Do
capital. Artigo quinto — O capital so-
cial será de quatraerentos contos de reis

(. 4 00:000$:: . dividido em quatrocentas
(100) acções do valor nominal de uni
conte de réis (1:0005000. cada unia.
Artigo sexto — As acções serão todas
ao portador, sondo integralizadas no
acto da constituição da sociedade. As
acções serão. inidivisiveis, e, caso algu-
ma venha a pertencer em commum
diversos proprietarios, a sociedade so-
mente admittiriá ao exercicio dos direi-
tos de accionista aquelle dos proprieta-
rios que. fôr indicado Pelos demais. Ar

-tigo setimo — As acções são represen-
tadas por cautela: ao portador, assi-
gnadas pelo presidente e pelo secreta-
xio-thesoureiro da sociedade. Artigo
oitavo — A pedido de qualquer accio-
nista serão expedidas cautelas em des-
dobramento ou fusão de outras já
emiti-irias, mediante a devolução e can-
cellamento das cautelas substituida.s
Artigo nono — Em caso de perda, rou-
bo ou destruição 'de cautelas, a dire-
ctoria, mediante as formalidades legaes
indispensaveis e as 'demais precauções
que julgar convenientes, expedirá ou-,
tras em substituição. Capitulo terceiro
— Das assembléas geraes. AI-troo deci-
mo — Os accionistas sereunirão na pri-
meira segunda-feira ¡o mez de abril de
cada anuo, na séde social, em assem-
btéa geral ordinaria. annunciando a di-
rectoria, com, a antecedencia da lei, a
reunião, fixando-lhe a hora.- Artigo de-
cimo primeiro — Além da assembléa
geral ordinaria, poderá a directoria con-
vocar assembléas geraes extraordinarias,
podendo tambem fazel-o o conselho fis-
cal ou accionistas representando a quin-.

. ta • parte do capital social, quando a di-
rectoria, sendo solicitada, não o fizer.
Artigo decimo segundo — As convoca-
ções para as assembléas geraes -serão
feitas por publicação no Diario Officiat
e em um-jornal diario , de circulação ge-
ral n.o Rio de-Janeiro, com a designaçã6
do dia, -hora e logar da assembléa e do
.objecto da mesma. A assembléa ektra-
ordinariá será convocada dom, pelo me--
nos, cinco dias de antecedenda e a or4'

.dinaria, com o prazo da lei. A convo-
cação para as assembléas geraes -extra..y
ordinarias poderá ser dispensada, quan.s.'.
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fiscaes receberão a 'remuneraçã.o que a
assembléa geral determinar. Capitulo
Sexto — Disposições gemes. Artigo vi,
aCSi7110 OitaVs),	 ..evei/cdpio firiapreirq

• da 400ieddde correspondera ao armo ci-
vil; Artigo vigesimo nO)ló Os nego-
cies da sociedade,-serão. administrados
de accordo- èomÇ as melhores regras da
technick sendo creados os fundos de ra--;
serva qu?, forem aconselhados e tendo
a directoria a liberdade de reempregar
os lucros 'sociaes em ' melhoramentos e
expansão das explorações já approvadas
pela assemblea. Artigo trigesimo —
Em caso -de -augmentosdo. capital social,
os accionistas da sociedade terão pre-
ferencia para subscrever o augmento
em proporção ao numero de acções que
a cada um pertencer. Artigo trigesimo
primeiro — A sociedade poderá emittir,
mediante deliberação de sua assemblaa
geral e de - aecórde 'com as disposições
legam; acções • preferenciaes com as van-.
tagens que - êstabelecer. Artigo trigesimó
segundo - Ne silencio destes estatutos,
reger-se-ha a sociedade pelas disposi-
ções, do decreto numero quatrocentos e
trinta e quatro,. de julho de mil oito-
centos e noventa e um. E, na presença
das mesmas testemunhas, me foi ainda
dito pelos outorgantes, e reciprocamente
outorgados, fallando cada um de sua vez,
que as suas assignaturas no fim desta
escriptura, valem como ass_ignatura dos
estatutos transcriptos; que o outorgan-
te e •reciprocamente outorgado, Sherman
B. Joest, Junior, subscreve tresentas e
noventa e quatro acções da nova socie-
dade, no valer de tresentos e noventa e
quatro contos de réis: que os demais ou-
torgantes e outorgado.; subscrevem uma
acção cada 'um, no- valor total deseis
contos de réi.s, achando-se assim inte-
gralmente subscriPto • o capitulo social;
que, desejando-o outorgante e recipro-
camente outorgado, Sherman B. Joost,
Junior, realizar parte de sua s,ubScripção
com bens, cousas e direitos, torna-se
mister a sua avaliação na fórma da lei;
que assim fica adiada a constituição de-
finitiva da •sociedade, até serem cumpri-
das as necessarias formalidades, sendo
desde já cenvocada para o dia primeiro'
de junho do corrente armo, ás dez horas'
da manhã, á rua da Alfandega numero
quarenta e oito, terceiro, andar; sala
quatro, uma assembléa para a nomea-
ção, dos peritos que têm de proceder á
avaliação dos referidos bens, cousas e
direitos. Assim o disseram, outorgaram
e reciprocamente estipularam, pedindo--
me que lavrasse em minhas notas esta
escriptura que, 'sendo lida iás partes e
ás testemunhas e achada conforme, ac-:
ceitaram e assignam com as mesmas
testemunhas á tudo presentes, Eloriano
da Costa • Freitas e • João Villano. Eu, -
Antonio Ferreira Leite, escrevente jura- •
mentado a escrevi'. E eu, Fmrnando de
Azevedo Milanez, tabellião, a subscrevo;
Sherman B. Joost, Jr. — José Tlw-
mas Nabuco. — José -Rophnel Cavai-
emiti; — Luiz Azevedo. — Joaquim
Torres de Oliveira. —'Jeronlimo

— Enedino Martins. — Floriano
Costa Freitas.	 João Villano. Nada -
mais se continha em a • transcripta es
eriptura que para-aqiii bem e fielmente
fiz passar por certidão, 'do Airoprio livro
a que me reporto, em • meu poder e - ear-
topic), nesta cidade -do taio de janeiro,
aos 31 de 'maio de 1935:- E ou, Fernande'
de- Azevedo Milaiici, tabellião, i -subs-
crevo o assigno.	 nernando de A.zeve-
do Hilanez.

do estiverem presentes adéionistas re-
presentando a totalidade do capital so-
cial e assim resolverem unanimemente.
Segundas e terceiras convocações pode-
rão restringir a tres dias D prazo li•ar
it 'reta-fino • "Arteá"à'é'brnio -tercetro—Ae
áonistas representando a metade e mais
uma das acções de que se compõe o Ca-
pital social coristituirão o _i-i uo'rum, ne-
cessário Para que a assembléa delibere
em primeira e segunda convocações. Em
terceira deliberará com qualquer nu-
mero. Artigo decimo quarto. — Cada
acção dá direito a um voto e as delibe-
rações, quande - a lei' não -exigir .maior
numero, serão tomadas por simples
maioria. Artigo decimo quinto — Os
accionistas poderão se fazer representar
nas assendiléas por outros, podendo a
designação ser feita, por meio de carta
ou de telegramma deyidamente authen-
{deados Artigo decimo sexto — As as-
sembléas gemes escolherão a mesa que
as deva presidir. — Capitulo quarto —
Da administração. Artigo decimo seti-

- A sociedade será administrada
por uma directoria composta de dois
membros. sendo • um com a designação
de presidente e outro com a ,cle secreta-
rio-thesoureiro. Os directores exercerão
o cargo de uma até outra assembléa ge-
ral ordinaria, sendo sempre po.ssivel a
reeleição. Artigo decimo oitavo — Os
directores garantirão a sua gestão me-
diante a caução 'de dez acções da socie-
dade, caução que poderá ser prestada
por outrem a favor delles. Artigo deci-

)20/t0 — Os directores receberão -a
remuneração que lhes fôr fixada pela
assembléa geral. Artigo vigesimo — Em
caso, de renuncia ou morte de qualquer
dos directores, designará o conselho fis-
cal quem o deva substituir até a 'mexi-
ma assembléa geral °Minaria, salvo de-
signação diversa feita pelos accionistas
em .assemblea, geral. Nos seus impedi-
mentos occasionaes um director substi-
tuirá o outro. Artigo vigesimo primei-
ro A fgreeloria tema plenos poderes
para praticar todos os netos relativos
ao objecto da sociedade e para adminis-
trar os seus negocios. E' necessaria a
assignatura de amhos os directores em
todos os actos que envolvam obrigação
para a sociedade. Artigo . vigesimo se-
Toldo -- Caberá especialmente ao pre-
sidente: a) representar a sociedade pe-
rante a adminisl ração . publica e tercei-
ros. , cm juizo e fóra dello; b) oublicar
a convocação das assombléas gemes or-
dinarias e extraordinarias. Artigo vi-
gesimo terceiro — Ao secretario-tile-
re.iro caberá, especialmente assignár che-
ques contra d epositos da sociedade
Banco, podendo tambem endossar para
depositos em . Banco, Multas e cambiaes
omittidos ou endossados a favor da so-
ciedade. Artigo vigesimo avario
directoria poderá ; outorgar . procurações
para a representação .da sociedade • em
quaesquer actos, bem corno nomear os
engenheiros, que devam dirigir as ex-
plorações inclustriaes da. sociedade, Ca-
pitulo quinto — Do .conselho fiscal. Ar-
lig9 . vigesimo quinto assembléa ge-
ral ordinaria elegerá annualmente o
conselho fiscal, que será composto de
tres incumbi-os. bem como tres supplen-
tes para os im pedimentos destes, sendo
sempre permittida a reeleição. Artigo
vigesimo sexto — No impedimento de
qualquer .fiscal . os demais escolherão
entre os supplentes quem deva substi-
tuil-o. Artigo vigesimo setinw — 95

CERTIDÃO

Fernando de Azevedo Milanez bilaba„
is-vtr-rtvs e sodiaes, ta,,

neinao do 11 0 Orneio- dê' Notas da Ca
pitai -Federal da Republica dos Estado

-•	 Brasil, etc .
Certifica que, revendo em seu cartorios.

o livro de Notas numero duzentos e deze21
sete, nelle, a folhas cincoenta. encontr,oli:
a escriptura que lhe foi pedida por cer.
tidão. a qual é do teor seguinte:

"N. 1.475 — Escriptura definitiva da
constituição da "Lisarbo Andreas S.
na Nana: abaixo:	 - •	 '1 •

Saibam quantos esta virem que. 0,
anno do nascimento. de Nosso Senhol
Jesus Christo, de mil novecentos e trinta
e cinco, aos tres (3) dias do mez de jue",
nho nesta cidade do Rio de Janeiro, mi%
meu cartorio á rua Buenos Aires numerl
quai-enia é sete, em virtude de distribul-,„
cão que me foi feita, conforme bilhete.
que fica archivado, perante mim, tabe/--
hão, Fernando de Azevedo Milanez, com-
pareceram, partes justas e contractadas;
outorgantes , e . reciprocamente outor
gados, Sherman Brownell: Joost,
que se assigna somente • Sberman E. Joos4:
junior,"an*ricano, aolteirO,do commercio
residente no Hotel Central, nesta.cidadel..,
José Thomaz Cavalcanti.-digo, José Tilo " .
maz Nabuco, brasileiro, CasaCio, advogade,.
com escriptoriá á nia_da :Alfaridega, qutt,s, •
renta e oito, nesta cidade, José Ilaphael-,'
Cavalcanti, brasileiro; ca§ado, mediec13
residente 'á rua Barata Ribeiro, numero.
quinhentos e noventa, nesta cidade, Luit
Azevedo, brasileiro, solteiro, jornalistá;r
residente á praça .Qu-inze i de Noyembro.
numero' cento -e um, .áesla -cidade, Jon,4»,
CluiM Torres de Olivei.rassbrasileiro,
leira, funccionario publico, residente ia.
rua Barata Ribeiro numero setecentos e'
,dezeseis nesta cidade. J.eronnat
brasileiro, solteiro, do' •chriunercio,
dente á rua )Barafa -Ribegro - numero qui-
nhentos e trinta e ti-es, casa ,onze, nesta;
cidade e Enedino Martins, brasileiro, ca.7ff.
sacio, do cornmercio, cern escriptorio no
Edificio - Capitolio, nesta cidade; 	 todos....
meus conhecidos é das-. •testernunha.5
adiante nomeadas e assignadas, que tain---e
bem conheço, do *que dott,*fé: E, peraiite
as mesmas testeinunhas,lbe foi dito POier
todos os outoi•gantes- e ="reciprocarriente'el
outorgados, fanando 'cada um por sua r•
vez, que, em seguilliento da escripturtd'
preliminar de or eainizaçãci :;cla SociedadOl
Anonyina "Lisarlio Andreas S.. A.",
vrada nestas notas, a Mas quarenta e'it
Unia deste livro munero duzentos e deze-i-L
sete, haviam realilado a eissembléa geral 1-
convocada no - mesmo escriptorio e outrdy
em seguimento aquella, erijas actas •meri t •
exhibiram e Si-4.0 do teor S'eguinte: "Acta
da primeira assembléa subscriptoreál.
da "Lisarbo Andreas ,S. 1'..." Ao primeird ' •

. dia do mez de junho de . mil noveeeniá1...
e trinta e cinco, nesta-cidade do Rio &il.,.
Janeiro,á rua da Alfandega, quarenta
•Gifo.• terceiro andar, sala-quatro, ás de,j•
noras da manhã; present65 todos os sub-„,,N::
scriptores do capital da `lásarbo Andrea4'.!".
S. A." assumiu a presidencia' o doutor,
jásé Thomaz Nabuco 'e "convidou par-'
secretario o doutor •. 'José Raphaet,)
Cavalcanti. Em seguida, 'déélarou,
a presente asseniblétr-!56'- reunia em
virtude da .convocacão .,aconstante d
eshriptura preliminar de „Constituição d
sociedade e deu a palavra ao subscr
ptor . ! .̀1lierfauJQ1t,. u4j.or , qu
disse, /1.1é, devidamente . auterizado,

tc	 os
gundo telegramma que leu,jfela."Lisarb
Syndica de Nova -York, cujgtpms_
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r _neste momento representa, desejava; éXi.À •
irar para a sociedade, como parte do pà,-+

.a.tibscripão de capital,
Com os estuctos	 sivw.t

clivai°, já • do conhecimento dos dernais-`"
subscriptores e referentes á jazida que
a sociedade tem primeiramente em:
,vista explorar, accrescentando que dese-
java fazei-o com o valor de duzentos
contos • de reis, quantia em numeros re-
dondos co. digo, quantia que em numeros,
J'edondos, represniava a importando que
haviam custado ao syndicato. O presi-
dente então, abriu discussão sobre o as-
aumpto, tendo'n aecionista Luiz Azevedo
se manifestado em principio favoravel á
proposta, mas lembrando que a lei exigia
uma nomeação ,de louvados que prece-
!dessem a avaliação dos estudos em que-
stão. pelo que, indicava á assembléa para

' este fim os nomes dos senhores João
Pedro G. Vieira; Nelson de Magalhães
Porto e Carlos Frederico Weiman.,
Acceita esta indicação, propeiz ainda o
mesmo accionista que ficasse desde logo
convocada nova assembléa para-as duas
floras da tarde do da tres do corrente,
co mesme legar, afim de se tomar co-
nhecimento do laudo . ° deliberar-se sobre
a acceitação da proposta, o que foi ac-
eeito, tendo, tanto esta como a indicação
anterior do subscriptor Luiz Azevedo
sido approvadai mr unanimidade, salvo
o voto do accionista interessado. Nada
mais havendo aIrátar, o presidente man-
dou lavrar esta acta, que depois de lida
e achada conforme, vae por mim, se-
1relario da assembléa, e por todos assi-
gnada. José Raphael Cavaleanti. — José.
Thomaz Nabueo. Sherman B. Joost,-
Junior. — Luiz- Azevedo.— Joaquim Tor•
res de OliVeira. — Jeronymo Ribeiro.
Enedin,o illartins.""Acta da segunda as-
.sernbléa de stibscriptores da "Lisarho
!Andreas S. A."--Aos Ires dias do mez de
junho de mil novecentos e trinta e cinco,

, nesta cidade do Rio de Janeiro, á rua da
Alfandega, quarenta e oito, terceiro
andar, sala quatro, ás duas horas da tarde,
presentes todos os subscriptores do ca-
pital da "Lisarbo Andreas S. A.", assu-
miu a presidencia o doutor José Thomaz
Nabuco, que Convidou para secretario o
doutor José Raphael Cavalcanti. Em
seguida, declarou que a presente as-
sembléa se reunia em virtude da:
'Convocação feita na reunião anterior e
que o seu fim era tomar conhecimento
do laudo de avaliação dos bens, cousas
e direitos com que pretende satisfazer
parte de sua subscripção o subscriptor
1Shermen 13. Joost, Junior, e deliberar
Sobre a proposta deste. Leu em segui-
da o laudo, eujo: tear ó O seguinte:.
'Laudo de avaliação. Os •perites abai-
:o assiglados, dsvfidamente nomeados
pela assembiéa geral dos subscriptores
la "Lisarbo Andreas S. A." realizada'

em primeiro de junho do corrente an-
)10, tomando conhecimento dos estudos
▪eologicos e mineralogicos feitos pela
"Lisarbo Syndicate" de jazidas mine-

!Paes no Estado cie Minas Geraes, depois
'de cuidadosamente considerar o assurn-
pto e atten(Ien•lo: a) a que noites des-
pendeu o rifado syndicato a importou-
'eia aproximada de duzentos contos de

a que os !mesmos foram feitos
p om boa e eennornica orientação technt-t a do engenheiro de reconhecida ido-
neidaae e com petência; c) a que é de

j indierdhel vantagem para a sociedade
'Compeli,. a ,:nn vida, tendo já um cam-
5)0 certo e p&aildado para a sua activi-

Aidatto , Iiv pe no ri sco de perder parte do

iàãff hapital eni estudos que 'Podenine
chegar a conclusões faVoraveis; d)
que, finalmente, os dites estudos pare-_
'cem, tanto _quanto é possiVer
abrir UM: promissor. 'c ainpa,„da operação
para a sociedade, avaliam, :unanime-
mente, . os .ditos estudos eni, duzentos
PORIOÉ de réis, e para constar assignari.
este laudo. Rio de Janeiro, tres dá ju-
nho de mil novecentos e trinta e cinco.'
— João Pedro G., fieira. — Nelson de,
Magalhães Porto. — Carlos Frederico
,Weiman." Terminada a leitura do . lau-
do, o senhor presidente perguntou. á
assembléa se algum dos preseente,s de-
sejava se manifestar'
guem pedindo a palavra, ,,,StrUnetteu o
laudo e a proposta, separadamente, á
approvação da. asseinb~ tendo ,•ido
ambos approvados, por unanimidade,
excepto o voto do subscritor °interes-
sado; que se absteve.. Em Virtude deste
resultado, declarou o • senlion,i preáiden-
te que os bens, cousas e direitos 'a . que
se refere o laudo em questão', estavam
acceitos pela sociedade, pelo .• valor de.
duzentos contos de reis, em pagamento
de parte da subscripção feitapelo sub-
scriptor Shermen B. Joost, • Junior.
Nada mais havendo a tratar, mandou o
senhor presidente lavrar a presente
acta que, lida e achada conforme, .-vae
por mim, secretario, subscripta o por
todos •assignada. — José . RaPhael Ca-
valeanli. — José Thomaz Nabueo. —
Sherman B. Joost, Junior. — Luiz
Azevedo. — Joaquim Torres de Olivei-
ra. — Jeronymo Ribeiro. — Enedino
Martins." Em seguida, pelos mesmos
Outorgantes e reciprocamente outorga-
dos, na presença das mesmas testemu-
nhas, e falando cada um por sua vez,
me foi dito que a primeira directoria.
da sociedade fica assim constituida:
Presidente, Lester S. Thonípson, e se-
cretario-thesoureiro, Sherrnan B. Joost,
Junior, residentes no Hotel Central,
nesta cidade, o primeiro engenheiro, o
segundo do comimercio; qua o !primeiro
conselho fiscal ficará assim constitui-
do: E. M. Lee, J. II. Whitlaker e J.
C. Watkins, sendo supplentes: S. J.
Frendi, N. Riley. e G. H. Parkes; que,
até a realização da primeira assernbléa
geral ordinaria, as vencimentos dos di-
rectores serão de dois contos de reis
mensaes, para o presidente e um con-
to e quinhentos mil reis, mensaes, para
o secretario-thesoureiro, sendo gratui-
tos os cargos dr.. conselho fiscal; que o
secretario-thesoureiro fica autorizado a
levantar o deposito de dez por cento do
capital em dinheiro, !Cujo, recibo vae
adiante transcriptos e que assim, sa-
tisfeitas todas as formalidades legaes,
tem por definitivamente constituida a
Sociedade Anonyma "Lisarbo Andreas
S. A.". O deposito de dez por cento da
parte em dinheiro foi feito, como 'con-
sta do recibo do teôr seguinte: "The
National City Bank of New York. Rio
de Janeiro, Brasil .. Recebemos de José
T. Nahuco, .subscriptor de parte do ca-
pital de "Lisarbo Andreas S. A." a im-
portando de vinte contos de réis
(20 :000000), correspondente a dez por
cento da parte em dinheiro, duzentos
contos de réis (200:000000) do capi-
tal cie quatrocentos Contos de réis
.(400:00(4000), com que se constitue a
Mesma sociedade. Rio de Janeiro, pri-
meiro de junho de mil novecentos e
trinta e cinco. — A. Ferreira. — W.
F. Polts. (Estão colladas e devida-
mente inutilizadas tres estampilhas fe-

deraes, no- .valor • total de sessentaittff
e duzentos réis, sendo uma deltas de;
Educação e Saude) . Reconheço as fil..
mas '.1'erreira e W. F. Potts. Rioe
tres de junho de mil novecentos e trin-
ta e cinco. Em ..ttatd:imunho (signall pu-
blico) da verdade. -- •Fernando de Aze..
vedo Milanez. (Está o carimbo respe-
ctivo) ,..- O ssello por verba devido por,
esta escriptura, importando de uán
conto e duzentos mil reis, foi pago pela
guia do teôr seguinte: "Tabellião Fer-
nando de 'Azevedo Milanez. Primeira
yia. Cartorio do declino primeiro offi-
cio de notas da eidade—do..Rio-de j•a4.-
neiro, em primeiro de junho de mil no..
yecentos e trinta e -cinco. Gnia: ! Sher-
man B. 'oost e °uivos vão á ReCebedo.-
ria do District° Federal, pagar a quan-
tia de um conto' e 'duzentos Mil réis.
(1:200$000), de sello por verba, pro-
gorcional •á de quatrocentos contos•de
reis (400:000000), valor do capital da
-Sociedade Anonyma "Lisarbo Andreas
S. A." que vão constituir, afim de ser
lavrada e IISSignada a'reSpectivir
ptura. Pelo tabellião,-:Antonici• Ferrei-
ra Leite, escrevente juramentado.
(Está o carimbo • respectivo) . Verba
numero vinte, reis um conto e duzentos
mil reis. Pagou um conto e cinzentos
mil réis. Recebedoria cio Db.z tricto Fe-
deral, ires de Seis de mil novecentos e
trinta e cinco. — O fiel do thesoureire
(assignatura illegivel) . (Está collada
e inutilizada uma estampilha federal
de Educação e Sande) ." O imposto mu-
nicipal, sobre a circulação da riqueza
movei e sobre a transcripção no regis-
tro de immoVeis, na importancia de
oitocentos mil reis, foi pago, pelas es-
tampilhas abaixo coitadas. Assim o dis-
seram, outorgaram e reciprocamente
estipularam, pedindo-1me que lavrasse
em minhas notas esta escriptura que.
sendo lida ás partes e ás testemunlia.,=
e achada conforme, acceitaram e assi-
gnam com as. mesmas testemunhas a
tudo presentes,	 Floriano da Cosia
Freitas e João Villano, Eu, Antonio

• Ferreira Leite,. escreyente ,juramenta-
do, a escrevi. E eu, Fernando de Aze-
vedo atilanez, tabell ião, a subscrevo.
- Sherman B. Joost, Jr. — José Tho-
maz Nabuco. — José Raphael Coval-
eanti. — L'UlZ Azevedo. — Joaquim
Torres de Oliveira. — Jeronamo,

— Enedino Martins. — Floria-
970 da Costa Freitas. — João Villano.
(Estão coitadas e devidamente inutili-
zadas quatro estaiMpilhas municiones",
sbbre a circulação da riqueza Movei
sobre a transcripçNo no registro de im-
moveis, no valor total de oitocentos
mil réis.)	 .	 .•
Nada ' mais se continha em a transert-
pia escriptura que, para aqui bem e
fielmente, fiz passar por certidão. de
Proprio livro a que me reportó, em
Meu poder ,e cartorio, nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 3 de junho de
1935. E eu. Fernando de Azevedo Mi-
lanez. tabellião. ,a subscrevo e assigno.
- Fernando de Azevedo Milanez.

DEPARTAMENTO NACTONAL DA IN-
DUSTRIA E COMMERCEQ

CERTIDÃO

(Ministerio cio Trabalho, Industrio e
Commercio)

Certifico que, por despacho do senho.,
director geral, de 11 do corrente, ar-
chivaram-se nesta repartição, sob nu-



Activo

Direitos e privilegios
Moveis, e installações
Contas a receber 	
Caixa em mão . e nos

bancos . . 	

449:890$298
20:433$600
46:701$40G

(17:467$984

Passivo

Conta de Capital 	
Contas a pagar .• 	
Fundo de reserva 	
Lucros e perdas 	

2'.1_ 3222. 122. •

5e.271ri o°8 _Rio de Janeiro, 31 de maio de 1935.

44:4798986	 Luiz Silveira Neli .°	 .

• 19:437$1-96 . • •	 (CLL3.777-47-6-35L:-27$5P .
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ffiero 11.881, os seguintes documentos
referentes á Lisarbo. Andreas...S, A., a
$aber: escriptura _preliminar e defini-

r tiva da constituiçao, realizadas em 31
sie maio e 3 de junho elo corrente an-
/ao, lavradas no cartorio do 11 0 ()fficio,
Onde foram transcriptos os -estatutos;
:avaliação de bens,elista dos subscripto-
res, recibo do deposito de 10 %, feito
to The National City Bank•of New

.¡York, Gen° proporcional ao capital, fei-
o na Recebedoria do Districto Federal

o sello de riqueza movei. Eu, Luiz
Augusto Alves Feitosa, 2° official da
primeira secção deste departamento,
passei . a presente. certidão. .	 .

Rio de Janeiro, 13 de junhoo de 1935.
;— Luiz Augusto Alves Feitosa. (Sella-

com 608200. Visto. — Gustavo
Adolpho Bailly, director da Secção
do Commercio.

(C-3.868-17-6-935-4388600).

Felisberto dos Santos Brant.— 'Antonio
-Alves -de Carvalha. — Roger Gaboriaud..

— Fernando Assumpção Vieira Alves.—
Miguel Franco. — Mar(ucio Walter da
Silva. --Alberto -do Carmo Real.— Al-
fredo Lima. --Josê'Adelind dO Santos
Douter.-- Agenor Rodrigues Lima. —
José Gomes Lopes. — Manoel Rapoió.
Mendonça; -- -Pertrd Raposo Lopes. —
Manoel de Medeiros Raposo Junior. —
Rutin° Vidal João Atendes. — José Tei,

,(C 3.773 — 17-6-935 — 428800.). -

COMPANHIA- • BRASILEIRA DE
VENDAS S. A.

(Brazilian Sales Corporation)

No dia 2 de julho proximo, ás 14 ho-.
Pas, realizar-se-á, na sede da Compa-
nhia, á avenida Rio Branco n. 137, 6°
andar, nesta Capital, a assembléa geral,
ordinaria, para tratar dos seguintes as-
sumptos referidos nos arts. 14, letra d,
16, 19, 20 e 24 dos estatutos:

a) leitura do relatorio, parecer do
conselho fiscal sobre o balanço e con-
tas no periodo social findo em 31 de
dezembro de 1933;

b) eleição dos membros do conselho
fiscal;

c) deliberação sobre a distribuição ele
lucros e dividendos referidos nos arti-
gos 14, letra d e 24 dos estatutos.

A copia do balanço e os demais do-
cumentos por lei se acham á disposição'
dos senhores accionistas para estudo,
na séde da Companhia.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1935.
— A directoria.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 193.1

584:4933282 .

ARAUJO MAIA & COMP.

Secção bancaria
1	 A . ,	 4/

NCETE DO -MEZ DE . AZAIO.DE 1935
•-•-••

Activo	 ; •

Emprestimns em estes.— 841678700
Titules descontados 	 5:0008000
Diversas contas . 	 1548000
Caixa	 	 ] 2928300

89:6148000

-Passivo

Capital	 	 ..... 50 :0008000
Diversas contas	 	 	 . 2:395$400
Depositas em os/es 	 16:7458900
Araujo	 Mala	 &	 Compe

ek/sup;.	 	 20:4728700

89:614N00

Moveis	 e	 utensilios	 	 50030.1
Diversas contas 	 	 24:573:5000
Obrigações a receber 31:1718000
Negocios de terceiros 19 e339$100
Caixa e bancos 	 22:6393400
Saques descontados	 	 53:274$000

4.5 t :4968500

Passivo

Capital	 .	 .	 	 . 50:0003000
Diversas	 contas	 	 4 :4.13$10)

Endossos
	 	 28:809$100

1553::020704$80.Fundo . de reserva 	

"A ENCADERNADORA 8.

ACTA DA ASSEMBLÉ,A GERA L 0RDINAEIA.

'REALIZADA EM 20 DE ABRIL DE 1935

Aos vinte dias de abril "de 1935, na
séde da sociedade, á rua Vieira Fazen-
da n. 66, nesta Capital; dezesete ho-
ras, achavam-se presentes os seguintes
accionistas:

Dr. B.uy Mauricio de Lima e Silva
subscriptor de seiscentas e quarenta
acções; Fidardo Spelta, .subscriptor de
quinhentas e • trinta .acções; Paulo Er-
nesto de Azevedo, subscriptor .cle cinco-
unta acções, José de Lima e Silva, sul) .- -
scriptor de, cincoenta acções, Dr. Felip-

e dos Santos Reis, Subscriptor de trin-
ta e uma acções, todos representando
mais de UM quarto do capital soda], sob

COMPANHIA DE PERFUMARIAS
BEIJA-FLOR

'ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA
DE 3 DE JUNTio DE 1935

Aos tres dias do mez de junho de mil
novecentos e trinta e cinco, ás quinze
horas, na séde da Companhia de Perfu-
marias Beijaflor, á rua de São Januar()

131, se reuniram 17 accionistas re-
presentando 24.700 acções ao portador.
Acclamado presidente da assembléa o
Sr. Antonio Alves de Carvalho, convida
pare. secretarios, respectivamente, pri-
meiro e segundo, os senhores Felisberto
dos Santos Brant e Roger Gaboriaud,
'que tomam posse. Constituida a mesa,
são iniciados os trabalhos com a leitura
do Balanço Geral e demais documentos
da Sociedade, referentes ao exercicio
findo, em trinta o um de dezembro de
mil novecentos e trinta e quatro, bem
assim o relatorio do Conselho Fiscal,
que é do teõr seguinte:

"Os abaixo assignados, menforos do
• Conselho Fiscal' da Companhia de. Per-

fumarias Beijaflor, tendo examinado 'a •
'escripta e mais documentos . que lhe
eem respeito, deelaram que tudo acha-
xam em Ma ordem e por esse motivo
propõem que tanto .o balanço geral feito
e encerrado em trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e trinta e quatro,
como as contas da directoria, sejam ap-
provados. Rio de Janeiro, 31 de janei-
iro de 1935. — Pedro Raposo Lopes. —
Felisberto Brant. — Fernando de . As-
sumpção Vieira Alves. Terminada a lei-
•ura, o Sr. presidente da Assembléa
Geral põe. em votação .os referidos do-
Cumentos que são approvados unanime-
Mwte, deixando de votar a directoria e
conselho fiscal. Procedendo-se, .em se-
lguida, á eleição .do conselho. fise.é.11 para
o exercicio cio mil novecentos e .trinta
:e cinco, verificou-se, por .unanimidade
:de votos, a escolha dos senhores Auto-
no Alves de Carvalho, Alberto do Car-
Mo Real e Agenor Rodrigues Lima, e
dos. supplentes José. Adelino dos. Santos
Doutel, Miguel Franco e Roger Gabo-
'iau-c1, os (mães tomaram posse. l nada
mais havendo a tratar, encer?ou-se a
Sessão, ás 18 horas é 25 'minutos e o
senhot, presidente mandou lavrar a pre-
'sente acta, que vae po: todos assignada.
.Rio de Janeiro, 3 de junho íle 1e35. —

584:1193$282
•

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1935.
— A. Kropf Soares, secretario.

PARECER -DO . CONSELHO FISCAL

Os abaixo aseignados, . membros doConselho Fiscal "da Companhia Brasi-
leira de Vendas S. A. (Brázilian Sales
Corporation), tendo. acompnnhado dur	 -
ante o anno findo todo o movimento

economico da respectiva directoria. são-
de parecer que os actos desta, syntheti-
zados afinal no balanço que apresenta.-
sejam approvados sem reservas, antes
com louvor,

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1935.
— C. G. D. Gray. — A. K. Soares. —
A. Pulitzer.

C. 3.776 -1- 17=6-1935 — .51$000)

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1935.
— Araujo Maia & Comp. — Aristidcs
de Menezes, contador. •

(C 3.857-17-6-935-318500.)

LUIZ SILVEIRA NETTO

OPERAÇÕES BANGAYUAS -

Activo
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a presidencia do Dr. Ruy Mauricio de
Lima e Silva, foi por este aberta a ses-
são, convidando a mim Fidardo Spelta,
para secretario.

O presidente deu inicio dos trabalhos
declarando que a presente reunião, con-
vocada por annuncio no "Diario Offi-
.cial", e "Jornal do ComMercio" nos dias
43 e 19 respectivamente, tinha por fim,
nos termos dos Estatutos em vigor a
tomada de Unta da administração, re-
lativas ao anno social de mil novecen-
tos e trinta e quatro; bem como a elei-
ção do conselho fiscal para o exdrcicio
le mil lovpnellIOS e trinta e cinco.

iMARLO OF'10141.n

O Sr. presidente poz em . discussão e
em seguida em votação o .relaterin da
directoria, acompanhado do respectivo
balanço e parecer do conselho fiseal, re-
lativos ao anno social de mil novecentos
e trinta e quatro o que foi unanime-
mente approvado. Declarou em seguida,
o Se. presidente que se ia . proceder á
eleição do conselho fiscal para o armo
cfe mil novecentos e trinta e cinco e res-

• ectivos supplentes. Feita, a .otação,.
foi approvado por unanimidade. de vo-
tos o seguinte resultado, para membros,
de conselho fiscal: Dr. Felippe dos
Santos Reis, Mario Paulo de Britto e

Junho .de 1035

Ernesto da 'Silva Marrecas; 'para sup..
.pleiljes dó conselho fiscal: Heranlita
Paes Ribeiro, José' Carneiro Felippe
Tristão Ferreira da Cunha.

O Sr.' presidente declarou eleito 03
votados e nada mais havendo a tratar,
declarou encerrada a i presente assem-

. bléa, e, eu 'secretario, lavrei a presente
acta que vae por .todos assignada..

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1935.
- Fidardo Spelta„ Ruy Mauricio de
Lima e Silva. - Paulo Ernesto de Aze.

, vedo. - José Lima é Silva. • - Felip-
, pe 'dos Santos Reis. .

(C	 3.867 - 17-6-925 - 428800),

CASA BANCARIA NACIONAL 1)0 COMMERCIO
E INDUSTRIA S. A.

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1935
Activo

Letras descontadas	 	   49:595$800
Letras a receber em cobrança 	 47:5968800
Caixa:

Em	 dinheiro	 	 	 • 22 :5428500	 .
Banco	 do Brasil. 28:0005000 50:5428500

Contas	 corrente-	 248:6668600
Diversas	 contas	 	 24:3358200

820:7368900

Passivo
Capital	 	 .. 500:000$000
Contas	 correntes	 	 133:8138000
Cobrança c/alheia	 	 47:5968800
Diversas contas	 	 139 :327$100

820:7368900

O director, T. Nogueira. -- O contador, A. de Balsemão.
(C. 3.774 -- 17-16-35 -- 428800),

JINO PIMENTEL & COMP. '',1MDAL
Casa Bancaria

Mia The:Aplano Ottonl n. 71

Telephone 23-0015

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1935
Activo

Titulos descontados • 	 . ....... 000"	 831:8505000
Effeitos em cobrança 	 	 233:4928200
Caixa:

Em moeda corrente......	 32:6768600
Em diversos bancos 	  156:1545510 . 188:8315110,.	 .

Valores depositados 	 	 2:0008000
Diversas contas ........... 	 	 63:714$303

1.319:8875613

Passivo

Capital O ogootloopthoepoogeooso.0000.ofooee

DepositoST
Em Cs.
Em Cs.
Em Cs,
Em Cs.•
A prazo

Tittilos pára. cobrançã...".... ..... ..,....
Repositante3 de
Liriverias contas obea“..o~,w‘,......,.0.0.

BANCO PORTUGUEZ DO BRAMI.

Séde: Rio de Janeiro •

Filities em São Paulo e Santos.

• Capital Rs. 20.000:0005000

BALANCETE DA MATRIZ E FILIAES E:N1 31 DE MAIO DE 1935

Activo

Edificios do Banco (Matriz e Filiaes) 	 5.224:4438732
'Letras descontadas	 13.786:8648480
Letras:e effeitos a receber: .

Letras do exterior . . 	 2.253:6938800
Letras do interior . . 21.275:4418793 	 23.529:1358593

Emprestámos em conta corrente 	 	 46.923:7438855
Ilypothecas	 21.353 :8228500
Tantos e fundos pertencentes ao Banco... 	 5.737:8305000
Valores caucionados	 17.334:6615316
Valores em administração' . 	 	 88.271:8278557
Acçães em caução . 	 	 120:0008000
Agencias e filiaes	 . 	 	 6.183:5118377
Correspondentes no paiz e no estrangeiro.	 9.813:5628999
Contas diversas	 ' 	 	 50.046:3845833
Caixa - Em moeda corrente no Banco, no

Banco do Brasil e em outros Banco, ,	 11.201:8805640,

299.527:6685882

Passivo

Capital . . 	 	 20.000:0005000
Fundo de reserva	 200:0808750
Fundo de providencia . 	 	 335:0645750

Depositos em _conta. corrente com jurõs:

Conta corrente de
naoyjmento . .

Contas correntes ga-
rantidas, saldos ore-
dores . 	
	 03:980$380

Contas COrrenteS li
raitadas . . .	 9.859:2018696

Depositos em conta corrente sem juros...
Depositos a prazo fixo e letras a premio..
Credores por valores em caução e admi-

nistração . . 	
Valores hypothecarios . .. 	 .
Agencias e filiaes . 	 .. 	
Caução tia directo ia . 	
Credores por letras e effeitos a receber 	
Correspondentes no paiz e no estrangeiro 	

299.527 :668$88A

300:000000

Cs. - Movimento...
Cs. Limitada...
Cs, .Populares..,
Cs. aviso prévio
fixo... •000000.110

276:7705465
216:5548950
71:8868100
65:0005000
4:5008000 634:7118515

25.745 :8f11.5660

233:4925200 Dividendos a pagar .	 l!'01,01,0.000 ....... 000

2:0008000- Centaiá " diversas . 	 9. ...... .......... ..o -o o e•
149:6835894	 -	 •

35.699:0235736

2.436:2898507
8.697:0945190

105.606:4885873
21.353:8225500

• 6.352:3865577
120:0005000

23.529:1355593
12.254:3415419
. 268:0975700
62.675:8435287

1.319 :8875013

140 Mkentel.
contador.

-Rio de Janeiro, 5 de junhe de 1935. - O contador gera
ger-cinte. 	 Ciwinirite Cez-ar deGusna4. Felix -da Costa Teixeira. - Os directores, Visconde de Moraes.

• - Carlos Frederico	 _da Costa. ,
:(C. 3.775 ..,- 17-6-35 - 508100E '	 3.565-17-6-935-.-73iON
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POC/EDADE ANONYMA "A

'IDALANCIa% EM 31 DE MAIO

Passivo

Oonsignagães 	......
Caução da directoria
Caixa e em Bancos ..
?deveis e utensilios.
Despesas geraes
Impostos 	
Alugueis 	

ECONOMICA"

DE 1935

'i51 :3i 0800
10 :000000
7 :043$600
4:95(4000

14 :856000
3 :807$000
1:150000

Por indicação do Sr. Jorge de Macédo	 Bidentes no Brasil. E' administrada pot"
,Villar foi acelamado para exercer o car- uma Directoria composta de: presidem"'
go de director gerente da companhia, 3	 (que é o seu rep. em juizo), vice-presi-,
Sr.	 José Joaquim Aloreira, 	 o	 qual 	 dente, 1° e 2° secretarios, 1° e 2° the-1
achamio-setvrestatei foi empossado	 do., soureiros, 1° e 2 procuradores, orador
cargo.	 'fiscal.	 O PrèSente Estattita nao poueri4

ser modificado ou alterado senso 2 tini
Nada	 mais	 havendo a	 tratar,	 o se- nos depois do seu reg.°, salvo se os som

nhor presidente deu por encerrada	 a	 cios pedirem a revisão do mesmo erd
.assembléa e mandou lavrar esta acta, 	 reunião conv. para tratar do assumptoi
que foi lida e approvada por unanimi- resalvando-se o nome e os fins da Ligai
dade.	 que não podem ser modificados.	 Não

. .	 .	 será extincta a Liga emquanto tiver 20
E, para constar,' eu, José Eduardo De	 socios effectivos; e se o numero destea

Passivo

Capital 	
Acções em caução ..
Contas correntes
Juros e descontos ..
Obrigações a pagar ..
Fundo de reserva 	
impostos	 sobre	 dividen-

dos.	 	

793 :1811,400 Dornenico,	 secretario,	 á escrevi	 e vae
por	 todos' assignada.•	 •-

•	 Rio de Janeiro, 10 de junho de 1935.
Manfredo De Lamare, presi .-tente. --

1. E. De Donte2,ii .co, secretario. —
rio Rebelo*	 — Raul Montei--
9.o	 Guimarães.	 Antonio	 Santana
Mendes. — José . Joaquim Moreira. —
Jorge de Macedo Villar.	 WaNenzar
P.	 Padrenosso . — Octacilio	 Homem
Martins. — Euler Mendes Barbosa. —
Arthur Santana Mendes.

descer abaixo de 10, será então dissol-,
vida, sendo os seus bens, moveis e
moveis, convertidos em dinheiro, 	 o	 O
producto destinado ao Conselho Superior
Islamico	 (Jerusalem),	 Palestina.	 A Di-n
rectoria actual consta dos Estatutos. —
A Directoria.

(C.	 3.866-17-6-35-20$400.)]

100:000$000
10:0008000

333:5898400
81 :7523000

265:0008000
2 :6008000

2408000

SOCIEDADE AUSTRIA (VEREINIGUNG,
C L U B, VEREI N, GESELLSCHArg
AUSTRIA)

(C. 3.772— 17-6-35 — 553100). EXTRACTO pos ESTATUTOS703 :1818400

Hilton de Souza Meirelles, director-se-
ermario. • — A/no/altas Bast`os de Quei-
roz, guarda-livros.

(0-3.i78-17-6-35-328600).

S. A. IMMOBILIARIA GLOBO

Rio de Janeiro

ACTA DA ASSEXIBLEA GERAL ExTRAoRDJNA-
BEAL/ZAPA EM 10 DU JENH0 DE

1935

Reunidos na sede desta companhia á
rua do Rosario n. 160, segundo andar,
numero legal de accionistas, o presi-
dente da Companhia, Sr. Maria Rebello
d'Olivera dando por aberta a sessão pe-
diu aos presentes 'para, que, de accórdo

.com o art. 1,7 dos estatutos, elegessem o
presidente da assembl,éo.

Eleito unanimemente, o Sr. Dr. Man-
fredo de Lamare, agradeceu e convidou
para secretario o Sr. José Eduardo De
Domenico.
• Dando por iniciados os trabalhos, e
Sr. presidente declarou que: de accõr-
do com a publicação feita- no Diario Of..
licial de ,4 de junho de 1935, esta assem-
bléa foi Convocado para . dar conheci-
mento aos Srs. accionistas do uni pedi-
do de licença do director gerente da
companhia, Sr. Antonio Santana Men-
des, e elegerem o seu.substituto.

Fazendo uso da palavra, o Sr. Auto-
nio Santana Mendes, communica a as-
sembléa que, tendo necessidade de se

' afastar: do pez, solicitava uma licença
• pelo prazo de seis mezes, no maxila°.

O Sr. presidente da assembléa sub-
metto á apreciação dos presentes o pe-

- (lido do Sr. Antonio Santana Mendes,
• que foi acceito e unanimemente couce-
': (lida a licença.	 •

n• Em seguida o Sr. presidente da as-
,. semblea pede, aos Srs.. accionistas para

elégerem o 'substituto do Sr. director
gerente' da companhia, ora licericiadG.

SOCIEDADES CIVIS

	

,	 -
LIGHT ATHLETICO CLUB

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, sua séde e
fôro juridico, por tempo de duração
indeterminado e illimitado numero
de somos que não responderão subsi-
diariamente pelas obrigações • sociaes,
tem por .fim proporcionar aos socios e
respectivas familias a cultura physica,
pratica de esportes, bem como diversões
de caracter social. Será administrado
por uma directoria composta de presi-
dente (que é o seu representante em.
juizo), vice-presidente, 4° e 2° secreta-
ries, 1° e 2° thesoureiros, director so-
cial, director, geral de Esportes, pro-
curador geral e procurador adjuncto. O
Patrimonio constitue-se de bens moveis e
immoveis 'que possue ou venha a possuir.
A dissolução se dará quando não puder
preencher os fins a que se, destina, sendo
neste caso, o saldo de seu patrimonio,
distribuido entre os socios proprietarios
pro-rata. Os estaiutos só poderão ser
reformadbs após dois annos de sua
execuçãe; A Directoria actual consta
dos Estatutos.. —; A Directoria.

(C. 3. 864-17-6-35-183 00 . )

LIGA PAN-ISLÂMICA

(EXTRACTO DE ESTATUTOS)

Fundada nesta Capital, sua sede e
fôr°, em 26-4-1935, de duração.*.ndeter-
minada e o patrimonio o se constituir,
não respondendo os socios, subsidiaria-
mente, pelas obrigações sociaes, são

	

fins da 'L. P.	 promover a concordia
e fortalecer os laços de amizade e har-
monia entre os differentes elementos
inabometanos, a construcção de um edi-
ficio para sede propria, escola .3 jornal
que seja porta-voz dos mahometanos re-

.Fundada nesta Capital, onde tem soft
sede, a durar por prazo indeterminado,
tem por objectivo congregar todos os
austriacos que vivam no Brasil e se re-
wnheçam como cidadãos do estado fe-
leral, independente, allem.ão e christão
da Austria observando ao mesmo tempo
rigorosamente as leis do Brasil que Os
hospeda.

A Sociedade tem. finalidades benefi-
centes, sociaes e culturaes. Cultivará o
espirito e os costumes austríacos e es-
timulará todos os esforços tendentes a
promover a approximação austro-bra-
'sileira.

Os orgãos incumbidos da direcção e
administração da Sociedade são: 1' o
Directoria, 2° a , assembléa geral.

A Directoria compõe-se de presiden,
te, vice-presidente, secretario, substitutki
deste, thesoureiro, guardião e 2 asses,;
sores.

Ao presidente compete representar á
Sociedade perante as autoridades e ter-
ceiras pessoas.

A dissolução da Sociedade é da eani-
Detendo da assembléa geral, sendo ne-
cessaria, porém, a presença de 3/4 da
totalidade dos socios effectivos para
deliberar a respeito.

Dissolvida' a Sociedade deverá a to-.
falidade do patrimonio ser entregue ao
Consultado Geral da .Austria que o in-
corporará a obras austriacas de benefi-
cencia. — A Directoria.

(C. 3 .858-17-6-35-30$500.)
• a...

ANNIINCIOS
Ronco dos Funceionarios Publico

RUA DO CARMO N. 59
A partir do dia 20 do corrente, ficarão:

suspensos as transferencias de acçÕea
deste Banco, até se annunciar o paga.!
mento do dividendo referente ao 1' se."!
mestre do corrente anno.	 t \

Rio de Janeiro, 17 de, junho de /:135.2;
....._ Emiti° Sarmento, director-presith3n1%;

(C 3. 781-17-0-95-9,20,91



Internacional !Unis, S. A.1
ASSEMRLÉA GERAL EXTRAORDINARIA .

Convidam-se os Srs. accionistas --para
uma reuniãobeaordintiria, na sécia da
companhia, á rua do Passeio n. 2, 9° - an-
dar, salas 912, 913 e 914, ás 13 horas-do
dia 22 do .corrente mez de junho, afim de
deliberarem sobre uma proposta da dire-
ctoria, para o aug,mento do capitalsocial.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1935.,
— Luiz André Guio mard, director-pre-
sidente.

(C 3.782--174-35-=-10$20.0),

Sociedade An-onyma Casa .Schayé.
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARTA

Terceira convocação
São convidados os "Srs. accionistas

para a assembléa geral ordinaria, _no dia
25 de junho corrente, ás 10 horas, na
séde social, á avenida Gomes Freire -nu-
mero 19, afim de tomarem conhecimento
do balanço, contas e adtos da directoria,
do exercicio de 1934; eleição da mesma,
conselho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, -17 de junho de 1935.
— A directoria.

(C 3.779,17-6-35-118200)
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- •
'.Syndicalo 'União dos Operarios

Estivadores
-11X.A. DE ACIDENTES DO TRADT21-0

Lcenau4sio E POSSE DA DIRECTORIA

'Para os devidos e legaes effeitos, coni-'
unico .ans interessados que foi eleita e

"Çrnpossada no dia 26 de maio do corrente
p.nno, a directoria da Caixa de Accicten-
es do Trabalho, cujo mandato terminará

ao dia 31 de dezembro de 1936:
Director-presidente, 'João José Can-

Conselho Administrativo:
, Manoel Belmiro de "Mello;

Luiz Adalberto dos Santos;
Nelson da Silva Barros.
Servindo de procurador o advogado cid

syndicato Dr. Julio Cesar Tavares, tudo
aos termos do regulamento da caixa,
approvado por assembléa e publicado no
Diario Official de 22 de maio do cor-
rente anno.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1935.
— Antonio Barbosa Sobrinho, 1° secre-
tario do syndicato.

(C 3.863-17-6-35-118200)

Companhia Brania de Petroleo,
S.A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDLNARLA

Primeira convocação
São convidados os senhores accionistas

da Companhia Brania, de Petroleo, S. A.,
para comparecer á assembléa geral ex-
traordinaria, que se realizará, na sua
séde social, á avenida Rio Branco -nu-
mero 50, no dia 21 de junho corrente,
ás 14 horas, afim de tratar da reforma
de estatutos, augmento de capital e emis-
são de acções preferenciaes.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1935.
— A directoria.

(C .3.771-17-6-35-458900--3 vezes)

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

ÁtliEgiisTRLÉA GERAL ORDINAR1A

SZO convidados os Srs. accionistas a
se reunirem, no dia 26 de junho do cor-
rente anno, na séde social, á avenida Ro-
drigues Alves ns. 303/331, ás 14 horas,
para o fim de tomarem conhecimento do
relatorio, balanço e contas da directoria
e parecer do conselho fiscal, referentes
ao armo de 1934 e proceder-se ‘i eleição
do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1935.
— Thiers Fteming, director-presidade.

(C 3.474-6.6-35--1538300-15 vezes);

Sul America Capitalização
AMORTIZAÇÕES DE JUNHO

Realiza-se no dia .29 de junho, ás 15
horas, no salão -nobre da Associação dos
Empregados no Commercio, á avenida
Rio Branco ns. 118/120, o sorteio de
amortização dos titulos de Capitalização,
relativo ao mez de junho.

Desse sorteio de amortização, que será
feito pelos proprios subscriptores de -ti-
tules, participarão todos os que ,figura-
rem em vigor na sede social.

Os subscriptores que tiverem seus 'ti-
tules contemplados, receberão immedia-
temente o capital garantido,.

Os titulos em,atrazo poderão ser _relia-
bilitados na sede da companhia, até ás
13 horas daquelle

Prospectos, informações e acquiaição
de titulos, na sede social
RUA BUENOS AIRES N. 37, ESQUINA

De QUITANDA
(Edificio proprie)

ou com os inspectores e agentes.
(C 3.770-17-6-35--15$300)"

ASsociação . ides Funceionarios
do '.Ministerio ,das Reações

Ddefiores
ASSEMBLÉA 'GERAL 1:OCTRAORD/NARIA

Xerceira "-conveÇaçr/Ci
São convidados os:senhores sooledMU i

--tes para tornarem -parte .em uma .aCSO111-
bléa - geral ektraordinar ia, desta 'assOnia-

• ção, convocada para _o dia '13,dào parrente,
as .14 boras, • no '1)álaciotHamaraty,-siOrn
:de tratar da reforma .dos ,estatutos , -da
mesma sociedade e interesse,ger•aeS•

.Itio de .Taneico,.43 de *juillinsle
J,. :A. :de. $ .911,:za.,R ëirQ,,Preffitlellte.. •

(4 3.848-13-6-35-33$700-3•VezesY

Banco Mercantil do Rio de Janeiro

Ficam suspensas as transferencias
acções deste Banco, de 26 do corrente até
o dia em que fór pago o 50° dividendo.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 193j.:
— Agenor Barbosa,-presidente.

,(C 3.862.---17-6-35--4$19.0);

Sociedade Anonyma Du Pont
do Brasil

SEGUNDA.. CONVOCAÇÃO

SÃO convidados os senhores ,aecionistag.
a se reunirem no dia 2,1 de junho ,do
,corrente -anuo, , na séde social, .á •' rua ,dos
Ourives n. 92, 1° andar, ás 14 -horas,
para o, fim de "tomarem conhecimento do
relatorio, baianco é contas da...directoria
e parecer do conselho fiscal, referentes;
ao afino de . 1934, bem como .para elege,
rem os membros da directoria e do.cen.4
selho fiscal e supplentes para o exereicio.

' de 11)35,.
Rio cie Janeiro, A7 de junho de 1935.,

— A directoria: Witfred Wallace.
11072,0 Tanán.

Companhia'ImmobiliaPia
do Castelo S., A.

Devendo reunir-se até o dia 18 de
mez de julho proximo, a assembléa geral
ordinai.in, 'eõttiteurticanMS aós senheres
accionistas :que s.e acha á sua clisposieão,
na sede da companhia, á avenida 1.t1
Peçanha n. 151, sala 311, os documentas
de que trata o art .; 1-47 da Lei das S.0-
ciedades ,Anonymas.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1935..
••••-• -A .directoria.

-	 - -(G 3-.859-17-6-35-88290):

Sociedade Anonyma Viagen-
Internacionaes •

-'•..ADIAMENTO
ASSEMBLÉA GERAL OUOINARIA

• 'Por • naitivos de força maior, .fica
transferida- para 43 dia 25 do corrente
moz, ás 11 horas, na séde desta socie-
dade, á, avenida Itio Branco n. 21, a . as-

, sendaté,a.onvorai la para , o. dia 18 deste
nlez, ás .14 hora,.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1935.
-directoria.

(C 3.780-174-35-168300-2 vezes)'

Companhia Estrada de Ferro
e Minas de SãoJeronymo

ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA

São cónvidados os Srs. accionistas.
se reunirem em assembléa geral ordiata-
ria,. ás 14. horas do dia 26 de junho do
corrente anno, no escriptorio da compa-
nhia, á rua do Passeio n. 2; 11° andar,
sala 1.101 (Edificio Odeon), para o
exame e julgamento do rélatorio, actos
e contas da directoria e respectivo pa-
recer do conselho fiscal, referentes ao
anuo de 1934.

Nessa assembléa proceder-se-á tambem
á eleição do conselho fiscal e seus suP-
plentes.

As acções ao portador e os certificades
de depositos em bancos deverão ser en-
tregues no escriptorio da companthia até
tres dias antes da reunião. Ficam, por
.esse motivo, suspewas as transferencias
de acções nominativas e o desdobramento
das ao portador, desde o dia . 19 do cor-
rente mez, até o 'dia seguin te a data da
reunião da assembléa.

Rio de Janeiro, 10 de junho ' cle
— A directoria.

(C 3.908-10-6-35-1128200-5 vezes)",

n•n••n••nnn••n••nn•



Informação Commercial Ltda. — Planá de propaganda
ommercial especialmente iippliciivel á propaganda de jornal

diario (termo 15.202). Rejeito o pedido, nos termos do
art. 43 do decreto n. - -16.264, de 1923, por estar irregular-
mente formulado.

' Alcides de Oliveira Mello e Aluizio Pereira de Lyra —
Modalidade .de sport . denoini.nada "Nigláing Ball (termo 15 328).
— Rejeito o pedidb, nos termos do art. 43 do decreto n. 10.261,
.de 1923, por estar irregularmente formulado.'

Registro de MCIPCOS

M. V..Levy Frères"& Comp. — L F C — classe 23 -(ter-
mo 36.045). — Renove-se' o registro. - 	 .

• Francisca. Munhoz Reis — APIOL SAMNA ARRUDA —
classe 60- (termo 33.222). — Registre-se. -- ''• . 	 : •	 •

Francisca Munhoz Reis — APIOL SAB'INA ." ARRUDA
classe 60 (termo 33.221). — Registre-se. .

Pavesi	 .f....omp. Ltda."— ECZEFORM- — classe 3 .(ler-.
mo 31.283). — Registre-se.	 .

Sociedade industria" le Technica de Emballakens Ltda.	 •
8. I. T. E. L. — elasse 12 (termo' 35.385). — Registre-se..

A. L. Silva & Comp. Ltda. 	 OXFOR — classe 48- (ter-
mo 35.389).	 Registre"-se.
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• DEPARTAMENTO . NACIONAL DA PROPRIYOADE -
• INDLi$TRIA14

-Expediente

xpediente do director geral

Dia 15 de junho de 1935.

Prieilegios de invenção

Jose Simões Netto — Armaram de radio rec,epti . r de sViL-
Moilização unica que se dellelninará "Radie CaptiVO" (termo
15.326). — Rejeito o pedido, nos termos do art. 4:3 do de-
creto n. 16.264, de 1923, por estar irregularmente, forinulado.

joseph E. Haynes Aper•feiçoamentos. nas machinas de
desfribar (termo 13.882). — Deferido, de accUrdo com o lau-
do technico..

Ercole iare1ii & Comp. Soc. An. — Dispositivo auloina-
tico de abertura e fechamento interno em bombas para ther-
mosyphão (termo 14.912). — Deferido, de accórdo com o
laudo technico.

Joseph Grabenwerger e 'Humberto Nobre Mendes — Nova
estaca de concreto armado, denominada "Estacortina", utiliza-
vel na construcção de eaes, c//sei:cadeiras, fundações, ,s scora-
mentos, obras de regularização, desvio e canalizações de rios
e braços de mar, obras de protecção e consolidação de aterros
e cárie, e outras diversas applicações, correlatas ((termo
14,892). — Indeferido, por faltar ao pedido o requisito es-
sencial da novidade.

Garantias de prioridutle

Laboratorio Medical ijmitada — DIARGENTYL — elas- -
se -3 (termo 34. .271). — Registre-se. 	 •

Luiz Raia —	 3.,(termo 34.697).	 Regis-
fie-se.	 ._	 .

Regitre."-se.
Stanco .Iiicorporat.p.d	 CRAX — classe 3 -(terrbo'35.1.35).

. • Manoel Joaquim de Carvalho & COMI):	 J O — classe
60 ;termo 3-1.813). — Registre-se.

Diogo & Comp. Ltda.	 MODELO — classe 41 (termo
32.283). — Registre-se.

Sociedade Asclepias Ltda. — ASCLEPI•S — class. e . 3
(termo 34.304). — Registre-se.

Reis, Cardoso & Botelho — ANCHIET• — classe 38 (ter-
mo 31.488). — Registre-se:

•

Reis, Cardoso & Botelho — RECABO — classe 38 (termo
:31.489). — Registre-se.

João Ranieri & Irmão — ItANIERI — classe 11 (te rmr
34.-192) — Registre-se.

Albertino Mendes Mata — GALICYL — classe, :3 (1,- ..,rint
34 .195) . — Registre-se.

Albertino Mendes Maia — AMENODYL — classe 3 (Lei.
mo :31.400). — Registre-se.

RaulValerio de Carvalho — PARATONICO — classe 5
(termo 34.072). — llegistre-ge.

Oetavio Guimarães —	 SAVÃO — classe 18 (leni(
3 .1.153) .	 Registre-se,

tjuirino Campofinri10 — BELLAS ART.1iS — classe 66
(termo 31.4675). — Registre-se.

Noliad Nabhan — DEMPCY — ciasse	 (termo 31.112) .
- Registre-se.

Sociedade C*Nco Limitada — DUAS BAYDEW•S —
11 (termo 34.566). — Registre-se.

— SUPERCRETE — classe 16 (termo 31.561). — Registre.7se.
,The Associate(' Portland Cement Mannfa0.1rers, Limited

Companhia Fiação e Tecelagem Moraes Sarmento — SAR-
MENTO — classe 31 (termo 34.560). — Registre-se. e.
• Companhia Fiação e Tecelagem Moraes Sarmento — SAR-

MF.NTO — classe 31 (termo 34.550). — Registre-se.
Clark and Company, Limited — ANCORA ',fig. de unia)

— classe 65 (termo . 31.280). — Registre-se.
Reis, Cardoso & Botelho — PRAVCO — classe 38 (termo.

3-1.487). — Registre-se, excluida qualquer reivindicaeão re-
lativa a titulo de estabelecimento.	 • •

Companhia industrialPirahy — I.N1PE1IMEAVEL yos-
CO 55 — classe :38 (termo '31.398) . -r- Registre-se, para dis-
tinguir papel de einbrulho ...	 •

, Companhia Industrial Pirahy 	 PERGAãIINHADO SEM
MARCA. 55 (termo 31.300) classe 38.	 Registre-se sônlente
quanto a papel para 'escrever e impressão. --

Companhia Industrial . Pirahy •— 2AS. .glAS D.§ CORES
57/6 .1 classe 38 (termo 34.400). — sóinente.
'para distinguir papel de cópia.

Com p anh ia I nd.u.s .t.r vil .P irahy	 PE4/iViNH IDO
CORES 65/0	 claise	 .:(te .11110.3/1.101-). 	 egiStre-se para-distillgui y. papel cl' escrever.
.,	 Companhia Industrial Pirally 	 REGISTRO 70
38 (termo -34 .402) . 	 sómentfLickanto.:a papel
proprio para livros de contabilidade. ;.:

Companhia Industrial Pirahy — ILLUSTRAÇÃO 73 —
classe 38 (termo 31.403) . — Registre-se, sómente quanto a
papel 'para impressão de: revi.stas e trabalhos Hthographicos.

Companhia indústrial . Pirithy — CARTÃO 80 — classe 38.
(termo 34:405). --. Registre-se, sdmente quanto a papel para
cartões commereiaes e- fichas de archivo. • .•

• Companhia industrial	 Cip • Yergí.., '85 (termo
.

negi4re-se sórnente can.fito àbápel de escre-••	 •
• • •
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Companhia Industrial Pirahy — Tellado 90 (termo nu- 	 José Braz Dourado — Padaria e Confeitaria Londres —
mero 34.407) . — Registre-se, somente quanto a papel cie classes 41, 42 e 43 (termo n. 	 — Registre-se de ao-

pscrever.	 cordo com o art. 32 do decreto n. 24.507, de 1934, excluida
Companhia Ralo Brasileira de Industria e Commercio a faculdade de usar o titulo em rotulos.

A Japoneza — classe 41 (termo n. 34.278), — Registre-	 A. T. Machado — Café e Bilhares Oceania — classes,
ge, rosnac pg,a distinguir hiscoutias.:0	 _ 41,-42„ : 43 .e,4.(termo n. 34.209). — Regictre-se de accordc.:

Ibrahim M. Hury & Ahrned 	 Esperaii:ctirla'sse -43corri o a.a." 3rcia—dnrattr-i.507, de 1931. • . ..• —
Agostinho Rodrigues (5.-, Pinto — Café Sublime — classe

41 (termo n. 34.284). — Registre-se de accordo com o ar-
tigo 32 do decreto n. 24.507. de 1934.

Mario Guimarães Menezes — Café Cristal — classe 41,
42 e 43 (termo n. 35.017). — Indeferido. de accorcio com
o art. 33 n. 6 do decreto n. 24.507, de 1934.

Ktermo ri. 34.502). — Registre-se na classe 41.
Philadelphia Storage Battery Compamc- — Philco —

'classe 8 (termo ry. 32.563). — Registre-se somente na classe
para apparelhos.

Decio de Lima — Pasta Rosea — classe 46 (termo nu-
ffiero 34.015). — Indeferido, de accorclo com o art. 80 n. 7
do decreto n. 16.264 de 1923.

Decio de Lima — Pasta Roxa — classe 46 (termo nu-
'mero 34.014). — Indeferido, por collidir com a marca na-
cional n. 37.277, tendo em vista que o artigo reivincidado
pertence á classe 55.

Alvarez & Canino — Nata de Colina — classe 48 (ter-
n. 34.313). — Indeferido, de accordo com o art. 80,

7 do decreto n. 16.264, de 1923.
Dr. Raul Leite & Companhia — Pilulas Sanguineas —

piasse 3 (termo n. 35.166). — Indeferido de accordo com o
art. 80 n. 7 do decreto n. 16.264, de 1923.	 -

Biotherapia Aseps S. A. — Hepatergene — classe 3
[(termo n. 31.038). — Indeferido, de accordo com o art. 80,
p. 7 do decreto n. 16.264, de 1923.

Joaquim Costa Aguia — Naftol — Nsr — classe 2 (termo
n. 34.259). — Indeferido, de accordo com o art. 80, n. 7
do decreto n. 16.264, de 1923.

Carlos Kuenery & Comp. Ltda. — Azul Flora — classe
:46 (termo n. 33.777). — Indeferido, de acordo com o ar-
•igo 80, n. 7 do decreto n. 16.264, de 1923.

Amoroso, Costa & Comp. — Khaki Fortaleza — classe
23 (termo n. 35.195). — Indeferido, de accordo com o ar-
tigo 80, n. 7 do decreto n. 16.264, de 1993.

Titulos de estabelecimento
Sabbado d'Angelo — Fabrica de Cigarros Sudan — clas-

se 44 (termo n. 34.632). — Registre-se de accordo com o
art. 3 9, do decreto n. 24.50'7, de 1934, sem a faculdade de
usar o titulo em etiquetas.

Amaro & Comp. Ltda. — Sorveteria Americana — clas-
se 44 (termo n. 32.343). — Registre-se de accordo com o
,art. 32, do decreto n. 24.507, de 1934.

Amaro & Comp., Ltda. — Sorveteria — Americana —
classes 41, 42, 43 e 44 (termo n. 32.344). — Registre-se de
accordo com o art. 32, do decreto n. 24.507, de 1934.

Radio Publicidade Ltda. — Radio São Paulo — classe
60 "(termo 32.319). — Registre-se de accordo com o art. 32,
do decreto n. 24.507, de 1934.

Amancio Pousa Soto — Novo Café e Restaurant do Ve-
lho Amorim — classes 41, 42, 43 e 44 (termo n. 32.292). —
Registre-se de accordo com o art. 32 do decreto n. 24.507,
de 1934.

Nacif & Comp. — Casa das Linhas — classes 22, 25, 28
e 31 (termo 32.028). — Registre-se de accordo com o ar-
tigo 32 do decreto n. 24.507, de 1934'.

Nello Alfredo Contrucei — Serviços de entregas rapidas
— classe 60 (termo n. 34.338). — Registre-se de accordo
com o art. 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Moreno & Jorge — Casa das Lonas — classe 56 (termo
n. 34.351). — Registre-se nos termos do art. 32 do decreto
n. 24.507, de 1935.

José dos Santos Espindola — Executivo Commercial —
elasse 60 (termo n. 34.367). — Registre-se de accordo com
o art. 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Companhia Brasil Commercial e immobiliaria — Edificio
Alhambra — classe 60 (termo n. 34.382). — Registre-se
nos termos do decreto n. 24.507, de 1934.

Companhia Brasil Commercial e Immobiaria Gine
r jTbeatro Alharnbra — classe 601 (termo n. 34.383). — Re-
gistre-se nos termos do decreto ri. 24.507, de 1934.

Fabrica de Filó S. A. — Fabrica de Filó S. A. —
lasses 23, 24, 29, 30, 36 e 37 (termo n. 32.633). — Re-

gistre-se de accordo com o art. 32 do decreto n. 24.507, de
'1934.
,	 Antonio Manoel Carvalho — Salão Therezinha — classe
60 .(termo n. 32.596). — Registre-se de accordo com o ar-.,
1igo 32 do decreto n. 24.507, de 1934.
1 Sociedade Radio Educadora Paulista — Radio Educadora
;Paulista — classe 60 (termo n. 34.193). — Registre-se de
4ccordo com o-art. 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Martim Pontes — Casa Pery — classe 36 (termo numero
•, ti.239). — Registre-se de accordo com o art. 32 do de-
,$)reto n 24 507, de 1934.	 -

Transferencia de patentes

Junkers' rlugzeugwerke A. G.. (9.804, de 1935— trans-
ferencia para o seu nome da patente n. 14.664), Eduardo de
Souza Romero (10.604, de 1935 — transferencia para o seu
nome 'da patente n. 21.944). — Annotem-se. as transferen-
cias.

Antonio Lartigau Seabra (10.606, de 1935 — transfe-
rencia para o seu nome da patente n. 21.934), e Jun-
kers Flugzeuwerk A. G., (9.805/35 — transferencia para o
seu nome da patente n. 15.659). — Annotem-se as transfe-
rencias e deem-se as certidões.

Trans f erencia de TitareCtS

Jacob M. Marks (302/25 — transferencia para o seu nome
da marca "Fada" registrada sob o a. 9.574). — Deferido,
devendo ser feitas as annotações de accordo com os pare-
cerca.

Sequeira Jorge & Comp.. (7.410/25 —transferencia para
o seu nome da marca "Gancho" registrada sob o n. 15.571),
B. Bernardo de Paula (8.763/35 — transferencia para e seu
nome da marca "Ao Bórdador de Ouro", registrada sob o nu-
mero 40.800), British Sulphate of Copper Association Limi-
ted (6.308/35 — transferencia para o seu nome da marca
"Maple Brand", registrada sob o ri. 8.975), Cervejaria Blu-
menauense S. A. (2.4(9/35 — transferencia para o seu nome
da marca "Culmbach", registrada sob o n. 30.600), e Tinited
States Rubber Company (7.480/35 — transferencia para o
seu- nome da marca "Eureka", registrada sob o ri. 7.647). —
Annotem-se as transferencias.

Castro & Gomes (6.895/35 — transferencia para o seu
nome da marca "Café Cintra" registrada sob o n. 17.781),
Sotto Maior 6-, Comp., (7.414 a 7.417/35 — transferencia para
o seu nome das marcas "Lavoura B. B." (n. 18.559), "Ma-
rinha de Guerra" (n. 18.968), "Marina" (n. 20.490), e "La-
vrador" (n. 19.973). — Au-notem-se as transferencias, de
aceordo com os pareceres.-

Archivamento de processos

• Bitazi Nanini & Comp.-, (termos ns. 14.248 e 14.249). —
Àrchivem-se, nos termos cio art. 6°, do decreto n. 22.990,
de 1933.

Recurso despachado

Recurso interposto por Jesus Gonçalves Fidalgo (4.010,
de 1935) do despacho que indeferiu o registro de sua marca
"Vida Domestica", depositada sob o n. 32.165). Tendo em
vi-ata o recurso interposto e: considerando que a marca im-
peditiva n. 17.537, pertence actualmente ao recorrente, em
cujo nome já foi . annotada, desapparecendo, assim, o unico
fundamento legal da decisão recorrida, resolvo, de accordo
com o art. 11, do. decreto n. 22.990, de 26 de julho de 1933,
reconsiderar o despacho publciado no • Diario O fficial de 2 de
janeiro do corrente anno, para o fim de admittir a registro
a -marca -- Vida Domestica — para distinguir uma revista
(classe 60) apresentada por Jesus Gonçalves Fidalgo e cor-
respondente ao termo de deposito n. 32.165.

Exigencias

Companhiã Fidueiaria Brasileira . (2.591/35 — junto ao
termo 28.899). — Preliminarmente, authentique os do-
cumentos apresentados.

Chicre Azer Maluf .(termo 33.373). — Requeira Come
-titulo de estabelecimento.



Expediente do director da Secção de Marcas

Dia 1.5 de junho cie 1935.. •
Exigencias

' José Ribeiro (termos ns..36.520 e 35.621). — Satisfaça •
• exigencia do Archivo.

José Ignacio de Avellar Werneck (10.637-35) e Joalhe...
-ria Esmeralda, Limitada 8.713-35, junto á marca 18.235)
Prestem esclarecimentos.

Dr. Augusto Linhares (termos ns. 33.951 e 33.951). —
Faça' reconhecer a firma dos documentos de fls. 8.

Orient Brésil (10.664-35, junto ao termo n. 29.126);
Sigal, Etzel Sz, Comp. (termo n. 34.936), Companhia Anilinas
e Productos Chimicos do Brasil (termo n. 35353), Sociedade'
Anonyma Syndicato Lactona (termo n. 35.437) e Orient'
Brésil (10.665-35, junto ao termo n. 31.082). — Satisfaçam
• exigencia.

'Ferreira Henrique & Comp. (8.905-35, junto á marco
19.980), Sigel, Etzel & Co. (8.765-35, junto ao 7.023-26);
Maria Isabel Corrêa (5.427-35), Novotherapica. Italo-Brasi-
leira G. de Mattia & Comp., Ltda. (termos ns. 34.021 e.
34.024), Tortamano & . Sanchirico (termo. n. 34.427), „João'
Valentim da Motta (termo ri. 34.512), Curso Freycinet (ter-
mo 35.197), Sociedade Anonyma Syndicato Lactona (termos
ns. 35,434 a 35.436),. P. Petraccone (termo n. 36.329): ---.
Satisfaçam a exigencia constante da informação.

I. G. Farheinindustrie Aktiengesellschaft (termo numero
35.592). — Satisfaça a exigencia do Archi,v°,.•
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Pascual Desiderio Donato • (termo 15.135). — .Prelimi- Diversos
•iminente, pague a taxa de prorogação e selle os documentos
de fls. 4 a 18.

Dr. Raul Leite & Comp.. (10.307-35, junto ao termo mi-

cl

	

	

•
meroSabbado d' Angelo (tremo 34.035). — Apresente novas 	 32.621). — Nada ha que' deferir. 	 • •

' 
vias deseriptivas excluicla 	 reiyincliearrui do .1..:ispi;cia-.41-iarea.....	 Companhia Calçados- Clark: . (termo	 n.346).

• ,o--despacho.	 _
Max Schlotter Remo n. 15..364). — Concedo o prazo.
Companhia Calçados Clark (termo n. 29.344). — Man-

tenho o despacho, uma vez que a duvida suscitada não 'foi
dirimida.

(brama de Almeida Rios (termos ns..31.189 e 32.396) .—
Expeçam-se os certificados.

Mord, Lirnited (8.587-35, junto ao termo n. 32.751)
Attenda-se.	 •

em taboletas.
.Sabbado d'Angelo (termo 34.594). — Apresente novas

vias descriptivas excluida a reivindicação do uso da marca•
em taboletas.

Luiza de Lima Paiva (termo 15.305). — Apresente novos
relatorios na forma rt.gulamentar.

Alfano & Companhia (termo 34.099). — Apresentem
novas vias descriptivas reivindicando apenas o artigo men-
cionado no cliché.

Conmanhia Paulista de Papeis e Artes Graphicas (termo
31.363). — Aguarde-se solução definitiva do termo n. 34.126:

Raymundo• Maio de Mattos (10.347/35). — Declare quaes
ás marcas, tendo em vista as informações.	 -

	

Companhia Italo Brasileira de Industria e Ccimmercio	 Diversos
P' liminarmente apresentenovas vias

Expediente do director da Secção de Privilegies de Invenção

Dia 15 de junho de 1935

(termo 34.277). —
descriptivas melhor precisando o genero da industria ou com-
mercio explorado.

Justus Max Liebig e Carlos Fest (termo 15 . .320).	 ,

Completem os sellos dos despachos.
Machina Piratininga. Limitada (termo' 15.296). — Apre-

sente novos desenhos na forma regulamentar.
S/A Instituto Nacional de Pharmacologia (termo 34.498).

— Preliminarmente, prove que pode usar. a denominação do •
instituto mencionado no cliché.

Bela Seidel e Frederico Bastian (termo 35.384). —
Apresentem novas vias descriptivas melhor precisando a rei-
vindicação de córes.

Alfredo Simões Duarte (tanino 35.187). — Apresente
novas vias descriptivas excluindo os artigos que não perten-
„cem á classe revindicada.

Sequeira Jorge & Comp., (termo 35.140). Apresentem
novo cliché e vias deseriptivas melhor caracterizando . a marca
que está constituida de unia expressão inapropriavel.

Tecelagem de Seda Santa Magdalena Limitada (termo
.84.320) — preliminarmente, apresente documento habil
provando que pode usar o nome commercial mencionado ,. no

cliché. • •
3	 Antonio Fiorencio Junior (termo 34.362). — Apresente..

novas vias descriptivas na forma regulamentar.
.Paulina Levin (termo . 34.381). — Apresente novas vias

descriptivas na forma regulamentar.
Fon tinira	 Serpe (termo 34.38i). — Preste esclareci:.

mentos sobre a diversidade de titulos para o mesmo estabe-
lecimento.

Sntto ›Talor & Comp., (termo 34.596).	 Apresentem
novo cliché melhor caracterizando a marca e excluindo a ex-
pressão typo inglez.

Septirnio Torquato (termo 34.581) . — Apresente novo
cliché e vias descriptivas revestindo a marca de melhor -forma
distinctiva, uma vez que pretende usar denominação generica

inapropriavel.	 .
José Caruso & Comp. Ltda.

'
 (termo 34.573). — Aguar-

de-se solução do termo n. 32.019.
Henrique'- Radecki (termo 32.423). — Apresente novas

vias descriptivas especificando o genero de industria ou 'com-
mercio explorado..	 • •	 •

Otto Thiele & Comp. (termo n. 34.256). Prelitninar-
mente, apresentem novas vias deseriptivas com a inclusão das
clasges correspondentes do genero dc incliistria explorado e
prestem esclarecimentos quanto ao nome da requerente, ten-
do em vista o do titular da marca n. 3.1.087: ..

.Sedamital, Limitada: (termo n. '34.3:19). — Apresente
novas vias descriptivas excluindo a classificação e satisfaça
a exigeneia constante do art. 2° c1 decreto 'ir. 24.507, de
1934.

Raul Vale)o de Carvalho (termo n. 34.073). — Aguar-
de-se solução o termo R. -33-.918:	 -

Domingos de Castro & Comp. (termo n. 33.735).• —
Apresentem novo cliché e vias descriptivas, revestira.° a mar-
ca de melhor forma distinctiva.

Amalia de Campos Monteiro da Silva (termo n. 34.476).
— Apresente documento habil,.provando a posse da fonte.

Luiz da Fonte iS4 Comp. (termo n. 34:485). — Prelimi-
narmente, apresente novo cliché e vias descriptivas revestin-
do a marca de melhor forma distinctiva, unr.a vez que á marca
está eonstituida do elementos inapropriaveis.

Irving Air Chute Co., Inc. (10.655-35), Livio Benini e
Julio Baldi (10.502-35), Julio Baldi (10:500-35) e Recebe-
doria Federal (9.056-35). — Juntem-se.

Francisco-de Andréa (9.525-35). — Junte-se, de accorcio:.
corn'a informação retro.

• Arthur Pereira de Mello (10.721-35). — Junte-se preli-•
minarmente.

Peter Krileken. (10.759-35). — junte-se e volte ao assis-
tente techiTico.

Roberto Juricio (10.700 e 10.701-35). — Junte-se e volte
ao consultor technico.

.Luiz Simione Sobrinho (8.861-35). — Junte-se, de ac-
eordo com a informação retro.

J. Caldas & Comp., Ltda. (9.915, de 23-5-35) apresen.:
taram réplica aos recursos interpostos por Ilasenclever
Comp. 'e pela Vereinigte Ultramarinfabriken A. (1., vorinals
Leverkus - Zeltner & Consorten, referentes á caducidade fla's.
marcas os. 15.156 e 15.159. desta Capital..	 .	 _	 ,

•
OLMOS IÇÃO

Eurico de. Barros e Eugenio Rodenhorg •.(10.755,
5-6-35) apresentaram °oposição ao pedido' detiositado-Por An-.1
tonio Barradas e • Mano de Murtas, sob o • n. 15.067. -	 • •
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10. Dispositivo como reivindicado em 1 a 9, caracteri-i,

Publicaçâo feita de acOrdo cõm	 ji -sado-pelo facto 'doscommutadores (34) installadas no inte-ggo art.	 cistá„..2.esul
iireltre virate  .(decritõ a. -1"iri5tr Wrrit117"."7—'	 ...-11151"7115=3111tre-staroni gfikaps, nospnadnetores -da ligação: .

Finalinerite;• reivindica OS' beneficioá da Convenção In-4
Oólte ao Departavento Nacional da Propriedade 	Industriai!: .0111rnaciona:1;; ,y4sta -ter. sido:Omesmo pedidode Pite de T.

PRIVILÉGIOS D.E INVENÇA(

TBRogra i)111:43,iii.oários"

flueneiado pelo impulso diminuidor da pressá'o produzida ao,
.encanarriento: do freio (1), estar Montab na eabeça do aco-1
plamento da encanamento da freio.

if(26, 2-1j Intint atloa -e	 o commuta or di
§ IP Da data da publica	

ntre	 -e-ar--comprmido
ção de que trata o presente • .0. )	 ó de'êtr6Magr.fétõ (14) - e constituirena o fréia de,enaer-4

artigo, começará a correr o prazo para o deferimento CiO gerlo
é
w.	 , •

aquelles que se jul,zarem prejudicados com a couces:4 da	 dCpósilla,do na Repartição de Patentes da Allemanha
patente requerida. 	 em 14 de junho de 1934, sob o n. K.134.407; de' 11120 f

Pontos caracter	
'Arty

isticos da invenção de "dispositivo para	
Coutinho de Moraes - Rio de Janeiro. ,.,..a- ... ----4......,,... ,	 •-

atiginentar a velocidade da proPagação de impulsos modifi- 	 Pontos caracteristicOS- da invenção . de "urna installacli

	

,..	 ,..,.
eadores de pi	 emern encanamentos de meios . coMpressares, electrica contra roubos -de larripadáS e--ã-inellialites" (privile-
especialmente nots-frOas, a ar aoniprimida". •• 	 -	 .	 gio de invenção)

a. 	 .	
.	 .	 .	 .

1.^ 1)ispaS41.4Iiara augmeatar a ..Velcicid .àde de. prop.a- :1 - Uma installação electrica contra roubos 'de lainpadas
ganiu de imptf:iAís modificadores de pressão em encanamen- e sqMelhantes„4ne 'tem' o borne positivo (1) da campainha
tos de meios compressores, especialmente - fies :freios a'-ar C liad-o ao born-e (2) do supporte S, passando pelo e'an.sa
comprimido, caracterizado Pelo facto cio que, no emprego de forMador T; o negativo ligado ao borne (3) do alludiclft Sun-
transmissão electrica, o commutador a ar comprimido (2), porte, na cabeça 'da, lamina ou semelhante (7) •'acCionada
existente numa extremidade do vehiculo e alcançado Pelo Pelo.Pino (8);• e'- o bor'ne negativo (6)- ligado ao in„táruptor 1
impulso diminuidor de pressão commuta sobre a valvula de pondo em curto a .da...,mpainha C e as ligações do,. supporta S.
descarga (3) no. encanamento do freio existente -e dirigida	 t'.2 -•-• Na invenç

.aa acima reivindicada,.. opino (8) de
,etwtrorpagneticaniente no extremo opposto do_vebirulo Para- qualtquer formato e material isolante,eonveniente, no centro
o fim de- tfin-iiiinir a efficiencia do inagneto, uma transmis- do s ,upporte S ffi apoiado pela ext"ramidade superior da rosca
são entre o electromágneto (1415) e a valvula de descarga ou tarra,cha da lampada L, cujo pino, quando impulsionado,
no encanai-acida-, cio freio (20), afitn de assegurar com o toca:na extremidade superior a lamina (7) abrindo o circuito
menor curso do magneto um curso sufficientemente grande entre essa lamina e a, cabeça contacto (5').	 .
tle abertura da 's alvula. '3 ---;-=.- Na 'iii -Venção acima reivindicada, o parafuso (9)

9 .° Dispositivo como reivindicado em 1, -caracterisado ligado ao borne negativo (10) da campainha C por meiodo parafuso Contacto (5) de prendimento do fio negativo dopelo facto cio trausinissão montada entre o magneto e a vai-, . orifiCio (4) do supporte, passando pelo transformador, tudo
aula de dhscarga rato encanamento do -freio ser operada. por.* descripto. e representado, para os fins especificados . '.
meio cie uniuni!i'veipiento -com liquido, sendo que o mágneto, come?	 .	 .. ..--. ..
i ransm i tte • seik.-.11iMiiiiito curso por meio de um grande, em-	 .	 .

bolo ao liquido:7. n' pelo facto da pressão produzida 'no liquidd

pedido. Durante GO dias, poderão apresentar suas mofei*,

Termo n. 15.100, de 15 de junho de 1935.
Knorr-Bremse Aktiengessellschaft -	

Termo. n. 15.401, de 15-6-935..

,	 - •

3.0 DispositiVo como reivindicado em 1 e 2, caracterisadO
peio facto da valvula de descarga (20) no encanamento d6 -
freio ser soltada pela propria pressão deste encanamento...

4.° DisPositivo como reivindicado dei.' a '3. caracterisado
:veto lacte :da soltura da valvula de descarga (20) do encana-
'ínclito do freio ser operada pela carga, com pressão do en..-
'ninam-mito :cio freio, do embolo 'maior (17), da transmissãO,
(nu' se encontra entre o magneto (14) e a valvula de des..
carga do encanamento do freio (20).

• 5." Dispositivo como reivindicado em 1 a 4, caractera-
ado peio facto de estar installado um bico (29) na ligação,

entre o encanainento do freio (1) e o vão a enchei.- coin
t do encanamento do freio, acima do embolo (17) da trais-
missão, afim de atrazar a soltura da valvula por occasião

' do enchimento do encanamento de freio.\ •
6,°._Dispasitivo ,como reivindicado em-'!, a: 5, caracteri-

ado pelo facto do commutador de ar comprimido (2), que
prigina a excitação do electromagneto (14) por occasião do
;enfrenamento, estar munido de um dispositivo em fórma de
'ventosa, de sucção (9, 10, 11),..para o fim de montal-o aberto
por tempo necessario para que uma queda de pressão suffi-
.'Oentemente forte _no encanamento de freio (1) . (enfrena-

--:mento rapido) '. .trinitta, sob vencimento -d.e. acçãO de .sucção.	 ,	 ,
- o fechamento o circuito eleetrica com-grande rapidez.

7.° Dispositivo corno reivindicado em • 1 a 6, caracteri-
S'ado pelo factotde Mar installado em Um circuito de cOrrente

Uelectrica (26, t7) 'quê- se dirige do commutador .de ar com-
primido (2) ak; electromagneto (14) da valvula de descarga
o encanamentOI da freio: (20) Um emairhutador '(25) cfUe logo
lepois de abei4a a - valvula de descarga do encanamento do

;freio (20) intOrompe repentinamente a Corrente de excita-
ição doelectr agneto -(14), afim de eRcluir quanta antes

~Ido (2)	 nfluencia da corrente.

ii
ipossivel os co actos (42 e 13) do damanutador de ar com-

I	 .	 •.t.	 .
,	 .

-Pontos caracteristicos da invenção de "dispositivo pai a
ligar commutadores para corrente electrica" (privilegio -cio
invenção) :

1 - Dispositivo para ligar conductores para corrente
electrica, comprehendendo urna luva metallica provida de
fios., de rosca internamente, sendo a parede da dita luva
provida, atravez de pelo, menos parte de seu comprimento,
de uma Mi - anais dobras 'aiiaes, cuja largura radial diminue -
de uma extremidade á outra de tal modo que, quando as dobras
são todas desfeitas, a manga fórma um corpo tubular ,sub-•
stancialmente'cylindrico.

- Dispositivo para -ligar conchietores para corrente.
electrica,' cornprehendendo,alean de uma manga',metallicade
acciirdo ebna o 'ponto- 1, uina 'tampa - isdlante que se adapta
á dita manga.

3 — Dispositivo para ligar- Conductores para, corrente
electrica, substancialmente corno foi d ,escripto com referencia
ao Aesenho annexo.

O requerente reivindica de ace -ordo com a Convenção In-
ternacional e o, artigo 38 do regulamento a que se refere o
decreto ri. 16:264, de 19' de dezembro' de • 1923,-'a • prioridade
do '.corre:ápondente pedido denasitado na Hollanda, em 20 de
junho de 1934.

Termo n. 15.403, de 15-6-939:
Beiter Darin - Rio de Janeiro.

ser transniitticia,:i Valvula (20) por um pequeno embolo .(19).' 	 Termo, n. 15.402, tle 15-6-935.

com grande Curso.,	 ,Christiaan	 Jasper - Hollancla.

, Pontos caraeteristicos da invenção de "uma piaea basa
para a adaptação de dentes artificiaes Qm trabalhos de pro.
thaSe dentaria" (modelo de utilidade) :

•
, 1 - "Uma placa-base para a adaptação de dentes arti-.

ficlaes em trabalhos de Iprothese dentaria", caracterizada por
constituir-se ,de uma pequena chapa. metallica, tendo na parta
central uma nervura ou espigão que' se 'adapta na ranhurk
existente nos dentes artificiaes emprègados, espigão este for{
mando com a referida chapa uma sóAnça inteiriça, ou adapta-'
do á mesma por meio de solda ou pinos arrebitados; tudg
coMo já ficou substancialmente descripto no memorial e N
accordo com os desenhos- annexos.

,..
8.0 Dispositivo -come reivindicado eni 1 ' a 7, eatacteri-

a-d0 pelo factoWCOmmutador (25) ser aberto por inn em-
olo (23) sujeito á pressão quando se abrir a valvula de.
eacarga do encanamento do freio (20).

0,0 Dispositivo: como reivindicado de L. a -g , caracteri-
gridO pelo facto do Corrimutador do ar comprimido (2), in-



-
Termo n.. 37.313, de , 13-6-35

Dr. Eernanclo cle Susini — Capital Federal

Antonio, Sampaio),
(Pire
rbo de Janelni-t

TALCO DERMA
"t5à

kes
•Q de

SOMBRIL
Classe 48 — Artigos da classe

fhn

Termo n. 37.315 . de 13-6-35
Cesar Augusto de Souza — Campinas — Estado de S. Paulo

Mamo Sanipate• 4

0L.

Classe 3 — Producto biologico

Termo .n. 37.319 de 13-6-35
Antonio Sampaio Pires Rebello — Capital resjerav

Classe 3 — Preparados pliarmaceuticos

Termo n. 37.316 de 13-6-35
Kelman Barmak — Sço Paulo

Classe 8 — Apparelhos para encerar e lustrar sifl.ãiiiO3 Olasse 48 — Artigos da clãsse

Jimbo, de., i9135. .181835,:• tilorça-finrai 1±3, DIAIMUSIG12154Ftevititti:da"priediablhdlistriary,Á.
effleffle~.~.~=~=m,

	~11¥11.1~~~1~~	

MARCAS DEPOSITADAS
Pubilespio. trIta-.41a, ~Ore&	 augelturate ~ate ião% s.. 111...1.1.. als, INL

Wigkitr—eipbei uititge. 	 diateL 4e italdiesellos iu.tjs marer.wasseek‘w 1.1/11~~400kliabliaatea 4110¥ ~kW
•inato; ispe gesse poder'. apffleatall sua •1110511. NMAPNRWIffitei inweit

~dia u 8•410111,01a inlitileadee SUS ikeliimuliMalta~.~~lit

Classe 10 — Productos da classe

Termo n. 37.314 de 13-635
Itaboratorios Vinclobona do Br-asil Ltda. — Capital Federal

Tendo n. 37.317 de 13-6-35
yirgilio Lucas. — Capital Federal

A- Sau Dastríança9
,i.ACJ41J.;rft40, ,̀0,,V442.44:4 imallf4.29‘s'INOL:rtge. -~etteR0fir

'Classe 3 — Prep.aradQ pflarmaceutico

Termo n. ,37.318 de 13-6-35
Antonio Sampaio Pires Rebello — Capital Feder(



•
•

17111n•n- nffia"V ..13••n•

te.:13184 Terça-feira 18 DT.ARIO OFFIGIAL '(Revista dá Propriedade Industrial) 	 Junho de t9S5
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Termo n. 37.321 de 13-6-35
Armando Hugo Milano — Capital Federal

Classe 60 — Jornal

Termo n. 37.324 de 13-6-35
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